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P l a n o r g á n i c o de r e c o n s t r u c c i ó n nacional 

L a s e m a n a a c t u a l t r a n s c u r r e b a j o e l s i g n o d e l o p t i m i s m o e c o n ó m i c o . 

D e s p u é s d e c o n t i n u a d a s p r ó r r o g a s , e l G o b i e r n o h a l o g r a d o v e r a p r o b a d o s l o s 

p r e s u p u e s t o s , y a u n q u e é s t o s n o s o n p e r f e c t o s , d e s e m b a r a z a n , s i n d u d a , l a s i ­

t u a c i ó n l e g a l d e l a H a c i e n d a . P o r o t r a p a r t e , l a a d e c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r C h a -

p a p r i e t a s o b r e l a m a r c h a de l a r e c a u d a c i ó n y s o b r e l o s p a g o s d e l a c t u a l e j e r ­

c i c i o c o n t r i b u y e n f u n d a d a m e n t e a f o r m a r u n a m b i e n t e f a v o r a b l e . 

A l m i s m o t i e m p o , l a e c o n o m í a p r i v a d a r e g i s t r a s a t i s f a c t o r i a m e n t e e s t a i m ­

p r e s i ó n , y a s í , e l í n d i c e g e n e r a l d e a c c i o n e s d e n u e s t r o " B o l e t í n F i n a n c i e r o " , 

q u e h a b í a p a s a d o d e a b r i l a m a y o de 67 ,5 a 69 ,8 , v u e l v e e n e l m e s d e j u n i o 

a s u b i r a 7 1 , 0 . L o s F o n d o s p ú b l i c o s , q u e y a e n e l m e s d e a b r i l h a b í a n a l c a n ­

z a d o e l n i v e l d e 1 9 2 9 , r e g i s t r a n e n j u n i o e l í n d i c e 1 0 2 , 5 . 

E l m e r c a d o , p o r t a n t o , y e l m u n d o d e l o s n e g o c i o s h a n h e c h o eco a l a 

d e c i s i ó n y e n e r g í a d e l G o b i e r n o y , l o q u e es m á s i m p o r t a n t e , a s u s p r o p ó ­

s i t o s d e a c o m e t e r c o n firmeza u n p l a n d e a u s t e r i d a d a d m i n i s t r a t i v a , s e g ú n 

l a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r G i l R o b l e s e n M e s t a l l a . 

U n a v e z q u e e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a o b t e n g a d e l a s C o r t e s l a l e y d e R e s ­

t r i c c i o n e s , q u e e s t i m a i n d i s p e n s a b l e p a r a r e a l i z a r l o s p r o y e c t o s i n d i c a d o s , p o d í a 

d a r s e p o r t e r m i n a d a l a m i s i ó n p u r a m e n t e p r e s u p u e s t a r i a d e l P a r l a m e n t o . H a 

d e c o m e n z a r a h o r a u n a l a b o r d e G o b i e r n o , y n o p o d í a é s t e c o m p a r t i r c o n 

n a d i e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e s u g e s t i ó n . S i n d u d a a l g u n a , l a c a r g a m á s i n g r a t a 

y p e s a d a r e c a e r á s o b r e e l s e ñ o r C h a p a p r i e t a . N o s ó l o p o r l a l a b o r d e d i r i g i r 

l a c o n f e c c i ó n d e l o s f u t u r o s p r e s u p u e s t o s , s i n o p o r q u e h a de s e g u i r l a e v o ­

l u c i ó n d e l o s c u r s o s d e l a D e u d a p ú b l i c a , a t e n t o a l m o m e n t o d e la-s c o n v e r ­

s i o n e s v o l u n t a r i a s , y t a m b i é n p o r q u e es d e e s p e r a r q u e a c o m e t a l a t r a n s f o r ­

m a c i ó n d e l r é g i m e n de C l a s e s p a s i v a s , q u e f o r m a n l o s dos g r a n d e s r e s o r t e s 

d e n i v e l a c i ó n . 

I m p o r t a , s i n e m b a r g o , q u e l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o n o se l i m i t e a l a c o n ­

f e c c i ó n d e u n a b u e n a l e y p r e s u p u e s t a r i a , n i a l a r e f o r m a d e a l g u n o s s e r v i ­

c i o s . E s é s t a h o y l a l a b o r m á s u r g e n t e y d o n d e , p r o b a b l e m e n t e , h a b r á m á s 

o b s t á c u l o s q u e v e n c e r ; p e r o a u n q u e es c o n d i c i ó n n e c e s a r i a , n o l o es s u f i c i e n t e 

p a r a u n r e s u r g i m i e n t o e c o n ó m i c o . E s h o r a y a q u e , e n l a s e r e n i d a d y t r a n q u i ­

l i d a d d e l a s v a c a c i o n e s , e l G o b i e r n o i m p u l s e y o r g a n i c e s e r i a m e n t e l o s e s t u ­

d i o s n e c e s a r i o s p a r a u n p l a n o r g á n i c o d e r e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l . C o m p r e n ­

d e m o s q u e n o es e l v e r a n o l a é p o c a m á s f a v o r a b l e p a r a e x i g i r de p o l í t i c o s 

y f u n c i o n a r i o s u n e s f u e r z o e n l o s e s t u d i o s ; p e r o l a s p a r a d o j a s d e l s i s t e m a 

p a r l a m e n t a r i o o b l i g a n a t r a b a j a r a l o s ó r g a n o s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n c u a n d o 

l o s l e g i s l a d o r e s e s t i m a n i n s o p o r t a b l e s u t a r e a . 

E s i n d i s p e n s a b l e q u e a n t e s d e r e a n u d a r s e l a s s e s i o n e s d e C o r t e s e l G o ­

b i e r n o h a y a f o r m a d o c r i t e r i o s o b r e l o s p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s . Y a s e a n u n ­

c i a q u e e n e s t e v e r a n o s e a c o m e t e r á s e r i a m e n t e l a o r d e n a c i ó n d e f i n i t i v a d e l o s 

f e r r o c a r r i l e s ; p e r o a u n q u e d a p o r e s t u d i a r t o d o l o r e f e r e n t e a p o l í t i c a h i d r á u ­

l i c a , a c o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s y , e n g e n e r a l , a t o d a s l a s o b r a s p ú b l i c a s . 

N o p u e d e e s p e r a r s e a q u e s u r j a n s o l u c i o n e s d e l p r o p i o P a r l a m e n t o . D u ­

r a n t e e s t o s ú l t i m o s m e s e s h e m o s v i s t o c o n f r e c u e n c i a p r o p u e s t a s i m p r o v i s a d a s 

q u e , u n a s v e c e s d i c t a d a s p o r n e c e s i d a d e s p o l í t i c a s , o t r a s a l s o c a i r e d e l p r o ­

b l e m a d e l p a r o , p r e s e n t a b a n s ó l o s o l u c i o n e s p a r c i a l e s e i n a r t i c u l a d a s . E l G o ­

b i e r n o h a d e i r d e l a n t e d e t o d a s l a s i n i c i a t i v a s , c o n c r i t e r i o p r o p i o y c o n c i e n ­

c i a c l a r a , d e l a s e t a p a s e n q u e h a n d e r e a l i z a r s e s u s p r o y e c t o s . H a y h o y e n 

E s p a ñ a a m b i e n t e f a v o r a b l e y m e d i o s financieros s u f i c i e n t e s p a r a u n a p o l í t i c a 

d e r e c o n s t r u c c i ó n ; s ó l o f a l t a u n p l a n y v o l u n t a d p a r a s u r e a l i z a c i ó n . 

S i n e m b a r g o , h a y q u e r e c o n o c e r q u e t a n t o e n e l p e r í o d o i n i c i a l de e s t u ­

d i o s , c o m o l u e g o e n l a v i g i l a n c i a d e s u d e s a r r o l l o , u n o s g r a n d e s p r o ­

y e c t o s d e r e c o n s t r u c c i ó n e s c a p a n a l a s p o s i b i l i d a d e s t é c n i c a s d e u n C o n s e j o 

d e m i n i s t r o s . D e l a m i s m a m a n e r a q u e e l s e ñ o r G i l R o b l e s , e n e l m i n i s t e r i o 

d e l a G u e r r a , h a c o m p r e n d i d o q u e u n a d e s u s m i s i o n e s f u n d a m e n t a l e s es l a 

c r e a c i ó n d e ó r g a n o s p e r m a n e n t e s q u e t r a b a j e n c o n c o n t i n u i d a d y c o m p e t e n ­

c i a , i m p o r t a t a m b i é n q u e a q u e l l o s m i n i s t e r i o s q u e d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e 

p r o v e e n s o b r e l a e c o n o m í a n a c i o n a l a p r e c i e n l a m i s m a n e c e s i d a d . 

D e s d e m a y o d e l a ñ o p a s a d o s e e n c u e n t r a e n l a C á m a r a e l p r o y e c t o d e l e y 

c r e a n d o u n C o n s e j o d e í a E c o n o m í a N a c i o n a l . U l t i m a m e n t e , p a r e c e q u e e l 

s e ñ o r A i z p ú n h a m a n i f e s t a d o s u s p r o p ó s i t o s d e i m p u l s a r s u r e a l i z a c i ó n . 

H á g a s e a s i . M e j ó r e s e e l a n t e p r o y e c t o e n l o q u e s e p u e d a y , p o r s u p u e s t o , 

q u e d e n d e a n t e m a n o d e s e s t i m a d a s t o d a s l a s e x c e p c i o n e s d i l a t o r i a s q u e e n 

e s t a s o c a s i o n e s s u e l e n s u r g i r , s i n m á s p r o p ó s i t o q u e u n a o p o s i c i ó n a f o n d o 

e n g a ñ o s a m e n t e v e s t i d a . 

L a s f u n c i o n e s d e i n t e r v e n c i ó n d e l E s t a d o e n l a v i d a e c o n ó m i c a , l a m é n t e s e 

o n o , c r e c e n d e d í a e n d í a , y es p r e c i s o , s i q u e r e m o s q u e d o n d e s e e s p e r a o r d e n 

n o s u r j a n p e r t u r b a c i ó n e i n c o m p e t e n c i a , q u e l o s ó r g a n o s de l a A d m i n i s t r a ­

c i ó n r e j u v e n e z c a n t a m b i é n s u e s t r u c t u r a . 

P a r e c e i n m i n e n t e l a r u p t u r a e n l a C o m i s i ó n a r b i t r a l d e l c o n f l i c t o e n t r e I t a l i a y E t i o p í a 
> — m — — m — 

E l v i e r n e s se s u s p e n d i ó l a s e s i ó n y n o s e h a r e a n u d a d o 
\ y 

H o y s e r á probablemente u n d ía decisivo 

L O D E L D I A 
E l p a í s a p r u e b a 

E l a c t o d e l d o m i n g o e n M e s t a l l a h a 
| v e n i d o a c o n f i r m a r l o q u e t o d o e l q u e 
i m p a r c í a l m e n t e h u b i e r a c o n t e m p l a d o e l 
p a n o r a m a p o l í t i c o e s p a ñ o l s a b í a y a ; y 

l es q u e l o s p a r t i d o s q u e f o r m a n l a a c -
| t u a l c o a l i c i ó n g o - b e r n a n t e c o n s e r v a n 
í n t e g r a t o d a l a a s i s t e n c i a q u e t e n í a n 
e n e l p a í s . 

S e f i n g e a v e c e s c r e e r q u e c o m b i ­
n a c i o n e s g u b e r n a m e n t a l e s de e s t a í n ­
d o l e , e n l a s q u e v a r i o s p a r t i d o s h a c e n 
c o n c e s i o n e s a c c i d e n t a l e s y t r a n s i t o r i a s , 
c u a n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s a s í l o i m p o ­
n e n i n v e n c i b l e m e n t e y c u a n d o l o s i n t e ­
r e s e s g e n e r a l e s y e l b i e n d e l a P a t r i a 
a s í l o e x i g e n , o c a s i o n a n f o r z o s a m e n t e 
q u e b r a n t o s y p é r d i d a s a t a l e s a g r u p a ­
c i o n e s p o l í t i c a s . M a n i f e s t a c i o n e s c o m o 
l a d e l o s r a d i c a l e s e l d o m i n g o e n V a ­
l e n c i a p r u e b a n l o c o n t r a r i o . E l b u e n 
s e n t i d o de l a g e n t e q u e s a b e c o m p a r a r 
y c o m p r e n d e r , d i s t i n g u e p r o n t o l o q u e 
es u n G o b i e r n o n a c i o n a l d e l o q u e es 
o t r o de p a r t i d o . F r a c a s a r o n y f u e r o n 
r e p u d i a d a s p o r l a o p i n i ó n c o m b i n a c i o ­
n e s a n t e r i o r e s , p o r q u e e n e l l a s l o q u e 
p r i n c i p a l m e n t e se d e f e n d í a e r a n l o s i n ­
t e r e s e s p a r t i d i s t a s y de c l i e n t e l a . E l 
p r o c e s o , e n c a m b i o , de l a p o l í t i c a e n 
e s t o s ú l t i m o s m e s e s es b i e n c l a r o y l a 
c o m p r e n s i ó n b i e n f á c i l : l o s p a r t i d o s q u e 
c o n s t i t u y e n l a m a y o r í a , a n t e e l a t a q u e 
v i o l e n t í s i m o d e l a s f u e r z a s r e v o l u c i o ­
n a r i a s u n i d a s , n o t e n í a n m á s r e m e d i o 
q u e u n i r s e a s u v e z p a r a s a l v a r l o q u e 
m á s p e l i g r a b a y n o a d m i t í a a p l a z a ­
m i e n t o . L o c o n t r a r i o h u b i e r a s i d o , p u r a 
y s i m p l e m e n t e , d e s e r t a r d e l d e b e r de 
p a t r i o t i s m o . 

R e s t a l l a s a b e r , d e u n a m a n e r a i n d u ­
b i t a b l e y n e t a , p a r a l o s q u e se e m p e ­
ñ a b a n e n d u d a r l o , q u e l a p a r t e d e l p a í s 
a q u i e n e s a m a y o r í a r e p r e s e n t a , se c o n ­
s i d e r a b a b i e n i n t e r p r e t a d o y a p r o b a b a 
l a c o n d u c t a d e l G o b i e r n o ; r e s t a b a s a ­
ber , e n u n a p a l a b r a , s i e s t e G o b i e r n o 
s e g u í a d i s f r u t a n d o d e l a p o y o d e l a o p i ­
n i ó n . Y e s t a es l a r e s p u e s t a a f i r m a t i ­
v a q u e a c a b a d e d a r s e e n V a l e n c i a . 

Violentos ataques rusos a 
Japón y Alemania 

• 
DISCURSO D E L VICEPRESIDENTE 

DEL CONSEJO DE COMISARIOS' 

Se reúne por primera vez la Comi­
sión de reforma constitucional 

E l Gobierno de C u b a establece relaciones 

d i p l o m á t i c a s con l a Santa Sede 

P o r v e z p r i m e r a d e s p u é s d e l a R e f o r m a p r o t e s t a n t e s e 

h a c e l e b r a d o u n a m i s a d e p o n t i f i c a l e n C a n t e r b u r y 

A L A S O L E M N I D A D E N H O N O R D E F I S H E R Y M O R O A S I S ­

T I E R O N D I E Z M I L P E R E G R I N O S 

R O M A , S . — E l G o b i e r n o d e C u b a h a 
c o m u n i c a d o a i a S a n t a S e d e q u e d e s e a ­
b a i n i c i a r l a s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s . 
E l P o n t í ñ c e h a a c c e d i d o a e s t e d e s e o , 
y a p e n a s e l G o b i e r n o d e C u b a d e s i g n e 
a s u r e p r e s e n t a n t e e n l a S a n t a Sede , 
c a m b i a r á l a a c t u a l d e l e g a c i ó n a p o s t ó ­
l i c a e n u n a N u n c i a t u r a . — D a f ñ n a . 

En Canterbury 

L O N D R E S , 8. — A j ¡ e r , p o r p r i m e r a 
v e z d e s p u é s d e l a R e f o r m a , se h a c e l e ­
b r a d o e n C a n t e r b u r y u n a m i s a de P o n ­
t i f i c a l p a r a c o n m e m o r a r e l 4 0 0 ° a n i v e r ­
s a r i o d e l a m u e r t e de T h o m a s M o r o , 
a u t o r d e l a U t o p í a y g r a n c a n c i l l e r d e 
I n g l a t e r r a , e j e c u t a d o e n e i r e i n a d o d e 
E n r i q u e V I I I y c a n o n i z a d o r e c i e n t e ­
m e n t e p o r P í o X I . 

A s i s t i e r o n a l a m i s a d i e z m i l c a t ó l i ­
c o s , p r o c e d e n t e s d e L o n d r e s , y o t r o s l u ­
g a r e s de I n g l a t e r r a m e r i d i o n a l . 

P o r l a t a r d e , u n a p r o c e s i ó n de u n a 
l o n g i t u d d e t r e s k i l ó m e t r o s r e c o r r i ó l a s 
c a l l e s d e l a c i u d a d y se d i r i g i ó a l P a r q u e 
d e S a n J u a n . C e n t e n a r e s de n i ñ o s figu­
r a b a n a l f r e n t e d e l c o r t e j o , q u e p a s ó 
anfce l a i g l e s i a p r o t e s t a n t e d e S a n D u s -
t a n , d o n d e s e c o n s e r v a l a c a b e z a d e 
T h o m a s M o r o . 

E l O b i s p o d e S o u t h w a r k , q u e l l e v a ­
b a e l S a n t o S a c r a m e n t o , d i ó l a b e n ­
d i c i ó n . 

Nuevo Beato 

s a c e r d o t e s c o m o e l v e n e r a b l e D i n e t t a . 
D a f ñ n a . 

La Guardia palatina 

R O M A , 8 . — E n l o s j a r d i n e s d e l V a ­
t i c a n o l a g u a r d i a p a l a t i n a c e l e b r ó s u 
fiesta a n u a l . E l c a p e l l á n m o n s e ñ o r V i ­
t a l ! c e l e b r ó l a m i s a e n l a g r u t a d e 
L o u r d e s y p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , d e s ­
p u é s de l o c ^ a l p r e s t a r o n j u r a m e n t o 
t r e i n t a r e c l u t a s . P o r ú l t i m o , e l c o m a n ­
d a n t e d e l C u e r p o , c o r o n e l V e u i l l e m e -
n o t , d i s t r i b u y ó l as c o n d e c o r a c i o n e s y 
m e d a l l a s de m é r i t o s . — D a f f l n a . 

Una condecoración española 

R O M A , 8 . — A n t e e l P o n t í ñ c e s e h a 
e f e c t u a d o h o y l a l e c t u r a d e l d e c r e t o 
p r o c l a m a n d o e l h e r o í s m o d e l a s v i r t u ­
d e s d e l v e n e r a b l e V í c t o r M i g u e l D i ­
n e t t a , s a c e r d o t e r e d e n t o r i s t a , n a c i d o e n 
17S7 y m u e r t o e n 1 8 4 9 , d e s p u é s d e u n a 
v i d a d e d i c a d a a l a p o s t o l a d o r u r a l . D e s ­
p u é s de l a l e c t u r a e l p a d r e M u r r a i , 
r e c t o r m a y o r de lo s r e d e n t o r i s t a s , l e y ó 
e l m e n s a j e d e a d h e s i ó n a l P o n t í f i c e , a l 
q u e é s t e r e s p o n d i ó e x a l t a n d o l a figura 
d e l v e n e r a b l e y p r o p o n i é n d o l e c o m o 
e j e m p l o d e fidelidad y de g e n e r o s i d a d 
a t o d o s l o a s a c e r d o t e s . T e r m i n ó i n v i ­
t a n d o a l o s fieles a r o g a r a D i o s p a r a 
q u e m a n d e a lo s p u e b l o s m u c h o s s a n t o s 

R O M A . 8 . — M o n s e ñ o r E u g e n i o T i s -
s e r a n t , p r e f e c t o de l a B i b l i o t e c a v a t i c a ­
n a , h a s i d o c o n d e c o r a d o c o n l a p l a c a 
d e c o m e n d a d o r de l a O r d e n d e I s a b e l 
l a C a t ó l i c a . — D a f f i n a . 

El Cardenal Lafon-

taine, enfermo 

R O M A , 8 . — S e e n c u e n t r a g r a v e m e n t e 
e n f e r m o e l C a r d e n a l L a f o n t a i n e , p a ­
t r i a r c a d e V e n e c i a , e n l a a l d e a d e P a -
d e r n o , s o b r e e l m o n t e G r a p p a , d o n d e 
e s t a b a p a s a n d o e i v e r a n o . E s t a m a ñ a ­
n a , a p e t i c i ó n p r o p i a , l e h a s i d o a d m i ­
n i s t r a d a l a E x t r e m a u n c i ó n . E l P a p a 
l e h a e n v i a d o s u b e n d i c i ó n , — D a f f i n a . 

E l " O b s e r v a t o r i o " 

E n l a « G a c e t a » d e l d o m i n g o v i e n e 
e l R e g l a m e n t o d e l « O b s e r v a t o r i o de 
E c o n o m í a y D e r e c h o A g r a r i o » , c r e a d o 
e n e l I n s t i t u t o d e R e f o r m a A g r a r i a d u ­
r a n t e e l « G o b i e r n o de u n m e s » . N o s p a ­
r e c e l a r e i t e r a c i ó n e n e l d e s a c i e r t o , p o r ­
q u e o b j e t i v a m e n t e ese c e n t r o v i e n e a 
t r i p l i c a r f u n c i o n e s e n c o m e n d a d a s a o t r o s 
— e n t r e e l l o s e l m i s m o I n s t i t u t o — q u e 

I d e p e n d e n d e l m i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a . 
i S i é s t o s n o l a s c u m p l e n , d i s u é l v a n s e , 
p e r o n o se c r e e n o t r o s c e n t r o s n u e v o s . 

S u b j e t i v a m e n t e e l « O b s e r v a t o r i o es 
u n c e n t r o p o l í t i c o y e n e s t e p u n t o de 
p o l í t i c a p a r t i d i s t a p u e d e t e n e r s u i m ­
p o r t a n c i a . E s d e t i p o p o l í t i c o , p o r q u e 
r e s u l t a i n g e n u o d e c i r q u e l o s v o c a l e s 
e s t á n n o m b r a d o s p o r d e t e r m i n a d a s o r ­
g a n i z a c i o n e s . E s t á n n o m b r a d o s p o r 
c í r c u l o s r e d u c i d o s r e p r e s e n t a t i v o s de 
esas o r g a n i z a c i o n e s , y y a se s a b í a de 
q u i e n e s se s o l i c i t a b a e l n o m b r a m i e n t o . 
C a s o t í p i c o q u e c o n f i r m a e s t o , f u é e l de 
l a ú n i c a A s o c i a c i ó n d e I n g e n i e r o s q u e 
s a c ó a e l e c c i ó n e n t r e s u s m i e m b r o s e l 
n o m b r a m i e n t o . ¡ Y r e s u l t ó d e r r o t a d o e l 

j v o c a l c o r r e s p o n d i e n t e d e l C o n s e j o e j e ­
c u t i v o d e l I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a -

I r i a ! 

E l n u e v o O b s e r v a t o r i o t e n d r á f a c u l ­
t a d e s , a d e m á s d e d a r i n f o r m e s c u a n d o 
se l o s p i d a e l m i n i s t r o , p a r a c o m u n i c a r 
a c u a l q u i e r ó r g a n o de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n p ú b l i c a l o q u e c r e a o p o r t u n o r e s ­
p e c t o a l a s l e y e s a g r a r i a s y a s u c u m ­
p l i m i e n t o . ¡ S i n g u l a r f a c u l t a d d e . m e ­
t e r s e e n t o d o ! N o e s p e q u e ñ a l a f u n c i ó n , 
p a r a e n c o m e n d a r l a a u n c e n t r o p o l í t i c o . 
P o r q u e a s í y a p u e d e n i n t e r v e n i r l o s q u e 
h a s t a a h o r a n o i n t e r v e n í a n e n l a R e ­
f o r m a a g r a r i a , y e n o t r a s c u e s t i o n e s m á s 
q u e c o m o a m i g o s y c o r r e l i g i o n a r i o s , o 
c o m o j e f e s p o l í t i c o s de q u i e n e s h a n de s ­
o r i e n t a d o a q u é l l a . A h o r a y a t i e n e n u n 
c a r g o y u n d e s p a c h o o f i c i a l . Y a s i e l 
j e f e d e l p a r t i d o d e i z q u i e r d a , u n i p e r ­
s o n a l , p o d r á r e c l a m a r d a t o s o f i c i a l e s 
s o b r e l a R e f o r m a a g r a r i a , y e l e x m i ­
n i s t r o r a d i c a l - s o c i a l i s t a , l o m i s m o , y e l 
e x s u b s e c r e t a r i o d e l « G o b i e r n o d e u n 
m e s » , e t c . , e t c . T o d o , t o d o p o l í t i c a . 

¡ A h ! Y a ese O b s e r v a t o r i o , q u e " n o i b a 
a c o s t a r n a d a » , se l e d o t a de p e r s o n a l , 
q u e s e n o m b r a r á « s i n a u m e n t a r l a p l a n ­
t i l l a d e l I n s t i t u t o d e R e f o r m a A g r a r i a » . 
U n a de d o s : o l o s q u e s e d e s t i n e n a l 
n u e v o O b s e r v a t o r i o n o h a c í a n n a d a y 
d e b í a n h a b e r c e s a d o , o s i h a c í a n a l g o 
h a b r á n de s e r s u s t i t u i d o s d o n d e a h o r a 
c e s a n , y , e n t o d o caso, h a b r á n de s e r 
g r a t i f i c a d o s p o r e l t r a b a j o e x t r a o r d i n a ­
r i o . ¿ E l m a t e r i a l , t a m b i é n se l o v a n a 
d a r g r a t i s a l O b s e r v a t o r i o ? 

P o r ú l t i m o , u n d e t a l l e t í p i c o d e l b i e n -
n i o . L o s v o c a l e s n o m b r a d o s s o n e t e r ­
n o s . N o se m a r c a p l a z o p a r a l a r e n o ­
v a c i ó n . D e m o d o q u e s i n o d i m i t e n , n o 
se r e n u e v a n . E s t e s i s t e m a d e e t e r n i ­
z a r s e e n l o s p u e s t o s r e s p o n d e p e r f e c t a ­
m e n t e a l a i d i o s i n c r a s i a de n u e s t r o s p a r ­
t i d o s de e x t r e m a i z q u i e r d a . Y es c a r a c ­
t e r í s t i c o de l o s *3el b i e n i o . 

E n fin, i n s i s t i m o s e n l o q u e h u b i m o s 
d e d e c i r e l p r i m e r d ía . q u e a p a r e c i ó e l 
t a l O b s e r v a t o r i o e n l a « G a c e t a » . Q u e 
l o c r e e u n m i n i s t r o d e l « G o b i e r n o de u n 
m e s » , q u e e n e l m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u ­
r a f u é l a r e s u r r e c c i ó n d e l b i e n i o , n o s 
p a r e c e l ó g i c o ; e s t á en su p a p e l . Q u e l o 
c o n s o l i d e e s t e G o b i e r n o , n o s p a r e c e l a ­
m e n t a b l e . 

M O S C U , 8 . — E l s e ñ o r O h u b a r , v i c e ­
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de C o m i s a r i o s 
d e l P u e b l o d e l a U n i ó n S o v i é t i c a , h a 
p r o n u n c i a d o , e n n o m b r e d e l G o b i e r n o , 
c o n m o t i v o de l a c e l e b r a c i ó n e n M o s ­
c ú d e l 1 2 . ° a n i v e r s a r i o d e l a C o n s t i t u ­
c i ó n , u n d i s c u r s o p o r " r a d i o " e n e l q u e 
h a t r a t a d o d e l a s c u e s t i o n e s i n t e r i o r e s 
y e x t e r i o r e s y h a d i r i g i d o v i o l e n t o s a t a ­
q u e s a A l e m a n i a y e l J a p ó n . 

E l o r a d o r a f i r m ó e s p e c i a l m e n t e : " L o s 
" c a p i t a l i s t a s a l e m a n e s " , p a r a l i z a d o s e n 
l a s p o s t g u e r r a e n s u s m e d i o s d e e x ­
p a n s i ó n , q u i e r e n c o n q u i s t a r n u e v o s t e ­
r r i t o r i o s , o p r i m i r o t r o s p u e b l o s y a r r e ­
b a t a r a l a U . R . S. S. u n a p a r t e de s u 
p a t r i m o n i o . 

L o s m i l i t a r i s t a s j a p o n e s e s q u i e r e n 
p r o v o c a r , a c u a l q u i e r p r e c i o , u n a c o n ­
f l a g r a c i ó n g u e r r e r a e n E x t r e m o O r i e n ­
t e . S i n e m b a r g o , l a U n i ó n S o v i é t i c a se 
h a c o n v e r t i d o e n e l p a í s m á s p o t e n t e 
d e l m u n d o , e n e l q u e u n a p o b l a c i ó n d e 
1 7 0 m i l l o n e s se r e p a r t e e n m á s de 1 8 0 
n a c i o n a l i d a d e s d i f e r e n t e s y e s t á a n i ­
m a d a d e u n a v o l u n t a d c o m ú n de l u ­
c h a r b a j o e l m a n d o e n é r g i c o d e S t a l í n 
c o n t r a l o s o p r e s o r e s c a p i t a l i s t a s . T e ­
n e m o s f u e r z a s a é r e a s y c a r r o s de c o m ­
b a t e ; t e n e m o s u n a i n d u s t r i a de g u e r r a 
f l o r e c i e n t e y b i e n e q u i p a d a ; t e n e m o s 
u n E j é r c i t o e s p l é n d i d o e i n v e n c i b l e y 
n o c e d e r e m o s a n a d i e u n a p u l g a d a d e 
n u e s t r o t e r r i t o r i o . E l f a s c i s m o h a es­
c r i t o l a g u e r r a e n s u b a n d e r a . L a s d e 
los s o v i e t s c o n t i e n e n l a d i v i s a de q u e 

i l u c h a m o s p o r l a p a z . L o s T r a t a d o s c o n 
F r a n c i a y C h e c o s l o v a q u i a y u n a s e r i e 
d e o t r a s m e d i d a s d e m u e s t r a n q u e l a 
U . R . S. S. es c a p a z de r e u n i r c o n e s t e 
f i n a l a m a y o r í a a p l a s t a n t e d e l a H u -

i m a n i d a d . " 

La reforma constitucional 

M O S C U , 8 . — B a j o l a p r e s i d e n c i a de 
S t a l í n se h a c e l e b r a d o l a p r i m e r a r e ­
u n i ó n d e l C o m i t é e n c a r g a d o d e m o d i ­
f i c a r l a C o n s t i t u c i ó n de l a U . R . S. S. 

E n e s t a r e u n i ó n s e h a a c o r d a d o e l 
o r d e n de l o s t r a b a j o s y se h a n c r e a d o 
d o c e S u b c o m i t é s p r e s i d i d o s p o r S t a l i n , 
M o l o t o v . V o r o c h U o f y L i i v i n o f . y . o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s d e l p a r t i d o . 

El embajador italiano 

L O S I T A L I A N O S P A S A R O N E L D I A D E A Y E R 

E N C O N F E R E N C I A S C O N R O M A 

M O S C U , 8 . — E l b a r ó n P i e t r o A r o n e 
V a l e n t i n o , n o m b r a d o e m b a j a d o r de I t a ­
l i a e n M o s c ú , e n s u s t i t u c i ó n d e l s e ñ o r 
A t t o l i c o , d e s i g n a d o p a r a l a E m b a j a d a 
e n B e r l í n , se p o s e s i o n a r á e n b r e v e de 
s u p u e s t o . 

E r a j e f e de l a s e c c i ó n de p e r s o n a l d e l 
m i n i s t e r i o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s d e 
R o m a . 

3 I 

I n d i c e - r e s u m e n 

El miércoles sale Pcmbo 
A y e r r e a l i z ó u n v u e l o d e e n s a y o 

c o n l a a v i o n e t a n u e v a 

B E L E M D E P A R A , 8 . — E l a v i a d o r 
J u a n I g n a c i o P o m b o r e a l i z ó a y e r u n 
v u e l o de s e i s h o r a s en s u n u e v a a v i o n e ­
t a p a r a p r o b a r l as c o n d i c i o n e s d e c o n ­
s u m o d e s p u é s d e l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e 
h a i n t r o d u c i d o e n e l a p a r a t o . L a p r u e ­
b a f u é p o r c o m p l e t o s a t i s f a c t o r i a . 

J u a n I g n a c i o P o m b o t i e n e e l p r o p ó ­
s i t o d e s a l i r e l m i é r c o l e s p r ó x i m o d e m a ­
d r u g a d a p a r a t e r m i n a r e l v u e l o e n c u a ­
t r o e t a p a s s o l a m e n t e . 

T e m p l o s e n P a r í s 

L l e g a a s u t é r m i n o l a o b r a e m p r e n ­
d i d a p o r e l C a r d e n a l V e r d i e r , A r z o b i s ­
p o d e P a r í s , p a r a d o t a r a l a c a p i t a l de 
F r a n c i a de l o s t e m p l o s q u e h a c i a n e ­
c e s a r i o s e n c r e c i m i e n t o de s u p o b l a c i ó n . 
B a r r i o s o b r e r o s , d o n d e a p e n a s p o d í a e l 
a l m a ñ e l b u s c a r u n c o b i j o p a r a r e z a r 
e n e l s o s i e g o d e l a s n a v e s b a j o l a p e ­
n u m b r a v e s p e r t i n a , o e n l a s p r i m e r a s 
c l a r i d a d e s d e l a a u r o r a a n t e s d e l d u r o 
t r a b a j o c o t i d i a n o . B a r r i o s d e l a t e m í -
b l e « b a n l í e u e » p a r i s i e n s e , d o n d e a c e c h a n 
l o s f u r o r e s de l a r e v o l u c i ó n m a r x i s t a 
h u é r f a n o s d e ese a b r i g o e s p i r i t u a l q u e 
d e s d e h a c e m u c h o s s i g l o s s ó l o h a n sa­
b i d o d a r l o s c a m p a n a r i o s d e l a s i g l e ­
s i a s . 

A h o r a e l p a n o r a m a h a c a m b i a d o . N o 

9 julio 19^5 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . P á g . 4 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
D e p o r t e s pág: - 6 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y fi­

n a n c i e r a P á ? - 7 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d P á g . 8 
A n u n c i o s p o r p a l a b r a s . P á g s . 8 y 9 
A v e n t u r a s d e l G a t o F é l i x . . . P á g . 9 
U n a o m i s i ó n i m p o r t a n t e d e l 

p r o y e c t o de r e f o r m a de l a 
R e f o r m a A g r a r i a , p o r D a ­
r í o B u g a l l a l y A r a u j o P á g . 10 

P a l i q u e s f e m e n i n o s ( E p i s t o ­
l a r i o ) , p o r E l A m i g o T e d -
d y ^ á g . 10 

E l a s d e b a s t o » ( f o l l e t í n ) , 
p o r G e o r g e s T h i e r r y P á g . 10 

P R O V I N C I A S . — C o m i e n z a l a v i s t a pol ­
l o s s u c e s o s d e V i l l a r r o b l e d o ( A l b a c e ­
t e ) , e n q u e los r e b e l d e s i n c e n d i a r o n 
d o s e d i ñ e i o s y u n a i g l e s i a y t i r o t e a ­
r o n a l a f u e r z a p ú b l i c a . — S e r e t i r a l a 
a c u s a c i ó n c o n t r a l o s f a s c i s t a s d e l 
C e n t r o o v e t e n s e e n q u e o c u r r i ó u n a 
e x p l o s i ó n . — U n i n c e n d i o d e s t r u y e u n a 

c a s a en S a l a m a n c a ( p á g . 2 ) . 

E X T R A N J E R O . — P a r e c e i n m i n e n t e 
l a r u p t u r a e n l a C o m i s i ó n a r b i t r a l 
í t a l o e t í o p e . — C u b a e s t a b l e c e r e l a c i o n e s 
d i p l o m á t i c a s c o n l a S a n t a Sede ( p á ­
g i n a 1 ) . — U n d i s c u r s o a m e n a z a d o r d e l 
j e f e d e l as " C r u c e s d e F u e g o " en 

F r a n c i a ( p á g . 3 ) . 

h a c e s i q u i e r a u n l u s t r o e l C a r d e n a l d e 
P a r í s d e c i d i ó a c o m e t e r l a o b r a e n 
g r a n d e p a r a a t e n d e r a l m i s m o t i e m p o 
a l a s n e c e s i d a d e s d e l e s p í r i t u y a l a s 
a t e n c i o n e s d e l c u e r p o , d a n d o t r a b a j o a 
m i l e s de o b r e r o s q u e s i n e s a d e c i s i ó n 
h u b i e r a n a u m e n t a d o l a f a l a n g e de l o s 
o c i o s o s a l a f u e r z a . P a r a r e a l i z a r l a 
o b r a s e a c u d i ó a l c r é d i t o , y e n p o c a s 
h o r a s s e e n c o n t r a r o n l o s v e i n t e m i l l o ­
nes de f r a n c o s q u e s e n e c e s i t a b a n p a r a 
los s e t e n t a y s i e t e t e m p l o s q u e e r a p r e ­
c i s o c o n s t r u i r . Y a h a n e n t r a d o « e n s e r ­
v i c i o » c i n c u e n t a y o c h o y l o s d e m á s 
e s t á n c a s i t e r m i n a d o s . 

Y a s í e n e s t a c r i s i s m o r a l q u e a t r a ­
v i e s a e l p u e b l o d e F r a n c i a y m á s es­
p e c i a l m e n t e l a g r a n u r b e q u e l e p r e s i d e 
y l e d i r i g e , h e a q u í e l r e f u e r z o de l o s 
b a l u a r t e s . C a d a i g l e s i a , u n b a s t i ó n y 
u n c e n t r o de e s p e r a n z a . ¡ O h ! p a r a l o s 
c a t ó l i c o s n o es p r e c i s o d e m o s t r a r e s t a s 
a f i r m a c i o n e s ; p e r o e n e s to s ú l t i m o s a ñ o s 
no y a d e l c a m p o i n d i f e r e n t e , s i n o de l sec­
t o r e n e m i g o l l e g a n l o s t e s t i m o n i o s . Y 
e s t e a r r e p e n t i m i e n t o de l a c l a s e d i r e c ­
t o r a d e F r a n c i a e s q u i z á e l p r i m e r a c t o 
de lo s c o n v e r t i d o s , l a p r i m e r a e t a p a de 
u n a r e s t a u r a c i ó n e s p i r i t u a l , p r e n d a se­
g u r a c o n t r a l a c a t á s t r o f e q u e a c e c h a . 

L A H A Y A , 8 . — D e s d e h a c e d o s d í a s 
s e t i e n e l a i m p r e s i ó n d e q u e e l C o m i t é 
d e a r b i t r a j e í t a l o a b i s i n i o se e n c u e n t r a 
e n u n c a l l e j ó n s i n s a l i d a . 

C o n t r a r i a m e n t e a l o q u e se e s p e r a b a , 
e l d e l e g a d o a b l s í n i o , s e ñ o r G a s t ó n Jeze , 
n o h a s i d o t o d a v í a i n v i t a d o a c o n t i n u a r 
l a e x p o s i c i ó n d e l a t e s i s d e l G o b i e r n o 
a b i s i n í o , i n t e r r u m p i d a d e s d e l a s e s i ó n 
d e l v i e r n e s p o r l a m a ñ a n a . 

A u n q u e s e g u a r d a e l m a y o r s e c r e t o 
s o b r e l a s d e l i b e r a c i o n e s d e l C o m i t é y n o 
s e h a f a c i l i t a d o c o m u n i c a d o a l g u n o , se 
s a b e q u e c i e r t a s d e c l a r a c i o n e s d e l j u ­
r i s c o n s u l t o f r a n c é s p r o f e s o r G a s t ó n J e ­
ze , d e l e g a d o d e l G o b i e r n o a b i s i n í o , h a n 
p r o d u c i d o g r a n d e s d i v e r g e n c i a s e n e l 
s e n o d e l C o m i t é . E s t a s d i v e r g e n c i a s se 
d e j a r o n s e n t i r y a e n l a s e s i ó n c e l e b r a ­
d a p o r e l C o m i t é e n l a m a ñ a n a d e l v i e r ­
nes , e n l a q u e J eze e x p l i c ó e l p u n t o de 
v i s t a a b i s i n í o e n l a c u e s t i ó n de l o s i n c i ­
d e n t e s de f r o n t e r a . 

S e g ú n l o s d e l e g a d o s i t a l i a n o s , J e z e h a 
s u s c i t a d o c u e s t i o n e s , p a r a l a s q u e e l C o ­
m i t é n o es c o m p e t e n t e . 

E l p r o f e s o r J eze h a t e n i d o q u e i n t e ­
r r u m p i r s u e x p o s i c i ó n p a r a d a r t i e m p o 
a d i l u c i d a r l a c o n t r o v e r s i a c o n d e l i b e ­
r a c i o n e s i n t e r n a s . 

* * * 
L A H A Y A , 8 . — E l C o m i t é s e h a r e ­

u n i d o v a r i a s v e c e s e l s á b a d o y e l d o ­
m i n g o . E s t a m a ñ a n a s e h a c e l e b r a d o 
u n a n u e v a d e l i b e r a c i ó n i n t e r n a , s i n q u e 
e l p r o f e s o r J e z e h a y a s i d o a v i s a d o p a ­
r a c o n t i n u a r s u i n f o r m e . D e e l l o se d e ­
d u c e q u e l a s d i v e r g e n c i a s d e o p i n i ó n n o 
h a n s i d o r e s u e l t a s t o d a v í a . 

E n l o s h o t e l e s d o n d e r e s i d e n l a s r e s ­
p e c t i v a s d e l e g a c i o n e s , e n S c h e v e n i n g e n , 
se o b s e r v ó , a y e r y e s t a m a ñ a n a , u n c o n ­
t i n u o i r y v e n i r . D e s d e e l c u a r t e l g e n e ­
r a l d e l a d e l e g a c i ó n i t a l i a n a , i n s t a l a d o ; 
e n e l P a l a c e H o t e l , s e h a n c e l e b r a d o , ! 
c o n R o m a , n u m e r o s a s c o n f e r e n c i a s t e l e - 1 
f ó n i c a s , l o . q u e h a c e p r e s u m i r q u e l o s 
d e l e g a d o s i t a l i a n o s h a n p e d i d o i n s t r u c ­
c i o n e s p r e c i s a s a s u G o b i e r n o . 

E s t a m a ñ a n a se m o s t r a b a m u c h o p e ­
s i m i s m o y se p e n s a b a e n l a p o s i b i l i d a d 
d e q u e l a s n e g o c i a c i o n e s s e a n i n t e r r u m ­
p i d a s h o y y a p l a z a d a s " s i n e d i e " . 

Hoy la sesión decisiva 
1 

L A H A Y A , 8 . — L o s c u a t r o á r b í t r o s 
q u e f o r m a n p a r t e d e l C o m i t é p a r a l a 
s o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o í t a l o - a b i s i n i o , se 
r e u n i r á n m a ñ a n a , s i n q u e a e s t a r e ­
u n i ó n a s i s t a n l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s 
G o b i e r n o s i n t e r e s a d o s . 

D e s p u é s de e s t a r e u n i ó n se s a b r á p r o ­
b a b l e m e n t e s i l a C o m i s i ó n c o n t i n ú a s u s 
t r a b a j o s , e s c u c h a n d o a l a g e n t e e t i o p e 
o p o r e l c o n t r a r i o , d a p o r s u s p e n d i d o s 
s u s t r a b a j o s . 

La muerte del Pacto Kellogg 

a b a n d o n e n a q u e l t e r r i t o r i o a m e n a z a d o . 
P o r o t r a p a r t e , u n o d e l o s d i r e c t o r e s 

de l a s m i s i o n e s n o r t e a m e r i c a n a s e n A b i -
s i n i a h a d e c l a r a d o q u e s u s m i s i o n e r o s 
n o o b e d e c e r á n l a o r d e n de a b a n d o n a r 
e l p a í s . E l d e c l a r a n t e s e e n c u e n t r a a c ­
t u a l m e n t e e n L o n d r e s , d o n d e se o c u p a 
d e l a a d q u i s i c i ó n de u n t r e n - a m b u l a n c i a 
p a r a A b í s i n i a . » 

Inglaterra sola 

P A R I S , 7 . — C o m e n t a n d o l a r e s p u e s t a 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s a l a p e t i c i ó n d e l 
N e g u s , i n v o c a n d o e l P a c t o B r i a n d K e ­
l l o g g , " L e T e m p s " d i c e , e n t r e o t r a s co­
s a s : 

" P r o p i a m e n t e h a b l a n d o , l a c o n t e s t a ­
c i ó n es u n a n e g a t i v a y y a n o p u e d e n 
h a c e r s e i l u s i o n e s e n L o n d r e s s o b r e l a 
e v e n t u a l p o s i b i l i d a d d e v e r a l o s E s t a ­
d o s U n i d o s a s o c i a r s e e n l a s m e d i d a s 
e c o n ó m i c a s c o n t r a I t a l i a s i e s t a p o t e n ­
c i a , f r a c a s a d o s t o d o s l o s I n t e n t o s d e c o n ­
c i l i a c i ó n , l l e g a s e a l a g u e r r a c o n E t i o ­
p í a . 

T o d a v í a n o h e m o s l l e g a d o a e s t e p u n ­
t o , p e r o n o h a r í a n f a l t a m u c h a s c o s a s 
n i m u c h o s e r r o r e s d e l a d i p l o m a c i a i n ­
g l e s a p a r a q u e l a s c o s a s s e p o n g a n m a l . " 

La Prensa inglesa 

El Negus espera en la 
actitud británica 

P a r e c e q u e i n t e n t a r á d e t e n e r l a a c ­

c i ó n i t a l i a n a s i m u l a n d o c e d e r 

m i e n t r a s s e p r e p a r a 

En Londres se hablaba ayer de in­
vocar las sanciones del 

pacto contra Italia 
«• 

E l G o b i e r n o i n g l é s q u i e r e o b t e n e r l a 

m e d i a c i ó n f r a n c e s a 

L O N D R E S , 8 . — E l d i s c u r s o p r o n u n ­
c i a d o e l s á b a d o e n E b o l i p o r e l s e ñ o r 
M u s s o l i n i , h a d i s i p a d o l a s ú l t i m a s d u ­
d a s d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a i n g l e s a s o b r e 
l o s d e s i g n i o s a g r e s i v o s d e I t a l i a c o n t r a 
A b i s i n i a . 

E l " D a i l y T e l e g r a p h " e s t i m a q u e l a 
p e l i g r o s a a v e n t u r a a b i s i n i a a m e n a z a e l 
f r e n t e c o m ú n c o n s e g u i d o a c o s t a d e t a n ­
t o s e s f u e r z o s e n L o n d r e s . S t r e s a y G i n e ­
b r a . E l G o b i e r n o — a ñ a d e — d e b e c o n t i ­
n u a r c o n f o r m á n d o s e t a n t o c o m o s e a p o ­
s i b l e a l e s p í r i t u d e l C o v e n a n t d e G i n e ­
b r a y a l e n t a r a los d e m á s a o b s e r v a r l a 
m i s m a a c t i t u d . S i n e m b a r g o , s i l a s de ­
m á s p o t e n c i a s c o n t i n ú a n d e m o s t r a n d o 
s u m a l a v o l u n t a d . I n g l a t e r r a r e c o b r a r á 
s u l i b e r t a d c o n l a t r a n q u i l i d a d d e c o n ­
c i e n c i a d e h a b e r c u m p l i d o t o d o s u d e b e r . 
I n g l a t e r r a n o c a r e c e d e i n t e r é s p o r A b i ­
s i n i a . p e r o , p o r e n c i m a d e s u s o b l i g a ­
c i o n e s c o l e c t i v a s , e l l a n o t i e n e e l m e n o r 
d e b e r .de i n t e r v e n i r . -

E l " M o r n i n g P o s t " e x p r e s a , e n s u a r ­
t í c u l o d e f o n d o , l a e s p e r a n z a d e q u e e l 
s e c r e t a r i o d e E s t a d o d e l F o r e i g n O f f i c e 
n o s e d e j a r á a r r a s t r a r a t u r b a r l a p a z 
d e E u r o p a p a r a s a l v a g u a r d a r l a p a z de 
A f r i c a . L a S o c i e d a d d e N a c i o n e s h a s u ­
f r i d o y a d e m a s i a d o c o n l o s e s f u e r z o s 
d e s p l e g a d o s p o r c u e s t i o n e s q u e d e s a f í a n 
s u s f u e r z a s . L a i d e a d e a d o p t a r s a n c i o ­
n e s c o n t r a I t a l i a , es a b s u r d a . 

Más soldados 

N U E V A Y O R K , 8 . — E l « N e w Y o r k 
T i m e s » , c o m e n t a n d o l a n o t a d e l P r e ­
s i d e n t e R o o s e v e l t a l G o b i e r n o a b i s i n í o , 
d i c e e n t r e o t r a s c o s a s : 

« A b i s i n i a , l o m i s m o q u e C h i n a , h a d e 
r e c o n o c e r a h o r a q u e e l P a c t o K e l l o g g 
n o t i e n e . v a l o r a l g u n o c o m o m e d i o d e 
d e f e n s a n a c i o n a l . E l P a c t o K e l l o g g es 
l a p r i m e r a g r a n v í c t i m a d e l c o n f l i c t o 
í t a l o - a b i s i n i o . E s « e m o c i o n a n t e » v e r 
q u e W á s h i n g t o n e n v í a a A b i s i n i a u n a 
n o t a , e n l a q u e l o s E s t a d o s U n i d o s e x ­
p r e s a n l a o p i n i ó n de q u e I t a l i a n o h a r á 
n a d a p a r a e m p r e n d e r l a c o n q u i s t a d e 
A b i s i n i a , a l m i s m o t i e m p o q u e se p i d e 
a l o s c i u d a d a n o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e 

Ñ A P O L E S . 8 . — E l p a q u e b o t e " P r i n -
c i p e s s a M a r í a " z a r p ó a n o c h e c o n r u m ­
b o a M a s s a u a , l l e v a n d o a b o r d o 70 o f i ­
c i a l e s , 1.100 s o l d a d o s y m a t e r i a l . 

H a n l l e g a d o a Ñ á p e l e s 600 m i l i c i a ­
n o s d e l b a t a l l ó n t r i p o l i n o , p r o c e d e n t e s 
d e B e n g a z i . S e r á n e n v i a d o s a S a l e r n o , 
d o n d e s e i n c o r p o r a r á n a l a d i v i s i ó n 
" 3 d e e n e r o " . 

Francia e Inglaterra 

P A R I S . 7 . — E l e m b a j a d o r " b r i t á n i c o , 
s i r G e o r g e C l e r k , h a c e l e b r a d o h o y d o ­
m i n g o u n a c o n f e r e n c i a c o n e l p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o y m i n i s t r o de N e g o ­
c i o s E x t r a n j e r o s , F i e r r e L a v a l , p a r a 
c o n c r e t a r l a p o s i c i ó n d e F r a n c i a c o n 
r e f e r e n c i a a l c o n ñ i c t o í t a l o e t í o p e . 

Grandes inundaciones en 
dos Estados yanquis 

H a s t a a h o r a s e s a b e d e 2 1 m u e r ­

t o s y f a l t a n n u e v e p e r s o n a s 

N U E V A Y O R K , 8 . — S e h a n p r o d u c i ­
d o i n u n d a c i o n e s e n e l E s t a d o de N u e ­
v a Y o r k y e n N e w E n g l a n d , a c o n s e ­
c u e n c i a d e l a s c u a l e s h a n r e s u l t a d o 
v e i n t i u n a p e r s o n a s m u e r t a s . H a y t a m ­
b i é n n u e v e d e s a p a r e c i d o s . S e g ú n l a s n o ­
t i c i a s q u e s e t i e n e n , l a a l d e a de T r u -
m a n s b u r g h a q u e d a d o " p r á c t i c a m e n t e 
a r r a s a d a " . E n m u c h o s p u n t o s se t e m e 
q u e s e p a d e z c a e s c a s e z de a l i m e n t o s y 
a g u a . E n B a t h , e n e l E s t a d o d e N u e v a 
Y o r k , d o s c i e n t o s a u t o m ó v i l e s h a n q u e ­
d a d o a i s l a d o s p o r l a i n u n d a c i ó n . E n e l 
E s t a d o d e N u e v a Y o r k l a s i t u a c i ó n se 
a g r a v a p o r m o m e n t o s . C e n t e n a r e s d e 
f a m i l i a s h a n t e n i d o q u e e v a c u a r s u s 
h o g a r e s a c a u s a d e l a i n u n d a c i ó n , 
m i e n t r a s o t r o s h a n q u e d a d o a i s l a d o s 
p o r l a s a g u a s e n s u s casas , t r e n e s , " a u ­
t o b u s e s " y a u t o m ó v i l e s . L a s i n u n d a c i o ­
n e s s o n l a s m á s i m p o r t a n t e s q u e se 
h a n r e g i s t r a d o e n e l E s t a d o d e N u e v a 
Y o r k d e s d e h a c e d i e z a ñ o s . C e n t e n a r e s 
d e casas h a n s i d o i n v a d i d a s p o r l a i n u n ­
d a c i ó n , m i e n t r a s q u e c i e n t o c i n c u e n t a 
c h o z a s h a n s i d o a r r a s a d a s p o r e l r í o . 
L a i n u n d a c i ó n s e h a p r o d u c i d o d e s p u é s 
de l l u v i a s t o r r e n c i a l e s q u e i n u n d a r o n 
l a r g a s s e c c i o n e s d e l v a l l e de M o h a w k 
y l a s r e g i o n e s v e c i n a s . 

E n l a r e g i ó n d e I t h a c a l a m i t a d d e l 
E s t a d o e s t á s u m e r g i d a b a j o e l a g u a y 
l o s d a ñ o s m a t e r i a l e s s e c a l c u l a n e n u n 
m i l l ó n d e d ó l a r e s . P o r l o m e n o s , d o s 
t r e n e s c a r g a d o s de v i a j e r o s q u e r e g r e ­
s a b a n de v a c a c i o n e s h a n q u e d a d o a i s ­
l a d o s p o r l a i n u n d a c i ó n . L a s c a s a s s i ­
t u a d a s e n l a s p a r t e s b a j a s e s t á n c u ­
b i e r t a s d e a g u a c a s i h a s t a l a a l t u r a 
d e l t e j a d o . S e h a r e s c a t a d o a g r a n n ú ­
m e r o de p e r s o n a s d e l o s t e j a d o s d e l a s 
ca sas y t e c h o s de l o s a u t o m ó v i l e s . S e 
h a n a d o p t a d o m e d i d a s p a r a e v i t a r q u e 
se d e s a r r o l l e n e p i d e m i a s . P a t r u l l a s d e 

Alemania va a construir 
42 barcos de perra 

D o s a c o r a z a d o s d e 2 5 . 0 0 0 t o n e l a ­

d a s y d o s c r u c e r o s d e 1 0 . 0 0 0 

B E R L I N , 8 . — E l p r o g r a m a d e c o n s ­
t r u c c i o n e s n a v a l e s d e l a M a r i n a d e g u e ­
r r a a l e m a n a , d e c o n f o r m i d a d c o n e l 
a c u e r d o c o n c e r t a d o c o n I n g l a t e r r a en 
l a b a s e d e l 35 p o r 1 0 0 d e l t o n e l a j e i n ­
g l é s , p r e v é l a c o n s t r u c c i ó n i n m e d i a t a , 
i n c l u s o p a r a i n i c i a r s e d u r a n t e e l a ñ o ac ­
t u a l , de l a s s i g u i e n t e s u n i d a d e s : 

D o s a c o r a z a d o s d e 2 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s , 
e q u i p a d o s c o n c a ñ o n e s d e 28 c e n t í m e ­
t r o s ; d o s c r u c e r o s de 10 .000 t o n e l a d a s , 
c o n c a ñ o n e s d e 203 m m . ; d i e z " d e s t r o -
y e r s " d e 1.625 t o n e l a d a s , c o n c a ñ o n e s 
d e 12 ,7 c e n t í m e t r o s , y v e i n t e s u b m a r i ­
n o s d e 2 5 0 t o n e l a d a s , d o s s u b m a r i n o s 
d e 3 5 0 t o n e l a d a s y s e i s d e 5 0 0 . 

E n l a a c t u a l i d a d se p r e p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e l p r i m e r n a v i o p o r t a a v i o n e s 
y l o s p l a n o s d e c o n s t r u c c i ó n p a r a 1936 
y a ñ o s s i g u i e n t e s . 

Una fórmula polaac 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l ) 

R O M i A , 8 . — A esos a n t i c i p o s de e s ­
p i o n a j e g u e r r e r o q u e m e r o d e a n l a s R e ­
d a c c i o n e s d e p e r i ó d i c o s y s e filtran p o r 
l a s C a n c i l l e r í a s d e b e m o s h o y u n a n o t i ­
c i a d e i n t e r é s q u e i l u s t r a e l c o n f l i c t o 
í t a l o e t i ó p i c o , h a s t a d o n d e a u n c o n f l i c t o 
l e es p o s i b l e l a i l u s t r a c i ó n . L a n o t i c i a , 
q u e n o s l l e g a e n v o z b a j a , s a l i ó e n m a y o 
d e l A f r i c a O r i e n t a l , p e r o s o n m u c h o s 
d í a s d e n a v e g a c i ó n y m u c h o s p a s m o s 
d e f r o n t e r a s q u e l e h a n i m p e d i d o h a s t a 

| h o y p r o n u n c i a r s e . 

P a r e c e s e r q u e a fines d e m a y o e l e m -
i p e r a d o r e t i ó p i c o r e u n i ó e n c o n s u l t a a 
s u s j e f e s d e t r i b u y a s e s o r e s e x t r a n j e ­
r o s p a r a r e a c c i o n a r c o n t r a l a s e r í a m o ­
v i l i z a c i ó n i t a l i a n a . T r e s f u e r o n l a s p r o ­
p u e s t a s : a c c i ó n i n m e d i a t a c o n t r a l a s c o ­
l o n i a s d e e s t e p a í s , a n t e s d e q u e e s t u ­
v i e s e n m e j o r d e f e n d i d a s ; p a s i v i d a d e n 
e s p e r a de a c o n t e c i m i e n t o s , f u n d á n d o s e 
e n l a s v o c e s d e q u e I n g l a t e r r a i m p e d i r í a 
c u a l q u i e r a c c i ó n d e I t a l i a e n t i e r r a e t i o ­
p e ; p o r ú l t i m o , u n a p r o p o s i c i ó n i n t e r -

I m e d i a s u g e r i d a p o r u n e u r o p e o — a c a s o 
i e l g e n e r a l s u e c o d e A v i a c i ó n s e ñ o r D i -
r i g i l — , q u e t r a t a b a d e e n t r e t e n e r l a a c -

¡ c i ó n i t a l i a n a c o n d e t e r m i n a d a s c o n c e s i o ­
nes , p a r a d a r t i e m p o a l a t o t a l p r e p a ­
r a c i ó n d e l a s f u e r z a s e t i ó p i c a s . E s t a t e o ­
r í a p r e v a l e c i ó . E l e m p e r a d o r a b i s i n i o 
r e u n i ó e n t o n c e s e n A r a r a l o s c a b e c i l l a s 
d e l a s t r i b u s d e O g a d e n p a r a h a b l a r l e s 
d e u n a p o s i b l e e x p a n s i ó n s o b r e l a S o ­
m a l i a i t a l i a n a y p a r a e n a l t e c e r l a c o l a ­
b o r a c i ó n i n g l e s a . 

U n o de e s t o s c a b e c i l l a s m a n i f e s t ó s u 
d e s c o n f i a n z a h a c i a e l p a í s i n g l é s , p e r o 
e l N e g u s a s e g u r ó q u e e r a u n p a í s a m i ­
g o , q u e e n c o n d i c i o n e s d i f í c i l e s h a b í a 
c u r a d o , a l o s s o l d a d o s e t i ó p i c o s y l e s 
h a b í a p r o v i s t o d e v í v e r e s d e s p u é s d e l 
i n c i d e n t e de U a l - U a l . 

D e e s t o se h a c e n a c e r l a p r o p o s i c i ó n 
i n g l e s a y l a finalidad d e s u m e d i a c i ó n . 
E s t a es e l l a d o d e t r a m o y a q u e s e v e 
d e s d e a q u í ; l a o t r a se d e s c u b r i r á d e s d e 
l a o t r a p a r t e , y s ó l o de t a l m o d o , u n i e n ­
d o l a s d o s p l a c a s t e n d r e m o s u n a s o l a 
v i s i ó n de c o n j u n t o . D e s d e a q u í e l c o n ­
f l i c t o se v e a t r a v é s d e l « m o n o c l e » n a ­
c i o n a l , q u e t i e n e l u c e s e n t u s i á s t i c a s p a ­
r a e l o g i a r l a a m i s t a d f r a n c e s a y l a fir­
m e z a d e L a v a l i n c o r r u p t i b l e a n t e l a s 
s u g e r e n c i a s d e l e m b a j a d o r b r i t á n i c o e n 
P a r í s , q u e a p r o p u e s t a d e s u G o b i e r n o 
l e h a i n s t i g a d o t r e s v e c e s a u n i r s e a 
I n g l a t e r r a p a r a l l e v a r a l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s u n a c o n d e n a c i ó n a I t a l i a . P e ­
r o I t a l i a , h a s t a d o n d e u n a n a c i ó n p u e d e 
c o n f i a r s e , v i v e h o y r e c l i n a d a e n P a r í s . 
D e o t r a p a r t e , y a h e m o s a n u n c i a d o q u e 
a I t a l i a n o l e p r e o c u p a l o m á s m í n i m o 
l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , q u e . i n c l u s o , 
t á c i t a m e n t e , s e s i e n t e y a d e s l i g a d a d e 
e l l a . 

N o es e s t e e l c a m i n o p a r a e v i t a r e l 
c h o q u e o a m o r t i g u a r l o a l m e n o s . T r á ­
t a s e d e s a b e r a h o r a s í e n e f e c t o h a y a l ­
g u i e n e n t r e l o s q u e se m u e v e n q u e q u i e ­
r a s i n c e r a m e n t e e v i t a r l a g u e r r a . — 
G A R C I A V I Ñ O L A S . 

Una amenaza británica 

P A R I S , 8 . — N o t i c i a s l l e g a d a s d e B e r ­
l í n d i c e n q u e , e n s u r e c i e n t e v i a j e a l a 
c a p i t a l a l e m a n a , e l m i n i s t r o p o l a c o de 
N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , c o r o n e l B e c k , e n ­
t r e g ó a l " F ü h r e r " - c a n c i l l e r u n a f ó r m u ­
l a d e s e g u r i d a d c o l e c t i v a q u e v e n i a p r e ­
p a r a n d o d e s d e h a c e v a r i a s s e m a n a s , 
q u e s u s t i t u y e a l p r o y e c t o de P a c t o 
O r i e n t a l y q u e , s i n d e s v i a r l a s t e n d e n ­
c i a s a c t u a l e s d e l a p o l í t i c a a l e m a n a , 
c o n s t i t u y e u n a c o n t r i b u c i ó n e f e c t i v a a 
l a o b r a d e l a p a z e n E u r o p a . 

L a m i s m a i n f o r m a c i ó n a ñ a d e q u e e l 
c a n c i l l e r H í t l e r h a p e d i d o u n p l a z o p a ­
r a r e f i e x i o n a r s o b r e e s t a p r o p u e s t a . 

a v i o n e s h a c e n v u e l o s d e v i g i l a n c i a so­
b r e l o s d i s t r i t o s b a j o s i n u n d a d o s . D o s 
p u e n t e s y l a p r e s a c e r c a de I t h a c a es­
t á n p r ó x i m o s a d e r r u m b a r s e . Se t e m e n 
q u e l a i n u n d a c i ó n c o n t i n ú e s u b i e n d o en 
I t h a c a . — U n i t e d P r e s s . 

L O N D R E S , 8 . — E n loa c í r c u l o s d i p l o ­
m á t i c o s n o s e e s t u d i a y a l a p o s i b i l i d a d 
de e v o c a r e l a r t í c u l o 16 d e l " c o v e n a n t " 
c o n t r a I t a l i a e n e l c a s o d e q u e M u s s o l i n i 
t r a d u z c a s u s p a l a b r a s p o r a c t o s . 

E n d i c h o s c í r c u l o s se e s t i m a q u e e l 
c o n f l i c t o I t a l o - a b i e i n i o p u e d e r e s o l v e r s e 
ú n i c a m e n t e m e d i a n t e u n a c e r c a m i e n t o 
e n t r e R o m a y A d d i s A b e b a , s o l u c i ó n q u e 
se d e s e a s e a r e a l i z a d a p o r m e d i a c i ó n d e l 
G o b i e r n o f r a n c é s , q u e c o n t a r í a c o n e l 
c o n c u r s o b r i t á n i c o , p o r l o c u a l se e s p e ­
r a q u e p r o s i g a n l a s n e g o c i a c i o n e s d i p l o ­
m á t i c a s e n t r e P a r í s y L o n d r e s p a r a d e s ­
c u b r i r u n m e d i o e f i c a z d e e v i t a r l a i n i ­
c i a c i ó n de l a s h o s t i l i d a d e s e n E t i o p í a . 

E l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , 
s e ñ o r H o a r e , h a r á e l p r ó x i m o j u e v e s e n 
l a C á m a r a de l o s C o m u n e s u n a d e c l a r a ­
c i ó n s o b r e l a p o l í t i c a e x t r a n j e r a . 

No «e paga en Méjico a 
los maestros 

T O L U C A , 8 . — E l c o n f l i c t o e s c o l a r 
p l a n t e a d o a l d e c l a r a r s e e n h u e l g a l o a 
m a e s t r o s d e l E s t a d o de M é j i c o , p i d i e n ­
do e l p a g o de l o s h a b e r e s v e n c i d o s , se 
e x t i e n d e . L o s e s t u d i a n t e s d e l I n s t i t u t o 
de T o l u c a se h a n u n i d o a l o s m a e s t r o s , 
d e c l a r á n d o s e t a m b i é n e n h u e l g a . A l m i s ­
m o t i e m p o , l o s s i n d i c a t o s d e m a e s t r o s 
y e s t u d i a n t e s de l a c a p i t a l d e l a R e p ú ­
b l i c a , y l o s e s t u d i a n t e s d e l E s t a d o d o 
M é j i c o , se p r e p a r a n a d e c l a r a r s e e n h u e l ­
g a p o r s o l i d a r i d a d . — U n i t e d P r e s s . 

Checoslovaquia no d e j a 
salir a los polacos 

V A R S O V I A , 8 . — L a P r e n s a p o l a c a , 
b a j o e l t í t u l o : « N u e v a p r o v o c a c i ó n C h e ­
c a » , a n u n c i a q u e el m i n i s t e r i o c h e c o s ­
l o v a c o d e l I n t e r i o r h a n e g a d o d e f i n i t i ­
v a m e n t e a o c h o c i e n t o s e x p l o r a d o r e s d e 
l a m i n o r í a p o l a c a de C h e c o s l o v a q u i a e l 
v i s a d o de p a s a p o r t e s p a r a p a r t i c i p a r e n 
l as fiestas d e l j u b i l e o d e l o s e x p l o r a ­
d o r e s p o l a c o s , q u e se c e l e b r a r á e n S p a -

l a e l 1 4 de j u l i o . 



M a r t í * . 9 de j u l i o d e 1935 ( 2 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X X V . — N ú m . 7.f 

C i n c u e n t a y o c h o v o t o s p a r t i c u l a r e s 
a l a l e y de R e s t r i c c i o n e s 

S u d i s c u s i ó n s e r á m u y l a b o r i o s a . S e p e d i r á n s e s i o ­

n e s n o c t u r n a s p a r a l a l e y d e R e f o r m a a g r a r i a 

S e a l e j a n p o r ahora las vacaciones parlamentarías 

L a d i s c u s i ó n de l a l e y de R e s t r i c i o -
nes , q u e c o m i e n z a h o y , s e r á n , s e g ú n 
t o d o s lo s i n d i c i o s , m u y l a b o r i o s a . I n d i ­
c i o de e l l o es l a p r e s e n t a c i ó n de c i n ­
c u e n t a y t a n t o s v o t o s p a r t i c u l a r e s . S i 
l a s e n m i e n d a s c o n c u r r e n e n n ú m e r o 
p r o p o r c i o n a l a los v o t o s p a r t i c u l a r e s 
n o p o d r á l l e g a r s e a l a a p r o b a c i ó n de 
l a l e y d e n t r o de e s t a s e m a n a . P o r o t r a 
p a r t e , l a C o m i s i ó n n o d e m u e s t r a g r a n 
a c t i v i d a d , y a y e r n o p u d o r e u n i r s e p o r 
f a l t a de n ú m e r o : f a l t a r o n , p r i n c i p a l ­
m e n t e , m i e m b r o s de l a m a y o r í a , s i n d u ­
d a a u s e n t e s p o r l a v a c a c i ó n s e m a n a l . 

P o r o t r a p a r t e , c a d a v e z se v e m á s 
l e j a n a l a f e c h a d e l c i e r r e , p u e s t o q u e 
a h o r a p a r e c e q u e se q u i e r e l l e g a r a l a 
a p r o b a c i ó n de l a n u e v a l e y E l e c t o r a l . 
P a r a l a de R e f o r m a a g r a r i a , l a m i n o ­
r í a i n d e p e n d i e n t e , q u e p r e s i d e d o n A b i -
l i o C a l d e r ó n , v a a p e d i r q u e se h a b i l i ­
t e n s e s i o n e s n o c t u r n a s . 

m i t e e j e c u t i v o d e l f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r -
M e d i t e r r á n e o p a r a t r a t a r de a s u n t o s r e ­
l a c i o n a d o s c o n este p r o b l e m a . 

E l C o m i t é e j e c u t i v o a c o r d ó l a s c o n ­
c l u s i o n e s s i g u i e n t e s : P r i m e r a , q u e se 
c o n s t r u y a é l s é p t i i 10 t r o z o d e l f e r r o c a ­
r r i l , t e r m i n a n d o e n S a n t a n d e r , y s e g u n ­
d a , q u e p o r s u c o n d i c i ó n de f e r r o c a r r i l 
e s t r a t é g i c o , i n f o r m a d o p o r e l E s t a d o m a ­
y o r , c e n t r a l , l a c a b e z a d e l m i s m o h a de 
se r e l p u e r t o d e S a n t a n d e r . 

[L D I C H DE "IDEUL", DE 

ACCIDENTE DE "flDTD" 
A l r e g r e s a r d e M á l a g a , c a y ó p o r 

u n t e r r a p l é n a 2 0 m e t r o s 

G R A N A D A . 8 . — E l d i r e c t o r d e 
" I d e a l " , d o n F e r n a n d o d e E g u í a M a r t í ­
nez , f a l l e c i ó e s t a m a ñ a n a , a l a s s i e t e 
m e n o s v e i n t e , v í c t i m a de l a s l e s i o n e s 
p r o d u c i d a s e n a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l 

Un partido de izquierda 
en los Estados Unidos 

P r e s e n t a r á c a n d i d a t o s e n l a s e l e c -

, c i e n e s p r e s i d e n c i a l e s 

P O R T L A N D , ( O r e g ó n ) , 8 . — E l c o n o ­
c i d o n o v e l i s t a n o r t e a m e r i c a n o , U p t o n 
S i n c l a i r , h a p r o n u n c i a d o u n d i s c u r s o e n 
e s t a c i u d a d e n e l q u e h a a n u n c i a d o s u 
p r o p ó s i t o de i n a u g u r a r u n a c r u z a d a n a ­
c i o n a l de s u p r o g r a m a « P r o d u c c i ó n p a ­
r a l a J u v e n t u d » . E s t a c a m p a ñ a se h a ­
r á e n a p o y o de u n c a n d i d a t o p r e s i d e n ­
c i a l q u e se c o m p r o m e t a a l l e v a r a l a 

Una Patronal católica en 
Salamanca 

Empieza la vista por lo 
de Villarrobledo 

S A L A M A N C A , 8 . — E n e l A t e n e o S a l ­
m a n t i n o se c e l e b r ó a y e r e l a c t o d e c o n s ­
t i t u c i ó n d e l a P a t r o n a l C a t ó l i c a S a l ­
m a n t i n a . 

S e h a b l a r e p a r t i d o p r o f u s a m e n t e u n 
m a n i f i e s t o firmado p o r p r e s t i g i o s o s p a ­
t r o n o s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a y h a n 
r e s p o n d i d o c o n e n t u s i a s m o n u m e r o s a s 
p e r s o n a s . 

J u n t o c o n e l P . A z p i a z u , c o n s i l i a r i o 
d e l a P a t r o n a l C a t ó l i c a d e M a d r i d , p r e - A L B A C E T E , 8 . — A l a s c u a t r o y q u i n -
s i d i e r o n l o s s e ñ o r e s R e d o n d o . P r i e t o , ce d e l a t a r d e se c o n s t i t u y e e n l a A u -
C o c a , B e n i t o , G a r c í a G a s c ó n , R o d r í g u e z ! d i e n c i a e l C o n s e j o o r d i n a r i o p a r a v e r l a 

L o s r e b e l d e s q u e m a r o n d o s e d i f i ­

c i o s y u n a i g l e s i a y s e t i r o t e a r o n 

c o n l a f u e r z a p ú b l i c a 

El fiscal pide reclusión perpetua 
para 66 procesados 

irán la a c u s a c i ó n 
contra unos fascistas 

o c u r r i d o a n o c h e , a l a s d o c e , e n e l l u g a r P r á c t ' c a e l p r o g r a m a e c o n ó m i c o d e U p - . ^ p ^ y L ó p e z v i l l a l b a . Se r e c i b i e r o n | C a u s a i n s t r u i d a p o r l o s s u c e s o s d e o c -
iT. rv i rn-Qri^ i /^^ i - XT i _ j _ i _ . A l O n o i n C l a i r . i n f l n i ^ o ^ ^ ^ •,.II<I.L-Í.>><.>C HÍ> t(-iílr\a Ina _ l „ , , 1 „ 1̂ „ T r i l l o r.../->Wla/-l/> T-í o i» c o m p r e n d i d o e n t r e l a V e n t a de l a s A n ­
g u s t i a s y e l p u e n t e de T a b l a c e , e n l a 
c a r r e t e r a de M o t r i l . E n e l m i s m o a c ­
c i d e n t e se p r o d u j o d i v e r s a s l e s i o n e s d e 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o d o n J o s é A l c a i ­
de G a l l e g o , q u e l e a c o m p a ñ a b a . R e g r e -

E l s e ñ o r L u c i a e n T e r u e l s a b a n de u n a e x c u r s i ó n y se c r e e q u e 
h a b í a n e s t a d o e n M á l a g a t o d o e l d í a . 

E l v i a j e l o e f e c t u a r o n e n e l a u t o m ó v i l T E R U E L , 8 . — E l d o m i n g o l l e g ó e l s e ñ o r 
L - u c i a , a c o m p a ñ a d o d e l j e f e l o c a l de l a 
C E D A , d o n J o a q u í n J u l i á n . O y ó m i s a e n 
l a C a t e d r a l y m a r c h ó a l p u e b l o de B r o n -
c h a l e s . s i t u a d o e n l a s e r r a n í a de A l b a -
r r a c i n . A n o c h e c i d o e m p r e n d i ó el r e g r e s o 
a M a d r i d . R e c i b i ó C o m i s i o n e s de lo s p u e ­
b l o s . 

Otras notas políticas 

i n f i n i d a d d e a d h e s i o n e s de t o d o s 
S i n c l a i r h a m a n i f e s t a d o q u e n o t i e n e p a r t i d o a j u d i c i a l e s . 

n i n g u n a a m b i c i ó n p e r s o n a l p o r l a p r e ­
s i d e n c i a , y h a d e c l a r a d o : « E n a l g u n a 
p a r t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s , e n c o n t r a ­
r e m o s u n h o m b r e q u e c o m p r e n d a e l 
p r o g r a m a de « p r o d u c c i ó n p a r a l a j u ­
v e n t u d » , y se p r e s e n t e c a n d i d a t o p a r a 
l a p r e s i d e n c i a . 

S i n c l a i r a f i r m a q u e s u p r o g r a m a es 
p r o p i e d a d d e l _ s e ñ o r E g u . a . c o n d u c i d o ej ú n i c o p O S Í b l e p a * a e l p u e P b l o 8 a m e r i c a . 
p o r é s t e , y a l l l e g a r a l l u g a r c i t a d o , 
p o r c a u s a s q u e t o d a v í a se i g n o r a n , e l 
c o c h e se p r e c i p i t ó p o r u n t e r r a p l é n d e 
u n o s 20 m e t r o s de a l t u r a , d a n d o v a r í a s 
v u e l t a s de c a m p a n a y q u e d a n d o d e b a j o 

E l s e c r e t a r i o de l a P a t r o n a l d e M a ­
d r i d , d o n J u l i á n O l i v a , h a b l ó d e l a c r i ­
s i s e c o n ó m i c a y d e l p a r o o b r e r o , c a u ­
s a s p r i n c i p a l e s q u e d e t e r m i n a n a l p a ­
t r o n o c a t ó l i c o a i n t e r v e n i r e n e s t a s 
c u e s t i o n e s s o c i a l e s . E n l u g a r d e l a l u ­
c h a d e c l a s e s y l a d e s t r u c c i ó n , d e b e 
e x i s t i r u n a c o l a b o r a c i ó n f u e r t e d e p a -

E l e x a m e n d e l a l e y d e S E V I L L A , g.—Se h a c e l e b r a d o l a A s a m -
> b l e a d e l p a r t i d o de U n i ó n R e p u b l i c a n a 

R e s t r i c c i o n e s 

E l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de P r e ­
s u p u e s t o s f a c i l i t ó l a s i g u i e n t e n o t a : 

" L a C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s , c o n ­

p r o v i n c i a l , q u e a c a u d i l l a M a r t í n e z B a ­
r r i o . E s t e p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , e n e l 
q u e d i j o q u e l a u n i ó n e n t r e lo s r e p u b l i ­
c a n o s es u n h e c h o y e n b r e v e t e n d r á m a ­
n i f e s t a c i o n e s e x t e r n a s . 

n o , y h a p r o n o s t i c a d o q u e e l s i s t e m a c a - l q u e d a r e l s a l a r i o j u s t o , r e s p e t a r 
p i t a l i s t a s ó l o p o d r í a d u r a r p o r u n p o c o 
de t i e m p o , s i v e i n t i c i n c o m i l p e r s o n a s 
se v a n a u n r i n c ó n a m o r i r s e . 

E l a n u n c i o de u n a c r u z a d a c o n c a -
los d o s o c u p a n t e s . E l s e ñ o r A c a i d e p u - | r á c t e r n a c i o n a l y l a c o n s t i t u c i ó n de u n 
d o . t r a s g r a n d e s e s f u e r z o s . l « b e r t a r s e . , n u e v a r t i d o e n C h ¡ o n s i n 
y . a l v e r l a g r a v e d a d q u e c o m a s u d e q u e e l p r e s i d e n t e vafea t e n e r \ : 
c o m p a ñ e r o , c o m e n z ó a h a c e r c o n l a s c h a r c o n u n a f u e r t e 0 p O S Í C i ó n ^ p ^ . t Q 

d e l a s i z q u i e r d a s , s i se p r e s e n t a p a r a l a 
r e e l e c c i ó n p r e s i d e n c i a l . — U n i t e d P r e s s . 

t r o n o s y j u s t i c i a s o c i a l c r i s t i a n a . H a y 
l a 

j o r n a d a y e l d e s c a n s o d o m i n i c a l y 
g u a r d a r l a s fiestas r e l i g i o s a s . T e r m i n ó 
d i c i e n d o q u e e s t a s p a t r o n a l e s d e b e n u n i r 
a t o d o s l o s c a t ó l i c o s de E s p a ñ a , q u e 
d i s p e r s o s n o c o n s e g u i r í a n g r a n c o s a . 

l o s t u b r e e n e l p u e b l o de V i l l a r r o b l e d o . H a y 
69 p r o c e s a d o s . 

L o s h e c h o s f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : E n 
l a n o c h e d e l 5 de o c t u b r e ú l t i m o e l se­
c r e t a r i o d e l J u r a d o m i x t o d e V i l l a r r o b l e ­
d o . A n t o n i o N a r v á n , q u e d í a s a n t e s h a ­
b í a d e s a r r o l l a d o u n a i n t e n s a l a b o r de 
p r o p a g a n d a p a r a l a r e v o l u c i ó n e n l o s 
p u e b l o s de B u n e d a , B o n i l l a , O z a d e M o n -
t i e l y o t r o s , s i n r e s u l t a d o , f u é a l a C a s a 
d e l P u e b l o d e V i l l a r r o b l e d o c o n o b j e t o 
d e r e a l i z a r l o s t r a b a j o s n e c e s a r i o s p a r a , 
de a c u e r d o c o n l a s i n s t r u c c i o n e s q u e t e ­
n í a d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a , d e s e n c a d e n a r 

A f i r m a n é s t o s q u e l a e x p l o s i ó n e n 

e l C e n t r o d e O v i e d o f u é 

u n a t e n t a d o 

O V I E D O . 8 . — E n e l H o s p i t a l P r o v i n ­
c i a l y a n t e e l T r i b u n a l de U r g e n c i a se 
c e l e b r ó l a v i s t a de l a c a u s a i n s t r u i d a 
p o r l a e x p l o s i ó n q u e se p r o d u j o r e c i e n ­
t e m e n t e e n e l c e n t r o de F a l a r i g é E s ­
p a ñ o l a , h e c h o p o r e l q u e e s t á n p r o c e s a ­
d o s d o n J o s é M o l i n a , q u e a s i s t e e n c a ­
m i l l a , h e r i d o e n l a e x p l o s i ó n , y l o s m i e m ­
b r o s d i r e c t i v o s d o n C e l s o G a r c í a T u ñ ó n , 
d o n M a r c e l i n o de l a F u e n t e , d o n S e n é n 
L ó p e z , d o n F r a n c i s c o Y e l a . d o n A n t o ­
n i o B u e n o , d o n B e r n a r d o G o n z á l e z , d o n 
F r a n c i s c o M a r t í n e z , d o n L u c i a n o C e r -
v e r o . d o n J o s é L ó p e z S e l a , d o n J u a n 
J u n q u e r a y d o n F e r n a n d o G a r c í a P o n -
d a l . A c t ú a n de d e f e n s o r e s l o s s e ñ o r e s 
C a r r í ó n . M o n t a s , T o m á s A l o n s o , L u í a 
A l v a r e z y L u i s O r c h e . 

E l fiscal e s t i m a r e s p o n s a b l e s , e n c o n ­
c e p t o de a u t o r e s y c ó m p l i c e s , a l o s p r o ­
c e s a d o s , y p i d e p a r a c a d a u n o de e l l o s 
l a p e n a de o n c e a ñ o s , d i e z m e s e s y u n 
d í a d e p r i s i ó n . 

L o s p r o c e s a d o s d e c l a r a r o n n o s e r c i e r ­
t o q u e e s t u v i e r a n m a n i p u l a n d o c o n é x -

m a n o s y c o n u n r e v ó l v e r q u e l l e v a b a 
h o y o s e n e l s u e l o p a r a t r a t a r de e x ­
t r a e r e l c u e r p o d e l s e ñ o r E g u í a . C o ­
m o , n o o b s t a n t e s u s e s f u e r z o s , n o l o ­
g r a r a n a d a , c o m e n z ó a d i s p a r a r s u p i s - 1 

" 7 — . — v " ^ x ^ U ^ U C O L U O . u m i - C o m b a t i ó t a m h i p n c\ n r n r . r . c i t r . r » t o l a a l a i r e P a r a U a m a r l a a t e n c i ó n d e 
v o c a d a p a r a e s t u d i a r l o s v o t o s p a r t i c u - f o r m a c o n s t i t u T ^ n a l . p i o p o s , t o d e r e - j l o s v e h í c u l o s q u e p a s a r a n p o r l a c a ­
l a r e s y e n m i e n d a s a s u d i c t a m e n s o b r e 
e l p r o y e c t o de a u t o r i z a c i o n e s a l G o ­
b i e r n o p a r a r e s t r i n g i r l o s g a s t o s d e l 
E s t a d o , n o se h a p o d i d o r e u n i r p o r f a l ­
t a de n ú m e r o , y a q u e h a n a s i s t i d o so­
l a m e n t e l o s s e ñ o r e s A m a d o , d e R e n o ­
v a c i ó n E s p a ñ o l a ; T o l e d o , t r a d i c í o n a l í s -

T E R U E L , 8 . — P o r d i s c r e p a n c i a c o n e l 
s e ñ o r L e r r o u x se h a d a d o de b a j a e n e l 
p a r t i d o r a d i c a l d o n J o s é B o r r a j o , ex d i p u ­
t a d o de l as C o n s t i t u y e n t e s y p r i m e r a l ­
c a l d e de l a R e p ú b l i c a . 

T E R U E L , 8 . — E l s á b a d o l l e g ó e l m i n i s -

r r e t e r a . P a s a d o a l g ú n t i e m p o u n a u t o ­
m ó v i l se a p e r c i b i ó de l a s l u c e s d e l c o ­
c h e e n e l b a r r a n c o y a m i n o r ó l a m a r ­
c h a , e n c o n t r a n d o e n t o n c e s a l s e ñ o r A l ­
c a i d e , q u e , V i e n d o q u e n a d a p o d í a h a ­
cer , d e c i d i ó m a r c h a r a l a c a r r e t e r a . 
T r a s e n o r m e s e s f u e r z o s se l o g r ó e x -

L a ley carbonera 

W A S H I N G T O N . 8 . — L o s j e f e s d e l oa 
g r u p o s p a r l a m e n t a r i o s d e l C o n g r e s o 
h a n c o m u n i c a d o q u e c o i n c i d e n u n á n i ­
m e m e n t e e n s u d e c i s i ó n de a p r e s u r a i 
l a a p r o b a c i ó n d e l p r o y e c t o df , l e y d e l 
s e ñ o r G u f f e y , r e s p e c t o a l a i n d u s t r i a 
h u l l e r a . 

E s t a c o m u n i c a c i ó n s i g n i f i c a l a r e s ­
p u e s t a a l a p e t i c i ó n q u e l e s f o r m u l o 

t a ; P a s t o r D i e z . U n i ó n R e p u b l i c a n a , y l^0 d(: 0 b r á f P ú b l i c a s , q u e p e r n o c t ó e n t r a e r e l c 0 d e l s e ñ o r E g u i a i t r a s - i e l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t p i d i e n d o u n a 
s u p r e s i d e n t e , e l s e ñ o r C a l d e r ó n . 1 s « n o « i . l a 

Se h a c o n v o c a d o r a l a C o m i s i ó n p a r a 
m a ñ a n a a l a s d o c e , e n c a r e c i e n d o la 

I c a p i l l a d e l H o s p i t a l de l a A s u n c i ó n . S i ­
g u i ó v i a j e a V a l e n c i a . 

a s i s t e n c i a p a r a p o d e r d i s c u t i r e l p r o ­
y e c t o p o r l a t a r d e e n e l P a r l a m e n t o . 

L o s v o t o s p a r t i c u l a r e s p r e s e n t a d o s 
s o n los s i g u i e n t e s : d e l o s s e ñ o r e s V i -
l l a n u e v a y P a s c u a l C o r d e r o , r a d i c a l e s , 
1 8 ; d e l s e ñ o r V i d a l y G u a r d í o l a . L l í -
g a . 1 2 ; d e l s e ñ o r B a d i a . L l i g a , 1 4 ; d e l 
s e ñ o r B a r c i a , i z q u i e r d a r e p u b l i c a n a , 4 , 
d e l s e ñ o r S a n t a l ó . E z q u e r r a . 7 ; d e l se­
ñ o r A m a d o , t r a d i c i o n a l í s t a , 2, y d e l se­
ñ o r A z a , C . E . D . A . , 1 . E n m i e n d a s : 
u n a , d e l s e ñ o r M o r a y t a , r a d i c a l . " 

E l d i c t a m e n s o b r e l o s 

B o n o s o r o 

J A E N . 8 . — H a q u e d a d o c o n s t i t u i d o e l 
n u e v o A y u n t a m i e n t o e n B a e z a , i n t e g r a ­
do p o r c u a t r o i n d e p e n d i e n t e s , se is r a ­
d i c a l e s , c i n c o a g r a r i o s y c i n c o c e d i s t a s . 
F u é n o m b r a d o p r e s i d e n t e - a l c a l d e , d o n 
C a r l o s C r u z L o r i t e , i n d e p e n d i e n t e . 

• l iüiB' l ia iüLn^HIl iHIl l iB B H B B e n c. 

EUPNINE V E R N A D E 
A d v e r t i m o s a l a c l i e n t e l a q u e se v e n d e ­
r á e x c l u s i v a m e n t e e n f r a s c o s de 50 g r a ­
m o s ( o c h o a d i e z d í a s de t r a t a m i e n t o ) . 
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' l a d á n d o l o i n m e d i a t a m e n t e a l S a n a t o - ¡ a c c i o n i n m e d i a t a . 
r í o d e l a P u r í s i m a , d o n d e l o s d o c t o r e s I La- c u e s t i ó n de l a c o n s t í t u c i o n a l i d a d 
M e s a M o l e s y P u l g a r R u i z l e p r a c t i - d e l p r o y e c t o s e r á d i s c u t i d a a n t e e l p r i -
c a r o n u n a l a b o r i o s a o p e r a c i ó n , a p r e - m e r T r i b u n a l , a l q u e se h a p r e s e n t a d o 

l a r e v o l u c i ó n . N o m b r ó l o s j e f e s d e g r u ­
p o , r e p a r t i ó a r m a s y m u n i c i o n e s , b o t e - j P a s i v o s , n i q u e l a e x p l o s i ó n se p r o d u -

El padre Azpiazu I l ^ s d e l í q u i d o i n f l a m a b l e y b o m b a s y j e r a e n e l i n t e r i o r d e l C e n t r o , y h a n 
d i ó l a s c o n t r a s e ñ a s y s e ñ a l e s p a r a e m -

H a b l ó d e s p u é s e l P . A z p i a z u . O s f o r - p e z a r e l t i r o t e o . O t r o s r e c i b i e r o n ó r d e -
m á i s — d i j o — p a r a d e f e n d e r o s , p e r o e n 
c a t ó l i c o , d e n t r o de l a j u s t i c i a c r i s t i a n a . 
Se v a a f o r m a r e s t a A s o c i a c i ó n p o r q u e 
e s c u c h a m o s l a v o z d e l P a p a , p u e s es 
t r i s t e q u e s i e n d o E s p a ñ a l a n a c i ó n q u e 

n e s d e c o r t a r l a l í n e a f é r r e a , l o c u a l l l e ­
v a r o n a c a b o , p e r o f u é r e p a r a d a e n se ­
g u i d a p o r p e r s o n a l f e r r o v i a r i o . E n l a 
C a s a d e l P u e b l o , a l a s o n c e d e l a n o ­
c h e d e l d í a 5 h a b í a u n o s 400 h o m b r e s 

c u e n t a c o n m á s p a t r o n o s c a t ó l i c o s , t e n - ] y a l l i se i i e v ó a c a b o e i r e p a r t o d e a r -
g a t a n p o c a s A s o c i a c i o n e s p a t r o n a l e s 
c a t ó l i c a s . N o o l v i d é i s q u e s o i s l o s d i s ­
t r i b u i d o r e s d e l o s b i e n e s de D i o s y q u e 
t e n é i s q u e r e p a r t i r e l t r a b a j o y p r o c u ­
r a r e l b i e n e s t a r de t o d o s l o s o b r e r o s . 
H a y q u e d a r c a r i ñ o a l o s o b r e r o s , y _ 
q u i z á s m e c o n t e s t é i s q u e n o e n c e n t r a - fuflo c a l i e r o n d i f e r e n t e s g r u p o s p e r -
r é i s c o r r e s p o n d e n c i a y s í d e s a g r a d e c í - N e t a m e n t e e q u i p a d o s p a r a l a r e v u e l t a 
m i e n t o . E s v e r d a d , p e r o e l o b r e r o e s p a - j D i r i 8 ' i é r o n s e u n o s a l a p l a z a de A b a s t o s ; « e d i r i g i ó c o n s u s h u e s t e s a d i c h o e s t a 

m a s p o r e l c i t a d o N a r v á n ; se l es d i j o 
q u e se i b a a p r o c l a m a r l a R e p ú b l i c a s o ­
c i a l i s t a , a p o d e r á n d o s e a v i v a f u e r z a d e l 
P o d e r c i v i l , p u e s t a l e s e r a n l a s ó r d e n e s 
r e c i b i d a s d e l p a r t i d o . D e l a C a s a d e l 

c o i n c i d i d o e n a f i r m a r q u e se t r a t a b a d e 
u n a t e n t a d o , p o r c u a n t o h a b í a n r e c i b i ­
d o v a r i o s a n ó n i m o s a m e n a z a d o r e s . 

E l fiscal, e n v i s t a d e l r e s u l t a d o d e 
l a p r u e b a t e s t i f i c a l , y l a a u s e n c i a d e 
p r u e b a s , r e t i r ó l a a c u s a c i ó n . 

Interrogatorio sobre el robo 

de 14 millones 

O V I E D O , 9 . — D u r a n t e e l m o v i m i e n t o 
r e v o l u c i o n a r i o f u é a s a l t a d a l a s u c u r s a l 
d e l B a n c o d e E s p a ñ a , de c u y a c a j a f u e ­
r o n s u s t r a í d o s c a t o r c e m i l l o n e s ; Se d i j o 
q u e e l c a b e c i l l a R a m ó n G o n z á l e z P e ñ a 

c i a n d o d e s t r o z o s e n l a p e l v i s , p r o d u c i ­
dos s e g u r a m e n t e c o n e l v o l a n t e , y q u e . 
d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o , c a l i f i c a r o n 

u n a d e m a n d a f u n d a d a en e s t a l e y . 
E l p r o y e c t o es u n o de l o s má¿ 

p o r t a n t e s q u e se i n c l u y e n e n e l 
i m -

p r o -
de m o r t a l e s . E l s e ñ o r A l c a i d e s u f r í s ¡ g r a m a d e s a r r o l l a d o p o r R o o s e v e l t . T í e -
d i v e r s a s l e s i o n e s e n l a c a b e z a y o t r o s ¡ n e c o m o f i n a l i d a d l a e s t a b i l i z a c i ó n de 
m i e m b r o s , y u n a v e z c u r a d o se l e t r a s - 1 l a i n d u s t r i a h u l l e r a , s o m o t é n d o l a a u n a 
l a d o a s u d o m i c i l i o . ¡ a d m i n i s t r a c i ó n a n á l o g a u l a d e l a s u -

A p e s a r de l a u r g e n c i a d e l a c u r a . j p r i m í d a N I R A , a u n q u e e n d i m e n s i o n e s 
e l s e ñ o r E g u í a , e n c u a n t o l l e g ó a l s a n a - b u r o c r á t i c a s i n f e r i o r e s , 
t o r i o , s o l i c i t ó l a p r e s e n c i a d e u n s a c e r - E l p r i m e r o de j u l i o f u é e v i t a d a u n a 
d o t e q u e le a d m i n i s t r a r a l o s S a c r a m e n - h u e l g a d e m i n e r o s h u l l e r o s q u e a b a r -
t o s . E l e n c a r g o f u é i n m e d i a t a m e n t e . c a b a « t o d a l a n a c i ó n , m e r c e d a l l l a m a -

ñ o l es b u e n o y p o c o a p o c o se l e g a n a i o t r o s , a l c u a r t e l de l a G u a r d i a c i v i l ; 
c o n l a j u s t i c i a y c o n e l c a r i ñ o . Y n o c s i o t r o s , a l C i r c u l o de l a U n i ó n A g r a r i a y 
p o c o c o n s e g u i r q u e u n o , d o s , t r e s , d i e z ¡ o t r o s a l a i g l e s i a de S a n B l a s . L o s r e ­
o b r e r o s s e a n a r r a n c a d o s d e l s o c i a l i s m o , j v o l t o s o s i n c e n d i a r o n e l d o m i c i l i o p a r t í -
F u é a p l a u d i d o l a r g a m e n t e . c u l a r d e l p r o p i e t a r i o s e ñ o r J i m é n e z de 

t i e s p u é s se l e y ó u n a c a r t a d e l O b i s p o 
de S a l a m a n c a , e n l a q u e b e n d e c í a a l o s 
a s i s t e n t e s . Se e l i g i ó u n a C o m i s i ó n o r g a ­
n i z a d o r a y a c o n t i n u a c i ó n se d e c l a r ó 
c o n s t i t u i d a l a P a t r o n a l . 

C ó r d o b a , l a i g l e s i a de S a n B l a s y e l e d i ­
ficio de l a U n i ó n A g r a r i a . 

P o r u n o s m o m e n t o s , l o s r e v o l u c í o n a -

b l e c i m i e n t o b a n c a r i o y . h a c i e n d o u s o d e 
l a d i n a m i t a , v o l a r o n l a s a r c a s de c a u ­
d a l e s . L a a u t o r i d a d m i l i t a r q u e i n s t r u y ó 
l a s p r i m e r a s d i l i g e n c i a s d i c t ó a u t o d e 
p r o c e s a m i e n t o c o n t r a G o n z á l e z P e ñ a y 
o t r o s m á s , p o r c o n s i d e r a r l o s a u t o r e s d e 
u n d e l i t o d e r o b o . P o s t e r i o r m e n t e , e l 
J u z g a d o m i l i t a r , c o n s i d e r a n d o e L h e c h o 

r í o s f u e r o n d u e ñ o s d e l a l o c a l i d a d . A l c o m o ™ d e l i t o c o m ú n , se i n h i b i ó e n f a ­
v o r d e l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n . E s t a s a b e r q u e l l e g a b a de C i u d a d R e a l u n a L 

• l l l i m i l i i m d e g u a r d i a s d e A s a l t o , l o s t a r d e e l ^ ^ S ^ o <ie O v i e d o se t r a s l a d ó i i i i n i m 

Su niño se 
aún con M A L T A R I N A r o n t i r o t e o c o n l a f u e r z a , q u e d u r ó h a s - c ' ó n d e d i c h a s u m a . Se g u a r d a a b s o l u t a 

t a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a d e l d í a 6 . L o s r e s e r v a a c e r c a d e l r e s u l t a d o de l a s d i -

C r i S i r á j i i e j o r r e v o l t o s o s se h i c i e r o n f u e r t e s e ñ e l 
C í r c u l o d e l a U n i ó n A g r a r i a y e n t a b l a -

a l a c á r c e l de G i j ó n c o n o b j e t o d e i n t e ­
r r o g a r a l o s p r o c e s a d o s p o r l a s u s t r a c -

A l a s s e i s y c u a r t o d e l a t a r d e t e r ­
m i n ó l a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n de H a ­
c i e n d a q u e h a b í a p r e s i d i d o e l s e ñ o r 
A d á n c z . A l a m i s m a a s i s t i ó a l m i n i s t r o 

T I 1 • • c u m p l i m e n t a d o p o r l o s r e d a c t o r e s d e l m i e n t o q u e e l p r e s i d e n t e R o o s e v e l t h i - 7. Z Z I ~ ~ ~ _ r e b e l d e s t e n í a n g r a n c a n t i d a d d e b o m - i ^ ^ e ' 3 3 -

l i ! C O I l C l i r S O d e t n i í Ó S qUe deSde 61 P r Í m e r m ° m e £ t 0 z o a lo s m i n e r o s . Se c r e a q u e l o s j e f e s J T ^ ^ ^ P ° r e l C o " ? l t é R d e b a s y m u n i c i o n e s e n e l i n t e r i o r d e l 
Ü I I A > U i . U I O U U C U l g l P O r o d e a r o n a l s e ñ o r E g u i a . E l p a d r e P a - d e lo s S i n d i c a t o s a c C e d i e r o n a l r¿que.^rOQed m T ^ l a , C a m a r a de- R e - C i r c u l o . L o s s o c i o s q u e h a b í a e n e l r e -

i y á n se t r a s l a d ó a l s a n a t o r i o , a d m m i s - r i m i e n t o p ^ d e n c i a l a l o f r e c e r l e s é s t e g l f X ^ ^ f ; . p ^ ' l , h e r i d o C e n t r o n o p u d i e r o n s a l i r y a l g u -
P o r u n a o r d e n d e l m i n i s t r o de \ - r i t r á n d o l e l o s S a c r a m e n t o s y " o ^ p a r a n - ] a g a r a n t i a de l o g r a r í a l a a p r o b a -
F o r u n a o r d e n d e l m m i s t i o de A g n - dose d e l e n f e r m o h a s t a q u e f a l l e c i ó , e n 

c u l t u r a q u e p u b l i c a l a « G a c e t a * d e l i l a s p r i m e r a s h o r a s de e s t a 
d o m i n g o 7 de j u l i o , se a u t o r i z a a l t i t u - i p e, s a n a t o r i o h a d e s f 

m a ñ a n a . 
P o r e l s a n a t o r i o h a d e s f i l a d o n u m e -

d e H a c i e n d a , q u e i n f o r m ó s o b r e e l p r o - | l a r d e l m i s m o p a r a c o n c e r t a r l a e j e c u - ; 1 . o g í s i m o p ú b l i c o d e t o d a s l a s c l a s e s s o -
y e c t o de i n v e r s i ó n de BOINOS o r o , e x p l i - j c i ó n d e l s e r v i c i o de r e t i r a d a de t r i g o ^ j ^ g g L a n o t i c i a h a c a u s a d o h o n d a 
c a n d o de p a l a b r a t o d a s l a s c a r a c t e r í s - ; y s u p o s t e r i o r s a l i d a a l m e r c a d o , a q u e i m p r e s i ó n e n G r a n a d a , d o n d e e l s e ñ o r 

c i ó n d e l p r o y e c t o de l e y G u f f e y a n t e s 
d e f i n a l i z a r j u l i o . E n e s t e p l a z o fué 
p r o r r o g a d o e l v i g o r de lo s a c u e r d o s 
e x i s t e n t e s s o b r e s u e l d o s . 

H a s t a a h o r a l a C o m i s i ó n d e l a C á -
la 

d e l p r e s i d e n t e R o o s e v e l t « d e i m p u e s t o s 
a l o s r i c o s » . 

M o r g e n t h a u se h a m o s t r a d o p a r t i d a ­
r i o de u n a d i s t r i b u c i ó n m á s e q u i t a t i v a 
d e l o s i m p u e s t o s , y h a i n c u l c a d o a l C o ­

n o d e e l l o s f u é d e s v a l i j a d o p o r l o s r e -
3 b e l d e s . • • 

L a i n t e r v e n c i ó n de l o s g u a r d i a s de 
A s a l t o p u s o fin a l a a v e n t u r a , n o s i n 

O V I E D O . 9 . — E n e l c u a r t e l de P e l a -
y o se c e l e b r ó u n C o n s e j o d e g - u e r r a p o r 
s u p u e s t o d e l i t o d e r e b e l i ó n m i l i t a r c o n ­
t r a E d u a r d o M a r t í n e z R u b i o . E l f i s ­
c a l , s e ñ o r B u r g o s B r a v o , s o l i c i t ó l a p e -

m í t é q u e d e b e t o m a r l a r e s p o n s a b i l í - g r a n r e s i s t e n c i a p o r p a r t e de lo s r e v o - n a d e t r e ¡ n t a a ñ o s ; p e r o e l T r i b u n a l l o 
d a d de d e c i d i r s i i m p u e s t o s m á s e l e v a - l u c i o n a n o s , q u e s o l o a l a c a b á r s e l e s l a s a b s o l v i 5 

. t i c i ^ s d e l m i s m o f i s u a l c a n c e y finalidad'se r e f i e r e l a l e y c i t a d a , p o r p r o v i n c i a s E g ^ i a e r a m u y e s t i m a d o . | m a r a q u e p r e p a r a l a d i s c u s i ó n de l a ¡ d o s p u e d e n s e r c a r g a d o s s o b r e l a c í a - 1 m u n i c i o n e s s e r i n d i e r o n . T a m b i é n se c e l e b r ó o t r o C o n s e j o p o r 
p e r s e g u i d a s , b e n e f i c i o s o p a r a e l T e s o - i y r e g i o n e s , c o n l a s e n t i d a d e s a g r í c o l a s 1 A u t o r i d a d e s y c e n t e n a r e s d e p e r s o n a s , n u e v a l e g i s l a c i ó n n o h a p o d i d o d e t e r - l s e m e d i a o s o b r e lo s r i c o s . Se h a n e g a d o E l c a b e c i l l a N a r v á n se m a t ó c u a n d o j i o s s u p u e s t o s d e l i t o s de r e b e l i ó n m i l i -

a e s p e c i f i c a r l a n a t u r a l e z a de l o s n u e - e n t r a b a n l o s g u a r d i a s . L o s p r o c e s a d o s ¡ t a r y e x c i t a c i ó n a l a r e b é l i ó n c o n t r a 

Dos Consejos de guerra 

r o p ú b l i c o e n u n a c a n t i d a d q u e e s t i m a I o e c o n ó m i c a s q u e o f r e z c a n l a s d e b i d a s h a n d e s f i l a d o p o r l a c a p i l l a a r d i e n t e , m i n a r s i " p r e s e n t a r á u n i n f o r m e f a v o -
n o m e n o r d e 30 m i l l o n e s de p e s e t a s . : g a r a n t í a s . P a r a e l l o se a b r e n c o n c u r s o s i n s t a i a d a e n e l S a n a t o r i o d e l a P u r i s i - | r a b l e o d e s f a v o r a b l e , p e r o e n s u n u e v a 

E l s e ñ o r A m a d o l e p i d i ó a l g u n a s e x - i P l ' l b l i c o s P a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l s e r v i c i o m a y C a g a de " I d e a l " . Se h a c o l o c a d o ; r e u n i ó n d e l m a r t e s s e t i e n e l a i m p r c -
v o s i m p u e s t o s de R o o s e v e l t . p e r o c o n ¡ f u e r o n a p r e s a d o s c o n l a s a r m a s e n l a j L ^ u r e n t i n o M a r t í n e z A l v a r e z . q u e a c -

; iene l a i m p r e - i o s c u a l e s se e s p e r a o b t e n e r u n i n g r e s o I m a n o , e n s u m a y o r í a . A c o n s e c u e n c i a t u ó d i r e c t a m e n t e e n L a M a n i o l l a c o m o 
p l i c a c í o n e s q u e e l s e ñ o r C h a p a p r í e t a l e | d e r e t i r a d a y p o s t e r i o r m o v i l i z a c i ó n d e a l c a d á v e r h á b i t o C a r m e l i t a , p o r s e n s i ó n de q u e v e t a r á a f a v o r . — U n i t e d j a n u a l d e t r e s c i e n t o s m i l l o n e s de d ó l a - d e l t i r o t e o r e s u l t a r o n c u a t r o m u e r t o s 11efe de ffrUpo d u r a n t e l a r e v o l u c i ó n . E l 

Los nuevos impuestos 
f a c i l i t ó : D e s p u é s q u e a b a n d o n ó l a r e - ¡ t r i g o c o n s u j e c i ó n a l p l i é g o de c o n d í c i o - ] a v i r g e n d e l C a r m e n de l a d e v o c i ó n d e ' P r e s s , 
u n i ó n e l m i n i s t r o , s i g u i ó r e u n i d a l a C o - n e s q u e se i n s e r t a y p o r p l a z o de d i e z l a v j c t j m a D e e l l a l l e v a b a u n a m e d a l l a 
m i s i ó n q u e c a m b i ó i m p r e s i o n e s e n e s - i d í a s n a t u r a l e s , q u e c o m e n z a r á n a c o n - i e n e j m o m e n t o d e l a c c i d e n t e . L a A s o -
p e r a de c o n o c e r a l g u n a s a c l a r a c i o n e s t a r s e a p a r t i r d e l d í a s i g u i e n t e d e l a C i a c ¡ ó n d e l a P r e n s a de G r a n a d a h a s o - ! W A S H I N G T O N , 8 . — E l s e c r e t a r i o d e l 
d e l a C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s , q u e i p u b l i c a c i ó n de e s t a o r d e n e n l a « G ^ e - l i c i t a d o a u t o r i z a c i ó n p a r a q u e e l c a d á - ¡ T e s o r o , H e n r y M o r g e n t h a u , h a s i d o e l 
r e c i b i r á e s t a t a r d e p a r a q u e d i c t a m i n e ! t a de M a d r i d » . I « u e d a s e r c o n d u c i d o p o r l a A l h a m - i p r i m e r t e s t i g o q u e h a d e c l a r a d o e n l a 

E n c o n s e c u e n c i a , se c e l e b r a r á n l " s a es c o s t u m b r e Con l a s p e r e o -
. c o n c u r s o s e n e l l o c a l d e c a d a S e c c i ó n , f a l l e c i d a s . E s t a e n t i d a d h a ! = 

A g r o n ó m i c a p r o v i n c i a l e l d í a l ' d . e 3 ^ : e n v i a d o u n c o r o n a c o n s e n t i d a d e d i c a -

r e s . A l c o n t e s t a r a u n a p r e g u n t a d e u n 
m i e m b r o d e l C o m i t é . M o r g e n t h a u h a r e ­

j e f e de g r u p o 
y s i e t e h e r i d o s . I f i s c a l p i d i ó l a p e n a d e t r e i n t a a ñ o s . E l 

A p a r e c e n c o m o p r i n c i p a l e s d i r i g e n t e s p r o c e s a d o f u é a b s u e l t o d e l s u p u e s t o d e -
s ' u n e í a d o v a V p e o ? d'e" l a r n e c e s i d l d e s ; d e l m o v i m i e n t o e l c i t a d o A n t o n i o N a r - U t o d e r e b e l i ó n m i l i t a r y c o n d e n a d o a 
u r e n t e s d e l o s T s L ^ s U n i d o ^ - U n U i ^ " ' e l % ^ ^ J ^ J Í ? A £ d0S añ03 POr eXCÍtaCÍÓn a la rebelÍÓn-

i c a l d e s o c i a l i s t a R a m ó n A l b e r t y l o s a p e -t e d P r e s s . 
e l p r o y e c t o p r o b a b l e m e n t e h o y m i s m o . 

H o m e n a j e a l s e ñ o r M a d a r i a g a 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 8 . — E n 
e l v e c i n o p u e b l o de M a l p i c a se c e l e b r ó 
a y e r u n h o m e n a j e a l d i p u t a d o p o p u l a r 
a g r a r i o p o r T o l e d o , s e ñ o r M a d a r i a g a . 

Se d e s c u b r i ó u n a l á p i d a q u e d a e l 
n o m b r e de d i c h o d i p u t a d o a u n a c a l l e . 
A s i s t i e r o n a l a c t o , a d e m á s d e l h o m e ­
n a j e a d o , l o s d i p u t a d o s s e ñ o r e s F i n a t , 
S a n d o v a l y A v í a . T o d o s e l l o s , c o m o e l 
s e ñ o r M a d a r i a g a . p r o n u n c i a r o n d i s c u r ­
sos e n l a p l a z a d e l p u e b l o , d o n d e se ce­
l e b r ó e l h o m e n a j e . F u e r o n m u y a p l a u ­
d i d o s . 

E l d e b a t e s o b r e A l m a d é n 

1 n i e r o j e f e de l a S e c c i ó n A g r o n ó m i c a , ! c o n c r e s p o n e s n e g r o s . 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l r o g ó a y e r 
a l s e ñ o r A l b a q u e c u a n t o a n t e s se r e a n u ­
d e e l d e b a t e s o b r e l a s m i n a s d e A l ­
m a d é n . 

L a A c a d e m i a G e n e r a l 

c o m o p r e s i d e n t e ; e l d e l e g a d o de H a ­
c i e n d a , e l a b o g a d o d e l E s t a d o d e l a p r o ­
v i n c i a y u n f u n c i o n a r i o de l a S e c c i ó n 
A g r o n ó m i c a , d e s i g n a d o p o r e l j e f e , c o ­
m o s e c r e t a r i o . 

C a d a J u n t a a d m i t i r á d u r a n t e m e d i a 

El entierro 

H a n a n u n c i a d o s u l l e g a d a p a r a a s i s ­
t i r a l e n t i e r r o , e l p r e s i d e n t e d e l a J u n ­
t a C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a , d o n A n -

Clausura de la Semana Un obrero muerto al 
"Pro Ecclesia" en Segovia arder una fábrica 

j l l í d a d o s R í o s , D e s c a l z o , A l m a n s a . M o ­
r a l e s y M o r e n o . E l q u e i n c e n d i ó l a i g l e -

' s i a f u é e l n o m b r a d o . D e s c a l z o . 

T o d a l a t a r d e se d e d i c ó a l a l e c t u r a 
d e l a p u n t a m i e n t o . E l . fiscal c a l í ñ e a l o s 
h e c h o s d e r e b e l i ó n m i l i t a r y p i d e se-

Se trabaja en el ramo 

de construcción 

O V I E D O , 2 . — E l g o b e r n a d o r g e n e r a l 
h a m a n i f e s t a d o q u e l a h u e l g a de l a 

s e ñ t a p e n a s d e r e c l u s i ó n p e r p k u a y t r e s ! c o n ^ c o m p l e t a m e n t e t e r -
;de r e c l u s i ó n t e m p o r a l p o r a u x i l i o a l a m i n a d a . T o d a s l a s p l a z a s e s t á n y a c u -

S E V I L L A . 8 — E s t a t a r d e , a l r e d e d o r 
de l a s dos , se d e c l a r ó u n v i o l e n t o i n c e n ­
d i o e n l a f á b r i c a de l a d r i l l o s q u e , e n e l 

r e b e l i ó n . T e r m i n ó l a s e s i ó n a l a s n u e v e 
y c u a r t o d e l a n o c h e . 

S E G O V I A , 8 . — A y e r d o m i n g o se h a n 
g e l H e r r e r a ; e l d i p u t a d o a C o r t e s s e ñ o r j c l a u s u r a d o s o l e m n e m e n t e l a s j o r n a d a s 

h o r a l a s p r o p o s i c i o n e s q u e se p r e s e n - i M o r e n o D á v i l a y f a m i l i a r e s d e l s e ñ o r ! d e A c c i ó n C a t ó l i c a y S e m a n a " P r o E c l e - u i u ¡o. M*»M*M* UC u v u x u v a ^ l , ' 1 ' i ' 
t e n ¡ E g u í a A G r a n a d a h a l l e g a d o t a m b i é n , s i a e t P a t r i a " . A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , p u e b l o de S a n t i p o n c e . p o s e e d o n J o s é W l n n r l f ) n P r i f t f i l ^ l i r n 

E l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s es m u y d e - a c o m p a ñ a d a de s u m a d r e , l a s e ñ o r i t a e n l a i g l e s i a C a t e d r a l , se c e l e b r ó m i s a . G a r c í a V e l á z q u e z . E l s i n i e s t r o se p r o - L T I U U U U [ J W i V U l O i i v w 
t a l l a d o y o c u p a c a s i d o s p l a n a s d e l a i s a l u d P a r d o S a l m e r ó n , n o v i a d e l a v i c - d e c o m u n i ó n g e n e r a l , q u e o f i c i ó e l P r e r l d u j o a l r e v e n t a r e l h o r n o d o n d e , a e n o r -
« G a c e t a » . t i m a l a d o , a s i s t i e n d o g r a n c o n c u r s o de f í e l e s , m e t e m p e r a t u r a , se c o c í a n u n o s l a d n -

A l a s d i e z y m e d i a se c e l e b r ó u ñ a d l o s . E l o b r e r o J u a n C a s a d o , h o r n e r o , d e 
m i s a s o l e m n e , c o n a s i s t e n c i a d e l p e q u e - ¡ v e i n t i t r é s a ñ o s , s o l t e r o , p e r e c i ó c a r b o -
ñ o c l e r o de lo s S a l e s i a n o s de M a d r i d . 

A l a s d o c e e n p u n t o se c e l e b r ó l a se-

I V I i l i t a r 

Z A R A G O Z A , 8 . — E l d i p u t a d o s e ñ o r 
S e r r a n o S u ñ e r h a r e c i b i d o u n a c a r t a 
d e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a e n l a q u e 
l e d i c e q u e a l r e s t a b l e c e r l a A c a d e m i a 
G e n e r a l M i l i t a r s o l a m e n t e h a p e n s a d o 
e n s e r v i r l o s a l t o s i n t e r e s e s de l a n a ­
c i ó n , y s í e n c u a n t o a s u e m p l a z a m i e n ­
t o lo s t é c n i c o s d e l m i n i s t e r i o e s t i m a n 
d e b e s e r Z a r a g o z a , c e l e b r a q u e se h a y a 
c o i n c i d i d o c o n las a s p i r a c i o n e s d e e s t a 
c i u d a d y c o n l a s p e t i c i o n e s q u e lo s 
d i p u t a d o s p o r Z a r a g o z a t i e n e n h e c h a s 
a l G o b i e r n o . 

E l f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r -

M e d i t e r r á n e o 

S A N T A N D E R , 8.—Se h a r e u n i d o el C o -
I » Pí SJ1 R ÜT W ra «« W W -a ; 

A 1 0 P E S E T A S 
P a n i a l o n e s b l a n c o s p a r a " t e n n i s " y ex­
c u r s i o n e s . C a s a Sesef la , h i j o . C r u z , 23. 

l O M W M H W I I l i f l l i n 
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E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a m a n i f e s ­
t ó s o b r e e l c o n c u r s o p a r a l a a d j u d i ­
c a c i ó n de t r i g o , a n u n c i a d o e n l a « G a c e ­
t a » de a n t e y e r q u e n o d u d a b a q u e h a b r á 
l í c i t a d o r e s p a r a l a a d j u d i c a c i ó n d e l c o n ­
c u r s o p o r p r o v i n c i a s ; p e r o q u e n o t e ­
n í a i g u a l s e g u r i d a d c o n r e s p e c t o a q u e 
l o s c o n c u r s o s s e a n a d j u d i c a d o s , p u e s 
e l l o d e p e n d í a d e q u e l a s e n t i d a d e s q u e 
a c u d a n a l c o n c u r s o t e n g a n p r e s e n t e e l 
e s t a d o a c t u a i d e l p r o b l e m a y n o p i e n ­
s e n q u e p u e d e n h a c e r u n p i n g ü e n e g o ­
c i o , p u e s de o t r a m a n e r a , r e s e r v á n d o s e 
l a f a c u l t a d q u e s e ñ a l a n l a s b a s e s , n o 
p o d r í a r e a l i z a r l a a d j u d i c a c i ó n . P o r e l 
c o n t r a r í o — a ñ a d i ó — . s i e s a s e n t i d a d e s 
e s t i m a n q u e es f o r z o s o i m p o n e r u n v e r ­
d a d e r o s a c r i f i c i o y f a c i l i t a n a l G o b i e r 
no s u c o l a b o r a c i ó n , a l a v e z q u e p u e ­
d a n l o g r a r u n a r e t r i b u c i ó n m o d e r a d a 
p o r q u i n t a l m é t r i c o d e t r i g o , d e s d e l u e ­
g o h a b r á f a c i l i d a d e s p a r a l a a d j u d i c a 
c i ó n . 

S o b r e l a s e n t i d a d e s q u e a c u d i r í a n a i 
c o n c u r s o a g r e g ó e l m i n i s t r o q u e s e g u 
r a m e n t e s e r á n l a s d e c a r á c t e r a g r í c o 
l a y a l g u n a s e c o n ó m i c a s ; p e r o q u e , a 
s u j u i c i o , a q u i e n m á s p u e d e i n t e r e s a r 
es a l o s f a b r i c a n t e s de h a r i n a s , p o r q u e 
e s t á n e n m e j o r e s c o n d i c i o n e s q u e n a d i e 
p a r a h a c e r l a r e t i r a d a d e t r i g o . 

D e t o d o s m o d o s , d i j o p o r ú l t i m o q u e 
el G o b i e r n o h a p u e s t o e n p r á c t i c a t o d o s 
los m e d i o s y p r o c e d i m i e n t o s p r o v i s i o ­
n a l e s q u e h a t e n i d o a s u a l c a n c e p a r a 
s o l u c i o n a r e s t e p r o b l e m a , y s i l o s q u e 
a p l i c a n e n l a a c t u a l i d a d n o t i e n e n e l 
r e s u l t a d o a p e t e c i d o h a b r á q u e c o n v e ­
n i r q u e . h a s t a t a n t o q u e se r e g l a m e n t e 
de m a n e r a d e f i n i t i v a l a p r o d u c c i ó n y 
d i s t r i b u c i ó n d e l t r i g o , s e r á n e c e s a r i o se ­
g u i r l a l u c h a , p a r a i m p o n e r a t o d o s l o s 
q u e d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e d e d i q u e n 
s u a c t i v i d a d a e s t e r a m o d e l a p r o d u c ­
c i ó n n a c i o n a l e l c u m p l i m i e n t o d e l a 
l e y . 

t i m a . 
E l s e ñ o r G i l R o b l e s h a e n v i a d o u n 

t e l e g r a m a de p é s a m e y a l m i s m o t i e m ­
p o ha. e n c a r g a d o a l d i p u t a d o s e ñ o r R u i z 
A l o n s o q u e l e r e p r e s e n t e e n e l e n t i e r r o . 

E s t e s e v e r i f i c a r á m a ñ a n a , a l a s o n - ^ i ó n de c l a u s u r a A s i s t i ó m u c h o p u b l i c o , 
ce . d e s p u é s de c e l e b r a r s e l o s f u n e r a l e s -V P r e s i d i o e l P r e l a d o c o n l a J u n t a D . o -
c o n a s i s t e n c i a d e l p e r s o n a l d e l p e r i ó d i c o , ^ s a n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a . 

" L a U n i ó n M o n á r q u i c a " 
H a a p a r e c i d o e l p r i m e r n ú m e r o de 

n í z a d o , a p e s a r de lo s e s f u e r z o s q u e r e a - | 1 1 L a U n i ó n M o n á r q u i c a " , p u b l i c a c i ó n c o n 
l i z a r o n s u s c o m p a ñ e r o n p a r a s a l v a r l e . , ed ic io :nes e n M a d r i d y B a r c e l o n a . 

E l f u e g o q u e . d e s t r u y ó p a r t e d e l e d l - n r í m e r a n á - i n a fi-ura u n r e -
f í c i o . f u é l o c a l i z a d o p o r l o s b o m b e r o s ! E n l a P , i r n e r a P W » n * u r a u n r e 

J u n t a D i o c e s a n a , q u e h i z o h i s t o r i a de 
F e r n a n d o E g u i a e r a h i j o d e u n i n s - l i a i g l e s i a e n e s t a c i u d a d , y s e ñ a l ó l a 

d e S e v i l l a , c u y o s s e r v i c i o s f u e r o n r e -

I n i c i ó l o s d i s c u r s o s e l p r e s i d e n t e de l a ! c l a m a d o s . 

p i r a d o p o e t a , a l q u e s u m o d e s t i a i m p i ­
d i ó e n v a r í a s o c a s i o n e s l a p u b l i c a c i ó n d e 
s u s o b r a s . 

E s t a v o c a c i ó n l i t e r a r i a l a h e r e d ó , y 
d e s p u é s de c u r s a r e l B a c h i l l e r a t o c o n 
n o t a s b r i l l a n t e s , h i z o l a c a r r e r a d e a b o ­
g a d o y t a m b i é n v a r i a s d i s c i p l i n a s de l a 
d e F i l o s o f í a y L e t r a s . 

A n t e s de t e r m i n a r e l B a c h i l l e r a t o , y a 
e m p e z ó a a c t u a r e n p ú b l i c o e n l o s E s ­
t u d i a n t e s C a t ó l i c o s . A l f u n d a r s e l a A s o ­
c i a c i ó n d e E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s d e B a ­
c h i l l e r a t o , e n M a d r i d , f u é u n o d e s u s 

l a b o r d e s a r r o l l a d a p o r l a A c c i ó n C a t ó ­
l i c a . D o n J o s é M a r í a T a b o a d a , v o c a l de 
l a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
p r o n u n c i ó u n a c o n f e r e n c i a s o b r e " L a 
A c c i ó n C a t ó l i c a y l a A c c i ó n P o l í t i c a . : c i a B a r r a d o 

El fuego destruye una casa 

S A L A M A N C A . 8 . — D u r a n t e l a m a ­
d r u g a d a p a s a d a se d e c l a r ó u n i n c e n d i o 
e n l a c a s a n ú m e r o 3 de l a c a l l e de G a r -

C u a n d o se d e s c u b r i ó e l 

t r a t o de d o n J u a n de B o r b ó n . c o n u n a 
s a l u t a c i ó n a u t ó g r a f a p a r a l a " U n i ó n M o . 
n á r q u i c a " . 

A l f r e n t e d e é s t a figura d o n B e n i g n o 
V á r e l a . 

b i e r t a s . A g r e g ó q u e m a ñ a n a c o m e n z a ­
r í a e l t r a b a j o e n l o s g r u p o s m i n e r o s , 
d o n d e l o s o b r e r o s f u e r o n a l p a r o , c o ­
m e n z a n d o e n e l d í a de m a ñ a n a , p o r ­
q u e y a se c u m p l e e l c a s t i g o d e l o s q u i n ­
ce d í a s i m p u e s t o s a l o s o b r e r o s p o r d e ­
c l a r a r s e e n h u e l g a i l e g a l . T e r m i n ó d i ­
c i e n d o q u e se e x a m i n a r í a n t o d o s lo s c a ­
sos , y a q u e l l o s o b r e r o s q u e n o h a y a n 
v u e l t o a l t r a b a j o q u e d a r á n d e s p e d i d o s . 

Los Bancos de emisión y 
los especuladores 

B E R N A . 7 . — N o t i c i a s d e B a s i l e a a l a 
A g e n c i a T e l e g r á f i c a S u i z a , d i c e n q u e 
l o s g o b e r n a d o r e s d e l o s B a n c o s d e E m i ­
s i ó n h a n c e l e b r a d o e n l o s l o c a l e s d e l 
B a n c o I n t e r n a c i o n a l d e P a g o s , u n a r e ­
u n i ó n , e n e l c u r s o de l a c u a l h a n e x a -

l a c a s a n ú m e r o 2 de l a c a l l e de l a C r u z . | m i n a d o , e n t r e o t r a s c o s a s , l a m e j o r í a 
E l f u e g o a d q u i r i ó e n p o c o s m o m e n t o s ¡ e x p e r i m e n t a d a e n e l m e r c a d o m o n e -

L a P o l í t i c a de l a A c c i ó n C a t ó l i c a . " C o - | f u e g o , t o d o e l e d i f i c i o e r a p a s t o d e l a s | g r a n i n t e n s i d a d y a m e n a z ó e n p r o p a - i t a r i o . 
m i e n z a d i c i e n d o q u e es l a m e n t a b l e q u e j l l a m a s - ^ o m o l a hora, e n q u e se V™-1 g^sQ a i a g c a s a s c o n t i g u a s y 
s e h a y a h a b l a d o c p n t a n t a l i g e r e z a de d u j o e l s i n i e s t r o , l o s v e c i n o s d e s c a n s a - l a s 6 v 8 de i a ( ¡¿ I fe de P a l l a r é s . 
l a a c t u a c i ó n p o l í t i c a d e l a A c c i ó n C a - | b a n y a d e m á s l a s l l a m a s h i c i e r o n p r e -
t ó l í c a . h a c i e n d o c o n e l l o e l j u e g o a l o s ! s a e n l a s e s c a l e r a s d e l a c a s a , c u n d i ó 
e l e m e n t o s d i s o l v e n t e s . L a s J u n t a s de 
A c c i ó n C a t ó l i c a n o t i e n e n c o n t a c t o c o n 
l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s . V i v e n a l e j a d a s de 

a u n a 
y s de l a c a u e ae r a u a r e s , p o r l a 

a n g o s t u r a d e l a m i s m a , y e m p e z a r o n 
a a r d e r l a s v e n t a n a s y e s c a p a r a t e s de 

p r i m e r o s d i r e c t i v o s , y desde a l l í p a s ó e s t a s z o n a s p o r c o n v i c c i ó n y p o r obe -
d i r e c t a m e n t o a l a J u n t a S u p r e m a d e i d i e n c i a ; p o r o b e d i e n c i a , p o r q u e l o m a n -

Pan más a l i m e n t i c i o 
P A R I S , 8 . — M r . A l b e r t B r u n o h a p r e ­

s e n t a d o e n l a A c a d e m i a de A g r i c u l t u r a 
F r a n c e s a , u n t r a b a j o s o b r e l a i n f l u e n ­
c i a d e l « g e r m e n » d e l t r i g o en l a c a l i ­
d a d d e l p a n . 

A c t u a l m e n t e , e n l a m o d e r n a m o l i n e ­
r í a , u n a de l a s o p e r a c i o n e s e l e m e n t a l e s 
es l a s e p a r a c i ó n de los g é r m e n e s , q u e , 
s e g ú n M r . B r u n o , s o n s u m a m e n t e r i c o s 
en v i t a m i n a s y c o m p u e s t o s a l i m e n t i c i o s , 
c o n l o q u e s e p r i v a a l c o n s u m i d o r d e 
e s t o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s , l o s c u a l e s , 
a d e m á s , d a r í a n u n m a y o r s a b o r a l p a n . 

l a C o n f e d e r a c i ó n d e E s t u d i a n t e s C a t ó ­
l i c o . , a l a q u e p e r t e n e c i ó d e s d e e l a ñ o 
23 h a s t a q u e d e j ó s u s e s t u d i o s , h a b i e n d o 
s i d o e l v o c a l de l a J u n t a S u p r e m a q u e 
m á s a ñ o s h a d u r a d o e n e l c a r g o . 

Se d i s t i n g u i ó e n t o d o s l o s t r a b a j o s 
de p r o p a g a n d a d e l o s E s t u d i a n t e s C a t ó ­
l i c o s , y a l a c a b a r s u s e s t u d i o s r e a l i z ó 
a l g u n o s v i a j e s a l e x t r a n j e r o . 

F u é a l u m n o d e l a E s c u e l a d e P e r i o ­
d i s m o d e E L D E B A T E y c o l a b o r ó e n 
v a r i a s p u b l i c a c i o n e s d e « L a E d i t o r i a l 
C a t ó l i c a » , h a s t a q u e se l e n o m b r ó r e ­
d a c t o r - j e f e de « I d e a l » , de G r a n a d a , a l 
p o c o t i e m p o de f u n d a r s e é s t e . D e s p u é s 
f u é e n v i a d o a P a r í s c o m o c o r r e s p o n s a l 
d e E L D E B A T E . Y a l t r a s l a d a r s e a 
M a d r i d e l d i r e c t o r d e " I d e a l " , s e ñ o r A p a ­
r i c i o . E g u í a f u é e n c a r g a d o de l a D i r e c ­
c i ó n . 

F e r n a n d o E g u í a h a b í a c o n v i v i d o c o n 
n o s o t r o s d e s d e q u e a p e n a s t e r m i n a d a s u 
c a r r e r a i n g r e s ó e n l a E s c u e l a de P e r i o ­
d i s m o . L e v e n í a de h e r e n c i a e l a r t e d e 
b i e n e s c r i b i r , y s u t e m p e r a m e n t o , s u s 
d o t e s de t r a b a j o y s u v o c a c i ó n l e e m p u ­
j a b a n a l p e r i o d i s m o . T e n i a p l u m a á g i l 
e i n t e n c i o n a d a a l s e r v i c i o d e u n a c l a r a 
i n t e l i g e n c i a , p e r o c o n e l l í m i t e d e s u 
h o n r a d e z c r i s t i a n a y s u c o r a z ó n . 

P o r o t r a p a r t e , s e h a b í a f o r j a d o e n 
l a l u c h a de a q u e l l o s p r i m e r o s a ñ o s de 
l o s E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s , d o n d e j u n ­
t o c o n e l b a t a l l a r p e r f e c c i o n ó s u s c u a ­
l i d a d e s p a r a d i r i g i r . A s i f u é s u c a r r e r a 
r á p i d a : r e d a c t o r d e " I d e a l " u n o s m e ­
ses, r e d a c t o r - j e f e a l p o c o t i e m p o , c o ­
r r e s p o n s a l de E L D E B A T E e n P a r í s , 
d i r e c t o r y a o t r a v e z e n G r a n a d a . 

D u r a p é r d i d a p a r a t o d o s n o s o t r o s . L a 
d e u n a m i g o y u n c o m p a ñ e r o e n t r a ñ a ­

d a e l P a p a ; p o r c o n v i c c i ó n , p o r q u e se 
c o n o c e b i e n e l p e l i g r o q u e p o d r í a s i g ­
n i f i c a r s i e m p r e el q u e A c c i ó n C a t ó l i c a 
e s t u v i e s e s u j e t a a l o s v a i v e n e s da l a 
p o l í t i c a . E s t u d i a l a s d i f e r e n c i a s e n t r e l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a y l a A c c i ó n P o l í t i c a , 
y t e r m i n a d i c i e n d o q u e l a p r i m e r a t i e n e 
p o r m i s i ó n r e s t a u r a r a l h o m b r e y a l a 
s o c i e d a d . F u é m u y a p l a u d i d o . 

S e g u i d a m e n t e , h a c e u s o de l a p a l a b r a 
e l P r e l a d o , d o c t o r P é r e z P l a t e r o , que 
e l o g i a l o s a c t o s c e l e b r a d o s y e x p r e s a 
s u g r a t i t u d a c u a n t o s d i r e c t a o i n d i r e c ­
t a m e n t e h a n c o n t r i b u i d o a s u b r i l l a n ­
t e z . T o d o s l o s c a t ó l i c o s t e n e m o s o b l i g a ­
c i ó n — l o h a d i c h o e l P a p a — d e f o r m a r 
e n l o s c u a d r o s de A c c i ó n C a t ó l i c a . ¿ C ó ­
m o c u m p l i r e m o s e s t e m a n d a t o s u p r e ­
m o ? D e t r e s m a n e r a s : c o n l a o r a c i ó n , 
c o n e l t r a b a j o y c o n e l d i n e r o . T o d o s 
t e n e m o s q u e t r a b a j a r a s i e n l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a . P o r u n o . p o r lo s d o s o p o r l o s 
t r e s m e d i o s . E l P r e l a d o f u é o v a c i o n a d í -
s i m o . 

P o r l a t a r d e , en e l S e m i n a r i o , s e ce l e ­
b r ó u n a v e l a d a l i t e r a r i o - m u s i c a l a c a r ­
g o d e l o s a l u m n o s de l a s E s c u e l a s S a -
l e s i a n a s de M a d r i d . 

b l e e n p r i m e r l u g a r ; l a de u n p e r i o d i s t a 
a d m i r a b l e , y a c u a n d o t o d a v í a l e f a l t a ­
b a n a ñ o s p a r a 1:. m a d u r e z . A ñ o s s o l a ­
m e n t e , p o r q u e p o s e í a y a d e e l l o l as 
c u a l i d a d e s m o r a l e s e I n t e l e c t u a l e s . 

A l a c o m p a ñ a r e n s u d o l o r a l a f a m i ­
l i a d e E g u í a , y a n u e s t r o c o m p a ñ e r o s 
d e l " I d e a l " de G r a n a d a — l o s p r i m e r o s 
h e r i d o s p o r l a d e s g r a c i a — , r o g a m o s a los 
l e c t o r e s de E L D E B A T E u n a o r a c i ó n . 

e l p á n i c o e n t r e l o s h a b i t a n t e s d e l i n - l o s c o m e r c i o g e s t a b l e c i d o s en e l l a s . A 
m u e b l e U n a m u j e r c o n d o s n i ñ o s d e ' s e i s y m e d i a se c o n s i g U Í Ó l o c a l i z a r 
c o r t a e d a d , t r a t ó de a r r o j a r s e d e s d e u n ^ 
b a l c ó n d e l s e g u n d o p i s o , c o s a q u e e v i t ó 
u n c a m a r e r o d e l C a s i n o , l l a m a d o Se­
b a s t i á n , q u i e n c o n g r a v e e x p o s i c i ó n d e 
s u v i d a , a s c e n d i ó a l b a l c ó n p o r l a f a ­
c h a d a de l a c a s a , y l o g r ó s a l v a r a l a 
m u j e r y a l o s d o s n i ñ o s . E s t o s f u e r o n 
a s i s t i d o s de q u e m a d u r a s g r a v e s e i n ­
g r e s a r o n e n e l H o s p i t a l . 

A l g u n o s v e c i n o s p a r a s a l v a r s u s v i ­
d a s t u v i e r o n q u e a b r i r b o q u e t e s e n l a s 
p a r e d e s . 9 

E l f u e g o , q u e c o m e n z ó a l a s t r e s d e 
l a m a d r u g a d a , n o q u e d ó l o c a l i z a d o h a s -

D e s p u é s l o s r e u n i d o s d i s c u t i e r o n a c e r ­
c a d e l a s e v e n t u a l e s d i s p o s i c i o n e s q u e 
d e b e n a d o p t a r s e p a r a d a r u n a s e r i a l e c ­
c i ó n a l o s e s p e c u l a d o r e s q u e t r a f i c a n , 
e n g r a n p a r t e , a l d e s c u b i e r t o o c a s i a l 
d e s c u b i e r t o , c o n t r a e l f r a n c o f r a n c é s , e l 

f u e g o . L a s e x i s t e n c i a s d e l c o m e r c i o s u i z o y e l f l o r í n , 
q u e s e p e r d i e r o n t o t a l m e n t e se v a l o - E s t a s m e d i d a s v a n e n c a m i n a d a s a 
r a n e n 2 8 . 0 0 0 d u r o s . E l f u e g o , s e g ú n h a c e r m á s r i g u r o s a a u n l a c o n c e s i ó n 
p a r e c e , t u v o o r i g e n c a s u a l . I d e c r é d i t o s a e s t a s p e r s o n a s . 
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E s t a n c i a a p r o p i a d a p a r a p e r s o n a s c a n s a d a s y d e l i c a d a s . P e n s i ó n c o m p l e t a des ­
de 15 pese ta s , c o m p r e n d i d o h a b i t a c i ó n de 50 m e t r o s c ú b i c o s , c o n l a v a b o s de p l a c a 
c o n a g u a f r i a y c a l l e n t e . C I N C O C O M I D A S , l e c h e y h u e v o s t a n t o s c o m o q u i e r a 
t o m a r el h u é s p e d a h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s , y l a v a d o de r o p a . H á y s a l ó n de e s t a r , 

t a l a s c i n c o d e l a m a ñ a n a . V a r i o s v e c l - s a , ó n de m ú s i c a y " r a d i o " , s a l ó n de b i l l a r y t r e s i l l o , c u a r t o s de b a ñ o , p i s c i n a , 
c a m p o de " t e n n i s " , c a m p o de " R o l f " . g a r a g e , c a b a l l c r i a s p a r a e x c u r s i o n e s y a u ­

t o m ó v i l e s p a r a e x p e d i c i o n e s . P a r a m á s d e t a l l e s , d i r i g i r s e a l d i r e c t o r g e r e n t e . 
A b a d í a d e L c b a n z a . C E B V E R A D E L P I S U E B G A ( P A L E N C I A ) . 

n o s r e s u l t a r o n c o n q u e m a d u r a s . L a s 
p é r d i d a s s o n de i m p o r t a n c i a . Se c r e e 
q u e e l s i n i e s t r o se p r o d u j o p o r a l g ú n 
c o r t o c i r c u i t o . 

Otro siniestro en Lugo 

L U G O , 8 . — A l a s c i n c o de l a m a d r u ­
g a d a d e a y e r se d e c l a r ó u n i n c e n d i o e n 
u n c o m e r c i o d e d o n N i c o l á s V a r é i s , e n 

muiiamii 

L A M A H E R M A N O S 
U l t i m a s n o v e d a d e s e n b o l s o s p a r a s e ñ o r a . C a r t e r a s , t a r j e t e r o s , p i t i l l e r a s y d e m á s 
a r t í c u l o s de p i e l . N o v e d a d e s de L o n d r e s y V i e n a . N e c e s e r e s y m a l e t a s p a r a v i a j e . 

L O S M A D K A Z O . 7 
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í x c i t a d a c i o n e s 
y todas las afecciones de los nervios 
s e corrigen tomando, diariamente el 

L a G i r a l d a 
P r o d u c t o p u r í s i m o d e l a d e s t i l a c i ó n 

d e l p é t a l o d e f l o r d e l n a r a n j o a g r i o . 

r 



MADRID.—AAo X X V . — N ú m . 7.989 E L D E B A T E ( 3 ) M a r t e s , 9 de j u l i o de 1 9 3 5 

Se ret ira l a s u b v e n c i ó n a l teatro c a t a l á n 

H a y c r i s i s d e a u t o r e s y l a m a y o r í a c u l t i v a n 

t e m a s m o r b o s o s e I n m o r a l e s 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l ) 

B A R C E L O N A . 8 . — E l c o n s e j e r o de 

C u l t u r a de l a G e n e r a l i d a d h a e x p u e s t o 

e n u n a n o t a s u c r i t e r i o r e s p e c t o a l 

a p a s i o n a n t e t e m a d e l a s u b v e n c i ó n a l 

t e a t r o c a t a l á n . E s u n a i n d i s i m u l a d a 

r e a l i d a d q u e l a g e n t e de C a t a l u ñ a n o 

a c u d e a l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e t e a t r o 

c a t a l á n . Y m i e n t r a s d e l r e s t o d e E s ­

p a ñ a y d e H i s p a n o a m é r i c a a f l u y e n a 

B a r c e l o n a c o m p a ñ í a s a r e p r e s e n t a r e n 

c a s t e l l a n o , l a s p o c a s E m p r e s a s q u e se 

a v e n t u r a n a c u l t i v a r e l t e a t r o c a t a l á n 

v e n e x h a u s t a s s u s t a q u i l l a s s i n a p e n a s 

e s t r e n a r e l b i l l e t a j e . O c u r r e c o m o c o n 

l o s p e r i ó d i c o s y l a s e d i t o r i a l e s c a t a l a ­

nas , q u e n o c o n s i g u e n s e r n e g o c i o . Se 

l l e g ó a e d i t a r t a m b i é n a l g u n a p e l í c u l a 

s o n o r a e n c a t a l á n , y e l f r a c a s o de p ú ­

b l i c o f u é t a n g r a n d e , q u e s ó l o se h a l o ­

g r a d o p a l i a r u n t a n t o e l d e s a s t r e f i ­

n a n c i e r o , m e r c e d a l a s p r o y e c c i o n e s 

q u e se e s t á n d a n d o e n A n d a l u c í a d e l 

d o b l a j e c a s t e l l a n o de e s a p e l í c u l a . 

L o s a u t o r e s c a t a l a n e s v i v e n d e l o q u e 

les p r o d u c e l a t r a d u c c i ó n de s u s o b r a s 

a l c a s t e l l a n o , y l o s m e j o r e s a c t o r e s de 

C a t a l u ñ a h a n de d e f e n d e r s e i n t e r p r e ­

t a n d o , m a l q u e l e s pese , o b r a s t e a t r a l e s 

c a s t e l l a n a s e n e l r e s t o de E s p a ñ a . 

Y a n t e e s a t r i s t e r e a l i d a d n o c a b e o t r a 

s o l u c i ó n q u e l o s c a t a l a n i s t a s c o n t r a ­

r r e s t e n c o n s u b v e n c i o n e s d e s d e l a C o n ­

s e j e r í a de C u l t u r a de l a G e n e r a l i d a d e l 

p e r t i n a z r e t r a i m i e n t o d e l p ú b l i c o a n t e 

l a s t a q u i l l a s d e l t e a t r o c a t a l á n . L o m á s 

p r á c t i c o y m á s s e n c i l l o es f o r m a r u n a 

c o m p a ñ í a y p a g a r d i a r i a m e n t e a l e m ­

p r e s a r i o l o q u e n o p a g u e n l o s e spec ­

t a d o r e s . E s t o h i z o V e n t u r a G a s s o l , y 

n o c a b e f e l i c i t a r s e p o r s u s r e s u l t a d o s . 

P o r e l l o e l a c t u a l c o n s e j e r o s e ñ o r 

D a r á n y V e n t o s a , de l a L l i g a C a t a l a ­

n a , h a h e c h o p ú b l i c o u n a i n t e r e s a n t í s i ­

m a n o t a , e n l a q u e h a c e c o n s t a r s u d e ­

c i s i ó n « o p u e s t a a l s i s t e m a de h a c e r 

v i v i r u n a d e t e r m i n a d a E m p r e s a de 

t e a t r o c a t a l á n » . « N i G u i m e r á — d i c e — 

n i I g l e s i a s n i n i n g u n o d e l o s g r a n d e s 

a u t o r e s d r a m á t i c o s n e c e s i t a r o n p r o t e c ­

c i ó n en d i n e r o d e l P o d e r p ú b l i c o » . « H o y , 

r e c o n o c i d a p o l i t i c a m e n t e l a p e r s o n a l i ­

d a d de C a t a l u ñ a , p o d í a p a r e c e r u n a 

c o n f e s i ó n d e i m p o t e n c i a d e l g e n i o c a ­

t a l á n d a r a e n t e n d e r q u e n u e s t r o t e a ­

t r o n o p u e d e v i v i r s i n u n a c o n t r i b u c i ó n 

f i n a n c i e r a q u e l a G e n e r a l i d a d l e p r o ­

p o r c i o n e » . 

E l c o n s e j e r o de C u l t u r a de l a G e n e ­

r a l i d a d l i c e n c i a a l f a m o s o C o m i t é d e l 

T e a t r o q u e f u n d ó V e n t u r a G a s s o l , y 

a n u n c i a q u e p a r a e s t i m u l a r l a l e g í t i m a 

c o m p e t e n c i a de e m p r e s a s y c o m p a ñ í a s , 

e s t a b l e c e r á p r e m i o s a l f i n a l i z a r l a t e m ­

p o r a d a e n b e n e f i c i o d e q u i e n e s h a y a n 

s a b i d o c o l o c a r m á s a l t o e l p r e s t i g i o 

d e l a r t e d r a m á t i c o e n l e n g u a c a t a l a n a . 

Y a h í e s t á e l s e c r e t o d e l p r o b l e m a . 

E l t e a t r o c a t a l á n , a d e m á s d e l i n c o n ­

v e n i e n t e d e l o r e d u c i d o de s u p ú b l i c o , 

s u f r e h o y u n a l a m e n t a b l e c r i s i s de a u ­

t o r e s , q u e a f a l t a d e i n s p i r a c i ó n y de 

o t r o s a t r a c t i v o s , a b u s a n de l o s m á s l a ­

m e n t a b l e s r e c u r s o s , h a l a g a n d o l a m o r ­

b o s a c u r i o s i d a d de s u p ú b l i c o c o n c e n ­

s u r a b l e s v o d e v i l e s , c o n l a d e s c r i p c i ó n 

¡ d e l u p a n a r e s y a n t r o s de v i c i o , y c o n 

¡ l a c r u d a e x p o s i c i ó n de g r o s e r a s a b e r r a -

| c l o n e s r e p u l s i v a s , h a s t a e l p u n t o q u e l a 

e n t i d a d p r o p i e t a r i a d e l e d i f i c i o d o n d e 

t r a b a j a b a l a t e m p o r a d a ú l t i m a l a c o m ­

p a ñ í a o f i c i a l d e l t e a t r o c a t a l á n , h u b o 

de p r o h i b i r p o r i n m o r a l l a r e p r e s e n t a ­

c i ó n de u n a o b r a r e c i é n e s t r e n a d a . Y 

eso o c u r r e n o s ó l o e n l a s o b r a s o r i g i ­

n a l e s , s i n o e n l a s t r a d u c c i o n e s d e o t r o s 

i d i o m a s . 

L o s a u t o r e s c o n t e m p o r á n e o s d e l t e a ­

t r o c a t a l á n — s a l v o c o n t a d i s i m a s e i n ­

s i g n i f i c a n t e s e x c e p c i o n e s — s i e n t e n u n a 

p r e d i l e c c i ó n i r r e s i s t i b l e p o r esos t e m a s 

m o r b o s o s , s í n t o m a d e l d e c a d e n t i s m o l i ­

t e r a r i o , q u e n o se c u r a , p r e c i s a m e n t e , 

c o n s u b v e n c i o n e s o f i c í a l e s . 

L o m a l o es q u e s i n o h a y s u b v e n c i ó n 

y s í s ó l o l a e s p e r a n z a m á s o m e n o s r e ­

m o t a de u n p r e m i o , es m u y p r o b a b l e 

q u e e l l o n o s e a e s t í m u l o b a s t a n t e p a r a 

q u e l l e g u e a c o n s t i t u i r s e y a a c t u a r u n a 

s o l a c o m p a ñ í a de a r t e d r a m á t i c o c a ­

t a l á n . — A N G U L O . 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
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" D e s p u é s del bienio h a b í a que gobernar en derechas" dice Lerroux 

Los desastres producidos por aquellos Gobiernos sólo podían repararse 
con autoridad y energía. Sin abrir posibilidad de gobierno a las 
derechas, la República no podía decirse definitivamente constituida 

EN E L CAMPO D E M E S T A L L A , L L E N O D E PUBLICO, H A B L A R O N 
LOS SEÑORES B L A S C O , SAMPER Y L E R R O U X 

V A L E N C I A , 8 . — O t r a v e z h a n v u e l ­

t o a c o n g r e g a r s e m u c h e d u m b r e s e n 

i e s t a d i o d e M e s t a l l a p a r a u n a c t o 

p o l í t i c o . E l d o m i n g o s e a g o l p a r o n 

b a s t a n t e s d e c e n a s d e m i l l a r e s d e r a ­

d i c a l e s d e V a l e n c i a y d e t o d a E s ­

p a ñ a . 

L a p a r t e a l t a d e l a s g r a d e r í a s e s t a ­

b a c u b i e r t a d e b a n d e r a s t r i c o l o r e s 

r a í d a s d e t o d o s l o s p u e b l o s d e l a r e ­

g i ó n l e v a n t i n a . 

La animación 

E l c o n d e P r e y s i n g - L i c h t e n e g g - M o o s , O b i s p o d e E i c h s t á t t ( A u s t r i a ) , 

q u e h a s i d o n o m b r a d o O b i s p o d e l a d i ó c e s i s d e B e r l í n 

Un discurso amenazador Char las del tiempo 
del coronel La Rocque 

C 
Seis revolucionarios dete-p-

Empieza en Santander el 
curso sobre el hogar 

' M a ñ a n a , p a s a d o o d e n t r o d e q u i n ­

c e d í a s p o d r e m o s t e n e r 

q u e m o v i l i z a r " 

Los radicales de Lyon no se unirán 
a la manifestación socialista 

M a r t e s 9 j u l i o 1935 

L U N A , c r e c i e n d o ( l l e n a 
e l 1 6 ) . E n M a d r i d s a l e a 
l a 1,18 d e l a t a r d e y se 
p o n e a l a s 11 ,48 de l a 
n o c h e . 

T O U R C O I N G , 8 . — E n u n a r e u n i ó n ce ­
l e b r a d a e n e s t a c i u d a d p o r l a A s o c i a ­
c i ó n « C r u c e s d e F u e g o » , e l c o r o n e l L a 
R o c q u e h a p r o n u n c i a d o u n d i s c u r s o e n 
e l q u e h a d e c l a r a d o e s p e c i a l m e n t e : 

« L a a n g u s t i a y l a f a l t a de p r e v i s i ó n 
de l o s G o b i e r n o s c o n s e c u t i v o s h a n a c e ­
l e r a d o l a c a í d a q u e s e g u i m o s c o n a t e n -

nidos de nuevo 

B A R C E L O N A , 8 . — L a G u a r d i a c i v i l 
d e V i l a f r a n c a h a d e t e n i d o d e n u e v o a 
s e i s i n d i v i d u o s de a q u e l l a v e c i n d a d q u e 
y a e s t á n p r o c e s a d o s y e n l i b e r t a d p r o ­
v i s i o n a l p o r lo s s u c e s o s d e o c t u b r e . P a - S A N T A N D E R , 8 . — E n e i C o l e g i o d e 
r e c e q u e e s t á d e m o s t r a d o q u e l o s d é t e - ] o g S a f f r a d o s c o r a z o n e s , d o n d e se h a l l a . 
n i d o s s o n l o s v e r d a d e r o s c u l p a b l e s d e l | i n s t a l a ^ a l a s e c c i ó n f e m e n i n a d e l a U n i - c i ó n j a r a p o d e r m t e r v e n i r e n l o s a c o n -
a ^ e s i n a t o d e u n t e n i e n t e d e C a r a b i n e r o s 
y de u n c a b o d e l a G u a r d i a c i v i l c u a n d o 
l o s s u c e s o s r e v o l u c i o n a r i o s d e l 6 de oc­
t u b r e . 

S O L . E n M a d r i d s a l e a l a s 4 ,52 y se 
p o n e a l a s 7 ,48 . P a s a p o r e l m e r i d i a n o 
a l a s 12 h . 19 m . 4 0 s. D u r a e l d í a 14 
h o r a s y 56 m i n u t o s , i g u a l q u e a y e r . 
C a d a c r e p ú s c u l o , 3 2 m i n u t o s . 

L a a n i m a c i ó n p o r l a l l e g a d a d e f o ­

r a s t e r o s c o m e n z ó e n V a l e n c i a e l s á ­

b a d o , y f u é c o n s t a n t e e l a r r i b o d e a u ­

t o b u s e s d u r a n t e t o d o e l d o m i n g o . E l 

•^a lo r e r a m á s l l e v a d e r o q u e l a s e m a ­

n a a n t e r i o r . M o m e n t o s a n t e s d e e m ­

p e z a r e l m i t i n c o m e n z ó a l l o v e r y s e 

i n i c i ó r e t i r a d a d e p ú b l i c o , q u e a l c e ­

s a r e l c h a p a r r ó n se r e i n t e g r ó a l 

- ¡ a m p o . 

E l s e ñ o r L e r r o u x m a n i f e s t ó m o ­

m e n t o s a n t e s d e i n i c i a r s e e l m i t i n q u e 

n o h a b í a p r e p a r a d o n a d a y q u e se i b a 

a d e j a r l l e v a r d e l a i m p r o v i s a c i ó n . L o 

e s e n c i a l d e s u d i s c u r s o h a s i d o l a n e ­

c e s i d a d d e l a c o l a b o r a c i ó n c o n l a s d e ­

r e c h a s , d e s p u é s d e l o s d e s a s t r e s p r o ­

v o c a d o s p o r l o s G o b i e r n o s d e l b i e n i o . 

E n e s t o s e a t u v o e s t r i c t a m e n t e a l o 

q u e e x p u s o e n S a l a m a n c a . 

Expansión socialista 

z a b a as f p o r e I c a m i n o d e l f a s c i s m o o t o y m u y s a t í s f e c h o - y m ^ ^ ' ^ J * ™ ' . 
d e , a m o n a r c a . E r a p r . c i s o , o g r a r s u b l é n - , ^ ' X ^ V 

h i s t ó r i c o e s p a ñ o l , c u a n d o l l e g a r o n l o s 
m o m e n t o s de l a p r o c l a m a c i ó n de l a u e -
p ú b l i c a , y o n o le d i s p u t é a n a d i e e l p r l -

r p u e s t o , c o n s c i e n t e t a m b i é n de m i 
i c i ó n v c o n s c i e n t e de o t r a cosa q'Jft 

P L A N E T A S : L u c e r o d e l a m a ñ a n a , 
S a t u r n o ( c a s i e n e l m e r i d i a n o ) . L u c e r o 
d e l a t a r d e , V e n u s ( a p o n i e n t e ) ; t a m ­
b i é n M a r t e y J ú p i t e r ( c a s i e n e l m e r i ­
d i a n o ) . 

M a r t e , p r ó x i m o a l a L u n a . 

B A R C E L O N A , 8 . — E s t a t a r d e h a es­
t a d o r e u n i d o e l s e ñ o r P i c h y P o n d u ­
r a n t e c u a t r o h o r a s c o n u n g r u p o d e b a n ­
q u e r o s d e C a t a l u ñ a . Se t r a t ó d e l c o n ­
flicto p l a n t e a d o e n l a U n i ó n I n d u s t r i a l 
A l g o d o n e r a . P a r e c e q u e l o s b a n q u e r o s 
n o e s t á n d i s p u e s t o s a f a c i l i t a r e l c a p i t a l 
n e c e s a r i o . N o se h a e n t r e g a d o n o t a de 
l o t r a t a d o y p a r e c e q u e e n b r e v e se ce­
l e b r a r á u n a n u e v a r e u n i ó n . E l s e ñ o r 
P i c h y P o n h a d a d o c u e n t a a l G o b i e r n o 
d e l a s d i f i c u l t a d e s e x i s t e n t e s p a r a r e s o l ­
v e r e l c o n f l i c t o . 

• i i r , <,„ „ i „ v i « , , i t e c i m i e n t o s y d e t e n e r e l d e r r u m b a m i e n -
v e r s i d a d C a t ó l i c a , h a c o m e n z a d o h o y R e c o h r ^ o s e] p u e s t o de m a n d o y 
s u s l e c c i o n e s s o b r e ' ' P r f P ^ f ' o n . P a f r n a s o m o s y a a h o r a l o s v e n c e d o r e s . E l f r e n -
e l h o g a r " ' l a p r o f e s o r a a l e m a n a d o c t o - | t e de ^ S d a a q u i e r e s e d u c i r a l a s 
r a L u i s a J o n s s e n . ¡ « C r u c e s de F u e g o » p a r a u n a o f e n s i v a 

Viaje de estudios del i n t e m p e s t i v a , p a r a q u e se n o s p u e d a 
i c o n s i d e r a r c o m o f a c t o r e s de d i s t u r b i o s 

profesor Dempf ! c o n t r a l o s c u a l e s p o d r í a h a c e r s e e n t r a r 
• e n a c c i ó n a l a P o l i c í a y a l a s t r o p a s . 

S A N T A N D E R , 8 . — H o y h a t e r m i n a - ' S i a s u m i s m o s e l P o d e r g u b e r n a m e n -
d o s u a c t u a c i ó n e l p r o f e s o r D e m p f . c a - t a l , n o s e r á a l s e r v i c i o d e u n p o l í t i c o n i 

Se reduce la matrícula 
en Rumania 

B U C A R E S T , 8 . — C o n e l fin d e c o m ­
b a t i r e l p a r o e n los m e d i o s i n t e l e c t u a l e s 
e l G o b i e r n o h a d e c i d i d o r e d u c i r c o n s i d e ­
r a b l e m e n t e e l n ú m e r o d e e s t u d i a n t e s q u e 
s e a d m i t a n e l p r ó x i m o o t o ñ o e n l a s 
U n i v e r s i d a d e s r u m a n a s . 

E l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h a 
p u b l i c a d o u n d e c r e t o p o r e l q u e se l i -

t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d d e B o n n , 
q u e h a d a d o se i s c o n f e r e n c i a s s o b r e l a 
" F i l o s o f í a a c t u a l a l e m a n a de l a c u l ­
t u r a » . 

E l p r o f e s o r se p r o p o n e v s i t a r L e ó n , 
S a l a m a n c a . A v i l a , T o l e d o y o t r a s p o b l a ­
c i o n e s e s p a ñ o l a s c o n ' o b j e t o de c o n o c e r 
n u e s t r o s m o n u m e n t o s a r q u e o l ó g i c o s y 
s i n g u l a r m e n t e lo s g ó t i c o s y r o m á n i c o s . 

Juran la bandera de 

Acción Católica 

T O M E L L O S O , 8 . — C o n a s i s t e n c i a d e l 
P r e l a d o , d o c t o r E s t e n a g a , se c e l e b r ó l a 
j u r a de l a b a n d e r a d e A c c i ó n C a t ó l i c a . 
E l a c t o r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o y a é l c o n ­

de u n p a r t i d o , s i n o a l s e r v i c i o de l o s i n ­
t e r e s e s de l a n a c i ó n y b a j o n u e s t r a r e s ­
p o n s a b i l i d a d p e r s o n a l . I m p o n d r e m o s s i ­
l e n c i o a l a a l t a finanza q u e h a c e e l j u e ­
g o a m b i g u o d e u n a a l i a n z a i l u s o r i a c o n 
l o s S o v i e t s y de u n a a p r o x i m a c i ó n c o n 
A l e m a n i a . S i n u e s t r a s i d e a s c o n s i g u e n 
v e n c e r , e l G o b i e r n o e s t a r á f o r m a d o p o r 
u n n ú m e r o r e s t r i n g i d o d e m i n i s t r o s , p e ­
r o t e n d r e m o s t a m b i é n m e n o s p a r a d o s . 

M a ñ a n a , p a s a d o m a ñ a n a o d e n t r o 
de q u i n c e d í a s p o d r í a d e c r e t a r l a o r d e n 
d e m o v i l i z a c i ó n c o n t r a l o s B l u m , D a -
l a d i e r . C a c h i n y c o n s o r t e s . C o m p r u e b o 
c a d a d í a q u e e l m o v i m i e n t o de l a s C r u ­
ces d e F u e g o s e h a c e m á s p o t e n t e d e 
lo q u e y o m i s m o h u b i e s e c r e í d o . C u a n ­
d o se h a y a t o m a d o l a d e c i s i ó n y e l o r -

c u r n e r o n r e p r e s e n t a c i o n e s de lo s p u e b l o s d e n e s t é r e s t a b l e c i d o , a d e l a n t a r é i s u n a 
l i m í t r o f e s y d e l a c a p i t a l . E n e l a c t o o b r a s o c i a l c o n l a f u s i ó n de c l a s e s y 
p r o n u n c i ó e l O b i s p o u n a p l a t i c a . U n a a y u d a m u t u a , e m b e l l e c i d a p o r l a 

D e s p u é s se c e l e b r ó u n b a n q u e t e . L a s c a r i d a d . N o q u e r e m o s m á s q u e l a r e ­
i n i t a é l n ú m e r o d e e s t u d i a n t e s e n l a ! J u v e n t u d e s o r g a n i z a r o n u n a v e l a d a t e a -1 c o n c i l i a c i ó n d e lo s f r a n c e s e s y a c e p -
U n i v e r s i d a d de B u c a r e s t , a d o s m i l se­
t e c i e n t o s s e s e n t a . E n o t r o s c e n t r o s de 
e n s e ñ a n z a s e r e d u c i r á i g u a l m e n t e l a m a . 
t r í e n l a . 

L o s e x á m e n e s d e i n g r e s o se h a r á n 
m u c h o m á s s e v e r o s c o n e l fin d e e l i m i ­
n a r lo s e s t u d i a n t e s i n s u f i c i e n t e m e n t e 
p r e p a r a d o s p a r a d e s e m p e ñ a r p r o f e s i o ­
n e s . — U n i t e d P r e s s . 
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C A B R E I R O A 
H O T E L E S D E L B A L N E A R I O A B I E R ­
T O S D E V J U L I O A 30 S E P T I E M B R E . 

P R E C I O S M O D I C O S 

t r a l e n h o n o r d e l P r e l a d o . 

En El Pardo 
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4 LOS C O L E G I O S 
CATOLICOS 

A t o d o s s u s a l u m n o s q u e e n e l 

p r ó x i m o c u r s o d e 1 9 3 5 - 3 6 h a ­

y a n d e s e g u i r e s t u d i o s d e l a 

F a c u l t a d d e D e r e c h o , l e s i n t e ­

r e s a d i r i g i r s e a l 

Centro de Estudio? 
Universitarios 

I n f o r m e s : e n l a S e c r e t a r i a d e l 

C . E . ü . . A l f o n s o X I . 4 , c u a r ­

t o d e r e c h a , d e c u a t r o y m e d i a 

a n u e v e y m e d i a . 

E L P A R D O , 8 . — E n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l s e c e l e b r ó u n a c t o d e p r o p a g a n d a 
d e A c c i ó n C a t ó l i c a , e n e l q u e i n t e r v i n o 
e l d e l e g a d o d e l a J u n t a c e n t r a l de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a d o n J o s é D u r á n y S a n z . 
P r e s e n t ó a é s t e e l p r e s i d e n t e d e l a J u ­
v e n t u d de A c c i ó n C a t ó l i c a l o c a l . 

E l s e ñ o r D u r á n y S a n z d i s e r t ó s o b r e 
l a s finalidades de l a A c c i ó n C a t ó l i c a e n 

| E s p a ñ a . 

La Oficina I. del Vino se 
reúne en París 

i t a m o s t o d a d o c t r i n a q u e t o n g a p o r b a ­
se e s t a r e c o n c i l i a c i ó n . " 

Los radicales de Lyon 

L Y O N , 8 . — L a F e d e r a c i ó n d e l p a r t i d o 
r a d i c a l y r a d i c a l - s o c i a l i s t a d e l d e p a r t a ­
m e n t o d e l R ó d a n o h a a c o r d a d o a y e r c e ­
l e b r a r e l 14 d e l c o r r i e n t e u n a m a n i f e s ­
t a c i ó n p a t r i ó t i c a i n d e p e n d i e n t e , d e l a 
q u e c e l e b r e n s o c i a l i s t a s y c o m u n i s t a s . 

H e r r i o t , m i n i s t r o s i n c a r t e r a , y a l ­
c a l d e de l a c i u d a d , p r e s i d i r á e s t a m a ­
n i f e s t a c i ó n l u c i e n d o e l f a j i n d e p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o m u n i c i p a l de L y o n . 

Precauciones 

Hace un mes estrenamos 
los treinta grados 

U n l i g e r i s i m o d e s c a n s o de c a l o r n o s 

c o r r e s p o n d e a h o r a . P e r o b r e v e , p e q u e ­

ñ o . E s t e v e r a n o es d e l o s v a l i e n t e s . 

M i r a n d o h a c i a a t r á s l a s c u r v a s i n ­

d i c a d o r a s d e l a s t e m p e r a t u r a s m á x i ­

m a s r e g i s t r a d a s e n M a d r i d , d e s d e q u e 

e s t r e n a m o s l a d e 3 0 ° — h o y h a c e u n m e s 

de e l l o — s e n o t a c l a r a m e n t e q u e l a s u -

D u r a n t e e l m i t i n , p o r l a v í a f é r r e a 

c e r c a n a p a s a r o n a l g u n o s t r e n e s . Y s e 

r e p i t i ó a l g o y a o b s e r v a d o e n M e d i n a 

d u r a n t e e l a c t o d e l a J . A . P . E l m a ­

q u i n i s t a , s i n d u d a s o c i a l i s t a , f u e r z a e l 

s i l b i d o d e l a l o c o m o t o r a , a m o d o d e 

p r o t e s t a y p a r a q u e , a u n q u e s ó l o s e a 

p o r e s p a c i o d e u n o s s e g u n d o s , n o s e 

o i g a a l o s o r a d o r e s . E l p ú b l i c o p r o ­

r r u m p i ó e n g r i t o s c o n t r a e l m a r ­

x i s m o . 

L l e g a r o n d e d i f e r e n t e s r e g i o n e s i n ­

finidad d e a u t o b u s e s y v a r i o s t r e n e s 

e s p e c i a l e s . D e C a t a l u ñ a a c u d i e r o n n u ­

m e r o s o s e x c u r s i o n i s t a s . 

A l m i t i n c o n c u r r e n a l r e d e d o r d e 

c i n c u e n t a d i p u t a d o s r a d i c a l e s ; e l se­

ñ o r M a r r a c ó , s u b s e c r e t a r i o s y a l t o s 

c a r g o s . 

D i ó i n s t r u c c i o n e s a l p ú b l i c o e l d i p u ­

t a d o s e ñ o r P u i g . 

Don Sigfrido Blasco 

U 16 \6 tO 22 W ?6 

J U L I O J U N I O 

P A R I S , 8 . — E l G o b i e r n o e s t á a p r e s u ­
r a n d o los p r e p a r a t i v o s p a r a m a n t e n e r 
e l o r d e n e l d í a 14 de j u l i o , e n e l q u e 
se c e l e b r a r á n m a n i f e s t a c i o n e s d e i z ­
q u i e r d a y d e d e r e c h a . M a ñ a n a p u b l i c a ­
r á e l G o b i e r n o e l p l a n d e f i n i t i v o d e l a s 
p r e c a u c i o n e s p a r a ese d í a . A d e m á s d e 

P A R I S . 8 . — H o y h a c e l e b r a d o e n e l 
m i n i s t e r i o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s u n a 
r e u n i ó n e l C o m i t é de l a O f i c i n a I n t e r - i t o d a l a P o l i c í a d e P a r í s y de g r a n d e s 

iiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiii|!iiiiB;iiin!iiiiBiiiiii'iiiii!iiiiH:iiiin!iiiiH,!ii« 

Nuestros suscriptores de Ma­
drid que se ausenten durante 
el verano, recibirán E L DE­
BATE en el punto de su resi­
dencia, sin aumento de pre­
cio, previo abono de un tri­

mestre anticipado. 

n a c i o n a l d e l V i n o , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l s e ñ o r B a r t c h e , p r e s i d e n t e d e l g r u p o 
v i t í c o l a de l a C á m a r a de d i p u t a d o s . 

E n l a r e u n i ó n h a n e s t a d o r e p r e s e n t a ­
d o s E s p a ñ a , P o r t u g a l , I t a l i a y l o s d i e z 
y s e i s E s t a d o s a d h e r i d o s a l a o f i c i n a . 

C o m o o b s e r v a d o r e s h a n a s i s t i d o dele.-
g a d o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s y d e o t r o s 
p a í s e s . 

E n l a r e u n i ó n se a p r o b a r o n l o s i n f o r ­
m e s s o b r e l a g e s t i ó n financiera d e l C o ­
m i t é y g e s t i ó n de l a o r g a n i z a c i ó n d u ­
r a n t e e l p r i m e r s e m e s t r e de 1 9 3 5 . 

E n s u d i s c u r s o , el s e ñ o r B a r t h e ex­
p u s o los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s p o r e l C o ­
m i t é , y e n t r e l o s q u e figuran l a c o n c e r -
t a c i ó n de u n c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l p a ­
r a u n i f i c a r l o s m é t o d o s d e a n á l i s i s d e l 
v i n o y l a c o n s t i t u c i ó n d e u n f o n d o i n ­
t e r n a c i o n a l de p r o p a g a n d a . 

E n h o n o r d e l o s a s i s t e n t e s a l a r e ­
u n i ó n , d i ó e s t a n o c h e u n b a n q u e t e e l 

• m i n i s t r o d e a g r i c u l t u r a , a l q u e a s i s t i e ­
r o n v a r i o s m i n i s t r o s y r e p r e s e n t a n t e s 
d e l C u e r p o d i p l o m á t i c o . 

E l s e ñ o r B a r t h e y e l p r i m e r . d e l e g a d o 
e s p a ñ o l , s e ñ o r C a v e s t a n y . a g r e g a d o 
a g r ó n o m o d e l a E m b a j a d a d e E s p a ñ a , 
p r o n u n c i a r o n s e n d o s d i s c u r s o s s o b r e la 
n e c e s i d a d d e o r g a n i z a r u n a d e f e n s a in-* 
t e r n a c i o n a l d e l v i n o . 

k 

c o n t i n g e n t e s de g u a r d i a s m ó v i l e s q u e 
s e r á n t r a í d o s d e p r o v i n c i a s , se p o ­
d r á d i s p o n e r de u n n ú m e r o e l e v a d o de 
t r o p a s , a c a u s a d e l d e s f i l e m i l i t a r q u e 
se c e l e b r a r á e l d o m i n g o 14 p o r l a m a ­
ñ a n a . A d e m á s , e n t a n t o q u e l a s t r o p a s 
d e s f i l e n a n t e e l P r e s i d e n t e p o r l a A v e ­
n i d a F o c h , s e i s c i e n t o s a v i o n e s v o l a r á n 
s o b r e l a c a p i t a l e n f o r m a c i o n e s de m a ­
sas , y a u n q u e n o p u e d a n e m p l e a r s e d i ­
r e c t a m e n t e p a r a e l m a n t e n i m i e n t o d e l 
o r d e n , s e r v i r á n p a r a d a r u n a s e n s a c i ó n 
de f u e r z a . 

Otro triunfo comunista 

P A R I S , 8 . — E n u n a s e l e c c i o n e s p a r a 
r e s o l v e r u n " b a l l o t a g e " p a r a e l C o n s e j o 
g e n e r a l e n e l c a n t ó n de R a i n c y , r e s u l t ó 
e l e g i d o e l c a n d i d a t o c o m u n i s t a . 

L a v a c a n t e e s t a b a o c u p a d a a n t e r i o r ­
m e n t e p o r u n m i e m b r o d e l p a r t i d o r a ­
d i c a l - s o c i a l i s t a . 

41 DETENCIONES POR INCOM LAS 
OROEWES liRmiZiORAS 

M A L A G A , 8 . — D e a c u e r d o c o n l a s 
ó r d e n e s g u b e r n a t i v a s s o b r e l a m o r a l i ­
d a d p ú b l i c a , h a n s i d o d e t e n i d a s e s t a 

N o h e m o s v u e l t o a p a s a r e n j u l i o 
e n M a d r i d p o r l o s 3 6 ° c o n q u e n o s 
o b s e q u i ó e l d í a 2 2 de j u n i o . F o r o 
l i e m o s p a d e c i d o l o s 35" . A h o r a b a j a 
e l t e r m ó m e t r o , p e r o ¡ c o n q u é e s c a ­
so a r r e p e n t i m i e n t o d o s u s e x c e s o s 

ú l t i m o s ! 

b i d a g r a n d e l a d i ó e l t e r m ó m e t r o a l 

e s t i l o c l á s i c o , e s d e c i r , d e l 15 a l 22 d e 

j u n i o , f e c h a s e n t r e l as q u e se e l e v ó c o n 

p r i s a d e l q u e l l e g a t a r d e d e s d e l o s 22" 

h a s t a l o s 3 6 ° . 

D e s p u é s de e s a s u b i d a l o c a c a y ó l a 

t e m p e r a t u r a ; m e j o r d i c h o , se d e s p e ñ ó , 

p e r o . . . s i n p é r d i d a de t i e m p o se r e h i z o , 

y a u n q u e z i g z a g u e a n d o , h a v u e l t o h a 

e l e v a r s e , n o a l o s 36 , m a s s i a l o s 35'5. 

A h o r a n o s c o r r e s p o n d e , r e p e t í m o s , 

u n d e s c e n s o d e l c a l o r . D e s e a r í a m o s q u e 

f u e r a m u y l a r g o , p e r o e s p e r a m o s q u e 

s e r á b r e v e . 

C o n t i n ú a l a s i t u a c i ó n a t m o s f é r i c a de 

l o s p a s a d o s d í a s : b a r ó m e t r o m u y a l t o 

p o r e l C a n t á b r i c o . M i e n t r a s s i g a a s í . . . 

L e c t o r e s : E s t a m o s p a s a n d o a ñ o s 

e n a r d e c i d o s , n o c o m o a q u e l l o s e n q u e 

n u e s t r o s p a d r e s n o s d e c í a n : « H i j o s , 

a h o r a y a n o h a y v e r a n o s t a n f u e r t e s 

c o m o l o s a n t i g u o s » . 

M E T E O K 

E m p e z ó e l a c t o c o n u n d i s c u r s o d e 
S i g f r i d o B l a s c o , q u i e n , l u e g o d e a g r a ­
d e c e r s u a s i s t e n c i a a l o s c o n c u r r e n t e s , 
d i j o q u e e l p a r t i d o a u t o n o m i s t a n o h a 
q u e r i d o h a c e r u n a v e r d a d e r a m o v i l i z a ­
c i ó n d e s u s f u e r z a s . A l a c t o e n q u e h a ­
b l ó e l s e ñ o r A z a ñ a a c u d i e r o n m u c h o s 
a u t o n o m i s t a s c o n l a e s p e r a n z a , q u e r e ­
s u l t ó f a l l i d a , d e u n g e s t o de c o r d i a l i d a d 
q u e u n i e r a de n u e v o a l a f a m i l i a r e p u b l i ­
c a n a . F u é u n a d e c e p c i ó n , p o r q u e s ó l o 
t r a j o u n b a l a n c e d e o d i o s . Y o - d i c e — o s 
c o n f i e s o q u e m e r u b o r i c é , p o r q u e e s t a 
c i u d a d , q u e r e c i b i ó a A z a ñ a c o n l o s b r a ­
zos a b i e r t o s y l e r e g a l ó u n a c t a . . . ( U n a 
v o z : M e n t i r a . ) ( S e p r o d u c e u n r e g u l a r 
b a r u l l o e n p a r t e d e l p ú b l i c o , c o r t a d o p o r 
u n a g r a n o v a c i ó n d e l g e n t í o . ) O s h a b l a 
u n h o m b r e — s i g u e d i c i e n d o e l o r a d o r — 
q u e l o h a r á b i e n o m a l , p e r o q u e l o q u e 
d i c e l o s o s t e n d r á e n e l P a r l a m e n t o , e n 
l a c a l l e y e n t o d a s p a r t e s . A ñ a d e q u e a l 
r e g a l o d e l a c t a c o r r e s p o n d i ó e l s e ñ o r 
A z a ñ a d i c i e n d o q u e los a u t o n o m i s t a s 
l e h a b í a n p e d i d o d i n e r o , c u a n d o l o q u e 
e n r e a l i d a d se l e p i d i ó f u é e l i n d u l t o d e l 
s o l d a d o d e l c u a r t e l d e P i n e d a , e l I n s ­
t i t u t o p a r a J á t i b a y t r a b a j o p a r a l o s 
o b r e r o s de S a g u n t o . A f i r m a q u e l o s r a -
d i c a l e s - s o c i a l i . - . t a s s ó l o t i e n e n c o m o n o r ­
m a d e s t r u i r a L e r r o u x , a l p a r t i d o r a ­
d i c a l y a lo s a u t o n o m i s t a s . E l p a r t i d o 
a u t o n o m i s t a y e l r a d i c a l — a ñ a d e — es ­
t á n e n s u l u g a r : d u r a n t e el b i e n i o , a t a ­
c a d o s p o r l a s d e r e c h a s , y a h o r a , a t a ­
c a d o s p o r l as d e r e c h a s y l o s d e l b i e ­
n i o . T e r m i n a d i c i e n d o q u e m i e n t r a s se 
r e s p e t e n l o s p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s 
q u e s o n n o r m a d e l p a r t i d o a u t o n o m i s ­
t a e s t a r á a l l a d o d e l s e ñ o r L e r r o u x . 

El señor Samper 

n a r q u í a . E r a p r e c i s o l o g r a r 
i n g r e s o e n l a R e p ú b l i c a , y s i L e r r o u x 
y e l p a r t i d o r a d i c a l n o l o h u b i e r a n h e ­
c h o , h u b i e r a n c o m e t i d o u n a s o l e m n e 
t o r p e z a . N o i g n o r o q u e t a l i n c o r p o r a ­
c i ó n de d e r e c h a s a l a R e p ú b l i c a h a 
d a d o a é s t a u n a c o l o r a c i ó n q u e p a r e ­
c e r á e x c e s i v a m e n t e c o n s e r v a d o r a , p e r o 
l a s e s e n c i a s d o c t r i n a l e s d e l p a r t i d o r a ­
d i c a l p e r m a n e c e n f i r m e s ; n o h a y q u e 
o l v i d a r q u e p o r e s t a r e n s u p e r í o d o de 
e j e c u c i ó n , l a s s o l u c i o n e s h a n de s e r 
o b r a d e t r a n s a c c i ó n , q u e y a , p o r o t r a 
p a r t e , f u é a n u n c i a d o p o r B l a s c o I b á -
ñ e z , t o d o s i n p e r j u i c i o de r e t o r n a r a 
s u v e r d a d e r o s i t i o c u a n d o e s t e p e r í o d o 
a c a b e . Se r e f i e r e d e s p u é s a l a d i f í c i l 
s i t u a c i ó n q u e o c u p a e l p a r t i d o r a d i c a l 
e n t r e d o s f u e r z a s c o n t r a d i c t o r i a s y a n ­
t a g ó n i c a s d e d e r e c h a e i z q u i e r d a . Se­
g ú n e l o r a d o r , p a r a l a s p r i m e r a s d e b e 
s e r b o r r a d o e l p a r t i d o s o c i a l i s t a ; a j u i ­
c i o de l a s i z q u i e d a s , l a d e r e c h a es e l 
f a s c i s m o . E n t i e n d e e l o r a d o r q u e u n a s 
y o t r a s f u e r z a s d e b e n • v i v i r s i e m p r e 
q u e n o r e b a s e n los p r o c e d i m i e n t o s d e m o ­
c r á t i c o s y d e o r d e n . C o n r e f e r e n c i a a 
l a s d e r e c h a s d i c e q u e h a y q i s r e s p e t a r 
l a r e l i g i ó n y l a s c r e e n c i a s , p e r o s i n 
c o n f u n d i r l a s c o n l a a c t i v i d a d d e l E s t a ­
d o y s i n q u e l a I g l e s i a s i r v a d e p r o ­
p a g a n d a e l e c t o r a l . P a r t e de l a s d e r e ­
c h a s se a c o g e n a l a a c c i d e n t a l i d a d de 
l a s f o r m a s d e g o b i e r n o ; p e r o s e r á p r e ­
c i s o q u e se h a g a n n e t a m e n t e r e p u b l i ­
c a n o s , s i n q u e se a d m i t a d e r e c h o s de 
o p c i ó n p a r a e l f u t u r o . D e l a s i z q u i e r d a s 
d i c e q u e p r e t e n d e n e n t r o n i z a r a l o s so­
c i a l i s t a s f o r m a n d o u n p a r t i d o c o m a n d i ­
t a d o p o r é s t o s p a r a s e r e n é l s o c i o s i n ­
d u s t r i a l e s , s i l o s d e j a n . A t a c a l o s p r o ­
g r a m a s s o c i a l i z a n t e s , q u e n o s c o n d u c i ­
r í a n a u n d e s a s t r e y a f i r m a q u e l a d i c ­
t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o es t a n i n a d m i ­
s i b l e c o m o t o d a s l a s d i c t a d u r a s . D e 
e n t r o n i z a r s e e n E s p a ñ a o c u r r i r í a c o m o 
e n R u s i a , d o n d e t o d o se h a c e a c o s t a 
de ! p r o l e t a r i a d o e s p a ñ o l f u é v í c t i m a de 
S e d i r i g e a l o s o b r e r o s v a l e n c i a n o s , 
a q u i e n e s r e c u e r d a q u e c u a n d o e l s o ­
c i a l i s m o e s t a b a e n e l P o d e r g r a n p a r t e 
d e l p r o l e t r i a d o e s p a ñ o l f u é v i c t i m a d e 
p e r s e c u c i ó n q u e se l e h i z o d e s d e e l 
G o b i e r n o . ( O v a c i ó n . ) 

D e s p u é s de r e f e r i r s e i n c i d e n t a l m e n t e a 
l a é p o c a d e s u g o b i e r n o y d e o f r e ­
c e r p a r a o t r a o c a s i ó n r e v e l a r p o r m e n o ­
r e s t o d a v í a i n é d i t o s ( e l p ú b l i c o l e p i d e 
q u e h a b l e d e s u e t a p a de g o b i e r n o ) , 
d i c e q u e e l c o n t e n i d o q u e d e b e d a r s e 
a l a p o l í t i c a a c t u a l es s ó l o d e p a z y 
t r a b a j o , d e b i e n d o a c a b a r c o n l a s r e v a n ­
c h a s p o l í t i c a s , s i g u i e n d o l a s n o r m a s 
t r a z a d a s p o r B l a s c o I b á ñ e z . H a b l a de 

¡ l a c r i s i s d e t r a b a j o y de l a n e c e s i d a d 
¡ d e e n c o n t r a r s o l u c i ó n a l p r o b l e m a d e l 
p a r o 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e es te a c t o n o se 
h a r e a l i z a d o p a r a d a r l u g a r a u n s i m ­
p l e r e c u e n t o de f u e r z a s , s i n o p a r a q u e 
de <fl s u r j a a l g o p r á c t i c o : l a r e c o n s t r u c ­
c i ó n d e l a e c o n o m í a n a c i o n a l a l g r i t o 
d e « ¡ V i v a l a R e p ú b l i c a ! > ( G r a n d e s 
a p l a u s o s . ) 

E l señor Lerroux 

m e r 
p o s 
h a b í a . 

Una política de orden 

Y o e n t e n d í q u e e n u n p a í s de n u e s ­
t r a r a z a , a t o r m e n t a d o p o r t a n t a s c a u s a s , 
s o m e t i d o a l a a f l i c c i ó n de t a n t o s p r o ­
b l e m a s , l a R e p ú b l i c a q u e l l egase a E s ­
p a ñ a h a b í a de se r u n a R e p ú b l i c a de o r ­
d e n , de c o r d i a l i d a d , de t r a n s i g e n c i a , de 
c o n v i v e n c i a s o c i a l , o n o p o d r í a so s t e ­
n e r s e . 

P a r a r e a l i z a r u n a o b r a de p r o g r e s o h a ­
b í a d e se r u n a R e p ú b l i c a p r i n c i p a l m e n t e 
n a c i o n a l , e n l a q u e l a s b a n d e r a s de t o ­
d o s lo s p a r t i d o s , l o s p o s t u l a d o s de t o d o s 
l o s p r o g r a m a s , se j u n t a s e n y se f u n c l i o s e n 
p a r a es to s ó l o : e n s e ñ a r a u n p u e b l o q u e 
h a b í a e s t a d o t a n t o t i e m p o de r o d i l l a s , 
b a j o e l l á t i g o d e l t i r a n o , a h a c e r b u e n 
u s o de l a d e m o c r a c i a , a h a c e r b u e n u s o 
d e l a l i b e r t a d , y n o e n t r e g a r s e a l a » 
p a s i o n e s e x a l t a d a s p o r e l s e n t i m i e n t o 
m i l a g r e r o , m e s i á n i c o , q u e q u i e r e h a c e r l o 
t o d o en u n i n s t a n t e . ( A p l a u s o s . ) Y p o r 
eso, p a r a q u e a l a R e p ú b l i c a se s u m a ­
s e n s i n d i f i c u l t a d e s , s i n v i o l e n c i a s , s i n 
o p o s i c i ó n de a q u e l l o s q u e a l r e d e d o r n u e s ­
t r o h a b í a n f o r m a d o l a f a l a n g e s a g r a d a 
q u e a t r a v e s ó e l d e s i e r t o h a s t a l l e g a r a l 
t r i u n f o , p o r eso, m u c h o s h o m b r e s q u e en 
t o d o s los c o n c e p t o s d e b í a n de e s t a r de ­
t r á s de m í se p u s i e r o n d e l a n t e de m i , y 
y o l e s a p o y é , y y o les s o s t u v e , y y o l e » 
a c a t é , y y o les r e c o n o c í , y y o les d i p a s o . 
P u e s q u e h a o l v i d a d o a l g u i e n q u e e n l a 
p r i m e r a c r i s i s q u e se p r o d u j o en e l G o ­
b i e r n o de l a R e p ú b l i c a , s i e n d o i n d u d a ­
b l e m e n t e e l q u e p o r t a n t a s c i r c u n s t a n ­
c i a s a s u m í a , s i p u e d e n l l a m a r s e d e r e ­
c h o s , m a y o r e s d e r e c h o s q u e t o d o s lo s de ­
m á s , i n c l u s o s i es u n m é r i t o , p o r m é r i t o 
de l a a n t i g ü e d a d , e n t e n d í q u e l a c o n s t i ­
t u c i ó n d e l P a r l a m e n t o , q u e l a p a z a p e ­
n a s e s t a b l e c i d a e n t r e t o d o s lo s e l e m e n ­
t o s q u e c o a d y u v a r o n a l a d v e n i m i e n t o de 
l a R e p ú b l i c a , e x i g í a q u e y o n o h i c i e s e os­
t e n t a c i ó n d e esos d e r e c h o s ; y s i n v i o l e n ­
c i a s de n i n g u n a c lase , p o r m i p r o p i a i n i ­
c i a t i v a , f u i y o q u i e n p u s o s o b r e e l p a v é e 
l a f i g u r a d e l s e ñ o r A z a ñ a , p a r a q u e e l 
s e ñ o r A z a ñ a s u c e d i e r a a l i n s i g n e h o m b r e 
p ú b l i c o q u e d e s d e m u c h o a n t e s de l a 
R e p ú b l i c a h a b í a p r o f e s a d o y a e n n u e s ­
t r o i d e a l y q u e s u p o i d e n t i f i c a r s e c o n e l 
a l m a n a c i o n a l y c o n e l a l m a d e m o c r á ­
t i c a de n u e s t r o p u e b l o t a n r á p i d a y t a n 
f á c i l m e n t e . 

Por qué di paso a Az^ña 

Y n o h a b l o p a r a p r e s e n t a r l a f a c t u r a , 
n i p a r a e x i g i r r e s p o n s a b i l i d a d e s . H a b l o 
p a r a j u s t i f i c a r , p a r a e x p l i c a r e l p r o c e s o 
a q u e m e v e n í a r e f i r i e n d o . 

Y o h a b í a e n t r e g a d o p o r m i p r o p i a v o ­
l u n t a d a l s e ñ o r A z a ñ a u n d e p ó s i t o sa­
g r a d o e n s u s m a n o s : e l d e l a c o n f i a n z a 
r e p u b l i c a n a ; a m í n o m e p r e o c u p a b a q u e 
e n e l G o b i e r n o de n u e s t r o p a í s i n t e r v i ­
n i e s e n r e p u b l i c a n o s de t o d o s l o s m a t i ­
ces, h a s t a r e p u b l i c a n o s a q u i e n e s t o d a ­
v í a se l es v e í a n l a s h u e l l a s de l a ser ­
v i d u m b r e m o n á r q u i c a . ( R i s a s . ) N o m e 
p r e o c u p a b a eso. n i s i q u i e r a m e p r e o c u ­
p a b a , a u n s i e n d o o b j e t o d e t a n t a s p r e ­
o c u p a c i o n e s , el q u e f o r m a s e n p a r t e , c o n 

A l l e v a n t a r s e a h a b l a r e l p r e s i d e n t e " n a i p a r t i c i p a c i ó n e x c e s i v a los r e p r e s e n -

d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s , es a c o g i d o t a n t e s d e u n p a r t , d o d e c l a s e q u e a s p l -

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

E s t a d o g e n e r a l . — S e d e b i l i t a n b a s t a n t e 
l a s p r e s i o n e s a l t a s , q u e q u e d a n r e d u ­
c i d a s a l n ú c l e o de l a s i s l a s b r i t á n i c a s 
y a l de l as A z o r e s , h a s t a a h o r a p o c o 
I n t e n s o . L a s p r e s i o n e s b a j a s q u e d a n p o r 
t o d o el O r i e n t e . 

P o r n u e s t r a P e n í n s u l a , s a l v o p o r el 
N o r o e s t e , q u e e s t á b a s t a n t e n u b o s o , e l 
r e s t o d e l p a í s e s t á d e s p e j a d o y a m ­
b i e n t e e n c a l m a d o . L a t e m p e r a t u r a h a 
a u m e n t a d o p o r l a c u e n c a d e l E b r o y h a 
d e s c e n d i d o p o r G a l i c i a . 

m a ñ a n a c u a r e n t a y u n a p e r s o n a s , h o m ­
b r e s y m u j e r e s , p o r q u e s e b a ñ a b a n 11-
g e r i s i m á m e n t e d e r o p a s y a l g u n a s c a ­
r e n t e e n a b s o l u t o d e e l l a s . 

H a b l ó d e s p u é s d o n R i c a r d o S a m p e r . 
C o m i e n z a d i c i e n d o q u e a c u d e a l a c t o 
s i n á n i m o de e x c i t a r l a s p a s i o n e s d e l a 
m u l t i t u d y q u e v i e n e a r a z o n a r , n o a 
o f r e c e r e l e s p e c t á c u l o s a b r o s o d e u n a 
r e v a n c h a r e s p e c t o a o t r o s a c t o s . . . , p u e s 
t r a e e l c o r a z ó n h e n c h i d o de f e y n o l e 
q u e d a s i t i o p a r a e l r e n c o r . D i c e q u e , 
a l r e v é s d e l o q u e l e s u c e d e c o n o t r o s , 
é l n o t i e n e l a m a l a c o s t u m b r e de e x c i t a r 
l a s m a l a s p a s i o n e s d e l a m a s a . E l o r a ­
d o r d e b e c o m p a r e c e r a n t e e l p u e b l o 
p a r a , d e c i r l e l a v e r d a d , n o p a r a e n g a ­
ñ a r l e c o n f a l s a s p r o m e s a s . R e c u e r d a 
e l j ú b i l o c o n q u e f u é a c o g i d a l a R e p ú ­
b l i c a a su a d v e n i m i e n t o , en l o q u e h a ­
b í a m u c h o de i l u s i ó n , p u e s E s p a ñ a n o 
h a b í a a p r e n d i d o a s e r v e r d a d e r a m e n t e 
r e p u b l i c a n a s i se e x c e p t ú a n C a t a l u ñ a , 
V a l e n c i a y a l g u n a o t r a r e g i ó n . 

L a R e p ú b l i c a — a g r e g a — d e b e s e r p a ­
r a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s y o f r e c e r a t o ­
dos los i d e a l e s , t a n t o de d e r e c h a c o m o 
de i z q u i e r d a , l a p o s i b i l i d a d d e u n a c o n ­
v i v e n c i a . E s t a v e r d a d f u é d e s c o n o c i d a 
p o r e l G o b i e r n o d e l b i e n i o a l r e c u r r i r a 
l as p e r s e c u c i o n e s y e s t r i d e n c i a s q u e t o ­
dos c o n o c e n . C o n s e c u e n c i a l ó g i c a de ese 
o l v i d o f u é q u e las e l e c c i o n e s d e n o v i e m ­
b r e de 1933 p r o d u j e r o n u r a C á m a r a 
p o b l a d a d e d i p u t a d o s de d e r e c h a s . 
¿ Q u i é n f u é e l c u l p a b l e d e e s t o ? ¿ L o s 
a u t o n o m i s t a s ? ¿ L o s r a d i c a l e s ? N o ; l a s 
t o r p e z a s d e l b i e n i o . E l p r o p i o s e ñ o r 
G i l R o b l e s lo a n u n c i ó desde su e s c a ñ o 
r e i t e r a d a m e n t e : « E s t á i s h a c i e n d o m á s 
p o r e l t r i u n f o de m i p a r t i d o q u e t o d a s 
l a s p r o p a g a n d a s q u e y o p u d i e r a r e a ­
l i z a r » . 

Colaboración conservadora 

de la República 

A ñ a d e q u e a l a s d e r e c h a s se l a s l a n - l 

de 
c o n u n a o v a c i ó n e s t r u e n d o s a , q u e d u r a 
l a r g o r a t o . H e c h o e l s i l e n c i o , d i c e : 

C i u d a d a n o s : Y a e s t á a q u í e l h o m b r e . 
( A p l a u s o s . ) Y n o v i e n e , c i e r t a m e n t e , a 
e n t r a r e n p u g n a , n i a p r o d u c i r d i s c o r d i a s 
n i a e s t a b l e c e r c o m p e t e n c i a s . V i e n e sen­
c i l l a m e n t e a d e m o s t r a r q u e , c o m o s i e m ­
p r e , a c u d e a l l l a m a m i e n t o d e l d e b e r . Y 
y a he v e n i d o y a q u í e s t o y . U n p o c o m á s 
v i e j o , u n m u c h o m á s c a n s a d o , ¡ a h ! , p e r o 
c o n ese c a n s a n c i o g l o r i o s o q u e es des­
c a n s o p a r a l o s h o m b r e s , que , c u m p l i e n ­
d o s u d e b e r , s a b e n f a t i g a r s e t r a n q u i l a ­
m e n t e . C o n s c i e n t e d e l p u e s t o q u e o c u p o , 
s i h u b i e r a s i d o u n a p r o v o c a c i ó n l o h u ­
b i e r a p e n s a d o . Y o n o e s t o y e n c o n d i c i o ­
n e s de e n t r e g a r m e a l p r i m e r o q u e l l e g u e 
c o n b i l l e t e de i d a y v u e l t a a l a R e p ú b l i ­
c a ( A p l a u s o s . ) , p a r a a c e p t a r c o n t r o v e r ­
s i a s o s o m e t e r m e a c o m p a r a c i o n e s . 

H a c e u n a s c u a n t a s s e m a n a s se r e u n i ó 
a q u í u n p ú b l i c o I n m e n s o a e s c u c h a r a 
o t r o s o r a d o r e s , c o n o t r a r e p r e s e n t a c i ó n , 
t a l v e z c o n o t r a i d e o l o g í a . H a c e o c h o d í a s 
se h a r e u n i d o t a m b i é n u n a i n m e n s a m u l ­
t i t u d a e s c u c h a r i g u a l m e n t e a r e p r e s e n ­
t a n t e s de o t r o s p a r t i d o s y de o t r a s ideas . 
E s u n g r a n cfo lor p a r a m í , es u n a g r a n 
c o n t r a r i e d a d , q u e n o h a y a n s i d o l o s p r i ­
m e r o s c o m o los s e g u n d o s y c o m o nos­
o t r o s , h o m b r e s q u e v i e n e n p e n s a n d o n o 
e n l o q u e les d i v i d e , s i n o e n l a s o b l i g a ­
c i o n e s q u e j u n t o s h a n c o n t r a í d o p a r a l a 
c o n s e r v a c i ó n de l a R e p ú b l i c a s o b r e c i ­
m i e n t o s d e f i n i t i v o s y p a r a l a r e d e n c i ó n 
de E s p a ñ a y d e l p u e b l o . P e r o c a d a c u a l 
r e s p o n d a a l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e h a 

| c o n t r a í d o e n l a v i d a p ú b l i c a . 

D e j a d m e q u e h a g a h o y e l p r o c e s o , n o 
p a r a m i d i s c u l p a , t a m p o c o p a r a m i g l o ­
r i f i c a c i ó n , s i n o p a r a q u e os e x p l i q u é i s 
t o d o s c u á l es l a p o s i c i ó n de c a d a f a c t o r , 
de l a l a b o r q u e he t e n i d o q u e r e a l i z a r 
o b l i g a d o p o r u n s e n t i m i e n t o q u e p r e v a ­
l e c e e n m í s o b r e t o d o s lo s d e m á s s e n t i ­
m i e n t o s : e l s e n t i m i e n t o de a m o r a m i 
P a t r i a y d e a m o r a l a R e p ú b l i c a . ( G r a n ­
des a p l a u s o s . ) 

E s v e r d a d q u e y o p u e d o ser a c u s a d o , 
c r e o q u e s i n r a z ó n , d e h a r t o p r ó d i g o 
e n l a a b n e g a c i ó n y e n l a g e n e r o s i d a d 
s i e n l a g e n e r o s i d a d y e n l a a b n e g a c i ó n 
se p u d i e r a i n c u r r i r a l g u n a vez e n peca­
d o de p r o d i g a l i d a d ; p e r o yo os d i g o q u e 
eso h a s i d o s i e m p r e r e c o n o c i m i e n t o de 
m i p r o p i a m o d e s t i a ; p e r o t a m b i é n , a 
veces , r e c o n o c i m i e n t o d e l a I n s u f i c i e n ­
c i a , i n c a p a c i d a d y de l a f a l t a d o p r e p a ­
r a c i ó n p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e l a m i ­
s i ó n q u e les h a b í a n a t r i b u i d o las c i r ­
c u n s t a n c i a s , d e a q u e l l o s h o m b r e s c o n l o ^ 
q u e y o m e v i o b l i g a d o a c o m p a r t i r res­
p o n s a b i l i d a d e s . ( A p l a u s o s p r o l o n g a d o s . ) 
Y a s í , s i e n d o y o , n o p o r m i v o l u n t a d , s i 
no p o r u n a s u p e r v i v e n c i a d e l a q u e es-
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r a b a , p o r l o v i s t o , a m o n o p o l i z a r el P o ­
d e r ; q u e h u í a de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , 
p o r q u e h á b i l m e n t e r e c h a z a b a n e l t e n e r 
g o b e r n a d o r e s c i v i l e s ; p e r o se a t r i b u í a n 
e l p r o v e c h o , p o r q u e d o n d e q u i e r a q u e 
f u é n e c e s a r i o c o l o c a r u n h o m b r e e n c o n ­
d i c i o n e s de c o n t r i b u i r a m o n o p o l i z a r l a 
i n f l u e n c i a o l a e f i c a c i a e n el P o d e r , a l l í 
p u s i e r o n e l l o s u n r e p r e s e n t a n t e s u y o , m u ­
c h o s de l o s c u a l e s t o d a v í a , p o r d e b i l i ­
d a d n u e s t r a , e s t á n d i s f r u t a n d o d e esa 
s i t u a c i ó n . ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) 

Y o c o n f i a b a e n q u e e l P o d e r e n m a ­
n o s de u n r e p u b l i c a n o , a l q u e d a r a p r o ­
b a d a l a C o n s t i t u c i ó n , h a r í a que d e j a s e n 
d e p a r t i c i p a r e n él u n o s e l e m e n t o s c u y a 
c o n v i v e n c i a no r e c h a z o , p e r o c u y a p a r ­
t i c i p a c i ó n e n e l P o d e r , o es u n a d e f e c c i ó n 
d e s u s p r o p i o s i d e a l e s , l o q u e c o n t r i b u y e 
a d e s m o r a l i z a r a l as m a s a s , o es u n a 
m i x t i f i c a c i ó n de los i d e a l e s d e m o c r á t i c o s , 
l o q u e c o n t r i b u y e a d e s p r e s t i g i a r a l a 
R e p ú b l i c a . ( M u y b i e n . ) 

Y r e c o r d a d t o d o s q u e e n u n a r e u n i ó n 
d e l a A l i a n z a R e p u b l i c a n a , p l a n t e a d o e l 
p r o b l e m a , e l p r i m e r p a r t i d a r i o d e e s t a 
a m i s t o s a s e p a r a c i ó n e r a e l m i s m o s e ñ o r 
A z a ñ a . 

Y que , s i n e m b a r g o , p o r u n a t r a n s m u - . 
t a c i ó n i n e x p l i c a b l e , a l a s v e i n t i c u a t r o h o ­
r a s , v e n í a e l s e ñ o r A z a ñ a a d a r m e c u e n ­
t a d e l a c o n s t i t u c i ó n d e u n G o b i e r n o e n 
e l q u e s e g u í a el m i s m o n ú m e r o de r e p r e ­
s e n t a n t e s s o c i a l i s t a s y e n las m i s m a s o 
m e j o r e s c a r t e r a s q u e a n t e r i o r m e n t e . N a ­
t u r a l m e n t e , y o t e n í a q u e se r c o n s e c u e n ­
t e c o n m i s c o n v i c c i o n e s , y m e n e g u é a 
p a r t i c i p a r e n a q u e l G o b i e r n o . 

Las torpezas crearon mo­

mentos difíciles 

C u i d e u s t e d 
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s u s a l u d y 

Y o p n d e c í UnibUMi como 
astod. pero mo c u r ó e l 

Y o p r e g u n t o : ¿ H a b í a e n es to a l g u n a 
d e f e c c i ó n p a r a el i d e a l , a l g u n a d e s l e a l -
t a d p a r a lo s a l i a d o s c u a n d o se h i z o c o n 
t a n t a c l a r i d a d , p ú b l i c a m e n t e d i s c u t i d o ; 
c u a n d o se h a c í a , a d e m á s , p o n i e n d o p o r 
p r e n d a e l s a c r i f i c i o q u e se r e a l i z a b a a l e ­
j á n d o s e t o d o s l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l p a r ­
t i d o r a d i c a l de l a p a r t i c i p a c i ó n d e l G o ­
b i e r n o ? Y , s i n e m b a r g o , s e ñ o r e s , e s t o y 
c o n v e n c i d o de q u e d e s d e e n t o n c e s n a c i ó 
l a e n e m i s t a d p r o f u n d a q u e se ha t r a d u ­
c i d o , d o l o r o s a m e n t e . e n t a n t a s m a n í f i s -
t a c i o n e s de r e n c o r y de o d i o que a l p r e ­
s e n t e s e p a r a n a m u c h o s r e p u b l i c a n o s de 
s u s h e r m a n o s y a los s o c i a l i s t a s , en su 
i n m e n s a m a y o r p a r t e , de loa r e p u b l i c a ­
n o s . C u l p a m í a ? N o . P o r q u e a l p r e c o ­
n i z a r l a n e c e s i d a d do l a s e p a r a c i ó n yo no 
p r e c o n i z a b a la de l a p e r s e c u c i ó n de loa 
s e p a r a d o s . T o d o l o c o n t r a r i o . CI-PÍ ^ u e 
e r a n e c e s a r i o t e n e r a l a I zou ie rd? ! de '.os 
p a r t i d o s g o b e r n a n t e s r e p u b l i c a n o ? . - la re-
n r o s e n t a c i ó n de t ndoa l o s m a t i c e s de la 
d e m o c r a c i a , u n a f u e r z a q u e nos e s t i m u ­
lase y q u e n o s s o s t u v i e s e . P o r q u e i q M e ­
l l a s t o r p e z a s , a l g u n a s e v i t a h l c s . i n e v i t a ­
b l e s o t r a s , d e lo s q u e n o t e n í a n de la R e ­
p ú b l i c a o t r o c o n c e p t o q u e e l q u e b a h i a n 
a p r e n d i d o e n los l i b r o s , esas t o r p e z a s nos 
p r o c u r a r o n p a r a el p o r v e n i r d í a s d e m u ­
c h a s d i f i c u l t a d e s , d e g r a v e s t r a s t o r n o s , 
v a l a R e p ú b l i c a , m o m e n t o s m u y d i f í ­
c i l e s . 

Todo^ e l c u r s o de l a e v o l u c i ó n v o s o t r o s 
l o h a b é i s v i s t o . Y o n o p u s e d i f i c u l t a d í í s a 
. s o l u c i ó n a l g u n a . C u a n d o m e v i o b l i g a d o a 
a c e p t a r e l P o d e r , p o r q u e e r a m i o b l i g a ­
c i ó n , a u n c o n o c i e n d o t o d a s las d i f i c u l t a ­
des, y a s a b í a |o que m e e c h a b a e n c i m a . 
L o q u e n o p o d í a p r e v e r es que en las s i -
g u i e n t e s e l e c c i o n e s , l a i n e x p e r i e n c i a t a m -
b i é n — y m e l i m i t o a es te a d j e t i v o - , In i n ­
e x p e r i e n c i a d i e s e p o r r e s u l t a d o un P a r l a ­
m e n t o e n el q u e . c o m o se ha e x p l i c a d o 
c o n a d m i r a b l e c l a r i d a d e i n s u p e r a b l e o],-,, 

' c u e n c i a p o r el s e ñ o r S a m p e r . las d o r e -
i c b a s t r a j e r o n , u n a p a r t i c i p a c i ó n e x t r a e r -
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d i n a r i a , o p o r l o m e n o s s u p e r i o r a l a 
do c u a l q u i e r a de lo s o t r o s p a r t i d o s r e ­
p u b l i c a n o s . 

Colaboración desinteresada 

de las edrechas 
N o h a y q u e d e c i r c u á n de l a m e n t a r 

f u é que o t r a s o r g a n i z a c i o n e s r e p u b l i c a ­
n a s en e l P a r l a m e n t o c o n s t i t u y e n t e des­
a p a r e c i e s e n d e l m a p a . D e j a r o n p o r a h í 
u n a p o r c i ó n de r e p r e s e n t a c i o n e s p e r s o n a ­
les , q u e h a n a t r i b u i d o l a r e s p o n s a b i l i d a d 
d e s u h u n d i m i e n t o a q u i e n e s m e n o s la 
h a n t e n i d o , y h o y c o n v i e r t e n c a d a t r i b u ­
n a e n u n l u g a r de l u d i b r i o y de d i f a m a ­
c i ó n p a r a lo s q u e n o t u v i m o s r e s p o n s a ­
b i l i d a d a l g u n a de l a s co sa s a q u e a l u d e n . 
¿ C u á l e r a m i d e b e r d e l a n t e de a q u e l l a 
r e a l i d a d ? L l e g a b a n de l a s d e r e c h a s u n a s 
m a s a s q u e h a b í a n e s t a d o e n c o a l i c i ó n c o n 
l o s e l e m e n t o s m o n á r q u i c o s en m u c h o s s i ­
t i o s d u r a n t e l a s e l e c c i o n e s . T a m b i é n es­
t u v i e r o n e n c o a l i c i ó n c o n e l e m e n t o s r e ­
p u b l i c a n o s ; n o l o o l v i d e m o s . Y o n o p o d í a , 
n i d e b í a , n i q u e r í a n e g a r l e s a l P r e s i d e n ­
t e de l a R e p ú b l i c a y a l a R e p ú b l i c a e l 
s e r v i c i o , e n t a n d i f í c i l e s c i r c u n s t a n c i a s , 
d e a s u m i r l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l P o d e r 
p ú b l i c o . ¿ Q u é p o l í t i c a t e n í a y o q u e r e a ­
l i z a r , n o s i e n d o l a r a d i c a l l a m a y o r de 
l a s m i n o r í a s , e n u n P a r l a m e n t o d o n d e 
n o h a b í a u n p a r t i d o r e p u b l i c a n o a n u e s ­
t r a i z q u i e r d a q u e n o s o f r e c i e s e v o l u m e n 
s u f i c i e n t e p a r a c o n s t i t u i r u n a m a y o r í a , 
a u n q u e h u b i e s e s i d o p r e c a r i a v m u v 
j u s t a ? 

O s d e c l a r o q u e s i h u b i e s e e x i s t i d o esa 
m i n o r í a , a ú n a s i , y o h u b i e s e l u c h a d o 
p a r a r e a l i z a r l a o b r a q u e h e v e n i d o r e a ­
l i z a n d o , p o r q u e m i e n t r a s n o e s t é n c o n ­
s o l i d a d o s , d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i t u i d o s , 
d e n t r o de l a d e m o c r a c i a r e p u b l i c a n a , 
c o m o p a r t i d o s g o b e r n a n t e s , o p o s i b l e ­
m e n t e g o b e r n a n t e s de l a R e p ú b l i c a , esas 
d e r e c h a s , l a R e p ú b l i c a n o p u e d e d e c i r s e 
d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i t u i d a . Y p r i m e r o 
c o n u n G o b i e r n o m i n o r i t a r i o , e n c o n t r a n ­
d o e n esas d e r e c h a s u n a p o y o r e s u e l t o , 
y . n o h a y p o r q u é r e g a t e a r e l m e r e c i d o 
a d j e t i v o , g e n e r o s o , p u e s t o q u e e n a q u e l l a 
a s i s t e n c i a n i h u b o p a c t o p r e v i o , n i c a m ­
b i o de s e r v i c i o s , n i p e t i c i ó n de n i n g u n a 
c l a se , c o n l a a s i s t e n c i a de esos e l e m e n ­
t o s , c o m e n z ó a m a r c h a r u n G o b i e r n o 
m i n o r i t a r i o , y a m e d i d a q u e esos e l e m e n ­
t o s h a n i d o a f i r m a n d o s u fe r e p u b l i c a ­
n a , a m e d i d a q u e los d i r e c t o r e s — y o n o 
c o n o z c o a l a s m a s a s — q u e los d i r e c t o r e s 
d e esas m a s a s de d e r e c h a s h a n c o l a b o ­
r a d o c o n n o s o t r o s , se h a i d o r e c o n o c i e n ­
d o m á s s u a d a p t a c i ó n a l a s r e a l i d a d e s y 
a l a R e p ú b l i c a . ¿ Q u é q u e r í a n d e n o s ­
o t r o s s o c i a l i s t a s y r e p u b l i c a n o s d e esos 
q u e p o r q u e n o e s t á n a n u e s t r a d e r e c h a 
se l l a m a n d e i z q u i e r d a s , q u e o t r o t i t u l o 
n o t i e n e n , q u é q u e r í a n de n o s o t r o s ? 
( A p l a u s o s . ) 

¡ A h ! D e n o s o t r o s h u b i e r a n q u e r i d o — l o 
p i d i e r o n h a s t a a n t e s d e r e u n i r s e l a s C o r ­
t e s — s u d i s o l u c i ó n y u n a n u e v a a p e l a ­
c i ó n a l c u e r p o e l e c t o r a l . ¿ P e r o q u é sen ­
t i d o de l a r e a l i d a d , q u é c o n o c i m i e n t o de 
l o s p r o b l e m a s d e l p a í s , d e l e s t a d o pa ­
s i o n a l e n q u e se a g i t a , t e n í a n esos h o m ­
b r e s q u e q u e r í a n q u e se r e p i t i e s e l a 
c o n s u l t a e l e c t o r a l ? E s o , ¿ q u é e r a s i n o 
d e s a t a r l a g u e r r a c i v i l e n E s p a ñ a ? ¡ Y 
e n q u é c o n d i c i o n e s ! C u a n d o esas q u e se 
l l a m a n i z q u i e r d a s , p o r q u e n o e s t á n a 
n u e s t r a d e r e c h a , se h a b í a n d e s p r e n d i d o 
d e n o s o t r o s , n o s c o n s i d e r a b a n c o m o s u s 
p e o r e s e n e m i g o s ; y c u a n d o esos o t r o s 
e l e m e n t o s , l o s q u e p r e t e n d í a n d i r i g i r y 
m o n o p o l i z a r l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l p r o l e ­
t a r i a d o , n o s c o n s i d e r a b a n e n e m i g o s p ú ­
b l i c o s , e n esas c i r c u n s t a n c i a s , ¿ s e p o d í a 
I r a c o n s u l t a r l a v o l u n t a d e l e c t o r a l d e l 
p a í s ? 

b a j a r d u r a n t e m u c h o t i e m p o g r a c i a s a 
q u e v o s o t r o s y t o d o s l o s r e s t a n t e s es-
p a n o l e s h a n t e n i d o c o n s u c o n t r i b u c i ó n 
q u e c o o p e r a r a q u e e l c a r b ó n t u v i e r a u n 
p r e c i o r e m u n e r a d o r q u e p e r m i t i e r a p a ­
g á r s e l e s s u s a l a r i o . 

Y l a r e v o l u c i ó n , e s t a l l a n d o e n C a t a -
l u n a y e s t a l l a n d o e n A s t u r i a s , p r o d u j o 
lo q u e t o d o s s a b é i s y l o q u e t o d o s d e d u ­
c í s ; p o r q u e , ¿ q u é p e n s a r de p a r t i d o s q u e 
c u a n d o se s u b l e v a n n o se l i m i t a n a m o ­
r i r o a m a t a r , s i n o q u e a m p l í a n s u ac 
c i o n a l h e c h o de r o b a r ? 

Y o n o h a g o u n a a c u s a c i ó n c o n t r a u n 
p a r t i d o : y o h a g o l a a c u s a c i ó n c o n t r a 
a q u e l l o s h o m b r e s c o n a u t o r i d a d q u e n o 
h a n c o n d e n a d o a l o s q u e , h a b i e n d o con ­
f e s a d o s u c o m p l i c i d a d e n e l r o b o , n o l o s 
h a n e s t i g m a t i z a d o o. p o r l o m e n o s , n o l o 
h a n d e s a u t o r i z a d o , s i s u s i t u a c i ó n d e 
r e o s i m p o n í a l a n e c e s i d a d d e u n p o c o 
de c o n m i s e r a c i ó n . 

Y b l t o , c i u d a d a n o s , l a p r u e b a q u e y o 
os i b a a o f r e c e r cae s o b r e u n a m u l t i t u d 
de r e s p o n s a b l e s 4e a q u e l l o s h e c h o s . L a 
o p i n i ó n , e n a q u e l l o s m o m e n t o s , p e d í a j u s ­
t i c i a , y l a o p i n i ó n , c u a n d o e n l o s m o ­
m e n t o s de p a s i ó n p i d e j u s t i c i a , l o q u e 
p i d e es a j u s t i c i a m i e n t o . Y y o , c o n m i 
f o r m a c i ó n , c o n m i s s e n t i m i e n t o s , p r e s i d o 
u n G o b i e r n o e n q u e c a d a n o c h e m e o f r e ­
ce l a a n g u s t i a d e t e n e r q u e firmar p a r a 
e l d í a s i g u i e n t e l a a u t o r i z a c i ó n de u n a 
e j e c u c i ó n . 

¿ Y q u é h a b é i s v i s t o ? H a b é i s v i s t o u n a 
c r i s i s q u e se v e r i f i c a p o r q u e t o d o s l o s 
r a d i c a l e s m a n t u v i m o s l a n e c e s i d a d d e i n ­
d u l t a r a l o s r e s p o n s a b l e s de d e l i t o s po-
H t i c o s . ( U n a v o z : E s o h o n r a a s u se­
ñ o r í a . ) 

¿ P e r o q u é h a p a s a d o d e s p u é s ? P u e s 
d e s p u é s h a p a s a d o q u e . c o n t a g i a d o s d f 
es ta g e n e r o s i d a d , l o s m i s m o s q u e p r o v o ­
c a r o n e n t o n c e s , p o r v o t a r l o c o n t r a r i o 
q u e n o s o t r o s , u n a c r i s i s , a h o r a , c u a n d o 
se p r e s e n t a n o t r a s s e n t e n c i a s de m u e r t e , 
t i e n e n l a g r i m a s e n los o j o s y l es t i e m ­
b l a l a m a n o , v t e n g o l a s e g u r i d a d d e q u f 
n i n g u n o de e l l o s v o t a r á l a p e n a de m u e r 
te. ( G r a n o v a c i ó n ) 

Y y o os p r e g u n t o : ¿ Q u i é n h a e v o l u ­
c i o n a d o , q u i é n se h a c o n t a g i a d o d e es­
tos s e n t i m i e n t o s n u e s t r o s d e p i e d a d ? 
P u e s h a n e v o l u c i o n a d o e l l o s ; y l o m i s ­
m o e v o l u c i o n a r á n en o t r a s cosas . 

U L T I M A H O R 
El Tratado comercial con 

Francia expiró anoche 
No se llegó a un acuerdo en las 

gestiones realizadas hasta 
esta mañana 

— N o h a y C o n v e n i o . A p a r t i r de h o y 
se a p l i c a r á l a p r i m e r a c o l u m n a d e l 
A r a n c e l . E l l o n o q u i e r e d e c i r q u e se 
s u s p e n d a n l a s n e g o c i a c i o n e s c o n F r a n ­
c i a , l a s c u a l e s c o n t i n u a r á n e n P a r í s e n ­
t r e l o s d e l e g a d o s e s p a ñ o l e s y f r a n c e ­
s e s — t a l e s f u e r o n l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
de d o n T e o d o m i r o A g u i l a r , p r e s i d e n t e 
de l a C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l de C o ­
m e r c i o E x t e r i o r q u e e n t i e n d e e n l a s ne ­
g o c i a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n l a v e c i n a 
R e p ú b l i c a — . A g r e g ó q u e s i f u e r a p r e ­
c i s o l a C o m i s i ó n v o l v e r í a a r e u n i r s e 
h o y . 

E s t a s m a n i f e s t a c i o n e s f u e r o n h e c h a s 
a l a s c u a t r o m e n o s v e i n t e d e e s t a m a ­
d r u g a d a , a l t e r m i n a r l a r e u n i ó n q u e e n 
e l m i n i s t e r i o d e E s t a d o c e l e b r ó d i c h a 
J u n t a . 

C o m o se s a b e , e l C o n v e n i o e r a de 6 
de m a r z o de 1 9 3 4 , y a l a s d o c e d e l a n o ­
c h e d e a y e r e x p i r a b a l a p r ó r r o g a de 
o c h o d í a s q u e p a r a s u v i g e n c i a se a c o r ­
d ó ú l t i m a m e n t e . E s t o e q u i v a l e a q u e se 
d e c l a r e e n t r e l o s d o s p a í s e s l a g u e r r a 
de t a r i f a s . 

Inglaterra no acudirá a la 
Sociedad de Naciones 

Ni abdicaciones ni claudica­

ciones 
P e r o 

Hasta terminar la obra 
P e r o , a d e m á s , l o h a d i c h o S a m p e r , ¿ q u é 

. e s p í r i t u d e m o c r á t i c o r e v e l a e l q u e , c u a n ­
d o e l r e s u l t a d o de u n a s e l e c c i o n e s q u e 

t e n e d l a s e g u r i d a d , c o m o a q u i 
se h a d i c h o , q u e c u a n d o se p r e s e n t e u n 
p r o b l e m a e n q u e s u e s t a d o de c o n c i e n ­
c i a l es i m p i d a e v o l u c i o n a r , s i p o r e l l o 
se l l e g a a s i t u a c i o n e s e n q u e m á s q u e 
c o n d e s c e n d e n c i a s e r í a r e s p o n s a b l e d e de ­
l i n c u e n c i a , y o n o d a r é u n p a s o m á s ; p o r ­
q u e l a R e p ú b l i c a n o se p u e d e c i m e n t a r 
s o b r e a b d i c a c i o n e s n i s o b r e c l a u d i c a c i o ­
nes . ( M u c h o s a p l a u s o s . ) 

Y esa. o b r a h a y q u e t e r m i n a r l a . E s t á 
e n v í a s de t e r m i n a c i ó n , y y o e s p e r o , s i 
m e a s i s t e l a s a l u d , y c o n l a s a l u d l a f o r ­
t u n a e n l a m e d i d a n e c e s a r i a p a r a v e r ­
l a c o n c l u i d a , q u e sea c o m o u n m o t i v o 
de m i p r o p i o l i c é n c i a m i e n t o , c u a n d o b u s ­
q u e e l m e r e c i d o d e s c a n s o , d e s p u é s de 
p o d e r d e c i r q u e l e d i a m i p a í s , q u e l e 
d i a l a R e p ú b l i c a e l e m e n t o s q u e p u e ­
d a n c o n t r i b u i r , t a n t o c o m o los o t r o s e l e ­
m e n t o s , a s u c o n s o l i d a c i ó n y a s u p r o ­
g r e s o . ( M u y b i e n . G r a n d e s a p l a u s o s . ) 

P e r o n o s q u e d a , a l p r o p i o t i e m p o , se­
ñ o r e s , o t r a l a b o r q u e r e a l i z a r , y e s t a 
l a b o r a r e a l i z a r , n e c e s i t a t a n t o t a c t o , 
t a n t a a b n e g a c i ó n , t a n t o e s p í r i t u de sa­
c r i f i c i o c o m o l a p r i m e r a . 

A nadie hemos perseguido 

L a R e p ú b l i c a n o p u e d e s u b s i s t i r s i n o 
t i e n e o r g a n i z a d o s o t r o s p a r t i d o s r e p u ­
b l i c a n o s que e l p a r t i d o r a d i c a l c o n sus 
f e d e r a d o s o a d h e r i d o s . E s n e c e s a r i o q u e 
esos h o m b r e s , q u e p o r q u e n o e s t á n a 
n u e s t r a d e r e c h a , se t i t u l a n de i z q u i e r d a s 
para^ e s t a r e n a l g u n a p a r t e d e n t r o de l a 
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r e b e l d í a , c o m o es e l de p e d i r l a d i s o l u ­
c i ó n de l a s C o r t e s a n t e s d e q u e é s t a s se 
r e ú n a n ? E s a es u n a i n s e n s a t e z . H a b í a 
q u e h a c e r l o ú n i c o q u e p o d í a h a c e r s e , 
s e ñ o r e s , y l o q u e y o h e h e c h o . ¿ A cos ­
t a de q u é s a c r i f i c i o s ? E n e l o r d e n í n ­
t i m o y e s p i r i t u a l , de m u c h o s , p e r o e s t á n 
b i e n p a g a d o s . Y o n e c e s i t o d e c i r l o c o n 
t o d a l e a l t a d y c o n t o d a f r a n q u e z a . E n 
e l o r d e n p o l í t i c o , q u e se m e d i g a e n q u é 
h e t e n i d o y o q u e t r a n s i g i r de l o f u n d a ­
m e n t a l d e l a s e s e n c i a s r e p u b l i c a n a s q u e 
h a n c o n s t i t u i d o l a r a z ó n d e m i e x i s t e n ­
c i a o de lo s p o s t u l a d o s d e l p r o g r a m a d e 
m í p a r t i d o . A b s o l u t a m e n t e e n n a d a . Q u e 
l l e g a r á u n m o m e n t o — m e d i r á n a l g u n o s — 
n o a d e l a n t e m o s los s u c e s o s ; a q u í se h a 
d i c h o , a q u í se h a r e p e t i d o , l o he d i c h o 
y o a n t e s q u e n a d i e en S a l a m a n c a y l o 
v u e l v o a r e p e t i r : c u a n d o l l e g u e ese m o ­
m e n t o , e l a p r e t ó n d e m a n o s , e n e l q u e 
n o h a b r á e l p u ñ a l de l a t r a i c i ó n , s i n o 
l a d e s p e d i d a p a r a i r a l u c h a r f r e n t e a 
f r e n t e , c o m o a d v e r s a r i o s l e a l e s . 

P e r o a n t e s , a n t e s t e r m i n e m o s l a o b r a ; 
t e r m i n e m o s l a o b r a q u e h a de c o n s i s t i r 
e n d o s cosas f u n d a m e n t a l e s : en q u e esos 
e l e m e n t o s de l a s d e r e c h a s q u e h a n v e n i ­
d o a l a R e p ú b l i c a , q u e h a n j u r a d o l a R e ­
p ú b l i c a , q u e h a n v i t o r e a d o l a R e p ú b l i c a , 
q u e f o r m a n p a r t e d e l G o b i e r n o de l a R e ­
p ú b l i c a y q u e , a f u e r de c a b a l l e r o s y d e 
h o m b r e s h o n r a d o s , n o p u e d e n s e r t r a i d o ­
r e s a s u j u r a m e n t o n i a l a R e p ú b l i c a , 
q u e d e n d e f i n i t i v a m e n t e i d e n t i f i c a d o s c o n 
l a R e p ú b l i c a . P o r q u e y o l o h e d i c h o y l o 
v u e l v o a r e p e t i r : s i y o v e o e n t r a n c e d e 
d e s a p a r i c i ó n a l a R e p ú b l i c a , s i p u e d o 
s a l v a r a l a R e p ú b l i c a e n t r e g á n d o l a a u n 

" G o b i e r n o d e d e r e c h a s , p r e f i e r o q u e se s a l ­
ve l a R e p ú b l i c a s i n m í , a u n q u e l a p i e r d a 
y o , a u n q u e m e h u n d a y o . ( G r a n o v a c i ó n . ) 
Y q u e g o b i e r n e n las d e r e c h a s . 

Y a sólo se podía gobernar 

en derechas 

¡ A h ! , s e ñ o r e s . P e n e t r a o s b i e n de e s to . 
D e s p u é s d e l G o b i e r n o d e l b i e n i o n o se 
p o d í a g o b e r n a r , a s í se f u e r a de l a m á s 
e x t r e m a i z q u i e r d a , s i n o e n d e r e c h a s . P o r ­
q u e h a n d e j a d o e l o r d e n d e s t r u i d o , e l 
p r e s t i g i o d e l a a u t o r i d a d p o r lo s s u e l o s , 
l a e c o n o m í a e n r u i n a s , y t o d o es to n o se 
l e v a n t a y se p o n e e n p i e s i n o t e n i e n d o 
u n a g r a n a u t o r i d a d y u n a g r a n e n e r g í a 
p a r a i m p o n e r esa a u t o r i d a d . ( G r a n o v a ­
c i ó n . ) 

¡ Y q u e ! ¡ Q u e t e n e m o s q u e g o b e r n a r 
e n de rechas . . . ! 

V a m o s a c u e n t a s , a m i g o . S i c u a n d o go­
b e r n a m o s e n d e r e c h a s i n s p i r a m o s n u e s ­
t r o s a c t o s e n s e n t i m i e n t o s q u e h a n s i d o 
p r i v a t i v o s de l a s i z q u i e r d a s y , s o b r e to ­
do , de n u e s t r o p a r t i d o , ¿ q u i é n h a b r á he­
c h o e v o l u c i ó n , n o s o t r o s o e l l o s ? 

L a p r u e b a o s l a v o y a d a r . L l e g ó la 
ú l t i m a de o c t u b r e . H a b í a n v e n i d o a n u n ­
c i a n d o t r u c u l e n t a m e n t e s o b r e t o d o los 
s o c i a l i s t a s c o n m a l i c i o s a s g u i ñ a d a s de 
o j o s y d e sus i n m e d i a t o s a l i a d o s los re­
p u b l i c a n o s l l a m a d o s de i z q u i e r d a , p o r q u e 
n o e s t á n a n u e s t r a d e r e c h a ( R i s a s . ) ; ha ­
b í a n v e n i d o a n u n c i a n d o y a q u e e l d í a en 
q u e s u b i e r a a l P o d e r L e r r o u x a c o m p a ­
ñ a d o d e l a s d e r e c h a s e s t a l l a r í a en Es ­
p a ñ a l a t e m p e s t a d r e v o l u c i o n a r i a . Y a l ­
g u n a v e z h a b í a n d e c u m p l i r s u p a l a b r a ; 
p o r q a i e h a s t a e n t o n c e s no l a h a b í a n c u m ­
p l i d o . ( G r a n o v a c i ó n . ) 

E n e f e c t o . E s t a l l ó e l m o v i m i e n t o re­
v o l u c i o n a r i o e n C a t a l u ñ a ; e n C a t a l u ñ a 
h i j a p r e d i l e c t a de l a R e p ú b l i c a , a q u i e n 
se l e h a b í a d a d o c o m o p o r p r i v i l e g i o , se 
l e h a b í a r e c o n o c i d o u n d e r e c h o y u n a 
l i b e r t a d q u e o t r a s r e g i o n e s no se ha­
b í a n a p r e s u r a d o a r e c l a m a r . ( U n a v o z : 
N o e r a C a t a l u ñ a . ¡ V i v a C a t a l u ñ a ! G r a n 
o v a c i ó n . ) Y e n A s t u r i a s , c u y o s o b r e r o s , 
e n s u i n m e n s a m a y o r í a , h a n p o d i d o t r a -
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SAN S E B A S T I A N 
Hotel Hispano-Americano 

S i t u a c i ó n e s p l é n d i d a . T o d o c o n f o r t . 
P r e c i o s m o d e r a d o s . 

z o n , se i n c o r p o r e n a l o s p a r t i d o s o r g a ­
n i z a d o s u o r g a n i c e n u n o s q u e no t r e m o ­
l e n b a n d e r a s d e d i s c o r d i a , de o d i o s , n i 
de r e n c o r . P o r q u e n o s o t r o s , q u e e j e r c e ­
m o s e l P o d e r , n o h e m o s h e c h o p e r s e c u ­
c i ó n de n i n g u n a c l a se . 

A v e r : q u e se l e v a n t e e l q u e p u e d a 
h a b l a r d e p e r s e c u c i o n e s , y y o l e d i r é , 
c o n t e s t i m o n i o s v i v o s , q u e s i a m i m e 
h u b i e r a d a d o l a g a n a , n a d i e p o d r í a a l a r ­
d e a r de i n o c e n c i a y de i r r e s p o n s a b i l i ­
d a d . ( A t r o n a d o r a o v a c i ó n . ) 

N a d a m e a v e r g o n z a r í a t a n t o , c o m o e l 
q u e p u d i e r a l e v a n t a r s e a l g u i e n c o n r a ­
z ó n y c o n p r u e b a s a d e c i r q u e y o l e h e 
p e r s e g u i d o , q u e y o h e a u m e n t a d o l a a f l i c ­
c i ó n de l o s v e n c i d o s o de l o s d e r r o t a d o s , 
q u e y o m e he e n s a ñ a d o c o n los c a í d o s . 
; S i t o d a m i v i d a es u n a d e m o s t r a c i ó n de 
s e n t i m i e n t o s c o n t r a r i o s ! ¡ S i a l g u n a s v e ­
ces m e p a r e c e q u e h e n a c i d o p a r a H e r ­
m a n a d e l a C a r i d a d , m á s q u e p a r a r e ­
p r e s e n t a n t e de u n p a r t i d o d e l u c h a ! 
( G r a n o v a c i ó n . ) 

N o . A_ n a d i e p e r s e g u í , c o n n a d i e m e 
h e e n s a ñ a d o . H e o l v i d a d o t o d o s l o s m o ­
t i v o s q u e t e n í a e n m i m e m o r i a y h a s t a 
e n m i c o r a z ó n p a r a p e n s a r , l l e g a d o a l 
P o d e r , q u e p o d í a d e m o s t r a r a l o s q u e h a ­
b í a n s i d o c o n m i g o n i g e n e r o s o s n i l e a ­
les , c ó m o p u e d e c a s t i g a r s e s i n p i e d r a n i 
p a l o , p o r q u e s i n p i e d r a n i p a l o y o p u d e 
c a s t i g a r a l o s d e s l e a l e s . N o m e o c u p é e n 
s e m e j a n t e cosa ; l í b r e m e D i o s d e o c u p a r ­
m e e n l o p o r v e n i r . T o d o l o c o n t r a r i o . 
L a d i g n i d a d m e m a n d a r á m e t e r m e l a 
m a n o e n el b o l s i l l o si a l g ú n r e p u b l i c a ­
n o v i n i e r a a o f r e c e r m e l a s u y a ; p e r o d e 
n i n g u n a m a n e r a l e n e g a r í a l a c o l a b o r a ­
c i ó n l e a l , g e n e r o s a y d e s i n t e r e s a d a , s i v e ­
n í a a o f r e c e r m e s u c o n c u r s o p a r a es­
t a b l e c e r e n t r e t o l o s los r e p u b l i c a n o s l a 
p a z ( M u y b i e n , m u y b i e n . ) y n a d a m e 
i m p e d i r í a , s i f u e r a n e c e s a r i o a e s t a c o s t a 
c o n s e g u i r l o , f o r m a d o u n p a r t i d o de i z ­
q u i e r d a v e r d a d e r a , n a d a m e i m p e d i r í a 
p r e s e n t a r l e l a c u e s t i ó n a l P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a , y d e c i r l e : A l a d e r e c h a h a y 
esa f a l a n g e q u e m a ñ a n a p u e d e g o b e r n a r ; 
a l a i z q u i e r d a h a y esos e l e m e n t o s d e t r a ­
d i c i ó n r e p u b l i c a n a , q u e c o n s t i t u y e n t a m ­
b i é n u n i n s t r u m e n t o de G o b i e r n o . N o s ­
o t r o s , q u e h a s t a a h o r a h e m o s t e n i d o , p o r 
t r a n s i g e n c i a s i n d i s p e n s a b l e s a l a r e a l i z a ­
c i ó n d e e s t a o b r a , q u e s i l e n c i a r a l g u n o s 
p o s t u l a d o s de n u e s t r o p r o g r a m a e n g r a c i a 
a s u e f i c a c i a , r e c o b r a m o s n u e s t r a l i b e r ­
t a d de a c c i ó n y n o s c o l o c a m o s e n e l p u e s ­
to q u e n u e s t r a c o n c i e n c i a n o s i n d i c a . 
( G r a n o v a c i ó n . ) P o r q u e s ó l o a s í , l l e g a n ­
do a ese e s t ado de cosas , p o d r e m o s l o s 
h o m b r e s q u e t e n e m o s r e s p o n s a b i l i d a d d e 
g o b e r n a r e n l a p o l í t i c a e s t a r s a t i s f e c h o s 
de h a b e r c u m p l i d o c o n n u e s t r o d e b e r . Y 
s i n o p o d e m o s d a r c i m a a s e m e j a n t e 
e m p r e s a , d e b e r e m o s h a c e r l o q u e v e n i ­
m o s h a c i e n d o . ¿ P u e s no h a b é i s e s c u c h a ­
do en e l v e r b o a r d o r o s o , e n t u s i a s t a , j u ­
v e n i l , de S i g f r i d o B l a s c o , p o t e n t e a r m a 
r e v o l u c i o n a r i a , f u l m i n a n t e c o n s t a n t e m e n ­
te p u e s t o c e r c a d e l a p ó l v o r a , e l a n h e l o 
de f r a t e r n i d a d , d e t r a n s i g e n c i a , de c o n ­
s i d e r a c i ó n a u n o s y a o t r o s c o n q u e o s 
h a b l o ? 

¿ N o h a b é i s e s c u c h a d o l a a d o c t r i n a d o r a 
p l á t i c a de S a m p e r ? Y s i y o p u d i e r a a t r i ­
b u i r m e l a c o n d i c i ó n de m a e s t r o , y n o 
s u p i e r a q u e e n l a p r o g e n i e d e l p r i m e r o 
y e n l a j e f a t u r a p r i m i t i v a d e l s e g u n d o , 
a c t u ó c o n e s t a m i s m a t e n d e n c i a y es te 
m i s m o e s p í r i t u a q u e l h o m b r e i n s i g n e , 
n u n c a b a s t a n t e l l o r a d o y p o r eso n u n c a 
o l v i d a d o , q u e f u é B l a s c o I b á ñ e z , d i r í a 
q u e f u é p o r q u e a n t e s d e l a R e p ú b l i c a 
e l l o s h a b í a n r e c i b i d o y a ese e s p í r i t u . 

D e s p u é s de l a R e p ú b l i c a , y a q u e t e n ­
go c l a v a d a s t a n t a s e s p i n a s , p e r m i t i d m e 
q u e os d i g a q u e p u e d o s e n t i r m e u n p o c o 
m á s v u e s t r o , u n p o c o m á s v u e s t r o e n l a 
r e a l i z a c i ó n de esa o b r a e s p i r i t u a l de res ­
t a b l e c e r l a p a z e n t r e t o d o s lo s r e p u b l i ­
canos , p o r q u e v o s o t r o s , en v u e s t r a ac­
t u a c i ó n , n o h a b é i s p u e s t o c a n t i d a d a l g u ­
na de a m a r g u r a e n l a h o r a d e g o b e r n a r , 
n i de r e p r e s a l i a e n l a h o r a d e p r o p a g a r . 

L a democracia valenciana 

Una última entrevista con 
los delegados franceses 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 8 . — A l a s dos d e l a m a ñ a n a 
se h a n t r a s l a d a d o n u e s t r o s s e i s d e l e g a ­
dos , p r e s i d i d o s a h o r a p o r e l s e ñ o r N a ­
v a r r o , d e s d e e l m i n i s t e r i o d e C o m e r c i o 
a n u e s t r a E m b a j a d a . D e s d e a l l í se h a 
t e l e f o n e a d o a M a d r i d l a ú l t i m a r e s o l u ­
c i ó n f r a n c e s a , q u e p a r e c e n o s e r n a d a 
c o n c i l i a d o r a . 

A l a s c u a t r o y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
se h a r e c i b i d o l a c o n t e s t a c i ó n de M a ­
d r i d , y a l a s c i n c o , h o r a f r a n c e s a , d e s ­
p u é s d e s e r d e s c i f r a d a , h a n s a l i d o 
n u e s t r o s c o m i s i o n a d o s p a r a e l m i n i s t e ­
r i o d e C o m e r c i o , a d o n d e c e l e b r a r á n u n a 
ú l t i m a c o n v e r s a c i ó n c o n l a d e l e g a c i ó n 
f r a n c e s a . 

L a s i m p r e s i o n e s s o n p e s i m i s t a s . — 
B . C A S E T E . 

Carabineros a la frontera 

L E R I D A , 8 . — A c o n s e c u e n c i a de l a s 
r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n F r a n c i a h a 
l l e g a d o u n o f i c i a l y 6 8 i n d i v i d u o s d e 
C a r a b i n e r o s . Se h a n d i s t r i b u i d o p o r l o s 
p u e s t o s f r o n t e r i z o s de V a l l e d e A r á n , 
Seo de U r g e l y r í o S e r t . 

Normas para cumplir el 
.decreto sobre Bonos oro 

L a « G a c e t a » d e h o y p u b l i c a u n a o r ­
d e n d e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , e n l a 
q u e se d i c t a n n o r m a s r e l a t i v a s a l c u m ­
p l i m i e n t o d e l d e c r e t o d e l ' 5 d e l a c t u a l , 
r e f e r e n t e a lo s B o n o s o r o d e T e s o r e r í a . 
f in i i i iH i i in i i i i i a i i i i nxmi i i i i i i i i i f l i i i i n i i i i i i i i i i i f l i i i iw i i iwi i i i i i 

P A R A E S T I M U L A R S U A P E T I T O , 
T O M E U S T E D 

V I N O P I N E D O 
E n é r g i c o t ó n i c o 

C i u d a d a n o s y a m i g o s : L a d e m o c r a c i a 

v a l e n c i a n a t i e n e d e r e c h o a p r e s e n t a r s e 
y a e x p o n e r e s t a d e m o s t r a c i ó n d e s u ca ­
p a c i d a d , d e s u p l e n i t u d y d e s u m a y o r 
e d a d . H a c e u n a s s e m a n a s a q u í v i n o u n 
h o m b r e q u e n o d i s f r u t a b a d e a m b i e n t e 
de c o r d i a l i d a d e n e l p u e b l o . H a b l ó e n 
m e d i o d e l r e s p e t o y d e l a c o n s i d e r a c i ó n 
de t o d o e l m u n d o . N o i m p o r t a q u e é l n o 
l a t u v i e r a a b u n d a n t e p a r a l o s d e m á s . Se 
r e s p e t ó s u d e r e c h o . H a c e o c h o d í a s , a q u í 
c o m p a r e c i ó l a d e r e c h a r e p u b l i c a n a , a c u ­
m u l a n d o e l e m e n t o s , c o m o n o s o t r o s h o y , 
de t o d a s p a r t e s de E s p a ñ a , y h a b l ó t a m ­
b i é n e n m e d i o d e l m a y o r r e s p e t o y s i n 
q u e n i e n e l a c t o , l o s u n o s y l o s o t r o s , 
n i f u e r a d e l a c t o , e n l a p o b l a c i ó n , n i en 
sus I n m e d i a c i o n e s , se o f r e c i e s e u n a so la 
m a n i f e s t a c i ó n de f a l t a d e r e s p e t o a l 
e j e r c i c i o d e l o s d e r e c h o s d e m o c r á t i c o s . 
Y h o y v e n i m o s n o s o t r o s , y s u c e d e l o 
m i s m o . ¿ C u á n d o se p u e d e l l a m a r so­
b e r a n o a u n p u e b l o s i n o c u a n d o sabe 
r e a l i z a r y o f r e c e r e s t e m a g n í f i c o espec­
t á c u l o ? ( G r a n o v a c i ó n . ) Y e s to , ¿ q u é es? 
¿ E s d e r e c h a , es i z q u i e r d a , e s c e n t r o ? 
E s t o es d e m o c r a c i a , e s t o es l i b e r t a d , es to 
es t o l e r a n c i a , e s to es a c a t a m i e n t o de to­
d a s l as l e y e s . Y p o r eso, p u e b l o de V a ­
l e n c i a y t o d o s lo s q u e h a b é i s v e n i d o a 
c o m p a r t i r l a s a l e g r í a s de e s t e c o m i c i o . 
y o o s f e l i c i t o . Y s i m e f u e r a p e r m i t i d o , 
a t í t u l o de m á s a n c i a n o , d e c i r l o t a m b i é n 
c o m o p r o f e t i z a n d o , y o os p r o f e t i z o q u e 
l a R e p ú b l i c a e s t á d e f i n i t i v a m e n t e ins ­
t a u r a d a e n E s p a ñ a . ( E n o r m e o v a c i ó n . ) 

P o r q u e h o y e s t a m o s a q u í t o d o s l o s q u e 
s e n t i m o s a l u n í s o n o , l o s q u e a c a s o e n su 
i n m e n s a m a y o r í a e s t á n b a j o l o s p l i e g u e s 
d e l a m i s m a b a n d e r a y l o s d i c t a d o s d e l 
m i s m o p r o g r a m a . ¡ A h ! P e r o s i m a ñ a n a 
l a R e p ú b l i c a se v i e s e e n p e l i g r o , a m í 
m e v e r í a i s r e j u v e n e c e r , m e v e r í a i s co­
r r e r a v u e s t r o l a d o , p a r a d e s a p a r e c e r 
n a u f r a g a n d o e n l a i n m e n s a e m o c i ó n de 
u n p u e b l o q u e p o r e n t e r o se l e v a n t a r í a 
a se r e l s a l v a d o r d e E s p a ñ a , q u e es se r 
e l s a l v a d o r de l a R e p ú b l i c a . ( G r a n o v a ­
c i ó n . ) 
- A m i g o s de V a l e n c i a , a m i g o s d e C a t a l u ­

ñ a , d e A r a g ó n , de A n d a l u c í a , d e C a s t i l l a 
y de t o d o s l o s h o r i z o n t e s q u e h a b é i s ve­
n i d o a q u í y v e i s ese a r c o i r i s d e l a s b a n ­
d e r a s q u e f o r m a n , l i m i t á n d o l o , e l h o r i ­
z o n t e de e s t e a c t o m a g n í f i c o . L l e v a d es­
t a e m o c i ó n a v u e s t r a s t i e r r a s y d e c i d p o r 
a l l á q u e l a l i b e r t a d , q u e e l r a d i c a l i s m o , 
q u e e l e s p í r i t u r e v o l u c i o n a r i o , t r a n s f o r ­
m a d o e n o b r a d e c o n s t r u c c i ó n , l o s r e p r e ­
s e n t á i s v o s o t r o s y q u e r é i s q u e t o d o s esos 
o t r o s e x t r a v i a d o s , l l e n o s de r e n c o r y l l e -

P i e n s a a h o r a e n a c o r t a r l a g u e r r a , 

p e r o h a r e n u n c i a d o a e v i t a r l a 

L O N D R E S , 8 . — E l m a r t e s p o r l a 
m a ñ a n a , c u a n d o e l m i n i s t r o d e R e l a ­
c i o n e s E x t e r i o r e s , s i r S a m u e l H o a r e , y 
e l m i n i s t r o de A s u n t o s de l a S o c i e d a d 
d e N a c i o n e s , A n t h o n e y E d é n , r e c i b a n 
e n e l F o r e i g n O f f i c e a l s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , A v e -
n o l , se c r e e q u e a m b a s p a r t e s e s t a r á n 
d e a c u e r d o e n q u e u n a n u e v a i n t e r v e n ­
c i ó n de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s e n es­
t o s m o m e n t o s p a r a i m p e d i r l a g u e r r a 
I t a l o a b i s i n a , es i n ú t i l . E l p u n t o d e v i s ­
t a b r i t á n i c o , q u e s e r á c o m u n i c a d o a 
A v e n o l , s e r á p r o b a b l e m e n t e q u e n o se­
r í a d e s e a b l e h a c e r d e l c o n f l i c t o I t a l o -
a b i s i n i o u n caso de p r u e b a d e l a a u t o ­
r i d a d de l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s . 

Se c r e e q u e s i r H o a r e y E d é n a s e ­
g u r a r á n a A v e n o l q u e s i b i e n e l G o b i e r ­
n o b r i t á n i c o se d a c u e n t a d e q u e p o r 
a h o r a l a g u e r r a e n A f r i c a d e l E s t e p a ­
r e c e i n e v i t a b l e , e s t á , s i n e m b a r g o , d e ­
s eoso d e c o n s e r v a r i n t a c t a l a m a q u i n a ­
r i a de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s p a r a 
q u e p u e d a s e r u t i l i z a d a p a r a n u e v o s 
i n t e n t o s d e m e d i a c i ó n e n l a p r i m e r a 
o c a s i ó n p r o p i c i a . S e s a b e de f u e n t e a u ­
t o r i z a d a , q u e n i A v e n o l n i s i r H o a r e 
e s t á n d i s p u e s t o s a s o m e t e r n u e v a s p r o ­
p o s i c i o n e s de c o m p r o m i s o . 

Se c r e e q u e A v e n o l d e s e m p e ñ a r á e l 
p a p e l d e i n t e r m e d i a r i o e n t r e F r a n c i a e 
I n g l a t e r r a , c o n e l fin de q u e e sas d o s 
p o t e n c i a s , j u n t a m e n t e c o n o t r o s m i e m ­
b r o s d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , p u e ­
d a n e j e r c e r s u i n f l u e n c i a a f a v o r de l a 
p a z t a n p r o n t o c o m o se p r e s e n t e l a o c a ­
s i ó n . 

L o s m e d i o s g u b e r n a m e n t a l e s b r i t á n i ­
cos se h a n v i s t o o b l i g a d o s a r e c o n o c e r 
c o n t r a s u v o l u n t a d , q u e e l s i s t e m a c o ­
l e c t i v o es i n a p l i c a b l e . Se r e c o n o c e q u e 
l a s e m a n a p a s a d a s e h a n c e l e b r a d o t r e s 
r e u n i o n e s e n t r e e l e m b a j a d o r b r i t á n i c o 
e n P a r í s , S i r G e o r g e C l e r k , y e l p r i m e r 
m i n i s t r o L a v a l , q u e n o h a n d a d o n i n ­
g ú n r e s u l t a d o s o b r e l a ¡ v l u c i o n d e l c o n ­
flicto i t a l o a b í s i n i o , a s í c o m o t a m p o c o 
l a s c o n t i n u a s c o n s u l t a s e n t r e e l e m b a ­
j a d o r e n R o m a , S i r D r u m o n d , y S i g n o r 
S u v i t c h . E n l o s m e d i o s b r i t á n i c o s se 
c o n t i n ú a t r a b a j a n d o p a r a q u e e l c o n ­
flicto se r e s u e l v a s i n d e r r a m a m i e n t o de 
s a n g r e , p e r o u n p o r t a v o z r e s p o n s a b l e 
h a r e c o n o c i d o p a r t i c u l a r m e n t e q u e es 
m u c h o m á s p r o b a b l e q u e l o s e s f t e r z o s 
v a y a n e n c a m i n a d o s m á s b i e n a a c o r t a r 
l a g u e r r a t o d o l o p o s i b l e , e n v e z d e i m ­
p e d i r l a g u e r r a i n m i n e n t e . 

El padre Laburu habla 
en Oviedo 

L a c o n f e r e n c i a , r a d i a d a , s e e s c u ­

c h ó e n l a s c a l l e s y e n l o s b a r e s 

" L a Iglesia quiere una m á s justa 
distribución de la riqueza" 

— 

U n a c o m i t i v a q u e o c u p a d o s k i l ó m e ­

t r o s e n e l t r a s l a d o d e u n a 

i m a g e n d e B a d a j o z 

Oposiciones y concursos 
S e c r e t a r i o s d e A y u n t a m i e n t o d e s e g u n ­

d a c a t e g o r í a . — A p r o b a d o s : 4.520, C l e ­
m e n t e F e r n á n d e z O r t e , 11,05; 4.522, C é ­
s a r F e r n á n d e z P á r e l o de C e l a , 11,00; 
4.523, M a n u e l M a r í a F e r n á n d e z P é r e z , 
11,10; 4.527, A l e j a n d r o F e r n á n d e z P l a z a , 
11,30; 4 .531, A g a p i t o F e r n á n d e z R a n e t o , 
11,45; 4.546, S a n d a l i o F e r n á n d e z Saga -
r u a . 11,50; 4.549. L i b o r i o F e r n á n d e z S á n ­
chez , 11,40; 4.552, J u a n F e r n á n d e z Se-
r r a , 11,00; 4.556, V a l e n t í n A u g u r i o F e r ­
n á n d e z T e j a d a , 11,60; 4.562, S e r a f í n F e r ­
n á n d e z V á z q u e z , 11,15; 4.567, F r a n c i s c o 
F e r n á n d e z V i v a n c o s , 11,05; 4.580, J o s é 
F e r r e r V a l e s , 11,00; 4 .581 , S e r g i o P e r r e ­
r a O s o r i o . 11,25; 4.584, M a r i a n o P e r r e r a 
G a r c í a , 11 ,00; 4.587, A n t o n i o F e r r i G i -
r o n é s , 11.00; 4.588. J u a n F e r r i z O c ó n , 11,20 

P a r a h o y , a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , 
e s t á n c o n v o c a d o s d e l n ú m e r o 4.594 a l 
4.725 a m b o s i n c l u s i v e . 

IIH'IIIHIIIIIWI 

El DEBATE - Alfonso X I . 4 

O V I E D O , 8 . — E x t r a o r d i n a r i a c o n c u ­
r r e n c i a a c u d i ó a y e r a l p r i m e r t e m p l o 
d e O v i e d o a e s c u c h a r l a c o n f e r e n c i a d e l 
P a d r e L a b u r u , c o r r e s p o n d i e n t e a l a s 
o r g a n i z a d a s p o r l a C o m i s i ó n s o c i a l d i o ­
c e s a n a . P r i m e r a m e n t e h a b l ó e l P r e l a ­
d o d e l a d i ó c e s i s , d o c t o r E c h e g u r e n . 
T u v o p a r a e l c o n f e r e n c i a n t e p a l a b r a s 
d e e l o g i o , a s i c o m o p a r a l o s m i e m b r o s 
q u e f o r m a n l a C o m i s i ó n s o c i a l d i o c e ­
s a n a . 

S e g u i d a m e n t e , e l P a d r e L a b u r u e x ­
p u s o l a d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n t r e l o s 
c a t ó l i c o s q u e s i g u e n l a p a l a b r a d e l V i ­
c a r i o d e C r i s t o y l oa c a t ó l i c o s q u e s ó ­
l o s a b e n h a c e r o s t e n t a c i ó n d e t a l e s a c u ­
d i e n d o c o n f r e c u e n c i a a l o s t e m p l o s . 
L o s c a t ó l i c o s t i e n e n s u s d e b e r e s s o c i a -
l ee , l o s c u a l e s e s t á n o b l i g a d o s a c u m ­
p l i r s i g u i e n d o e l m a n d a t o d e l V i c a r i o 
d e C r i s t o e n l a t i e r r a . A c o n t i n u a c i ó n 
l e e p a l a b r a s d e l S a n t o P a d r e , e n l a s 
q u e se e n c i e r r a n s o l u c i o n e s a l a l u c h a 
q u e a g u d a m e n t e p r e s e n c i a m o s e n t r e l o s 
q u e q u i e r e n p o s e e r y l o s q u e n o q u i e r e n 
s o l t a r , l u c h a d e c l a s e s q u e , e n c o n s e ­
c u e n c i a s , es d e o d i o s . 

E n u m e r a l o s h i j o s d e o b r e r o s c l a v a ­
d o s a l P o n t i f i c a d o , y h & b l a d e l a m o r q u e 
l a I g l e s i a p r o f e s a , h a p r o f e s a d o y p r o ­
f e s a r á s i e m p r e a l o s o b r e r o s . A t r i b u y e 
l o s u c e d i d o a u n e n o r m e s e c t o r d e t i t u ­
l a d o s c a t ó l i c o s , q u e n o h a n s a b i d o o n o 
h a n q u e r i d o c u m p l i r c o n e l v e r d a d e r o 
c a t o l i c i s m o , q u e c o n s i s t e e n c u m p l i r l o s 
de seos d e l V i c a r i o d e C r i s t o , o sea 
h a c e r j u s t i c i a , r e p a r t i c i ó n d e l a r i q u e ­
z a , s a l a r i o f a m i l i a r y r e p a r t o d e b e n e ­
ficios e n t r e p a t r o n o s y o b r e r o s . L a I g l e ­
s i a y l o s s a n t o s P a d r e s i n s i s t e n e n q u e 
l o s o b r e r o s t i e n e n p e r f e c t o d e r e c h o a s u 
h o g a r , a c r e a r u n a f a m i l i a , y a m a n t e ­
n e r d e c o r o s a m e n t e a l o s s u y o s . T i e n e 
d e r e c h o a v i v i r c o n d e c o r o q u e l e p e r ­
m i t a m o r i r t r a n q u i l o , p e n s a n d o q u e s u s 
h i j o s n o se v e r á n n e c e s i t a d o s d e i m p l o ­
r a r l a c a r i d a d p ú b l i c a . 

D i r i g i é n d o s e a l o s p a t r o n o s , d i c e q u e 
n o p u e d e l l e v a r s e e s t e n o m b r e y m a l ­
g a s t a r l a s f o r t u n a s e n f r a n c a c h e l a s y 
l u j o s , s i n f a c i l i t a r m e d i o s d e v i d a s u ­
ficientes a l o s q u e c a r e c e n d e e l l o s . L a 
I g l e s i a r e c h a z a a l o s c a t ó l i c o s q u e de s ­
o y e n e s t a s i n d i c a c i o n e s , y r e c l a m a q u e 
s u s h i j o s , e n e l t e r r e n o s o c i a l , l l e g u e n 
a u n a m á s j u s t a d i s t r i b u c i ó n d e l a r i ­
q u e z a . 

L a c o n f e r e n c i a d e l p a d r e L a b u r u f u é 
t r a n s m i t i d a p o r « r a d i o » y e s c u c h a d a p o r 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o q u e se e s t a c i o n ó 
a n t e l o s a l t a v o c e s c o l o c a d o s e n c a f é s , 
b a r e s y o t r o s v a r i o s s i t i o s d e l a c i u d a d . 

Se posesiona el Obispo de Coria 
C O R I A , 8 . — E n l a t a r d e d e l d o m i n g o 

s e p o s e s i o n ó e l n u e v o O b i s p o d e l a d i ó ­
c e s i s , d o c t o r F r a n c i s c o B a r b a b a d o V i e ­
j o , r e p r e s e n t a d o p o r e l p r e s i d e n t e d e l 
C a b i l d o C a t e d r a l , s e ñ o r F a n j u l . A l a c t o 
h a n a s i s t i d o t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y e l e ­
m e n t o s r e p r e s e n t a t i v o s d e l a c i u d a d . E l 
d í a d e S a n t i a g o A p ó s t o l h a r á s u e n t r a d a 
s o l e m n e . 

Los Caballeros Carmelitanos de 
Murcia 

M U R C I A , 8 . — L a A s o c i a c i ó n d e C a ­
b a l l e r o s C a r m e l i t a n o s h a c e l e b r a d o c o ­
m u n i ó n g e n e r a l c o m o t é r m i n o a l o s 
E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s r e a l i z a d o s , q u e 
se h a v i s t o c o n c u r r i d í s i m a d e s o c i o s . 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
P E L I C U L A S N U E V A S 

M A D R I D - P A R I S . — " 3 6 5 n o c h e s 
e n H o l l y w o o d " 

E l p e q u e ñ o a s u n t o d e l o s a m o r e s e n ­
t r e u n d i r e c t o r d e p e l í c u l a s d e s p r e s t i ­
g i a d o , e n t r a n c e de d i r i g i r l a c i n t a q u e 
l e d é n u e v o p r e s t i g i o , c o n u n a m u c h a -
c h i t a a s p i r a n t e a " e s t r e l l a " , d e l a q u e 
h a c e e l e j e d e s u n u e v a c r e a c i ó n , es 
t a n p e q u e ñ o y e s t á t a n v i s t o , q u e l o s 
r e a l i z a d o r e s , c o n s c i e n t e s d e e l l o , e c h a n 
m a n o de p e r s o n a j e s s e c u n d a r i o s , d e i n ­
c i d e n t e s y s i t u a c i o n e s e n n ú m e r o t a n 
e x c e s i v o q u e n o s ó l o n o l o g r a n d a r 
e m o c i ó n e i n t e r é s a l p e q u e ñ o a s u n t o , 
s i n o q u e l o d i s m i n u y e n m á s a ú n a 
f u e r z a d o d i l u i r l o . 

S u r g e n a c i e r t o s a i s l a d o s d e f o t o g r a ­
f í a , de m o m e n t o y d e i n c i d e n t e e , p e r o 
c o n t r i b u y e n a p r o d u c i r u n a c o n f u s i ó n 
q u e s u r g e l ó g i c a d e l d e s e q u i l i b r i o i n i ­
c i a l e n t r e e l a s u n t o y e l d e s a r r o l l o . 

C o m o l o s n ú m e r o s de m ú s i c a , d e m a ­
s i a d o l a r g o s y c o m p l i c a d o s , d e c i e r t a 
i n t e n c i ó n m í m i c a , n o p e r t e n e c e n a l a 
p e l í c u l a q u e s e p r o y e c t a , s i n o a l a q u e 
se s u p o n e q u e r e a l i z a n l o ^ p e r s o n a j e s , 
y d e é s t a n o d i c e n n a d a , r e s u l t a n f u e ­
r a d e l u g a r , c o r t a n e l d e s a r r o l l o y a u ­
m e n t a n l a c o n f u s i ó n . 

L a c i n t a , l a r g a y f a t i g o s a , a u n q u e 
p r ó d i g a e n l i b e r t a d e s d e c o s t u m b r e s y 
e n v i o l e n c i a s a l a a m e r i c a n a , r e s u l t a 
l i m p i a , y h a s t a l a s e f u s i o n e s a m o r o s a s 
e s t á n m á s e s p a c i a d a s y a t e n u a d a s q u e 
d e c o s t u m b r e . 

J . d e l a C . 

P R E N S A : « U n p e r r o q u e t r a e c o l a » 

C o n u n e n r e d o m u y a l e m á n y l a s c o n ­
s a b i d a s c o m p l i c a c i o n e s q u e p o r m o ­
m e n t o s e n m a r a ñ a n l a m a d e j a , se c o n s ­
t r u y e u n a p e l í c u l a m o r a l — s a l v o a l g u ­
n a s a l u s i o n e s s a l v a d a s d i s c r e t a m e n t e — 
l l e n a de e s a g r a c i a t a n d o s i f i c a d a q u e , 
s i n c o n d u c i r p o r r e g l a g e n e r a l a l a 
c a r c a j a d a , m a n t i e n e c o n s t a n t e m e n t e e n 
u n p l á c i d o r e g o c i j o . 

U n p e r r o q u e c a m b i a d e d u e ñ a es e l 
m o t i v o s u f i c i e n t e — h á b i l m e n t e a p r o v e ­
c h a d o — p a r a u n a c o n f u s i ó n de p e r s o n a s 
y c o n d u c t a s q u e p r o p e n d e a l a h i l a r i ­
d a d . 

U n a i n t e r p r e t a c i ó n a d m i r a b l e c o n ­
t r i b u y e a l f r a n c o é x i t o d e l « f i l m » , q u e 
g r a c i a s a l o s c i t a d o s v a l i o s o s e l e m e n ­
t o s , n o p e s a e n a l g u n o s m o m e n t o s e n 
q u e l a n g u i d e c e . 

J . O . T . 

D E P R O V I N C I A S 
Andalucía 

M A L A G A , 8 . — E n u n a t a b e r n a d e l ba ­
r r i o de l a T r i n i d a d , e l g u a r d i a m u n i c i p a l 
J u a n V i v a r d i s p a r ó r e p e t i d a s v e c e s c o n ­
t r a E d u a r d o P é r e z G ó m e z ( a ) " E l P o ­
t a j e " , q u e f a l l e c i ó i n m e d i a t a m e n t e . L o s 
p r o y e c t i l e s a l c a n z a r o n t a m b i é n a B e r n a r ­
d o R u e d a C u e s t a ( a ) " E l M a l l e o " , e l 
c u a l e s t á g r a v e m e n t e h e r i d o ; se t e m e 
q u e f a l l e z c a . A m b o s s u j e t o s t i e n e n m u y 
m a l o s a n t e c e d e n t e s . E x i s t e n d i v e r s a s v e r ­
s i o n e s s o b r e l a f o r m a e n q u e o c u r r i ó e l 
h e c h o . D e s d o l u e g o , e l g u a r d i a h a i n ­
g r e s a d o e n l a c á r c e l , i n c o m u n i c a d o . 

M A L A G A , 8 . — E n v u e l c o d e a u t o m ó v i l 
h a r e s u l t a d o g r a v í s i m a m e n t e h e r i d o e l 
a r q u i t e c t o d o n J o s é O r t e g a c u a n d o se 
d i r i g í a a S e v i l l a . L o e s t á n m e n o s g r a v e s 
s u e sposa e h i j o s , q u e l e a c o m p a ñ a b a n . 

S E V I L L A , 8 . — L a D e l e g a c i ó n d e t r á n ­
s i t o h a p r o h i b i d o los r u i d o s de " a u t o s " 
y t o d a c l a s e d e v e h í c u l o s . D e l a s d o c e 
e n a d e l a n t e se p r o h i b e t o c a r b o c i n a s y 
se i m p o n e m a r c h a m o d e r a d a e n e l i n t e ­
r i o r de l a p o b l a c i ó n . Q u e d a p r o h i b i d o 
e l r o d a j e d e c a r r o s p o r c a l l e s c é n t r i c a s 
d e s d e l a s s i e t e de l a t a r d e e n a d e l a n t e . 

Aragón 

Z A R A G O Z A , 8. — H a c a u s a d o g r a n 
d i s g u s t o e n t r e lo s r e m o l a c h e r o s l a r e ­
s o l u c i ó n d e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s q u e 
d e j a s i n e f e c t o l a s i n c a u t a c i o n e s de 
s e m i l l a de r e m o l a c h a a l a s f á b r i c a s a z u ­
c a r e r a s . Se c o n v o c a r á a u n a A s a m b l e a 
m a g n a de e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s e n e l 
p r o b l e m a . 

Extremadura 

D E E X T R A N J E R O 
Europa 

B A D A J O Z , 8 . — C u a n d o a t r a v e s a b a el 
n o s d e m e l a n c o l í a y de a ñ o r a n z a d e l b i e n ' r l 0 G é n o v a e l c o n t r a b a n d i s t a M a n u e l 
p e r d i d o , v u e l v a n h a c i a a t r á s p a r a f o r ­
m a r l a i n m e n s a f a l a n g e q u e se h a de 
o p o n e r m a ñ a n a a t o d o r e t r o c e s o , y q u e 
h a de s e r e s t í m u l o y a c i c a t e p a r a q u e 
los p a r t i d o s de d e r e c h a se c o n v i e r t a n en 
c o n s e r v a d o r e s de l a R e p ú b l i c a , y d e con­
s e r v a d o r e s e n p r o g r e s i s t a s , p o r q u e l a evo­
l u c i ó n de l a h u m a n i d a d es é s a . A s í i r e ­
m o s a v a n z a n d o h a c i a u n ú l t i m o l í m i t e , 
e n q u e s e r á p o s i b l e l a r e a l i z a c i ó n de t o ­
d a l i b e r t a d , de t o d a f r a t e r n i d a d y d e to ­
d a j u s t i c i a . ( E n o r m e o v a c i ó n . ) 

Saludo al Jefe del Estado 

A ú n d o s p a l a b r a s : y o soy e l j e f e de u n 
G o b i e r n o . C o m o d e b e r p r o t o c o l a r i o h a ­
b r í a d e c u m p l i r l o ; p e r o os d i g o q u e o l v i ­
d o t o d o p r o t o c o l o p a r a no p e n s a r m á s 
q u e e n l o s l a z o s de a f e c c i ó n , de d e v o c i ó n 
y de c o n s i d e r a c i ó n q u e l e s o n d e b i d o s a l 
J e f e de E s t a d o . Y e n n o m b r e de t o d o s 
v o s o t r o s , c o m o j u r a m e n t o d e f i d e l i d a d a 
l a R e p ú b l i c a , de d i s c i p l i n a d e n t r o d e lo s 
p a r t i d o s , d e o b e d i e n c i a a l a s l e y e s , y o le 
e n v í o desde a q u í el s a l u d o d e e s t a d e m o ­
c r a c i a r e p u b l i c a n a v a l e n c i a n a , q u e es l a 
u n c i ó n s o b r e l a v e n e r a b l e c a b e z a d e l P r e ­
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a de l a d e m o c r a c i a 
e s p a ñ o l a . 

( E l a c t o t e r m i n a e n m e d i o d e l m a y o r 
e n t u s i a s m o , d e a t r o n a d o r e s a p l a u s o s y 
v i v a s que d u r a n l a r g o r a t o . ) 

A r a n d a , p o r t a d o r d e u n c a r g a m e n t o de 
c a f é , p e r s e g u i d o p o r e l c a r a b i n e r o M a ­
n u e l G r a j e r a , s u f r i ó u n a c o n g e s t i ó n ce­
r e b r a l y se h u n d i ó e n e l a g u a . E l ca­
r a b i n e r o se l a n z ó p a r a s a l v a r l e y e s tu ­
v o a p u n t o de p e r e c e r . V a r i o s t e s t i g o s 
p u d i e r o n e x t r a e r l e c o n v i d a . C u a n d o sa­
c a r o n a l c o n t r a b a n d i s t a e r a y a c a d á v e r . 

C A C E R E S , 8.—Se c e l e b r ó u n a A s a m ­
b l e a de a l c a l d e s d e t o d a l a r e g i ó n p a r a 
p r o t e s t a r c o n t r a l a a p l i c a c i ó n d e l a de 
C o o r d i n a c i ó n s a n i t a r i a . A c o r d a r o n pe­
d i r r e s p e t o p a r a l a a u t o n o m í a m u n i c i ­
p a l , q u e d i c h a c o o r d i n a c i ó n e s t é a t o n o 
c o n l o s r e c u r s o s q u e l a n u e v a l e y m u n i ­
c i p a l o t o r g u e a l o s A y u n t a m i e n t o s y 
q u e se p o n g a n a s a l v o l o s i n t e r e s e s de 
l o s s a n i t a r i o s . 

Galicia 

C O R U Ñ A , 8. — A 60 m i l l a s d e es te 
p u e r t o h u b o u n a c o l i s i ó n e n t r e e l va­
p o r i n g l é s " N e r v y n " y el finlandés " N a -
v i d a t o r " . A m b o s r e s u l t a r o n c o n a v e r í a s , 
d e m á s c o n s i d e r a c i ó n l a s d e l ú l t i m o . E l 
^ N e r v y n " r e c o g i ó a l a t r i p u l a c i ó n d e l 
" N a v i d a t o r " y p e r m a n e c i ó a s u l a d o , no 
o b s t a n t e s u s p r o p i a s a v e r í a s , h a s t a q u e 
l l e g ó el v a p o r s u e c o " C e y l á n " a p r e s t a r 
s o c o r r o s . É s t e c o n t i n u ó j u n t o a l v a p o r 
a v e r i a d o h a s t a q u e se h u n d i ó a l a s d o c e 
d e l d o m i n g o . 

B E L G R A D O , 8 . — E n e s p e r a de l a n u e ­
v a l e y s o b r e l i b e r t a d d e P r e n s a y s o b r e 
l a s A s o c i a c i o n e s , a n u n c i a d a p o r e l p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o , s e ñ o r S t o y a d i n o v i c h , 
se m a n i ñ e s t a u n a i n t e n s a a c t i v i d a d e n l a 
p o l í t i c a i n t e r i o r . L a s e m a n a p a s a d a se h a 
c e l e b r a d o t o d a u n a s e r i e d e i m p o r t a n t e s 
m í t i n e s . 

A y e r e n S a r a j e v o e l e x m i n i s t r o r a ­
d i c a l s e ñ o r S e r g i o L á z a r o M a r k o v i c h a f i r ­
m ó l a v o l u n t a d de l o s r a d i c a l e s s e r b i o s , 
l o s c a t ó l i c o s e s l o v e n o s y lo s m u s u l m a ­
n e s b o s n i a n o s d e c o n s t i t u i r , b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a p r o b a b l e d e l s e ñ o r S t o y a d i n o v i c h 
j e f e d e l o s r a d i c a l e s s e r b i o s , u n g r a n 
p a r t i d o n a c i o n a l c o n u n p r o g r a m a l i b e ­
r a l m o d e r a d o . 

L o s p a r t i d o s d e l a o p o s i c i ó n , a u n q u e 
a s o c i a d o s , p a r e c e n r e f r a c t a r i o s a l a i d e a 
de f u n d i r s e . L o s e s l o v e n o s u n i f i c a d o s y 
e s p e c i a l m e n t e l o s c r o a t a s y s u j e f e M a -
c h e k , q u i e r e n , a u n q u e c o l a b o r a n d o c o n l a 
o p o s i c i ó n s e r b i a , c o n s e r v a r s u p r o g r a m a 
y s u l i b e r t a d de a c c i ó n . 

América 

R I A L T O . — R e p o s i c i ó n d e " M o ­
r e n a c l a r a " 

D i f í c i l y p e l i g r o s a e r a p a r a A m p a -
r i t o M a r t í l a e m p r e s a d e r e p o n e r " M o ­
r e n a c l a r a " , l a a p l a u d i d a c o m e d i a d e 
Q u i n t e r o y G u i l l é n q u e h a s t a h a c e p o ­
cos d í a s t r i u n f a r a e n e l e s c e n a r i o d e l 
t e a t r o C ó m i c o . S i n e m b a r g o , l a a r t i s t a 
h a t r i u n f a d o p l e n a m e n t e . 

T o d o s l o s m a t i c e s y l a s p a l p i t a c i o ­
n e s q u e a l i e n t a n e n e l d i f í c i l p e r s o n a ­
j e d e T r i n i h a n s i d o v i v i d o s p o r l a a c ­
t r i z e n u n a d m i r a b l e c o n j u n t o d e n a ­
t u r a l i d a d , g r a c i a y s i m p a t í a y c o n t a ­
les a c e n t o s d e s e n c i l l e z y v e r d a d q u e 
p a r e c í a r e v i v i r l a g i t a n a q u e i n s p i r a ­
r a a l o s a u t o r e s p a r a d i b u j a r a s u p r o ­
t a g o n i s t a . 

A u n q u e l a c o m p a ñ í a h a l o g r a d o u n a 
i n t e r p r e t a c i ó n m u y a c e p t a b l e , h a y q u e 
r e c o n o c e r q u e e l a c a b a d o t r a b a j o de 
A m p a r i t o M a r t í h a h e c h o p a l i d e c e r u n 
t a n t o l a s r e s t a n t e s a c t u a c i o n e s . N o se 
p u e d e o l v i d a r , n o o b s t a n t e , e l a c i e r t o 
de C o n c e p c i ó n F a r f á n , m u y j u s t a y e n ­
t o n a d a , y l a s i n t e r v e n c i o n e s d e P i e r r á , 
M o r c i l l o , M o n t e n e g r o y M u ñ í z . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

" M o r e n a c l a r a " e n R i a l t o 
H a s i d o u n a c o n t e c i m i e n t o e l r ee s ­

t r e n o d e e s t a p r e c i o s a c o m e d i a p o r s u 
m a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n p o r t o d a l a 
c o m p a ñ í a y u n é x i t o p e r s o n a l d e A m ­
p a r i t o M a r t í d e P i e r r á . T o d o s , l o s d í a s 
t a r d e y n o c h e . 

U n é x i t o s i n p r e c e d e n t e s 
" L a m u j e r q u e se v e n d i ó " , p o r l a c o m ­

p a ñ í a H e r e d i a - A s q u e r i n o . T E A T R O V I C ­
T O R I A . T e c h o d e s m o n t a b l e , t e m p e r a ­
t u r a e x c e l e n t e . 

" M o r e n a c l a r a " 
V é a l a en R I A L T O p o r A m p a r i t o M a r ­

t í d e P i e r r á . B u t a c a s , d o s p e s e t a s ; p r i n ­
c i p a l , u n a . 

Cartelera de espectáculos 

L A P A Z , 9 . — F r a n z T a m a y o , p r e s i d e n ­
t e e l e c t o de B o l i v i a , h a d e s m e n t i d o l o s 
r u m o r e s c i r c u l a d o s de q u e h a y a r e n u n ­
c i a d o a l a p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a . — 
U n i t e d P r e s s . 

Animación extraordinaria 
en las fiestas de S. Fermín 

P A M P L O N A , 8 . — A y e r s e c e l e b r ó e l 
p r i m e r d í a d e l a s f i e s t a s d e S a n F e r ­
m í n . S e o b s e r v a e n l a p o b l a c i ó n u n a 
a f l u e n c i a q u e s u p e r a e n m u c h o a o t r o s 
a ñ o s . L a s c a l l e s , p l a z a s y s o l a r e s d e l 
n u e v o e s t a n q u e e s t a b a n a m e d i o d í a m a ­
t e r i a l m e n t e o c u p a d a s p o r a u t o m ó v i l e s 
p a r t i c u l a r e s y a u t o b u s e s . H a n v e n i d o 
g e n t e s de t o d a s p a r t e s d e E s p a ñ a y 
d e l e x t r a n j e r o , s o b r e t o d o d e l M e d i o d í a 
de F r a n c i a , y l oa t r e n e s l l e g a r o n e l s á ­
b a d o y e l d o m i n g o a b a r r o t a d o s . 

S e h a n d e s a r r o l l a d o c o n e x t r a o r d i n a ­
r i a b r i l l a n t e z l o s a c t o s r e l i g i o s o s , a s í 
c o m o l o s f e s t e j o s p o p u l a r e s . 

En San Sebast ián 

S A N S E B A S T I A N , 8 . — C o n t i n ú a n c o n 
g r a n e s p l e n d o r l o s f e s t e j o s p o r l a f e s t i ­
v i d a d d e S a n F e r m í n , o r g a n i z a d o s p o r 
l a c o l o n i a n a v a r r a . H u b o d i a n a , p a r o ­
d i a d e l e n c i e r r o y m i s a m a y o r c o n p r o ­
c e s i ó n p o r e l i n t e r i o r d e l a i g l e s i a d e l 
B u e n P a s t o r . 

A m e d i o d í a se c e l e b r ó u n b a n q u e t e 
c o n a s i s t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s y S o ­
c i e d a d e s r e g i o n a l e s . Se h a n r e p a r t i d o 
o b s e q u i o s e n t r e l o s p r e s o s d e l a c á r c e l 
y l o a a c o g i d o s e n t o d o s l o s c e n t r o s b e ­
n é f i c o s . 

T E A T R O S 
A L K A Z A R . — ( C o m p a ñ í a C a s i m i r o O r -

t a s . ) 7 y 1 1 : " M á s b u e n o q u e e l p a n " 
( d e R a m o s d e C a s t r o y C a r r e ñ o ) . (3-
7-35.) 

C H U E C A — ( C o m p a ñ í a T e a t r o L a r a . ) 
6.45: " P a r a m a l , e l m í o " ; 10,45: " P a r a 
t i es e l m u n d o " ( b u t a c a , 1,50). (9-3-30.) 

F U E N C A R R A L . — 6 , 4 5 , 10 ,45 : t e m p o r a ­
d a d e v a r i e d a d e s : R a m p e r , E s t r e l l i t a 
C a s t r o , D ' A n s e l m i , O r q u e s t a I b e r i a y 
o t r a s g r a n d e s a t r a c c i o n e s . L a m e j o r b u ­
t a c a , 2 p e s e t a s . T e m p e r a t u r a d e l i c i o s a . 

I D E A L . — ( C o m p a ñ í a S a g i - V e l a . ) 6,45: 
" L u i s a F e r n a n d a " ; 10 ,45: " K a t i u s k a " 
( g r a n t r i u n f o d e P a n a d é s y S a g i - V e l a ) . 
(27-3-32.) 

R I A L T O . — ( R e f r i g e r a d o . T e l é f . 21370. 
C o m p a ñ í a M a r t í - P i e r r á . ) 6,45 y 10,45: 
g r a n é x i t o d e " M o r e n a c l a r a " ( l a c o ­
m e d i a d e m a y o r é x i t o d e l a t e m p o r a ­
d a ) . B u t a c a , 2 p e s e t a s ; p r i n c i p a l , 1 . 

T E A T R O D E V E R A N O I R I S . — ( A v e ­
n i d a D a t o , 20. T e l é f o n o 24993.) A l a s 7 : 
" L o s c a d e t e s d e l a R e i n a " ; a l a s 8,15: 
" L o s c l a v e l e s " ( c r e a c i ó n d e S e l i c a P é r e z 
C a r p i ó ) ; 10,30 ( d o b l e ) : r e p o s i c i ó n de " E l 
s a n t o de l a I s i d r a " y e x i t a z o d e " L a 
r e v o l t o s a " . 

V I C T O R I A . — ( T e l é f o n o 13488.) E x c e ­
l e n t e t e m p e r a t u r a , t e c h o d e s m o n t a b l e . 
7 y 1 1 : " L a m u j e r q u e se v e n d i ó " ( p o r 
H e r e d i a - A s q u e r i n o . 49 r e p r e s e n t a c i o n e s a 
t e a t r o l l e n o . 

V I S I T A D E x p o s i c i ó n P e r m a n e n t e de 
l a C o n s t r u c c i ó n . C a r r e r a S a n J e r ó n i ­
m o , 32. E n t r a d a g r a t i s . 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S — ( R e f r i g e r a d o . ) 1 1 

m a ñ a n a a 1,30 m a d r u g a d a , c o n t i n u a . 
B u t a c a , u n a p e s e t a . G r a n s e m a n a d e l d e ­
p o r t e ( s e l e c c i ó n P a r a m o u n t ) . " P r g y e c t i -
les h u m a n o s " , " P a r a l l e g a r a c a m p e ó n " , 
P a n c r a c e , A n i m a l e s a m a e s t r a d o s . A l r e ­
d e d o r d e l c a l e n d a r i o d e p o r t i v o . E q u i l i ­
b r i o , " L a m u j e r m o d e r n a " , L o s p e r r o s . 
N o t i c i a r i o s c o m e n t a d o s e n e s p a ñ o l . 

A V E N I D A . — 6,45 y 10,45: " F a s c i n a ­
c i ó n . ( B u t a c a , 1,50.) 

B A R C E L O — 6 , 4 5 ( s a l ó n ) , 10,45 ( t e r r a ­
z a ) : " ¿ Q u é h a y , N e l l l e ? " ( c ó m i c a , p o ­
l i c í a c a , s e n t i m e n t a l ) . (21-5-35.) 

B E L L A S A R T E S . — ( C o n t i n u a d e 5 
a 1.) P a í s e s B a j o s , C a r r e r a s de I r l a n d a 
( d i b u j o s ) . N o t i c i a r i o F o x : C o n g r e s o E u -
c a r í s t i c o e n P r a g a , G r a n P r e m i o P e ñ a 
" R h i n " e n B a r c e l o n a , M o d a s e n l a p l a ­
y a " . R e c o m p e n s a s a l E j é r c i t o e s p a ñ o l . 
_ C A P I T O L . — ( T e l . 222: . ) U n a g r a n p e ­

l í c u l a , u n a a t m ó s f e r a f r e s c a . 6,30 y 10 ,30 : 
" E l p a n n u e s t r o d e c a d a d í a " , l a o b r a 
m a e s t r a de K i n g V i d o r . 

C A R R E T A S . — R f • j e r a c i ó n m . i a . 
C o n t i n u a 11 m a ñ a n a a 1 m a d r u g a d a , u n a 
p e s e t a . " L o s i n v e n t o s d e B e t t y ( B e t t y 
B o o p ) . R e v i s t a a c t u a l i d a d e s P a r a m o u n t 
9.114. " C i n e m a n i a " ( H a r o l d L l o y d ) . 

C I N E A R G U E L L E S . - ( T e l . 35155. G r a n 
E m p r e s a S a g a r r a . ) 6,45 y 10,45: " E l 96 
d e c a b a l l e r í a " . (17-1-35.) 

C I N E G E N O V A . — ( T e l . 34373.) 6,30 y 
10,30 ( p r o g r a m a d o b l e , b u t a c a s y s i l l o ­
nes , u n a p e s e t a ) : " D i p l o m a c i a f e m e n i ­
n a " ( p o r K a y F r a n c i s ) y " L o s c r í m e n e s 
d e l M u s e o " ( p o r L i o n e l A t w i l l y F a y 
W r a y ) . (23-11-33.) 

C I N E M A D R I D . — 6 c o n t i n u a ; b u t a c a , 
1 p e s e t a : " D i e z d í a s m i l l o n a r i a " y " L « 
t r a v i e s a m o l i n e r a " . 

C I N E D E L A O P E R A . — ( T e l . 14836.> 
6,45 y 10,45: " L a i s l a d e l t e s o r o ( é x i t o ) . 
(8-1-35.) 

C I N E D E L A P R E N S A . — ( T e l . 19900. ) 
6,45 y 10,45: U n p e r r o q u e t r a e c o l a 
( g r a n d i o s o é x i t o ) . 

C I N E V E L U S S I A . — ( R e f r i g e r a d o . T e m ­
p e r a t u r a de l a s a l a 20 g r a d o s . ) S e s i ó n 
c o n t i n u a : " E l des f i l e d e l a m o r " ( p o r 
J e a n e t t e M a c D o n a l d y M a u r i c e C h e v * -
l i e r ) . B u t a c a , u n a pe se t a . 

C I N E M A C H A M B E R I . — ( P r e c i o s de v e ­
r a n o . ) A las 7 y 10,45: " A l m a d e b a i l a r i ­
n a " ( e n e s p a ñ o l p o r J o a n G r a w f o r d 
y F r a n c h o t T o n e ) . C a m b i o de p r o g r a m a 
l u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s . 

F I G A R O . — ( R e f r i g e r a d o . T e l . 23741.) 
6,45 y 10,45: " E l q u e a h i e r r o m a t a " 
( T o m T y l e r ) y " E l m i s t e r i o d e l c a s t i l l o 
T e r o c k i " ( " f i l m " p o l i c í a c o ) . 

J A R D I N D E P R O Y E C C I O N E S . — 8 , 1 5 , 
s i l l a s , 0,60; b u t a c a s , 0,80; 10,45 s i l l a s , 1? 
b u t a c a s , 1,50: " E n m a l a c o m p a ñ í a " ( p o # 
S i l v i a S i d n e y y F r e d r i c h M a r c h ) . J u e v e s 
p r ó x i m o : " U n a a v e n t u r a n u p c i a l " . 

M A D R I D - P A R I S . — ( R e f r i g e r a d o . U n i c o 
e n E s p a ñ a c o n p r o y e c c i ó n g i g a n t e . ) C o n ­
t i n u a desde 11 m a ñ a n a . G r a n é x i t o : " 3 6 5 
n o c h e s e n H o l l y w o o d " í d i v e r t i d a c o m e ­
d i a m u s i c a l p o r A l i c e F a y e ) . 

M E T R O P O L I T A N O . — 6 , 4 5 y 10,45: " S o y 
u n f u g i t i v o " ( p » r P a u l M u n i ) . (28-3-33.) 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — R e f r i g e ­
r a d o . ( T e l é f o n o 16209. G r a n E m p r e s a Sa^ 
g a r r a . ) 6,45 y 10,45: " A m b i c i ó n " ( C o n -
r a d V e i d t ) . 

P A N O R A M A . — C o n t i n u a d e 1 1 m a ñ a n a 
a 1 m a d r u g a d a ; b u t a c a , u n a p e s e t a . R e ­
v i s t a P a r a m o u n t . " C h i q u i l l a r e v o l t o s a " * 
" E l s o l d a d o de p l o m o " . " N a y i t a , c a p u ­
l l o d e l J a p ó n " y " L a c u c a r a c h a " . 

P L E Y E L C I N E M A . — ( R e f r i g e r a d o . ) 
C o n t i n u a d e s d e l a s 4.15: " M a r i n e r o e n 
t i e r r a " ( J o e B r o w n , " B o c a z a s " ) y " H o m ­
b r e s e n b l a n c o " ( C l a r k G a b l e , M y r n a 
L o y ) . P r e c i o ú n i c o , u n a p e s e t a . (13-12-34.) 

P R O G R E S O . — 6 , 4 5 y 10,45: " A m í m a 
g u s t a a s í " y " E l p o t r o i n d o m a b l e " ( b u ­
t a c a , 1 p e s e t a ) . 

P R O Y E C C I O N E S . — ( S a l ó n . ) P r e c i a 
ú n i c o , u n a p e s e t a . 6,50 y 10 ,50: " S u m a ­
y o r é x i t o " ( p o r M a r t h a E g g e r t h ) . J u e ­
v e s : " M a r í a L u i s a d e A u s t r i a " , p o r W i l l y 
F o r t s . (6-2-35.) 

R O Y A L T Y . — ( T e l é f o n o 34458.) 6,45 y 
10,45: " F r a D i á v o l o " , p o r l o s " a s e s " d o 
l a r i s a S t a n L a u r e l y O l i v e r H a r d y . T o ­
d a s l a s l o c a l i d a d e s , u n a p e s e t a . 

S A N C A R L O S . — R e f r i g e r a d o . C l i m a d e 
p l a y a . A l a s 6,45 y 10,45, é x i t o v e r d a d : 
" G u e r r a d e v a l s e s " , p o r t e n t o s a s u p e r p r o ­
d u c c i ó n c o n m ú s i c a de S t r a u s s y L a n -
n e r . (1-4-34.) 

S A N M I G U E L . — 1 0 , 4 5 ( t e r r a z a ) : " R e ­
g i n a " . (4-11-30.) 

T I V O L I . — A l a s 6,45 ( s a l ó n ) , a l a s 
10,45 ( t e r r a z a ) : " Y o de d í a , t ú d e n o ­
c h e " , e s t u p e n d a s u p e r c o m e d i a p o r W i l l y 
F r i s t c h . (16-6-34.) 

( E l a n u n c i o do los e s p e c t á c u l o s no s u ­
p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
f e c h a e n t r e p a r é n t e s i s a l p i e de c a d a 
c a r t e l e r a c o r r e s p o n d e a l a d e l a p u b l i ­
c a c i ó n e n E L D E B A T E de l a c r í t i c a d o 
l a o b r a . ) 

Motores para toda clase 
de carburantes 

Una expedición francesa ha utiliza­
do gasolina, aceites pesados, mez­

cla de los dos y alcohol 

M A R S E L L A , 7 . — P r o c e d e n t e d e A f r i ­
ca O c c i d e n t a l y E c u a t o r i a l h a n l l e g a d o 
h o y l o s m i e m b r o s de l a e x p e d i c i ó n a u t o ­
m o v i l í s t i c a q u e h a n r e a l i z a d o u n a e x ­
c u r s i ó n p o r t i e r r a s a f r i c a n a s , e m p l e a n d o 
i n d i s t i n t a m e n t e , p a r a c o m b a t i b l e e s e n ­
c i a , a c e i t e s p e s a d o s , a c e i t e s m e z c l a d o s 
c o n g a s o l i n a , a l c o h o l , e t c . 

i p a i l l l l B i l l l l K l l i n i l l l H I I I I I H I I I I H ^ 
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E L C A L Z A D O I N S U P E R A B L E 

H O M B R E Y M U J E R , 3 0 P T A S . 

N i c o l á s M a r í a R i v e r o , 9 ; M o n ­

t e r a , 3 5 ; G o y a , 6. 

iiniBiiiiiHiiiiiiiiiin'iiiniiiiniiiHiiiBiiiiiiiiaüiiiniía 

C U « A V . C O N D E D E P E Ñ A L V E R , 3 

H Í J) Y P A R I S : B O U L E V A R D I T A L I E N S , 5 

Todos los perfumes de gran lujo, a peso n i i i i i m i i i m i i n n i i i i i n 

DEBILIDAD 
AGOTAMIENTO 

V I N O y J A R A B E 

i * 

D e s c h i e n s 
a t a Hemoglobina . — Los M é d i c o s proclaman que este H 'er rp vlfaf de la Sanere 

muy super ior 6 la carne cruda, á los fer ruginosos , etc. — D a Salud y fuerza. f A R I S . i 



M A D R I D . - — A r i o X X V . — N ú m . 7 . 9 8 9 > 
E L D E B A T E 

M a r t e s , 9 d e j u l i o d e 1 9 3 6 

G a f a s y l e n t e s 

C o n c r i s t a l e s f l -
1 n o s p a r a l a c o n -

J \ . J s e r v a c i ó n de l a 
vista> 

L D u b o s c , O p t i c o . A r e n a l , 2 1 . M A D R I D 
Vnilllinilliniiiiniiiin •li|i|liiHi||||ii||||1|||UBii|||1|||||lll,| 

A G U A V I S N U 
I D E A L P A R A E L C U T I S 

E n t o n o s : 
B l a n c o — R a c h e l — R o s a d o — M o r e n o 

O c r e y B r o n c e a d o . 
miiniiiiniiiiniiiiBiiiniiiiiiiiiiHiiiiiB K i i i i n n i ü i n i i n i i 

L I N O L E U H 
P E R S I A N A S — S A L I N A S 

C a r r a n z a , 6 . T e l é f o n o 32370. 
iininiiiiiiiiiiiHiiimiiniiiiiniiniiB,i,i i i n i i i n in i i i 

nunca deben plancharse 

L A V I D A E N M A D R I D 

T o d o s l o s m o d e l o s 
•SanutACturAs M a r f u l t ü a r c e l o n * . 

n m i n i n i i iiHiiiiniiim H I 

COMPRAD UNICAMENTE 

C A L Z A D O 

Productos Ouimto Hispano lubszynski 
• B A O ALO N A • 

i i n i i i n B s : i 

w 
L DESPACHOS EN 10-

008 LOS ESTILOS 
Bureaux̂ Crasificadores-Ficheros 

Carpetas;Jiclias-Guía3.* 
PRESUPUESTOS PARA^OFICINAS COMPLETAS 

DOMINGO CH. LÓPEZ 
' A L M I R A N T E S ^ T E L . 1 0 . 8 5 5 ' 

m m a m m o m w m m m 
•iiiiiiiiiiniiiiniiiiniiiiHiiiiHiiiiHiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiniiiin^ 

Balneario de T R I L L O 
M u y e c o n ó m i c o . R e u m a , n e r v i o s , e s c r ó ­
f u l a y p i e l . I n f o r m e s : H o t e l L e o n e s d e 

O r o . C a r m e n , 30. 

jiniiiiiiiiinii iniiiiiniiiiHiiiiHi 

CUANDO TENGA ALGUNA ARRUGA 
n o se a b a n d o n e ; s i se d e j a n , a u ­
m e n t a n e n s e g u i d a ; e n s u m i s m a 
c a s a se d a m a s a j e c o n J U G O D E 
L O T O I N T E A y v e r á q u é p r o n t o 
d e s a p a r e c e n . E s f a c i l í s i m o d e h a ­
c e r . J U G O D E L O T O p o n e l a p i e l 
e s t i r a d a , d e u n a s u a v i d a d y l i m ­
p i e z a d e l i c i o s a s . E n t o d a s l a s p e r ­

f u m e r í a s l o t i e n e n . 

E l calor, el deporte 
y los toros 

C o m o n o s h o r n o s p l a n t a d o e n e l b o ­

n i t o p u n t o d e t r e i n t a y c i n c o g r a d o s 

a l a s o m b r a , n o s v a n u s t e d e s a p e r m i ­

t i r q u e c o m e n t e m o s o t r o t e í n a m á s 

g r a t o y v a r i a d o q u e e s t e i n v a r i a b l e de 

l a t e m p e r a t u r a . 

P o r e j e m p l o . . . A l g ú n s u c e s o s a l i e n t e 

d e l d o m i n g o a l l u n e s . 

A v e r , a v e r . . . A i p u r a d o e l a ñ o f u t ­

b o l í s t i c o , n o h u b o c o m e n t a r i o m á s q u e 

p a r a e l d e p o r t e de f u e r a d e c a s a . P e r o 

m u y f u e r a , a l o t r o l a d o d e l a l í n e a 

f r o n t e r i z a . 

Y e l c o m e n t a r i o f u é e n t o n o m e n o r . 

D i r i a s e q u e e l t r i u n f o e n I n g l a t e r r a 

d e " M i s s " E s p a ñ a t e n í a c o m o c o m p e n ­

s a c i ó n a m a r g a l a d e r r o t a d e n u e s t r o s 

v a l o r e s a t l ó t i c o s . 

E l m e j o r l i b r a d o f u é e l e q u i p o e s p a ­

ñ o l d e f ú t b o l , y p a r a e s o e m p a t ó e n 

B u e n o s A i r e s c o n l a s e l e c c i ó n a r g e n ­

t i n a . 

T r e s c a m p e o n e s e s p a ñ o l e s t a n d e s ­

t a c a d o s c o m o C a ñ a r d o , E z q u e r r a y 

T r u e b a a b a n d o n a r o n l a V u e l t a c i c l i s t a 

a F r a n c i a . Y e l l u c h a d o r h i s p a n o P a u ­

l i n o U z c u d u n f u é v e n c i d o a l o s p u n t o s 

p o r S c h m e l i n g e n l a c a p i t a l d e A l e ­

m a n i a . Y , f i n a l m e n t e , n u e s t r a c a m p e ó n 

t a u r ó m a c o d e t o d a s l a s c a t e g o r í a s , e l 

t r l a n e r o J u a n B o l m o n t e , s u f r i ó e n P a l ­

m a d e M a l l o r c a u n a c o g i d a a p a r a t o s a 

q u o l e p u s o f u e r a de c o m b a t e . 

» * * 
Se e n c u e n t r a e n M a d r i d e l p a d r e j e ­

s u í t a S i m ó n S a r a s o l a , d i r e c t o r d e l O b ­
s e r v a t o r i o N a c i o n a l de S a n B a r t o l o m é 

q u e s u s c r i b e q u e c o m e n t e c o m o t e m a y j e f e d e l S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o d o 

Y a p r o p ó s i t o de t a u r o m a q u i a . N u e s ­

t r o r e v i s t e r o t a u r i n o r u e g a a l c r o n i s t a 

Estancia en Madrid de un 
sabio jesuíta 

E l p a d r e S a r a s o l a , ¡ e f e d e l S e r v i ­

c i o M e t e o r o l ó g i c o d e C o l o m b i a 

do s a l i e n t e a c t u a l i d a d e l é x i t o d e p r e ­

s e n t a c i ó n e n l a P l a y . a M o n u m e n t a l de 

M a d r i d de l o s o c h o t o r o s d e A y a l a q u e 

h a n d e l i d i a r s e e l j u e v e s e n l a c o r r i d a 

a b e n e f i c i o d e l a A s o c i a c i ó n d e l a 

P r e n s a . 

Y e l c r o n i s t a q u e s u s c r i b e , e n t r a ñ a ­

b l e a m i g o y c o m p a ñ e r o d e l r e v i s t e r o 

t a u r i n o , a c o g e c o n a l b o r o t o l a d e m a n ­

d a y t i e n e e l g u s t o d e d e c l a r a r q u e , e n 

e f e c t o , e l d o m i n g o se d e s e n c a j o n a r o n , 

a l f i n a l d e l a n o v i l l a d a , l o s o c h o t o r o s 

:le A y a l a q u e d e s p a c h a r á n M a r c i a l , e l 

N i ñ o d e l a P a l m a , C a g a n c h o y E l E s ­

t u d i a n t e , c a u s a n d o v e r d a d e r o e n t u s i a s ­

m o e n t r e l o s a f i c i o n a d o s d e l a V i l l a . 

E l t i p o de l o s b i c h o s , v e r d a d e r a m e n t e 

i r r e p r o c h a b l e p o r s u p e s o y t r a p í o , c o n ­

g r e g a r á n e l j u e v e s e n l a P l a z a , a b u e n 

s e g u r o , v e i n t i c u a t r o m i l e s p e c t a d o r e s 

o c u p a n d o s u s l o c a l i d a d e s . . . , y o t r o s 

v e i n t i c u a t r o m i l e n l a p u e r t a d e s e s p e ­

r a d o s p o r n o h a b e r c o m p r a d o c o n t i e m ­

p o s u b i l l e t e . ¡ Y a l o v e r á n u s t e d e s ! — 

C O R B A C H I N . 

d e M a d r i d 

C á m a r a O f i c i a l d e l L i b r o ! A 1 c a l < i í a d e l d i s t r i t o de C h a m b e r í , p l a z a 
' ' " " 1,1 " 1 1 , Í M l , d e C h a m b e r í , n ú m e r o 4, se e n c u e n t r a n 

d e p o s i t a d o s , a d i s p o s i c i ó n de q u i e n e s j u s -
t i f t q u e n s e r s u s d u e ñ o s , l o s o b j e t o s s i ­
g u i e n t e s : U n a p e q u e ñ a b o l s a de p i e l , 
t r e s p a l e t a s y u n c o r t a b a l d o s í n , u n a ca ­
j a d e a c u m u l a d o r e s , u n a s o r t i j a d e s e l l o 
c o n u n a p i e d r a y u n b o l s i l l o de s e ñ o r a . 

N a t a l i c i o . — H a d a d o a l u z c o n t o d a 
f e l i c i d a d u n a h e r m o s a y r o b u s t a n i ñ a l a 
e s p o s a de d o n C á n d i d o G a l á n T a p i a , n a ­
c i d a M e r c e d e s F e r r o B r a g a d o . T a n t o l a 
m a d r e c o m o l a r e c i é n n a c i d a g o z a n d e 
p e r f e c t a s a l u d . 

S e h a c e l e b r a d o e l e s c r u t i n i o g e n e ­
r a l d e l a s e l e c c i o n e s p a r a r e n o v a c i ó n 
d e l P l e n o d e l a C á m a r a O f i c i a l d e l L i ­
b r o , d e M a d r i d . R e s u l t a r o n t r i u n f a n t e s 
l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

P o r l a S e c c i ó n d e e d i t o r e s : p r e s i d e n t e , 
d o n J u a n N a v a r r o P a l e n c i a ; v i c e p r e s i ­
d e n t e p r i m e r o , D . B o r i s B u r e b a ; v i c e ­
p r e s i d e n t e s e g u n d o , d o n A u r e l i o D i e z 
M a t h i e u ; v o c a l - s e c r e t a r i o , d o n A n t o n i o 
S á e n z d e J u b e r a ; v o c a l e s , d o n M a n u e l 
A g u i l a r , d o n J o a q u í n A b e l l a , d o n R a ­
f a e l J i m é n e z - S i l e s , d o n B r u n o d e l A m o 
y d o n J u a n P a l a z ó n . 

P o r l a S e c c i ó n de l i b r e r o s de n u e v o : 
p r e s i d e n t e , d o n E s t e b a n D o s s a t B e a u -
p u y ; v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o , d o n R o b e r ­
t o d e S a n M a r t í n ; v i c e p r e s i d e n t e s e g u n ­
d o , d o n L u i s R u i z E e r r e r u e l a ; v o c a l -
s e c r e t a r i o , d o n J u l i o M a t e u s O r o y i o ; v o ­
c a l e s , d o n J o r g e C a t a l i n a s G a l á n , d o n 
M i g u e l P é r e z D o r a d o y d o n M a r i a n o 
B a i l l y - B a i l l i e r e . 

P o r l a S e c c i ó n d e l i b r e r o s "de l a n c e : 
p r e s i d e n t e , d o n M e l c h o r G a r c í a ; v o c a l , 
d o n M a r i a n o O t e r o , y v o c a l - s e c r e t a r i o , 
d o n M a n u e l P u g a . 

P o r l a S e c c i ó n d e f a b r i c a n t e s d e . p a ­
p e l : p r e s i d e n t e , d o n A g u s t í n M i r a n d a 
J u n c o ; v o c a l , d o n F é l i x G i l R e i n a , y 
v o c a l - s e c r e t a r i o , d o n L u i s G o y a M e n d i -
z á b a l . 

P o r l a S e c c i ó n de p u b l i c i s t a s : d o n A l ­
f r e d o R a m í r e z T o m é . 

C o m o p a r a l a s S e c c i o n e s d e A r t e s 
G r á f i c a s y e n c u a d e r n a d o r e s n o h a b í a n e ­
c e s i d a d d e c e l e b r a r e l e c c i o n e s , p o r n o 
h a b e r s e p r e s e n t a d o m á s q u e u n a c a n d i ­
d a t u r a , se d e c l a r a r o n e l e g i d o s a l o s s i ­
g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

P o r l a S e c c i ó n d e A r t e s G r á f i c a s : 
p r e s i d e n t e , d o n F r a n c i s c o B e n c i n a ; v i ­
c e p r e s i d e n t e , d o n J e n a r o P a l a c i o s B l a n ­
c o ; v o c a l - s e c r e t a r i o , d o n A n t o n i o R e ­
v e n g a C a r b o n e l l ; v o c a l e s , d o n M a n u e l 
S a l m e a n y d o n J o s é C a m i n s R o s . 

P o r l a S e c c i ó n d e e n c u a d e r n a d o r e s : 
p r e s i d e n t e , d o n T o m á s A l o n s o ; v o c a l -
s e c r e t a r i o , d o n S a l v a d o r M e j í a s L ó p e z , 
y v o c a l , d o n S a l v a d o r d e l T o r o . 

A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a 

C A S A C O D E S 
N e u m á t i c o s , a c c e s o r i o s . L o s m a y o r e s 

d e s c u e n t o s . C A R R A N Z A , 20. 

V E R A N E A N T E S 
H o t e l E l i a s , S i g ü e n z a . T o d o c o n f o r t . 

R a z ó n : H o t e l C e n t r a l . M a d r i d . 

V I N O T O N I C O 
f o s f a t a d o D o c t o r M a d a r l a g a d e g r a t o sa­
b o r y m á x i m a a c t i v i d a d r e c o n s t i t u y e n t e . 

V e n t a f a r m a c i a s . 

E l d o c t o r d o n A n t o n i o G a r c í a A n -
d r a d e , p e d í a t r a de l a A s o c i a c i ó n d e l a 
P r e n s a , h a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o a 
l a c a l l e de Z u r b a n o , n ú m e r o 2 8 , h a ­
b i e n d o s e ñ a l a d o l a s h o r a s de c o n s u l t a 
d e c u a t r o a s e i s d e l a t a r d e . T e l é f o ­
n o 4 1 9 0 5 . , 

P a r a h o y 

I n s t i t u t o d e I n g e n i e r o s C i v i l e s ( A l c a ­
l á , 47).—7 t . , d o n A n g e l Z o r r i l l a D o r r o n -
s o r o : " E l p a r o e n e l c a m p o e s p a ñ o l . I n ­
d i c e s q u e s e ñ a l a n a l g u n a s de sus c a u ­
sa s " , 

O t r a s n o t a s 

iHiiiiniiiiniiiiniiiiiiiiiiiniiiniiiimiiinniiwiiiiii 

O b j e t o s p e r d i d o s . — E n l a T e n e n c i a d e 
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R e s t a u r a n t d e l C l u b N á u t i c o . P i s c i n a d e N a t a ­
c i ó n . B a r a m e r i c a n o . P r o p i e d a d d e l a E m p r e s a . PALACE HOTEL-VALENCIA 

N O S I E M P R E E S V E R G O N Z O S O 
e l o r i g e n de l a s e n f e r m e d a d e s s e c r e t a s . A l g u n a s p u e d e n a d q u i r i r s e I n d i ­
r e c t a m e n t e , y es t a n h u m a n o p a d e c e r u n a e n f e r m e d a d s e x u a l c o m o t e n e r 
u n r e u m a t i s m o o u n a d i a b e t e s . 

C o n t r a t a r d e o c u l t a r l a e n f e r m e d a d n a d a se c o n s i g u e ; l o e s e n c i a l es 
c u r a r e l m a l , e l i g i e n d o e l t r a t a m i e n t o m e j o r , o sea , t o m a r i n m e d i a t a m e n t e 
l o s C a c h e t a C o l l a z o , p o r se r l o m á s e f i caz , c ó m o d o , r á p i d o , r e s e r v a d o y e c o ­
n ó m i c o p a r a c u r a r r a d i c a l m e n t e e s t a s e n f e r m e d a d e s , p o r a n t i g u a s y r e b e l d e s 
q u e s e a n . C a l m a n l o s d o l o r e s a l m o m e n t o y e v i t a n c o m p l i c a c i o n e s y r e c a í d a s . 
P i d a f o l l e t o g r a t i s . F a r m a c i a C o l l a z o . H o i í a l e z a , 2 , M a d r i d . P r e c i o , 17 p t a s . 

E l ^ ^ ^ J f t S ^ e n f o d a s s u s 
\ , P L 6 U o f O t f A f o r m a s T e r m i n a n 

t c ^ c o n v n s o l o f r a s c o d e 

E L I X I R A N T I R R E U M A T I C O 
D r . M . C A L D E I R O 

IIH'IHÜIUIII! 

P A R A P L A Y A G o r r o s , z a p a t i l l a s , flo­
t a d o r e s y b a l o n e s . 

H u l e s , g o m a s , i l n o l e u m , a r t í c u l o s p a r a l i m p i e z a , m a n g u e r a s p a r a r i e g o . L a C a s a 
m á s s u r t i d a . M A X I M I N O D E L O P E . C a r r e t a s , 27. T e l é f o n o 26405. 

O P T I C A Y F O T O ^ W L C P E Z Príncipe, 3 

Herniados. B R A G U E R O S 
l o s m e j o r e s l o s c o n s t r u y e l a C a s a M I ­
N E R O , P r í n c i p e , 26 ( f r e n t e S a n I g n a c i o ) . 
linillllBI!l¡Bll«;i!lll!lllfl!lll!BIIIIBIIinill!:B; B 9 B B 

Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí­

dos en E L DEBATE 

C o l o m b i a . E l p a d r e S a r a s o l a se d i r i g e a 
V a r s o v i a p a r a a s i s t i r a l C o n g r e s o M u n ­
d i a l d e M e t e o r o l o g í a q u e s e c e l e b r a r á a 
p r i m e r o s d e s e p t i e m b r e , y p a r a l o c u a l 
h a s i d o c o m i s i o n a d o p o r e l G o b i e r n o d e 
C o l o m b i a c o m o m i e m b r o o f i c i a l d e l a 
O r g a n i z a c i ó n M e t e o r o l ó g i c a N a c i o n a l . 

E l p a d r e S a r a s o l a h a v i s i t a d o l o s O b ­
s e r v a t o r i o s a s t r o n ó m i c o s y m e t e o r o l ó ­
g i c o s d e M a d r i d y d e C á d i z , d o n d e f u é 
c u m p l i m e n t a d o p o r l o s d i r e c t o r e s d e l o s 
m i s m o s . 

E l i l u s t r e j e s u í t a es e s p a ñ o l y r e s i d e 
e n A m é r i c a d e s d e h a c e m á s d e v e i n t e 
a ñ o s . F u é p r i m e r o j e f e d e l O b s e r v a t o ­
r i o M e t e o r o l ó g i c o d e L a H a b a n a , d o n d e 
e s t u d i ó l o s c i c l o n e s y e s c r i b i ó u n l i b r o 
s o b r e l o s m i s m o s , q u e h a s i d o e d i t a d o 
d o s v e c e s y m u y e l o g i a d o p o r l a c i e n ­
c i a . E l p a d r e S a r a s o l a p a s ó d e s d e L a 
H a b a n a a B o g o t á , e n d o n d e a c t u a l m e n ­
t e d e s e m p e ñ a u n a l a b o r e f i c i e n t e . 

Los Milicianos conmemo­
ran el Siete de Julio 

E l b a t a l l ó n d e M i l i c i a n o s . N a c i o n a ­
les c o n m e m o r ó e l d o m i n g o l a f e c h a d e l 
7 d e j u l i o d e 1 8 2 2 . P r e c e d i d o d e u n a 
b a n d a d e m ú s i c a d e l r e g i m i e n t o n ú m e ­
r o 1 s e d i r i g i ó a l a e s t a t u a d e E s p a r ­
t e r o , s i t a e n l a c a l l e d e A l c a l á . A l p i e 
d e l m o n u m e n t o d e p o s i t a r o n d o s c o r o ­
n a s : u n a de l a f a m i l i a d e l q u e f u é r e ­
g e n t e de E s p a ñ a y o t r a d e l a S o c i e d a d 
de M i l i c i a n o s . 

L a t r o p a se d i r i g i ó s e g u i d a m e n t e h a ­
c í a l a p l a z a M a y o r , P a s ó p r i m e r o p o r 
l a c a l l e d e B o r d a d o r e s y l u e g o p o r l a 
d e l S i e t e de J u l i o . L o s M i l i c i a n o s d e s ­
f i l a r o n b a j o e l a r c o q u e c o n t i e n e l a 
i n s c r i p c i ó n « A l o s h é r o e s d e l 7 d e j u ­
l i o de 1 8 2 2 " , e n d o n d e h a b í a s i d o c o l o ­
c a d a u n a c o r o n a de l a u r e l . D e s p u é s 
m a r c h a r o n h a c i a e l A j ' u n t a m i e n t o , e n 
d o n d e r i n d i e r o n h o n o r e s a l a b a n d e r a 
e h i c i e r o n e n t r e g a de é s t a a l a s a u t o ­
ridades. 

E l d e s f i l e d e l b a t a l l ó n f u é a c o g i d o 
c o n a p l a u s o s y v i v a s p o r p a r t e d e l p ú ­
b l i c o . 

Los obreros gráficos y la 
ley de J . Mixtos 

Asamblea de la J . A. P. en 
Puerto de Santa María 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A , 8 . — E l 
d o m i n g o se c e l e b r ó u n a A s a m b l e a d e 
l a J . A . P . c o n a s i s t e n c i a d e n u m e r o ­
s o s a f i l i a d o s . A p r i m e r a h o r a s e c a n t ó 
u n a s a l v e e n l a i g l e s i a m a y o r . P o r l a 
t a r d e se b e n d i j o e l b a n d e r í n , d o n a d o p o r 
e l a f i l i a d o s e ñ o r J i m é n e z S o n i a . L a m a ­
d r i n a , s e ñ o r i t a V i c t o r i a J i m é n e z , l e y ó 
u n a s c u a r t i l l a s a l u s i v a s a l a c t o . 

S e g u i d a m e n t e h a b l a r o n e l p r e s i d e n t e 
d e l a J . A . P . , s e ñ o r M a r t í n e z S e n d i o ; 
e l s e ñ o r B e r l a n g a , d e S e v i l l a , y l oa se ­
ñ o r e a G a r c í a A t a n c e y G i m é n e z F e r ­
n á n d e z . L o s o r a d o r e s f u e r o n o v a c i o n a ­
d o s . 

Concentración turística 

en Piedrafita 

Z A R A G O Z A , 9 . — A fines d e e s t e m e s 
p r e p a r a l a J u v e n t u d d e A c c i ó n P o p u l a r 
u n a c o n c e n t r a c i ó n t u r í s t i c a e n l a v i l l a 
d e P i e d r a f i t a , s i t u a d a a 2 . 0 0 0 m e t r o s d e 
a l t u r a , e n e l c e n t r o d e l o s P i r i n e o s . 
D e s d e d i c h a v i l l a r e a l i z a r á n l o s j ó v e ­
n e s d e A c c i ó n P o p u l a r d i v e r s a s e x c u r ­
s i o n e s a l o s p i c o s m á s i m p o r t a n t e s de 
l a c o r d i l l e r a , 

* * » 
A V I L A , 8 . — E n e l p u e b l o d e S o t l l l o 

d e A d r a d a t u v o l u g a r u n a c t o o r g a n i ­
z a d o c o n m o t i v o d e l a c o n s t i t u c i ó n d e 
l o s C o m i t é s f e m e n i n o s de A c c i ó n P o p u ­
l a r . H a b l a r o n l a s s e ñ o r i t a s P i l a r V e l a a -
co y F e l i s a G u e r r a s , y e l d i p u t a d o d o n 
S a l v a d o r R e p r e s a . L o s o r a d o r e s f u e r o n 
o v a c i o n a d o s . 

Fallece la madre política 
del señor Alcalá Zamora 

E s t a m a ñ a n a f a l l e c i ó d o ñ a N a t a l i a 
U r i b u r u , m a d r e p o l i t i c a d e l P r e s i d e n ­
t e d e l a R e p ú b l i c a . E l e n t i e r r o s e v e r i ­
f i c a r á m a ñ a n a , a l a s o n c e , 

A m e d i a m a ñ a n a e l s e ñ o r G i l R o b l e s 
e s t u v o e n e l d o m i c i l i o p a r t i c u l a r d e l 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a p a r a d a r l e 
e l p é s a m e . 

C o n m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o de l a 
m a d r e p o l í t i c a d e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o ­
r a , é s t e n o a c u d i ó a s u d e s p a c h o o f i ­
c i a l , s u s p e n d i é n d o s e l a s a u d i e n c i a s q u e 
t e n í a s e ñ a l a d a s p a r a h o y . T a m b i é n h a 
s i d o a p l a z a d a l a p r e s e n t a c i ó n d e c a r ­
t a s c r e d e n c i a l e s q u e d e b í a c e l e b r a r s e 
e s t a m a ñ a n a d e l e m b a j a d o r d e C h e c o s ­
l o v a q u i a e n E s p a ñ a . 

H o y , a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , se v e ­
r i f i c a r á e l e n t i e r r o , e n M a d r i d . E l c a ­
d á v e r s e r á i n h u m a d o e n e l p a n t e ó n de 
l a f a m i l i a , d o n d e e s t á e n t e r r a d a u n a h i ­
j a s u y a . 

D e t o d o c o r a z ó n n o s u n i m o s a l d o l o r 
R e c i b i m o s l a s i g u i e n t e n o t a : q u e e n e s t o s m o m e n t o s e m b a r g a a l J e -
" A n t e l o s i m p o r t a n t e s a c o n t e c í m i e n - i f e d e l E s t a d o y a s u d i s t i n g u i d a f a m i ­

t o s q u e se a v e c i n a n p a r a l a i n d u s t r i a l i a , a q u i e n e s , p o r t a n t r i s t e m o t i v o , 
d e A r t e s G r á ñ c a s , d e r i v a d a s d e l a n u e - e n v i a m o s n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e , 
v a l e y d e J u r a d o s m i x t o s y d e A s o c i a - • i i i i j . i # i . i j i i i i i i i i i . i m r . T T T T . » x m m r « x > x x m » . j m M 
c i e n e s , c o n o t r a s d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s c i ó n e n p a r t i c u l a r c o n v i s t a a l o s i n t e -
q u e a f e c t a n e x c l u s i v a m e n t e a e s t e r a m o , r e s e s g e n e r a l e s de l a p r o f e s i ó n q u e t a n 
se h a r e u n i d o e l C o n s e j o D i r e c t i v o d e l t r a n s c e n d e n t a l e s m o m e n t o s v i v e . A s i m i s -
S i n d i c a t o O b r e r o d e l a s A r t e s G r á f i c a s , m o h a n p a s a d o a e s t u d i o l a s p r o p u e s t a s 
a f e c t o a l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e T r a - d e a l g u n a s o r g a n i z a c i o n e s g r á f i c a s de 

E l Ayuntamiento e n c a u z a r á y u n i f i c a r á l a 

beneficencia part icular 

V a a e m p r e n d e r l a i n m e d i a t a c o n f e c c i ó n d e u n c e n s o 

d e p o b r e s . L a s C a s a s d e S o c o r r o e n c a u z a r á n l a b e ­

n e f i c e n c i a p ú b l i c a y l a p a r t i c u l a r 

E l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d e s t á 
o r i e n t a n d o s u a c t i v i d a d e n s e n t i d o b e ­
n é f i c o p a r a r e m e d i a r , e n l o p o s i b l e , l a 
s i t u a c i ó n d e l o s m i l l a r e s d e f a m i l i a s q u e 
p a d e c e n g r a v e n e c e s i d a d , y q u e , o n o 
r e c i b e n a u x i l i o , o l o r e c i b e n de u n a m a ­
n e r a d e s o r d e n a d a e i r r e g u l a r . 

P a r a e l l o , s e e n c a u z a r á y u n i f i c a r á l a 
c a r i d a d p ú b l i c a p o r m e d i o d e l a s C a s a s 
d e S o c o r r o y , c o m o p r i m e r a m e d i d a , se 
f o r m a r á e l c e n s o d e l o s p o b r e s d e c a d a 
d i s t r i t o . 

A y e r r e u n i ó e l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o 
a l o s p r e s i d e n t e s d e C a s a s d e S o c o r r o , 
c o n e l fin d e u n i f i c a r l a a c c i ó n d e t o d a s 
é s t a s . A c o r d ó s e c r e a r ' u n C o n s e j o c e n ­
t r a l , q u e i n t e g r a r á n l o s p r e s i d e n t e s y 
v o c a l e s d e a q u é l l a s , y u n a p o n e n c i a e j e ­
c u t i v a , c o m p u e s t a p o r e l a l c a l d e y l o s 
s e ñ o r e s A l e i x , C a s t r o , G a r c í a G a l l o y 
M u n t á n . 

L a p o n e n c i a e j e c u t i v a i n t e n s i f i c a r á s u 
p r o p a g a n d a p a r a q u e l a b e n e f i c e n c i a 
p a r t i c u l a r se e n c a u c e p o r m e d i o d e l a s 
C a s a s d e S o c o r r o y o r g a n i z a r á c u e s t a ­
c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s y f e s t i v a l e s p a r a 
o b t e n e r i n g r e s o s q u e r e p a r t i r á e n t r e 
e l l a s . 

E l G o b i e r n o c o o p e r a r á a l a r e -

p r e s i ó n d e l a m e n d i c i d a d 

b a j a d o r e s , p a r a r a t i f i c a r s u a d h e s i ó n a l 
B l o q u e s i n d i c a l q u e se h a e s t a b l e c i d o 
e n t r e , l a s a s o c i a c i o n e s d e l o f i c i o , d e s i g ­
n i f i c a c i ó n n o m a r x i s t a , y e n t o n a r s u a c -

p r o v i n c i a s q u e d e s e a n c o n s t i t u i r u n a 
g r a n F e d e r a c i ó n n a c i o n a l . p a r a a b o r d a r 
l o s p r o b l e m a s p r o f e s i o n a l e s d o u n a f o r ­
m a c o n j u n t a . " 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I D 
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m ^ B I C A R B O N A T A P C f ^ s . 
O R R E S M U Ñ O Z - W 

( D o m i n g o 7 d e j u l i o ) 

L a r e v i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l es t e m a de 
c o m e n t a r i o e n l o s p e r i ó d i c o s m a t u t i n o s 
d e e x t r e m a i z q u i e r d a . « E l L i b e r a l » c o n ­
t i n ú a s i n c r e e r e n l a s i n c e r i d a d d e l p r o ­
p ó s i t o r e v i s i o n i s t a . Y , s i n e m b a r g o , l a 
s o l a i d e a d e u n a s C o n s t i t u y e n t e s s a l i ­
d a s de l a s u r n a s l e i n q u i e t a , y p a r a 
t r a n q u i l i z a r s e e s c r i b e : 

« P e r o n o c o n v i e n e t a m p o c o a l a r m a r ­
se m u c h o . 

P r i m e r o , p o r q u e n o h a b r á a c u e r d o r e ­
v i s i o n i s t a . 

S e g u n d o , p o r q u e d e h a b e r l o , e n l a s 
f u t u r a s C o r t e s n o p r e d o m i n a r í a n l a s d e ­
r e c h a s . 

T e r c e r o , p o r q u e t o d o eso l o d i c e n p a ­
r a h a c e r m i e d o , a v e r s i se d e s i s t e d e 
p r o p o n e r l a r e v i s i ó n . . . 

A c o r d a d a é s t a , l a s C o r t e s a c t u a l e s 
q u e d a n d i s u e l t a s . Y e n t r e l o s r e v i s i o ­
n i s t a s s o n m u y p o c o s l o s q u e c o n f í a n 
e n v e r r e v a l i d a d a s s u s a c t a s . 

L o p r o b a b l e es q u e n o v u e l v a a l P a r ­
l a m e n t o n i G i l R o b l e s . > 

« L a L i b e r t a d » , p o r s u p a r t e , d i c e : 
« N u e s t r a p o s i c i ó n e s c l a r a y r o t u n ­

d a . E s a r e f o r m a , a p e s a r de t o d a s l a s 
« s o l e m n i d a d e s » , e s e s t i m a d a p o r n o s ­
o t r o s c o m o u n a s i m p l e e v e n t u a l i d a d d e l 
p o d e r d e r e c h i s t a . L a r e f o r m a a f o n d o , 
l a d e c i s i v a y l a q u e m a r q u e u n a f e c h a , 
n o s o l a m e n t e e n E s p a ñ a , s i n o e n l a 
H i s t o r i a U n i v e r s a l , v e n d r á d e s p u é s r á ­
p i d a m e n t e , p o r r u t a s l u m i n o s a s de l i ­
b e r t a d , d e r e c h o y j u s t i c i a . » 

« E l S o l » d e d i c a s u a t e n c i ó n a l a r e ­
f o r m a d e l a R e f o r m a a g r a r i a : 

« C o n e s t a r e f o r m a s e m o d i f i c a — m á s 
v a l d r í a d e c i r q u e se a n u l a — e l e x c e p ­
c i o n a l y á g i l m e c a n i s m o e x p r o p i a t o r i o 
d e l a l e y d e R e f o r m a a g r a r i a , d e s t i n a ­
d a a o p e r a r s i m u l t á n e a y r á p i d a m e n t e 
s o b r e g r a n d e s m a s a s d e t i e r r a p a r a d a r 
e n t r a d a e n l o s á m b i t o s d e e s a r e f o r m a 
a l I n s t i t u t o e x p r o p i a t o r i o , t a l c o m o l o 
r e g u l a ( p a r a l o s u s o s y d e s e n v o l v i m i e n ­
t o s n o r m a l e s y p a r a a i s l a d o s y e s p o r á ­
d i c o s c a s o s s i n g u l a r e s ) e l d e r e c h o c o ­
m ú n . » 

« A h o r a » s e fija e n l a p o l í t i c a finan­
c i e r a y m o n e t a r i a , y m á s c o n c r e t a m e n ­
t e e n e l p r o y e c t o d e c o n v e r s i ó n d e b o ­
n o s o r o d e l T e s o r o l e í d o r e c i e n t e m e n ­
t e e n l a s C o r t e s . 

« A u n c u a n d o l a e m i s i ó n se h i z o p o r 
d i e z a ñ o s , o s e a h a s t a 1.° de e n e r o d e 
1 9 4 0 , e l E s t a d o se r e s e r v ó e l d e r e c h o 
d e r e e m b o l s o a p a r t i r de 1.° de e n e r o 
d e 1 9 3 5 , y , p o r c o n s i g u i e n t e , e n e s t a 
c o n v e r s i ó n v o l u n t a r i a d e a h o r a n o h a y 
i n f r a c c i ó n d e c o m p r o m i s o s e s t a t a l e s , s i ­
n o u n r e s p e t o a e l l o s q u e a u t o m á t i c a ­
m e n t e f a v o r e c e e l c r é d i t o p ú b l i c o , y se 
a p r o v e c h a l a o c a s i ó n p a r a q u e l a o p e ­
r a c i ó n r e d u n d e e n b e n e f i c i o d e l C e n t r o 
d e C o n t r a t a c i ó n d e M o n e d a , p r o p o r c i o ­
n á n d o l e u n a m a y o r flexibilidad p a r a q u e 
se p o n g a a l c o r r i e n t e e n e l s e r v i c i o d e 
d i v i s a s . 

E s s a t i s f a c t o r i o q u e e s t o se h a g a c o n 
r e s p e t o a l o s c o m p r o m i s o s d e l E s t a d o . 
L a e m i s i ó n d e b o n o s o r o e s u n a d e l a s 
de l a D i c t a d u r a q u e m e r e c i ó m á s d u ­
r a s y j u s t a s c r í t i c a s ; p e r o l a h i z o e l 
E s t a d o e s p a ñ o l , y e n l a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l m i s m o n o p u e d e h a b e r s o l u c i o n e s 
de c o n t i n u i d a d . E s e l m e d i o d e q u e s e 
a d q u i e r a c o n f i a n z a p l e n a , y l a c o n f i a n ­

za , a u n q u e l o s o j o s m a t e r i a l e s n o l a 
v e a n , se c o t i z a i n c l u s o e n B o l s a . » 

Q u e d a t o d a v í a e l c o m e n t a r i o e u t r a -
p é l i c o , a c a r g o , n a t u r a l m e n t e , d e l a 
P r e n s a d e l b i e n i o . « E l L i b e r a l » a f i r m a 
q u e l a m o v i l i z a c i ó n y c o n c e n t r a c i ó n d e 
m a s a s es a n t i d e m o c r á t i c a y f u n e s t a 
p a r a l a R e p ú b l i c a , p o r l o q u e l o s G o ­
b i e r n o s n o d e b e n c o n s e n t i r l a s . 

« N o se p u e d e h a b l a r a m á s de 8 0 6 
1 0 0 . 0 0 0 h o m b r e s d e n o s e r p o r « r a d i o » . . . 
N o d e b e s e r l í c i t o r e u n i r m á s e n n i n g u ­
n a p a r t e . N o c o n v i e n e q u e t e n g a b e l i ­
g e r a n c i a l a m a s a i n f o r m e y c a ó t i c a , 
p o r q u e t r a s e l l a v i e n e i n d e f e c t i b l e m e n t e 
e l d i c t a d o r , e l p e o r d e l o s d i c t a d o r e s . 

L a d i c t a d u r a d e m a s a s es l a m á s m a ­
l a d e t o d a s . » 

Y « L a L i b e r t a d » h a b l a de u n p o s i b l e 
G o b i e r n o de c o a l i c i ó n d e c o n s e r v a d o ­
r e s , p r o g r e s i s t a s e i z q u i e r d a s . L a p r o ­
f e c í a l a h a h e c h o u n a « d e s t a c a d í s i m a 
p e r s o n a l i d a d » , 

« S e i m p o n e l a c o a l i c i ó n , i n t e g r a d a 
p o r l o s p a r t i d o s c o n s e r v a d o r , p r o g r e s i s ­
t a y d e i z q u i e r d a s , ¿ N o se l e h a o c u ­
r r i d o a u s t e d n u n c a p e n s a r q u e p a r a 
a l g o se m a n t i e n e n e sos d o s p a r t i d o s d e 
d e r e c h a s , d e v e r d a d e r a s d e r e c h a s r e p u ­
b l i c a n a s , s i n c o n t a m i n a c i ó n a l g u n a c o n 
e l a c t u a l e q u i p o g o b e r n a n t e ? P u e s l a 
r a z ó n n o es o t r a q u e e l e s t a r d e s t i n a ­
dos a s e r b a s e de u n a c o m b i n a c i ó n g u ­
b e r n a m e n t a l c o n e l r e s t o d e l o s r e p u ­
b l i c a n o s . E n l a s a l t a s e s f e r a s p o l í t i c a s 
no se h a c e n l a s c o s a s p o r q u e s í . T o d o 
t i e n e u n a r a z ó n d e s e r . » 

( L u n e s 8 d e j u l i o ) 

C o n l a s o l a e x c e p c i ó n d e « L a E p o c a » , 
l o s p e r i ó d i c o s de l a n o c h e , o n o c o m e n ­
t a n o d e d i c a n e l c o m e n t a r i o a l d i s c u r ­
so d e L e r r o u x e n M e a t a l l a . 

« I n f o r m a c i o n e s » e s c r i b e : 
« T u v o e l s e ñ o r L e r r o u x f r a s e s de g r a ­

t i t u d p a r a q u i e n e s c o l a b o r a n c o n é l e n 
e l m a g n o e m p e ñ o de t r a e r a E s p a ñ a l a 
p a z , y f r a s e s de i n v i t a c i ó n p a r a q u e 
t o d o s l o s q u e a u n n o se v e n l i b r e s de 
l o s f e r m e n t o s d e l d e s p e c h o , o s i q u i e r a 
d e l r e c e l o , p u e d a n a c e r c a r s e a l a l i z a 
p o l í t i c a a b i e r t a m e n t e , p o r c a m i n o s f r a n ­
cos , q u e n o p o r t o r t u o s o s y e s c o n d i d o s 
v e r i c u e t o s . " N o s o t r o s p e n s a m o s que es­
t a n u e v a i l u s i ó n y e s t e n u e v o e s f u e r z o 
d e l j e f e r a d i c a l n o t e n d r á n l a d e b i d a 
c o n s e c u e n c i a y r é p l i c a ; q u e , u n a v e z 
m á s , l a a c t i t u d g e n e r o s a s ó l o p r o v o c a ­
r á b u r l a s o m e n o s p r e c i o s . P e r o , a .un a s í , 
n o v a c i l a m o s e n p r o c l a m a r l a n u e v a 
t e n t a t i v a , o p o r t u n a y d i g n a de a p l a u ­
so. Y , s o b r e t o d o , d i g n a d e l p r o p i o se­
ñ o r L e r r o u x y d e s u a c t u a c i ó n e j e m ­
p l a r d e e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s . » 

« D i a r i o U n i v e r s a l » h a c e n o t a r q u e L e ­
r r o u x a y e r , c o m o G i l R o b l e s e l d o m n i -
g o a n t e r i o r , a n t e p u s i e r o n a t o d o l a i d e a 
d e l a P a t r i a — c o n t r a r i a m e n t e a l o q u e 
h i z o A z a ñ a e l 26 d e m a y o — , e x t r e m a ­
r o n l a s c o n s i d e r a c i o n e s a l o s a d v e r - a -
r i o s . Y l u e g o , d i c e : 

« E n e s t e p u n t o e s t á , a n u e s t r o j u i ­
c i o , l a d e b i l i d a d d e l d i s c u r s o p r o n u n ­
c i a d o a y e r p o r e l s e ñ o r L e r r o u x : b i e n 
e s t á q u e e l j e f e d e l p a r t i d o r a d i c a l i m i ­
t e a J e s ú s y p o n g a l a o t r a m e j i l l a p a ­
r a q u e 1c s i g a n a b o f e t e a n d o , s i esc es 
e l g u s t o d e s u h u m i l d a d ; p e r o p a r e c e 
d e m a s i a d o e s t a r d i s p u e s t o a t e n d e r l a 
m a n o n o y a a s u s o f e n s o r e s , q u e eso, lo 
r e p e t i m o s , a l l á é l , ' s i n o a l o s q u e h a n 
c a u s a d o a E s p a ñ a l o s m a l e s d e q u e 

p a d e c i ó d u r a n t e e l b i e n i o y a u n n o es­
t á c u r a d a . » 

D e l c o m e n t a r i o d e L a N a c i ó n » e s e s t e 
p á r r a f o : 

« S i h a c e f a l t a u n a i z q u i e r d a , y n o 
h a y i z q u i e r d a s i n A z a ñ a , v a m o s a p r o ­
c l a m a r a l o s c u a t r o v i e n t o s , p o r q u e es 
v e r d a d , q u e e l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i ­
c a , e n f r a n c a c o l a b o r a c i ó n , h a n d e e j e r ­
c e r l o A z a ñ a y G i l R o b l e s , y n o d e c i ­
m o s A z a ñ a y L e r r o u x , p o r q u e e s o n o 
s e r í a s o r p r e n d e n t e . L o s o r p r e n d e n t e r a ­
d i c a e n q u e se e n c u e n t r e e n l a « r o t a ­
c i ó n d e l o s fingimientos» e l s e ñ o r G i l 
R o b l e s , a l q u e q u i s i é r a m o s v e r h a c i e n d o 
u n a p o l í t i c a n u e v a , m u y d i f e r e n t e a l a 
d e l t u r n o i n e v i t a b l e d e l o s d o s p a r t i ­
d o s . » 

Y d e l d e « E l S i g l o F u t u r o » e s t e o t r o : 
« H a b l a e l s e ñ o r L e r r o u x c o m o t u t o r 

d e l o s r e p u b l i c a n o s n u e v o s , y e n s u 
n o m b r e o f r e c e g a r a n t í a s a l a s i z q u i e r ­
d a s ; y t a n s e g u r o e s t á de q u e l o s 
n e o r r e p u b l i c a n o s n o t i e n e n « b i l l e t e d e 
v u e l t a » , q u e d e c l a r a c o n f r a s e u n p o c o 
d u r a , q u e a é l n o l e i n q u i e t a q u e g o b i e r ­
n e n l a R e p ú b l i c a h o m b r e s a q u i e n e s se 
l e s v e n t o d a v í a « l a s h u e l l a s de l a s e r v i ­
d u m b r e m o n á r q u i c a . » 

E l a l c a l d e h a v i s i t a d o u n a d e l a s fin­
c a s p r o p u e s t a s p a r a e s t a b l e c e r u n a c o ­
l o n i a d e m e n d i g o s e n l o s a l r e d e d o r e s 
d e M a d r i d . L e a c o m p a ñ a r o n l o s s e ñ o r e s 
G a r c í a G a l l o , O t e r o y O r t e g a M a y o r . 
H a c a m b i a d o i m p r e s i o n e s a e s t e e f e c ­
t o c o n e l s e ñ o r S a l m ó n , m i n i s t r o d e l 
T r a b a j o , q u e h a a c o g i d o c o n e n t u s i a s ­
m o l a i d e a y e s t á p r e s t o , s e g ú n a n t e a y e r 
a d e l a n t a m o s , a f a c i l i t a r l a r e a l i z a c i ó n 
d e e s t o s p l a n e s . 

S o b r e e s t e m i s m o t e m a d e l a m e n d i ­
c i d a d c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s l o s p r e s i ­
d e n t e s d e l a s C a s a s d e S o c o r r o , p r e s i ­
d i d o s p o r e l a l c a l d e y a c o r d a r o n q u e l a 
p o n e n c i a e s t u d i e u n p l a n c o m p l e t o q u e 
c u b r i r í a e s t o s g a s t o s m e d i a n t e c o n s i g ­
n a c i o n e s d e l o s p r e s u p u e s t o s v e n i d e r o s 
y c o n l a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a q u e 
p r e s t e e l G o b i e r n o . 

I n f o r m a r á n t a m b i é n f a v o r a b l e m e n t e 
l a p r o p u e s t a de l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a 
d e A s i s t e n c i a S o c i a l e n c u a n t o a l f u n ­
c i o n a m i e n t o d e l o s C o m e d o r e s y l a 
d i s t r i b u c i ó n d e b o n o s y a l i m e n t o s e n l a s 
C a s a s d e S o c o r r o . 

E v i t o d e u n G r u p o e s c o l a r . — H a v i s i ­
t a d o e l a l c a l d e l a E x p o s i c i ó n d e l a b o ­
r e s d e l G r u p o e s c o l a r " C o n c e p c i ó n A r e -
n a l > , y h a f e l i c i t a d o a l o s d i r e c t o r e s 
p r o f e s o r e s p o r h a b e r l a e n c o n t r a d o m e -
r í t í s i m a . 

A s a m b l e a d e l S e c r e t a r i a d o 

r a m e n t e , y a q u e les p o r c i a l ó g i c o q u e 
e l e m e n t o s n u e v o s v a y a n a l o s c a r g o s d e 
r e s p o n s a b i l i d a d . 

I n t e r v i n i e r o n a m p l i a m e n t e lo s d e l e g a / » 
d o s p r o v i n c i a l e s y se r e c h a z ó l a d i m i ­
s i ó n p o r 38 v o t o s c o n t r a 1 0 , 

D e s p u é s , f u e r a d e l O r d e n d e l d í a , e n 
u n c a m b i o d e i m p r e s i o n e s , l o s r e u n i d o s 
t r a t a r o n d e l a l e y y R e g l a m e n t o s d e 
C o o r d i n a c i ó n , a d o p t á n d o s e a c u e r d o s q u e , 
s i n l e s i o n a r loA d e r e c h o s d e l a s c l a s e s 
s a n i t a r i a s , t i e n d a n a b e n e f i c i a r a l o s 
f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s . 

E n l a m i s m a s e s i ó n , e l s e ñ o r G a z t a -
ñ a g a d i ó c u e n t a d e l a s i t u a c i ó n d e l a 
M u t u a l i d a d , e x h o r t a n d o a t o d o s a i n ­
g r e s a r e n e l l a y t o m a r p a r t e e n l a g r a n 
r i f a q u e se p r e p a r a , e n l a a b s o l u t a se ­
g u r i d a d d e q u e e n e n e r o d e l a ñ o p r ó ­
x i m o e s t a r á f u n c i o n a n d o e l C o l e g i o de 
H u é r f a n o s , 

L a s u p r e s i ó n d e l a J u n -
- f 

M u n i c i p a l d e E s p a ñ a 

S e h a r e u n i d o e n s e s i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a e l P l e n o d e l C o l e g i o C e n t r a l d e l Se­
c r e t a r i a d o , q u e i n t e g r a l o s C u e r p o s de 
S e c r e t a r i o s , I n t e r v e n t o r e s y D e p o s i t a ­
r i o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , 

H a n a s i s t i d o d e l e g a d o s d e l a m a y o r 
p a r t e d e l o s C o l e g i o s p r o v i n c i a l e s y p r e ­
s i d i ó l a s s e s i o n e s e l s e c r e t a r i o d e l A y u n . 
t a m i e n t o d e M a d r i d , d o n M a r i a n o B e r -
d e j o , c o n l o s d i r e c t i v o s s e ñ o r e s C a z o r l a , 
G ó m e z P i t a , C u e n c a , A b a r r á t e g u i , T r u -
j i l l o y D í a z V i l l a r . 

E l s e ñ o r B e r d e j o e x p u s o l a s c a u s a s 
p o r l a s q u e l a J u n t a d e G o b i e r n o h a ­
b í a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n , y e n n o m ­
b r e d e s u s c o m p a ñ e r o s d e d i r e c t i v a l a 
m a n t u v o , y a c l a r ó q u e d i m i t í a n s i n c e -

d e n t e q u e l a s p a l a b r a s d e l j e f e d e l o s 
r a d i c a l e s h a n d e t e n e r u n e c o i n m e d i a ­
t o . E n t o n c e s s e r á e l m o m e n t o d e n u e s ­
t r o c o m e n t a r i o ; p e r o h o y s í p o d e m o s 
a n t i c i p a r e s t a i n t e r r o g a n t e : ¿ C u á n d o 
v a a c r e e r e l s e ñ o r L e r r o u x l l e g a d o e l 
i n s t a n t e d e s e ñ a l a r a l J e f e d e l E s t a d o 
l a n e c e s i d a d d e q u e l a s i z q u i e r d a s p a r ­
t i c i p e n e n l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l P o ­
d e r ? » 

« L a E p o c a » se o c u p a d e l p r o y e c t o 
d e c o n v e r s i ó n d e b o n o s o r o d e l T e s o r o . 
« E n s u m a , q u e es c i e r t o se t r a t a 
d e u n a o p e r a c i ó n a c e r t a d a y p l a u s i b l e 
e n c u a n t o c o n s t i t u y e e l p r i m e r p a s o 
i n d i s p e n s a b l e p a r a e n t r a r en l a p o l í t i ­
c a d e d i n e r o b a r a t o . P e r o n o c o n v i e n e 
e x a g e r a r e l a l c a n c e h a c i e n d o c r e e r e n 
o t r o s b e n e f i c i o s q u e l o s p r o p i o s d e u n a 
r e d u c c i ó n d e u n 2 p o r 1 0 0 a n u a l e n l o s 

« H e r a l d o » a p l a z a s u j u i c i o . « E s e v i - i n t e r e s e s de u n a D e u d a p ú b l i c a » . 

t a C o n s u l t i v a 

E l C o l e g i o O f i c i a l d e A r q u i t e c t o s n o s 
r e m i t e l a s i g u i e n t e n o t a : 

" L a J u n t a d e G o b i e r n o d e l C o l e g i a 
O f i c i a l d o A r q u i t e c t o s d e M a d r i d , h a es­
t u d i a d o l a r e s o l u c i ó n a c o r d a d a p o r eJ 
e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , a p r o p u e s » 
t a d e s u a l c a l d e p r e s i d e n t e , d e s u p r N 
m í r l a J u n t a C o n s u l t i v a M u n i c i p a l 7 
d e s t i t u c i ó n d e l o s c a r g o s a l o s a r q u i t e c ­
t o s s e ñ o r e s d o n L u i s B e l l i d o y d o n J o s d 
L o r i t e , y a l i n g e n i e r o s e ñ o r d o n J o s ^ 
C a s u s o . 

A c o r d ó p r o t e s t a r c o n t o d o r e s p e t o d e 
e s t a r e s o l u c i ó n , a s u j u i c i o i n n e c e s a r i a , 
y l a m e n t a r q u e , t é c n i c o s p r e s t i g i o s o s , 
c o m o l o s s e ñ o r e s B e l l i d o , L o r i t e y C a -
s u s o , n o c o n t i n ú e n p r e s t a n d o s u s s e r * 
v i c i o s e n l o s c a r g o s q u e o c u p a b a n , " 
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T E R M A S D E 
C U N T I S 

( P O N T E V E D R A ) 
e s p e c i a l i d q d e s 
Reuma, Artritismo 
Neuro/tíios. Ció tica 

Gota y Piel. 
Propietariô  Morciol Campos Oorcio 

B B B B B l i l i 

P I C A D I L L O 
L i b r o d e c o c i n a , 6 p e s e t a s . P e d i d o s : 

P i c a d i l l o . A z c á r r a g a , 1 L L A C O R U t t A ^ 
^[S!!!!:Bi'll!B!IIIHII¡in!IIIHIIIinillllBIIIIIIIIIIHlB!"' B B • 

Bicarbonato Torres Muñoz 
i i i i n i i n i i i i i n i n i n i i n i i n B : B BI 

C A F E D E SAN ISIDRO 
C u b i e r t o , 5 p e s e t a » ( t o d o c o m p r e n d i d o ) ^ 
N o h a y q u i e n l o s u p e r e e n a b u n d a n c l á ^ 

c a l i d a d y s e r v i c i o , T O L E D O , 32 . 

¡!1I11H¡I:B B B B B B . B B B ' B B B . J 

Cuando hay niños en casa 
n o d e b e t a i t a * 

p a r a c u r a r l e » ifw 

m e d l a t a m e n t t 

rozaduras y e s c » 

ceduras , un t u b o 

de la e f i c a c í s i m a 

P O M A D A D E 
C L O R Q G E N O 

P R E C I O O E l T U B O . 
P E S E T A S 3 , 3.50 

LABORATORIO 
L U M E N 

. LUMEN • iAEH 

Neveras sin 
c o m p e t e n c i a . G r a n b a t e r í a de c o c l n í j 
35 p e s e t a s . C e s t a s s u r t i d a s , s i l l a s y m e s a a 
p a r a c a m p o , G r a n e c o n o m í a . M A R I N A 

P l a z a d o H e r r a d o r e s , 10. 
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L a s a l u d 
p o r l a s 
p l a n t a s 

C U R A S 

H A M O N 

rtarvlai 

0'Onoi, harpei 

Esfómoao 

Album 

•olorei arlicv 

to pi*l y ssngr* 
oda 

L o q u e d i c e n l o s c u r a d o s : 

D i a b é t i c o d e s d e 

1 9 2 6 . , c u r a d o 
D o n E n r i q u e R o d r í g u e z S á n c h e z , d e 6 9 

a ñ o s d e e d a d , h a b i t a n t e e n Z a r a g o z a , c a l l e 

d e A n s e l m o C l a v é , 4 , 

s u / n a d e diabetes desde el año 1 9 2 6 , o s e a diez años; 
cuando se le declaró la enfermedad tenía 69 gramos 
de glucosa, hasta que se decidió a tomarla CURA N0 1 
DEL ABATE HAMON, con la cual se ha curado com-

-terio«der0.u plctamente, según consta en el certificado de curación 
que ha tenido a bien remitirnos. 

U S 2 0 CURAS T A L » 

DEL ABATE HAN0N 
poseen u n e x t r a o r d i n a r i o pode r c u r a t i v o , s r a c i n s a l a per­
f e c t a c a p a c i d a d do a s i m i l a c i ó n de las P L A N T A S do q u e se c o m ­
p o n e n , las cua les e jercen u n a e n é r g i c a d e p u r a c i ó n y r e n o v a ­
c i ó n o r g á n i c a q u e r e s t ab lecen r á p i d a m e n t e e l e q u i l i b r i o de l a 
s a l u d s i n n e c e s i d a d de r é g i m e n a l i m e n t i c i o . N o p e r j u d i c a n n i 
p r o d u c e n t r a s t o r n o s p o r q u e n o c o n t i e n e n t ó x i c o s n i es tupefa­
c i en te s , s ó l o P L A N T A S sanas y b i e n h e c h o r a s . 

S o n E C O N O M I C A S : s ó l o c u e s t a n 25 c é n t s . a l d í a . 

G r a t i s 

M a r a v i l l o s o m é t o d o de c u r a c i ó n p o r 
m e d i o d e P L A N T A S , d e s c u b i e r t o p o r 

e l A B A T E H A M O N . 

y s i n c o m p r o m i s o r e c i b i r á u s t e d e l i n ­
t e r e san t e l i b r o " L a M e d i c i n a V e g e t a l " 

— — • de l D r . S a b í n y d e l B o l e t í n m e n s u a l « L o 
q u e d i c e n los c u r a d o s " . ^ 

N o m b r e 

C a l l e 

C i u d a d 

P r o v i n c i a 

M a n d e este c u p ó n c o m o I m p r e s o c o n sel lo de 2 c é n t s a 
L A B O R A T O R I O S B O T A N I C O S Y M A K I N O S , R o n d a de l a 
U n i v e r s i d a d , 6. B A R C E L O N A . 
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M a x S c h m é l í n g v e n c i ó a U z c u d u n 
P o r p u n t o s , e n d o c e a s a l t o s . C e r c a d e 5 0 . 0 0 0 e s p e c t a d o ­

r e s . M i l a n é s g a n ó a N i s t a l . L o s c a m p e o n a t o s c a s t e l l a n o s 

B E R L I N , 7 .—Se h a c e l e b r a d o e s t a 
t a r d e , d o m i n g o , e l c o m b a t e e n t r e e l 
b o x e a d o r v a s c o P a u l i n o U z c u d u n y e l 
e x c a m p e ó n m u n d i a l M a x S c h m e l i n s ; , 
c o n t a n t a a n s i e d a d e s p e r a d o e n A l e m a ­
n i a . N o o b s t a n t e e l c i e l o g r i s á c e o , h u b o 
u n a a n i m a c i ó n v e r d a d e r a m e n t e e x t r a ­
o r d i n a r i a y t a l e n t u s i a s m o d e l p ú b l i c o 
c o m o n o se r e c u e r d a d e s d e h a c e m u c h o s 
a ñ o s en c o m b a t e s p u g i l i s t i c o s . 

E n e l c a m p o de d e p o r t e s d o n d e h a b l a 
s i d o i n s t a l a d o e l « r i n g » se c o n g r e g a r o n 
a l r e d e d o r d e c i n c u e n t a m i l p e r s o n a s . 
A d e m á s , m i l l a r e s d e e s p e c t a d o r e s q u e 
s e v i e r o n i m p o s i b i l i t a d o s de o b t e n e r l o ­
c a l i d a d e s , se h a b í a n e s t a c i o n a d o e n '.a 
p a r t e e x t e r i o r d e l c a m p o , l l e v a d o s p o r 
s u i n t e r é s de v e r l u c h a r a l c a m p e ó n a l e ­
m á n , e l c u a l a c t u a b a e n s u p r o p i o p a í s , 
p o r p r i m e r a v e z . desde h a c i a s i e t e a ñ o s . 

E n e l t e j a d o de u n c u a r t e l m i l i t a r s i ­
t u a d o c e r c a d e l c a m p o se h a b í a n c o l o ­
c a d o m u c h o s s o l d a d o s q u e c o n p r i s m á ­
t i c o s s e g u í a n e l c u r s o d e l « m a t c h » . A d e ­
m á s d e l i n t e r é s q u e h a b í a p o r v e r l u ­
c h a r a l e x c a m p e ó n S c h m c l i n g , , e x i s t í a 
m u c h a e x p e c t a c i ó n p o r U z c u d u n . E l b o ­
x e a d o r e s p a ñ o l h a b í a d e s p e r t a d o l a s i m ­
p a t í a de l o s a l e m a n e s p o r s u p e r f e c t o 
e n t r e n a m i e n t o , q u e les p a r e c í a e x t r a ­
o r d i n a r i o e n u n h o m b r e d e s u e d a d . 

E l p r i m e r o e n s u b i r a l « r i n g » f u é P a u ­
l i n o , q u e s a l u d ó a l p ú b l i c o l e v a n t a n d o 
el b r a z o , a l m o d o h i t l e r i a n o , l o c u a l le 
g r a n j e ó i n m e d i a t a m e n t e l a s i m p a t í a d e l 
p ú b l i c o , q u e l e a p l u d i ó y v i t o r e ó c o n 
g r a n e n t u s i a s m o . P o c o d e s p u é s S c h m e -
l i n g s a l u d a b a t a m b i é n a l a m u c h e d u m b r e 
d e s d e e l « r i n g » , m i e n t r a s lo s f o t ó g r a ­
f o s t i r a b a n p l a c a s . 

H e a q u í l a d e s c r i p c i ó n , « r o u n d » p o r 
« r o u n d » : 

P r i m e r o . — E l p r i m e r o e n s a l t a r d e l 
a s i e n t o es P a u l i n o , q u e se a c e r c a a 
S c h m é l í n g e n z i g z a g , a n d a n d o d e u n 
l a d o a o t r o . Se c a m b i a n l i g e r o s g o l p e s 
de t a n t e o , y e l v a s c o i n t e n t a l l e v a r l a 
l u c h a a l c u e r p o a c u e r p o , p r o c e d i m i e n ­
t o q u e s i g u e e n t o d o e l c o m b a t e . E l a l e ­
m á n c o n c e n t r a t o d o s s u s e s f u e r z o s ^ n 
m a n t e n e r a s u r i v a l a u n a d i s t a n c i a 
d i s c r e t a , p r o p i n á n d o l e a l g u n o s g o l p e s 
c o n e l b r a z o e x t e n d i d o . S c h m é l í n g l o g r a 

D é c i m o . — P a u l i n o a p a r e c e f r e s c o y 
p r o p i n a a l e x c a m p e ó n m u n d i a l v a r i o s 
« c r o c h e t s » de i z q u i e r d a , q u e n o e n c a j a n 
b i e n . L o g r a s e g u i d a m e n t e c o l o c a r o t r o 
do d e r e c h a y o b l i g a a S c h m é l í n g a p e r ­
m a n e c e r a l a d e f e n s i v a . P a u l i n o l l e v a 
l a i n i c i a t i v a , a c o m e t i e n d o a s u c o n t r i n ­
c a n t e c o n g r a n e n e r g í a y se v e q u e 
i n t e n t a d e c i d i r e l r e s u l t a d o p o r " k . o . " , e n 
v i s t a d e q u e e l a l e m á n l l e v a u n m a r g e n 
de p u n t o s b a s t a n t e m a y o r . P a u l i n o d i ­
r i g e s u s g o l p e s a l c u e r p o , m i e n t r a s q u e 
S c h m e l i n g fija a l g u n o s d i r e c t o s e n l a 
c a r a d e l v a s c o . " R o u n d " i g u a l a d o . 

U n d é c i m o . — T a m b i é n e n e s t e a s a l t o 
P a u l i n o m a r c a l a d i r e c c i ó n , i n i c i á n d o l e 
c o n g r a n b r í o . E l p ú b l i c o l e v i t o r e a p o r 
s u c o r a j e . P a u l i n o r e s p i r a f u e r t e y p o ­
n e d e m a n i f i e s t o s u m a g n í f i c o e n t r e n a ­
m i e n t o , q u e a q u í , c o m o h e m o s a p u n t a ­
d o , se c o n s i d e r a e x t r a o r d i n a r i o , t e n i e n ­
d o e n c u e n t a s u e d a d . N o o b s t a n t e , 
U z c u d u n n o p u e d e r o m p e r l a c e r r a d a 
g u a r d i a d e l a l e m á n , q u e se m a n t i e n e a 
d i s t a n c i a , e s q u i v a n d o c o n l a i z q u i e r d a . 
S c h m e l i n g c o l o c a a s u r i v a l a l g u n o s 
d i r e c t o s de d e r e c h a e i z q u i e r d a a l a 
c a r a d e a q u é l . « R o u n d » i g u a l a d o . 

D u o d é c i m o y ú l t i m o . — P a u l i n o c o l o c a 
u n « s w i n g » c o n l a d e r e c h a y c o m i e n z a 
s u o f e n s i v a c o n g o l p e s a l c u e r p o d e l 
a l e m á n , c o n t e s t a n d o d e i g u a l m a n e r a 
é s t e , c a s t i g a n d o t a m b i é n a P a u l i n o c o n 
g o l p e s e n e l e s t ó m a g o . E l v a s c o e n c a ­
j a v a r i o s « u p p e r c u t s » e n s e r i e . U n 
« s w i n g » de S c h m e l i n g d e j a « g r o g g y » 
a l e s p a ñ o l y e l p ú b l c o se e n t u s i a s m a 
a n t e l a p o s i b i l i d a d d e u n " k . o . " , p e r o 
P a u l i n o se d e f i e n d e b i e n y e l " m a t c h " 
t e r m i n a c o n e l f a l l o a f a v o r d e l a l e m á n 
p o r p u n t o s 

A r b i t r ó b i e n M a x H i p o w . de B e r l í n . 
J u e c e s : S e e w a l d , de B e r l í n , y F e l d h u s , 
de F r a n c f o r t . — U n i t e d P r e s s . 

M i l a n é s v e n c e a N i s t a l 
S A N T A N D E R . 8 .—Se h a c e l e b r a d o 

u n a i n t e r e s a n t e v e l a d a , c u y o c o m b a t e 
p r i n c i p a l f u é e l d e P a s t o r M i l a n é s c o n ­
t r a N i s t a l . 

M i l a n é s v e n c i ó p o r p u n t o s . 

L o s c a m p e o n a t o s c a s t e l l a n o s 

E n e l c a m p o d e l a A g r u p a c i ó n D P -

M a r c o s d e l R í o v e n c e p o r p u n t o s a 
G a b r i e l S a l i n a s . 
G a l l o s 

T o m á s S a r a b i a v e n c e a l l í m i t e a P o -
l i c a r p o G a r c í a . 

V i c t o r i a n o S o l í s v e n c e a l o s p u n t o s a 
M . C a m b r o n e r o . 

J o a q u í n D í a z v e n c e a l o s p u n t o s a 
E v a r i s t o G ó m e z . 

J e s ú s G a r c í a v e n c e p o r l a m i s m a d e ­
c i s i ó n a L u i s C o r t a d a . 
L i g e r o s 

J o s é M a r t í n e z v e n c e p o r " k . o . " a L u i s 
S i e r r a . 

V i c t o r i a n o A l o n s o v e n c e a l l i m i t e a 
F . T ó b a m e l a . 
" W e l t e r s " 

B e n i t o L á m e l a , e n g r a n f o r m a , v e n c e 
p o r p u n t o s a M a n u e l G u t i é r r e z . 

El "match" de natación 
$ 

e n c a j a r u n d i r e c t o d e i z q u i e r d a y e l p o r t i v a F e r r o v i a r i a c o n t i n u a r o n e l d o -
e s p a ñ o l r e p e l e c o n u n p u ñ e t a z o a l a m i n g o los c o m b a t e s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
e s p a l d a de a q u é l . E l c a m p e ó n a l e m á n | l o s c a m p e o n a t o s c a s t e l l a n o s d e b o x e o 
a c o m e t e y c o l o c a v a r i o s « c r o c h e t s » se-1 " a m a t e u r " . A s i s t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o , 
g u i d o s a P a u l i n o , q u i e n t a m b i é n r e c i b e , H e a q u í l o s r e s u l t a d o s d e t a l l a d o s : 
d o s « u p p e r c u t s » . E l p r i m e r « r o u n d » es M o s c a s 
d e S c h m e l i n g . 

S e g u n d o . — S c h m e l i n g i m p i d e , e s q u i ­
v a n d o c o n s u i z q u i e r d a , q u e e l v a s c o 
I n i c i e e l c u e r p o a c u e r p o . E l a l e m á n 
c o n t i n ú a a l a o f e n s i v a y p r o p i n a u n 
d e r e c h a z o a l a c a r a de U z c u d u n . q u e 
p r e v i a m e n t e h a b í a d i r i g i d o u n « s w i n g » 
a s u e n e m i g o , q u e n o h i z o b l a n c o . N u e - | p Y U I ^ a S 

• . v a m e n t e P a u l i n o i n t e n t a l l e g a r a l c u e r ­
p o a c u e r p o , l o g r a n d o c o l o c a r V a r i o s 
p u ñ e t a z o s l a n z a d o s d e s d e c o r t o a l c u e r ­
p o d e s u c o n t r i n c a n t e . S c h m e l i n g c o n ­
t e s t a c o n g o l p e s p a r e c i d o s , a u e e n c a j a 
e n l a c a b e z a d e l e s p a ñ o l . C u a n d o se 
- s e p a r a n , e l a l e m á n fija u n g o l p e s e c o de 

" ' d e r e c h a a l a c a r a de P a u l i n o . « R o u n d » 
d e S c h m e l i n g . 

T e r c e r o . — S c h m e l i n g l l e v a l a d i r e c c i ó n 
d e l a t a q u e y d o m i n a , a u n q u e s i n g r a n 
o f e n s i v a ; p e r o , r e p e n t i n a m e n t e se v e 
o b l i g a d o a c e d e r t e r r e n o , a n t e e l e m ­
p u j e de U z c u d u n , q u i e n d i r i g e a s u r i ­
v a l v a r i o s g o l p e s , q u e é s t e e s q u i v a . E l 
a l e m á n p r o p i n a a l e s p a ñ o l v a r i o s g o l ­
p e s c o r t o s , p e r o d : g r a n d u r e z a , q u e 
t i e n e n , i n d u d a b l e m e n t e , q u e h a c e r g r a n 
c a s t i g o e n s u c u e r p o . N o o b s t a n t e , P a u ­
l i n o n o c e j a y c o n t i n ú a s u a g r e s i v i d a d 
e n e s t e « r o u n d » y e n l o s q u e s i g u e n . 
S c h m e l i n g c o l o c a t r e s « s w i n g » . « R o u n d » 
e m p a t a d o . 

C u a r t o . — E n e s t e « r o u n d » se a p r e c i a 
c l a r a m e n t e l a d i f e r e n c i a d e l a s t á c t i c a s 
e n t r e u n p ú g i l q u e i n t e n t a l l e v a r e l 
c o m b a t e a l c u e r p o , y e l e n e m i g o , q u e 
q u i e r e l u c h a r d i s t a n c i a d o . 

S c h m e l i n g l o g r a m a n t e n e r a s u r i ­
v a l a p r u d e n t e d i s t a n c i a m e r c e d a c o n ­
t i n u a d o s d e r e c h a z o s . E l v a s c o s i g u e 
r e a l i z a n d o g r a n d e s ' e s f u e r z o s p a r a l l e ­
g a r a l c u e r p o de S c h m e l i n g . « R o u n d » 
d e l a l e m á n . 

Q u i n t o . — S e i n i c i a e s t e « r o u n d » c o n 
l a o f e n s i v a d e l a l e m á n , q u e i n t e n t a c o ­
l o c a r , s i n c o n s e g u i r l o , v a r i o s g o l p e s a l 
c u e r p o d e P a u l i n o . E l v a s c o c o l o c a a l ­
g u n o s d i r e c t o s a l a c a r a de a q u é l ; l e 
« i g u e n v a r i o s " s w i n g s " y o t r o s d i v e r s o s 
g o l p e s , c o n t a l a c o m e t i v i d a d , q u e e l 
a l e m á n c e d e m u c h o t e r r e n o . P a u l i n o 
c o l o c a , u n g o l p e b a j o y e l á r b i t r o l e 
a m o n e s t a . Se l e o f r e c e a l a l e m á n u n 
m i n u t o de d e s c a n s o , p e r o se n i e g a a 
a c e p t a r l o . C o n t i n ú a b o x e a n d o , y e l p ú ­
b l i c o l e o t o r g a u n a g r a n o v a c i ó n . S i n 
e m b a r g o , s u f r i e n d o l o s e f e c t o s d e l g o l ­
p e , se m a n t i e n e e n a c t i t u d p a s i v a d u ­
r a n t e a l g ú n t i e m p o , c o n c e n t r a n d o s u 
e s f u e r z o e n l a d e f e n s a . H a y e n e s t e 
« r o u n d » u n a p e q u e ñ a v e n t a j a p a r a 
S c h m e l i n g . 

S e x t o . — O t r a v e z P a u l i n o h a c e d e l 
c u e r p o de s u a d v e r s a r i o b l a n c o d e s u s 
g o l p e s y b l o q u e a u n d e r e c h a z o d i r i g i d o 
a s u c a b e z a . E l v a s c o s i g u e g o l p e a n d o 
f u e r t e m e n t e , p e r o e l a l e m á n r e c i b e l a 
m a y o r p a r t e d e e l l o s e n el b r a z o . Se 
c a m b i a n d i r e c t o s b r e v e s y l o s p ú g i l e s 
s e v a n a p r o x i m a n d o e n t r e s í . « R o u n d » 
q u e se a d j u d i c a S c h m e l i n g . 

S é p t i m o . — S e a p r e c i a desde e l c o m i e n ­
z o d e e s t e « r o u n d » q u e e l m i s m o v a a 
s e r d e l v a s c o , q u i e n i n i c i a e l a t a q u e 
b r i o s a m e n t e , c o n g r a n e n e r g í a , s i n 
m o s t r a r l a m e n o r s e ñ a l d e f a t i g a y de -

"Hoojah Compeor venció 
a los galgos nacionales 

" M e l i a " t r i u n f ó e n f o n d o y " S u l -

L a s p r u e b a s d e a n o c h e 

C o n l a m i s m a a n i m a c i ó n q u e l a d e l 
s á b a d o s e c e l e b r ó a n t e a n o c h e l a 8.* r e ­
u n i ó n d e v e r a n o d e l C l u b G a l g u e r o . P o r 
s u i n t e r e s a n t e d e s a r r o l l o se d e s t a c a r o n 
t r e s p r u e b a s : p r i m e r a , e l « m a t c h » e n ­
t r e n a c i o n a l e s e i m p o r t a d o s ; s e g u n d a , 
l a p r u e b a de v a l l a s ; y p o r ú l t i m o , l a d e 
f o n d o . 

E l « m a t c h » r e s u l t ó t a n r e ñ i d o q u e e l 
v e n c e d o r s ó l o o b t u v o u n c o r t o c u e l l o d e 
v e n t a j a s o b r e e l s e g u n d o . S i g a n ó u n 
i m p o r t a d o , d e t r á s de é l l l e g a r o n l o s n a ­
c i o n a l e s . 

« P a n a m á J o e » d e c e p c i o n ó . « S p e e d i n g 
B i r d » t a m p o c o se c o l o c ó , y d e a q u í q u e 
e l g a n a d o r se p a g ó n a d a m e n o s q u e a 
45 c o n t r a u n a . 

O t r a s o r p r e s a f u é l a v i c t o r i a de « C a ­
r i o c a » . L a s r e s t a n t e s p r u e b a s r e s u l t a ­
r o n n o r m a l e s . 

H e a q u í l o s r e s u l t a d o s d e t a l l a d o s : 

P r i m e r a c a r r e r a ( l i s a ) , t e r c e r a r a t e -
g o r i a , 2 6 5 p e s e t a s ; 500 y a r d a s . — 1 , B I A ­
Z A , d e la s e ñ o r a de P é r e z , y 2, " K u r e -
k a " . de E u g e n i o R o n . N o c o l o c a d o s : 
" O j a z o s " , " B a r q u i l l e r a " , " R e v e r t e I I " , 
" D o m i n a d o r " y " C h e l i t o " . 

3 2 " 2 / 3 , S L , 2 1., 1 l . 

S e g u n d a ( l i s a ) , c u a r t a c a t e g o r í a , - s t 
p e s e t a s ; 675 y a r d a s . — 1 , M E L I A , de M a ­
r í a L u i s F . de M u r í a s ; 2. " M a r a v i l l a I I " , 
d e M a r c e l i n o C a s a d o , y 3. " G a l e r n a " . cl( 
R o m á n P a s c u a l . N . C : " T i r o I I I " , 
" T r o n c h a p i n o s " , " T a n a g r a " , " P i p o " y 
" S a g e s K i n g " . 

4 4 " . 1 / 2 h . 2 l . , 1 1. 

T e r c e r a ( l i s a ) , t e r c e r a c a t e g o r í a . 2 9 t 
p e s e t a s ; 5 0 0 y a r d a s . — 1 , C A R I O C A , de 
C a r m e n V i l a p l a n a ; 2, " C h i q u i l l n I I I " 
de M o d e s t o O r d ó ñ e z , y 3, " R o m p e r r o ­
p a s " , d e P e d r o A l v a r o . N . C : " G i t a ­
n o I I " . " C o l o r e s " , " S e r p e n t i n a " , " L i l a " 
y " W o l d e " . 

3 3 " . 3 / 4 L , 1 L 

C u a r t a ( l i s a ) , 265 p e s e t a s ; t e r c e r a ca­
t e g o r í a . 500 y a r d a s . — 1 . R O Y A L T Y , de 
G i l b e r t o L . S o l d a d o ; 2, " D a r l i n g I I " , de 
B l á z q u e z - S a r m i e n t o , y 3, " C h i c o t e I I " , 
d e J o s é d e l a P r i d a . N . C : " C h i n i t o " . 
" N e n a " , " P i t o n i s a " , " T o r e r a 1 1 " y " K á i -
s e r " . 

3 2 " 3 / 5 . 3 i , 2 I . ; c u e l l o . 

Q u i n t a ( v a l l a s ) , t e r c e r a c a t e g o r í a . 
305 p e s e t a s ; 5 0 0 y a r d a s . — 1 . S U L T A ­
N A I I , d e D a m i á n S a n z ; 2. " T a r z á n I I " , 
d e J e n a r o S a n z . y 3. " H i d a l g a " , d e R o ­
m á n P a s c u a l . N . C : " I r i s " , " C a m p e s i ­
n a " , " C o r d ó n R o u g e " , " A m i g ú e t e " y 
" T r a g a v i e n t o s " . 

3 2 " 3 / 5 . 5 1.. 1 l , 1 / 2 1. 
S e x t a ( l i s a ) , s e g u n d a c a t e g o r í a , pese­

t a s 3 1 0 ; 500 y a r d a s . — 1 , O C A , d e M i ­
g u e l D í a z C u s t o d i o ; 2 . " C a m a r e r a I I " , 
d e T e ó f i l i o C a l l e , y 3. " G l a c i a r " , d e F e ­
l i p e S á n c h e z C a b e z u d o . N . C : " S c a l a " . 
" N o v e l a I I " . " T a n g e r i n a " . " S k í p p y " y 
" B a c k e r " . 

3 1 " 3 / 5 , 2 1 / 2 1., 1 l . , 2 1. 
S é p t i t n á ( l i s a ) , p r i m e r a c a t e g o r í a , pe-

s e t a s 3 0 0 : 5 0 0 y a r d a s . — 1. H O O . I A H 
C O M P E O I . d e A l v a r o S o t o R e g u e r a ; 2, 
" R a t i " , d e M a r c e l i n o L ó p e z , v 3, " G a l l i 
t o I I " . d e l a s e ñ o r a de C a ñ a m e r o . N . C : 
" C a r a s u c i a " . " S p e e d i n g B i r d " . " T o t e 
O d d " , " P a n a m á J o e " y " V c l o r " . 

3 1 " 1 / 5 . C o r t o c u e l l o , 1 / 2 I . . 1 t . 

L a V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a 
Aerts ganó la cuarta etapa, Archamhaud el recorrí' 
do Beífort'Ginehra y Dí Paco el de Ginebra-Evían. 

Han abandonado Cañardo, Trueba y Ezquerra 

M O N T E R O T R I U N F O E N P A M P L O N A Y M O L I N A E N B U R G O S 

Athlétic-Espanol empatan 
con el equipo argentino 

E l O p o r t o v e n c i ó a l B e t i s p o r 4 - 2 . 

E l M a d r i d e m p a t ó c o n e l T e n e r i f e 

E n l a p i s c i n a d e l a I s l a se c e l e b r ó e l 
i n t e r e s a n t e " m a t c h " e n t r e l o s v e n c e d o ­
r e s d e l C a n o e N a t a c i ó n C l u b , de M a d r i d , 
y e l S p o r t A l g é s , de L i s b o a . 

L o s n a d a d o r e s m a d r i l e ñ o s d e m o s t r a ­
r o n u n a n e t a s u p e r i o r i d a d , g a n a n d o n u ­
m e r o s a s p r u e b a s . A d e m á s d e l a s p r u e ­
b a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l " m a t c h " se c e l e ­
b r a r o n o t r a s d e c a r á c t e r s o c i a l . H e a q u í 
lo s r e s u l t a d o s de l a p r i m e r a j o r n a d a : 
P r i m e r a j o r n a d a 

5 0 m e t r o s l i b r e s ( i n t e r n a c i o n a l ) . — 1 , 
P I E R N A V I E J A , 2 9 s. 4 / 1 0 . 

4 0 0 m e t r o s l i b r e s ( i n t e r n a c i o n a l ) . — 
1 , R U I Z V I L A R . 5 m . 23 s. 4 / 1 0 . 

1 0 0 m e t r o s b r a z a ( i n t e r n a c i o n a l ) . — 1 , 
S A C A D U R A , 1 m . , 28 s. 

R e l e v o s 3 p o r 100 , e s t i l o s ( i n t e r n a ­
c i o n a l ) . — 1 . E Q U I P O A D E L C A N O E 
( P i c r n a v i e j a . D e l M o r a l , V a l d é s ) , 3 m i ­
n u t o s 4 5 s 6 / 1 0 . 

E n l a s s o c i a l e s se o b t u v i e r o n l o s s i ­
g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

1 0 0 m e t r o s l i b r e s , i n f a n t i l . — 1 , M a r t í ­
n e z C a m p o s , 1 m . 20 s. 2 / 1 0 . 

2 0 0 m e t r o s b r a z a . — 1 , S a l c e d o . 3 m . 2 2 
s e g u n d o s 2 / 1 0 . 

2 0 0 m e t r o s l i b r e s , n e ó ñ t o s . — C ó r d o b a . 
2 m . 5 6 s. 8 / 1 0 . 

2 0 0 m e t r o s e s p a l d a , f e m e n i n o s ( i n t e n ­
t o " r e c o r d " ) . — M a r t a G o n z á l e z , 3 m . 2 5 
s e g u n d o s . 

L a s e g u n d a j o r n a d a 
C o n l a m i s m a a n i m a c i ó n q u e e l p r i ­

m e r d í a s e c e l e b r ó e l d o m i n g o l a s e ­
g u n d a j o r n a d a d e l c o n c u r s o h i s p a n o -
p o r t u g u é s de n a t a c i ó n . Se r e g i s t r a r o n 
los s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

1 0 0 m e t r o s n a d o l i b r e . — 1 , V A L D E S 
( C a n o e ) , 1 m . , 5 s. 6 / 1 0 . 

2 0 0 m e t r o s b r a z a . — 1 . E C H E V A R R I A 
( C a n o e ) , 3 m . , 13 s. 8 / 1 0 . 

1 0 0 m e t r o s e s p a l d a . — 1 , C . P I E R J N A -
m o s t r a n d o s u « p e r f o r m a n c e » y e l e ñ c a z l y i E J A ( C a n o e ) . 1 m . , 1 7 s. I g u a l a e l 
e n t r e n a m i e n t o . C o l o c a u n « c r o c h e t » a 
s u e n e m i g o y c a s i s i m u l t á n e a m e n t e r e ­
c i b e a l g u n o s d i r e c t o s de d e r e c h a en l a 
c a r a . P a u l i n o p r o s i g u e s u a t a q u e , d i -

" r e c o r d " d e E s p a ñ a . 
R e l e v o s 50 p o r 100 p o r 2 0 0 . — 1 , C A ­

N O E ; 2, C a n o e ( B ) ; 3, P o r t u g a l . 
E l i n t e n t o d e " r e c o r d " de lo s 400 m e -

n g i e n d o s u s g o l p e s a l c u e r p o y c a s t i - t r o s e s p a l d a f e m e n i n o s p o r l a j o v e n n a -
g a n d o e n é r g i c a m e n t e a l a l e m á n . A n t e s ( I a d o r a M a r t a G o n z á l e z s e v i ó c o r o n a . 
d e s o n a r el « g o n g » P a u l i n o c o l o c a t a m - | f ] o e l é x i t o C o n s i g u i ó e j t i e m p 0 d e 
b i é n dos . - s w i n g s » a S c h m e l i n g . « R o u n d -
d e P a u l i n o . 

O c t a v o . — S c h m e l i n g se ha p e r c a t a d o 
d e l j u e g o d e P a u l i n o y t o d o s u e s f u e r z o 
l o d e d i c a a i m p e d i r q u e el v a s c o se 
a p r o x i m e a é l . E l c a m p e ó n a l e m á n c o ­
l o c a a P a u l i n o u n d e r e c h a z o , y é s t e 
c o n t e s t a c o n u n « c r o c h e t » d e i z q u i e r ­
d a . P a u l i n o a t a c a a l a l e m á n , h a s t a q u e 
togra l l e v a r l e a l a s c u e r d a s , d o n d e le 
p r o p i n a v a r i o s « s w i n g s » y « u p p e r c u t s » 
c o n a m b a s m a n o s . S c h m e l i n g l o g r a r e ­
h a c e r s e y c o l o c a d o s « u p p e r c u t s » m u y 
b i e n l a n z a d o s . « R o u n d » d e u n a p e q u e ­
ñ a v e n t a j a p a r a S c h m e l i n g . 

N o v e n o . — E s t e « r o u n d » se d e s a r r o l l a 
c a s i toc io é l c u e r p o a c u e r p o . S c h m e ­
l i n g c o l o c a e l p r i m e r d i r e c t o y d e s p u é s 
v a r i o s « c r o c h e t s » , a l o s c u a l e s e l es­
p a ñ o l c o n t e s t a c o n u n b u e n g o l p e de 

7 m . , 1 8 s. 9 / 1 0 . c o n e l q u e e s t a b l e c e 
e l n u e v o " r e c o r d " e s p a ñ o l . 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó u n p a r t i d o 
de " w a t e r p o l o " q u e t e r m i n ó c o n e l 
t r i u n f o de l e q u i p o de l C a n o e s o b r e e l d e 
S p o r t d e A l g é s e D a f u n d o p o r c i n c o 
t a n t o s a t r e s . 

Un "match" de "lawn 
tennis" España-Portugal 

L I S B O A , 6 . — H o y se h a c e l e b r a d o e l 
t o r n e o de « t e n n i s » h i s p a n o p o r t u g u é s . 
c o n io s s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : e n e l 
« m a t c h » de s i m p l e s . E d u a r d o R i s s i a r 

Gran éxito de la Yeguada 
Marquina en Lasarte 

L A S A R T E ( h i p ó d r o m o ) , 8 . — A y e r se 
c e l e b r ó l a s e x t a r e u n i ó n d e l a t e m p o ­
r a d a . A u n q u e s i n g r a n d e s p r e m i o s , l a 
a s i s t e n c i a f u é t a n n u m e r o s a c o m o e n l a s 
j o r n a d a s a n t e r i o r e s . 

L a Y e g u a d a M a r q u i n a h a o b t e n i d o 
u n g r a n é x i t o , p u e s g a n ó d o s c a r r e r a s , 
y e n u n a de e l l a s s u s c a b a l l o s e n t r a r o n 
a p a r e s . 

E l P r e m i o M a r t o r e l l , l a p r u e b a p r i n ­
c i p a l de l a j o r n a d a , f u é p a r a « C o l o n -
d r o " , i n v e n c i b l e , h a s t a a h o r a e n s u s 
t r e s s a l i d a s . 

D e t a l l e s : 
O g P r e m i o C h r y s e l s , 2.000 p e s e t a s ; 900 

m e t r o s . 
11 H U E L V A , de l a Y e g u a ­

d a M a r q u i n a , m o n t a d o 
p o r L . C e c a 1 

6 L u y a n d o ( J i m é n e z ) ... 2 
21 H í t l e r ( L e f o r e s t l e r ) ... 3 
6 C h a r a n g a — 

L a M a j a — 
M e n i n a — 

5 9 " 2 / 5 . 1/2 1., p . c a b e z a . 

py P r e m i o S a n t u r c . e , 3.000 p e s e t a s ; 
^ ' 2.200 m e t r o s . 

(22) O R I O . de l a Y e g u a d a 
L l a n q u i b u e , m o n t a d o 
p o r R o m e r a 1 

24 A r c o n a ( C h a v a r r í a s ) , 2 
14 C o l i b r í ( J i m é n e z ) 3 

2.'i2 C o t i l l o — 
19' T a r a k a n o v a — 

2' 2 6 " 3 /5 . 4 1/2 l . , 4 1., 3 1. 
O O P r e m i o M a r t o r e l l , 5.000 p e s e t a s ; 

1.100 m e t r o s . 
( 1 7 ) G O L O N D R O ( L e f o r e s ­

t l e r ) , de C a r l o s F i -
g u e r o a 1 

( 6 ) A y a ( R o m e r a ) 2 
17a B e l a s c ó n ( A . D í a z ) 3 

B o t a f o g o 4 
1 ' 8 " 2 / 5 . 1/2 1., 6 l , 4 1. 

O Q P r e m i o P o p ó , 3.000 p e s e t a s ; 2.000 
m e t r o s . 

2 4 ' B U R G O S ( G . D i e z ) , d e 
l a Y e g u a d a M a r q u i n a . . . 1 

20 ' F u e n f r í a ( M é n d e z ) . . . . 2 
24 P e d r e d o ( L e f o r e s t l e r ) .. 3 
18 ' D a r k T a l e I I — 
18 T a m a ñ o — 
22 P r i m o r o s o — 
23 B l a c k — 
10 T a k i t o — 

1 ' 1 4 " 3 / 5 . 2 1., 2 l . , 1 L 
Of\ P r e m i o A n t i v a r i ( " h a n d i c a p " l l m i -

t a d o ) , 3.000 p e s e t a s ; 2.000 m e t r o s . 
(16) L A R E D O ( J i m é n e z ) , 

d e l a E s c u e l a do A p l i ­
c a c i ó n d e C a b a l l e r í a . . . 1 

3 S i l i l l o s ( M é n d e z ) . . . . . . 2 
19 W h o ' s H e ( A . D i e z ) . . . 3 

( 1 9 ) I g u ñ a — 
1 9 ' G r í f i n — 

2" 1 1 " 4 / 5 . 1/2 1., p . , 4 1, 

í g a n c h o » . E l p ú b l i c o c o m i e n z a a a c i a - ; h a v e n c i d o a l e s p a ñ o l C h a v a r r i p o r 
m a r a S c h m e l i n g , q u i e n c o l o c a a l v a s - ¡ 6 - 2 . 6-2 . 
c o f u e r t e s g o l p e s e n l a c a r a , v a r i o s d i - | E l e s p a ñ o l L i n a r e s h a v e n c i d o a l p o r -
r i g i d o s a l o j o i z q u i e r d o , q u e se h i n c h a . , t u g u é s R o q u e t a p o r 6-4, 6-2. 
« R o u n d » d e l a l e m á n . ' E n e l « m a t c h » d e d o b l e s , l oa e s p a ñ o ­

les C h a v a r r i y L i n a r e s h a n s i d o v e n c i ­
d o s p o r G a b r i e l C a m p a r i n o y S e r r a y 
M o r a p o r 6-2, 6 -3 . 

Í:- * * 
L I S B O A , 8 . — A y e r t a r d e se j u g a r o n 

e: e s t a c a p i t a l l o s p a r t i d o s h í s p a n o -
p o r t u g u e s e s de « t e n n i s » s i m p l e s y d o ­
b l e s c a b a l l e r o s . 

E i e l d e s i m p l e s , e l e s p a ñ o l C h a v a r r i 
v e n c i ó a l p o r t u g u é s R o q u e t e p o r 7-5 y 
6-4 y e l e s p a ñ o l L i n a r e s e n c i ó a l l u s i ­
t a n o R i c c i a r b i p o r 4 - 6 , tí-3 y 6 - 3 . 

E n e l « m a t c h » de d o b l e s , C h a v a r r i y 
L i n a r e s d e r r o t a r o n a s u s c o n t r i n c a n t e s 
R o q u e t e y R i c c i a r b i p o r 8-6 y 7-5 . 

B E L F O R T , 7 . — H e a q u í e l r e s u l t a d o 
d e l a c u a r t a e t a p a d e l a V u e l t a c i c l i s t a 
a F r a n c i a , M e t z - B e l f o r t ( 2 2 0 k i l ó m e ­
t r o s ) : 

1, A e r t s , e n 7 h . , 14 s. 
2, D a n n e e l s . 
3, N e u v i l l e . 
4 , - h i e r b a c h . 
5, V e r v a e c k e . T o d o s e s t o s c o r r e d o r e s 

e n i g u a l t i e m p o q u e A e r t s . 
6, R o m a i n M a e s , e n 7 h . , 24 s. 
7, B e r g a m a s c h i . 
8, D í g n e f f . E s t o s d o s e n I g u a l t i e m p o 

q u e R . M a e s . 
9, U n b e n d a u e r , e n 7 h . , 3 1 s. 
1 0 , L a p e b i e , e n 7 h . , 2 m . , 37 s. 

A c t u a c i ó n d e lo s e s p a ñ o l e s 

L o s c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s se h a n c l a ­
s i f i c a d o e n e s t a c u a r t a e t a p a c o m o s i g u e : 

1 7 , E z q u e r a , e n 7 h . , 2 m . , 37 s. 
3 6 . D e m e t r i o , 7 h . , 7 m . , 5 9 . 
39 , P r i o r , 7 h . , 7 m . , 59 s. 
4 2 , C a r d o n a , 7 h . , 7 m . , 59 s. 
4 3 . B a c h e r o , 7 h . , 7 m . , 59 s. 
5 6 , C e p e d a , 7 h . , 9 m . , 4 1 s. 
64 , F i g u e r a s , 7 h . , 13 m . , 1 4 a. 
7 2 . G a r c í a . 7 h . , 1 5 m . . 4 9 s. 
7 3 , A l v a r e z , 7 h . , 16 m . , 26 s. 
78 , C a ñ a r d o , 7 h . , 2 4 m . , 37 s. 
80 , T r u e b a . 7 h . , 2 4 m . , 37 s. 
D u r a n t e e s t a e t a p a n o se h a r e g i s ­

t r a d o n i n g ú n a b a n d o n o n i n i n g ú n c o r r e ­
d o r h a s i d o e l i m i n a d o . 

C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 

B E L F O R T , 7 . — C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 
de l a V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a d e s p u é s 
d e l a c u a r t a e t a p a c o r r i d a h o y : 

1, R o m a i n M a e s , 24 h . , 28 m . , 56 s. 
2, A . M a g n e . 2 4 h . , 30 m . , 27 s. 
3, S p e í c h e r , 24 h . , 33 m.", 5 1 s. 
4 , D e C a l u w é . 24 h . . 34 m . t 2 s. 
5, B e r n a r d . 24 h . . 34 m . . 30 s. 
6 , W e r v a e c k e , 24 h . , 34 m . . 4 1 s. 
7, G e s t r u í , 24 h . , 3 4 m . , 54 s. 
8, B e r g a m a s c h i . 24 h . . 35 m . , 3 1 s. 
9, L o w í e , 24 h . , 3 5 m . , 4 1 s. 

10 , L e g r e v e s , 24 h . . 36 m . , 35 s. 

P o s i c i ó n d e l o s e s p a ñ o l e s 

L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l de lo s c o r r e ­
d o r e s e s p a ñ o l e s d e s p u é s de l a c u a r t a 
e t a p a : 

3 8 , C a r d o n a , 24 h . , 56 m . , 5 2 s. 
4 2 , B a c h e r o . 24 h . , 5 9 m . , 1 s. 
4 7 , P r í « r , 25 h . . 6 m . . 29 s. 
5 6 , G a r c í a , 25 h . . 2 1 m . , 17 s. 
6 5 , A l v a r e z , 25 h . , 2 6 m . . 26 s. 
69 . T r u e b a . 25 h . . 3 1 m . , 3 8 s. 
7 2 , E z q u e r r a , 25 h . , 35 m . , 17 s. 
7 3 . D e m e t r i o . 25 h . . 35 m . . 2 1 s. 
7 6 , C e p e d a . 25 h . , 3 9 m . , 2 0 s. 
8 1 , F i g u e r a s . 25 h . . 52 m . . 24 s. 
82 , C a ñ a r d o . 25 h . , 53 m . , 4 1 s. 

C l a s i f i c a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 

L a c l a s i f i c a c i ó n p o r n a c i o n e s q u e d a 
c o m o s i g u e : 

1, B é l g i c a , 73 h . , 3 3 m . , 4 1 s. 
2, F r a n c i a . 73 h . . 4 0 m . , 5 3 s. 
3, I t a l i a . 74 h . . 0 m . . 1 2 s. 
4 , A l e m a n i a . 74 h . , 2 2 m . , 5 7 s. 
5, E S P A Ñ A , 75 h . . 2 9 m . . 4 7 s. 

L a m e n t a b l e a b a n d o n o 

B E L F O R T . 8 . — E s t a m a ñ a n a h a n t o ­
m a d o l a s a l i d a l o s c o r r e d o r e s q u e p a r ­
t i c i p a n e n ' l a v u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a , 
p a r a l a q u i n t a e t a p a . B e l f o r t - E v i a n l e s -
B a i n s . 3 2 0 k i l ó m e t r o s . 

C u a r e n t a y c i n c o k i l ó m e t r o s d e s p u é s 
d e l a s a l i d a h a n a b a n d o n a d o l a p r u e b a 
l o s c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s C a ñ a r d o . T r u e ­
b a y E z q u e r r a . 

B e l f o r t - G I n e b r a 

E V I A N , 8 . — R e s u l t a d o de l a q u i n t a 
e t a p a d e l a V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a . 
B e l f o r t - G i n e b r a - G i n e b r a - E v i a n , 2 6 2 y 58 
k i l ó m e t r o s , r e s p e c t i v a m e n t e . E s t o s ú l t i ­
m o s e n p r u e b a « c o n t r a r e l o j » : 

L l e g a d a a G i n e b r a : 
í , A r c h a m h a u d e n 8 h . , 2 1 m . , 2 2 s. 
2, D e C a l u v é . 
3, D a n n e e l s . 
4, S t a c h . 
5, R i m o l d i . 
6, M e r o e l l í . 
7, R . M a e s . 

C l a s i f i c a c i ó n e s p a ñ o l a 
C l a s i f i c a c i ó n de l o s c o r r e d o r e s e s p a ­

ñ o l e s a l a l l e g a d a a G i n e b r a : 
39 , P r i o r . 
40 , C e p e d a . 
43 , B a c h e r o . 
4 8 , A l v a r e z . 
49 , C a r d o n a . 

G i n e b r a - E v i a n 

E V I A N , 8 . — C o n t i n u a c i ó n d e l a l l e g a ­
d a d e l a q u i n t a , e t a p a de l a V u e l t a c i ­
c l i s t a a F r a n c i a . 

L l e g a d a a E v i a n e n p r u e b a c o n t r a r e ­
l o j d e s d e G i n e b r a : 

1, D i P a c o e n 17 h . , 37 m . , 24 s . 
2, A . M a g n e . 
3, A r c h a m h a u d . 
4, R . M a e s . 
5, M a u c l a i r . 
6, B e r n a r d . 
7, B e r g a m a s c h i . 
8, L o w í e . 
9, L e G r e v é s . 

10 , P e l l i s l e r . 

C l a s i f i c a c i ó n e s p a ñ o l a 

C l a s i f i c a c i ó n d e l o s e s p a ñ o l e s a l a l l e ­
g a d a a E v í a n : 

2 1 , C a r d o n a . 
40 , A l v a r e z . 
43 , P r i o r . 
47, C e p e d a . 
5 1 , B a c h e r o . 

C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 

E V I A N , 8. — C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 
d e s p u é s d e l a q u i n t a e t a p a d e l a V u e l ­
t a c i c l i s t a a F r a n c i a : 

1, R . M a e s , 3 4 h o r a s , 2 5 m i n u t o s , 55 
s e g u n d o s . 

2, A . M a g n e , 34 h . , 3 1 m . , 1 s. 
3, B e r n a r d , 3 4 h . , 36 m . , 56 s. 
4, D e G a l u w é , 34 h . , 36 m . , 59 s. 
5, B e r g a m a s c h i , 3 4 h . , 3 8 m . , 0 0 s. 
6, L o w i c , 34 h . . 3 8 m . , 24 s. 
7 , V e r v a e c k e , 34 h . , 39 m . , 00 s. 
8, S p e í c h e r , 3 4 h . , 3 9 m . , 2 0 s. 
9, G e s t r i x , 34 h . , 4 0 m . , 57 s. 
10, C h . P e l i s s i e r , 3 4 h . , 4 1 m . , 3 0 s. 

P o s i c i ó n de l o s e s p a ñ o l e s 

32 , C a r d o n a , 35 h . , 9 m . , 58 s. 
37 , B a c h e r o . 3 5 h . , 1 4 m . , 2 2 s. 
43, P r i o r , 35 h . , 2 0 m . , 26 s. 
57, A l v a r e z , 3 5 h . , 4 3 m . , 1 3 s. 
64, C e p e d a , 35 h . , 5 4 m . , 4 4 s. 
70 , . D e m e t r i o , 36 h . , 0 0 m . , 1 5 s. 
78 , F i g u e r a s , 36 h . , 4 8 m . , 2 1 s. 
C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l p o r n a c i o n e s : 

1, B é l g i c a , 103 h o r a s . 4 1 m i n u t o s 5 4 
s e g u n d o s : 2. F r a n c i a . 103 h . , 5 8 m . 54 
s e g u n d o s ; 3, I t a l i a , 104 h . , 15 m . 2 7 se ­
g u n d o s ; 4 , A l e m a n i a , 1 0 5 h . , 15 m . 4 4 

s e g u n d o s y 5, E S P A Ñ A , 105 h . , 44 m i ­
n u t o s 4 6 s. 

E l c a m p e o n a t o de C a s t i l l a 

E l d o m i n g o se c e l e b r ó l a i n t e r e s a n t e 
p r u e b a d e l c a m p e o n a t o de C a s t i l l a , e n 
l a q u e p a r t i c i p a r o n 2 9 c o r r e d o r e s . 

E l r e c o r r i d o f u é e l s i g u i e n t e : M a d r i d , 
F u e n c a r r a l , C o l m e n a r , M i r a f l o r e s , P u e r ­
t o d e l a M o r c u e r a . P u e r t o de l o s C o t o s , 
P u e r t o d e N a v a c e r r a d a , V i l l a l - b a , T o -
r r e l o d o n e s . E l P l a n t í o , M a d r i d ( p a s e o 
d e C a m o e n s ) , l o q u e r e p r e s e n t a u n t o ­
t a l d e 155 k i l ó m e t r o s a p r o x i m a d a m e n t e . 

L a c l a s i f i c a c i ó n d e l a p r u e b a q u e d ó 
e s t a b l e c i d a e n " l a f o r m a s i g u i e n t e : 

1 , J U L I A N B E R R E N D E R O . T i e m p o , 
5 h o r a s . 8 m i n u t o s , 5 s e g u n d o s . 

2 , A m é r i c o T u e r o , 5 h . , 8 m . , 6 a. 
3, A n t o n i o F e r n á n d e z , 5 h . , 18 m . 

P o r c a t e g o r í a s 
H e a q u í l o s v e n c e d o r e s e n l a s d i s ­

t i n t a s c a t e g o r í a s : 
E n p r i m e r a , J u l i á n B e r r e n d e r o . 
E n s e g u n d a , A m é r i c o T u e r o . 
E n t e r c e r a , L o r e n z o F r a g a . 
E n c u a r t a , J a c i n t o G r a n a d o s . 

L a c a r r e r a d e B u r g o s 
B U R G O S . 8 . — B a j o l a o r g a n i z a c i ó n 

d e l C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s . se c e l e b r ó 
u n a i n t e r e s a n t e c a r r e r a s o b r e u n r e c o ­
r r i d o d e 1 9 2 k i l ó m e t r o s . R e s u l t a d o : 

1. S A L V A D O R M O L I N A . T i e m p o : 6 
h o r a s . 2 2 m i n u t o s . 

2 . R i c a r d o M o n t e r o . 
3. M e n é n d e z . d e G i j ó n . 
E l p r i m e r o e n t r e l o s c o r r e d o r e s r e ­

g i o n a l e s f u é B r a u l i o H e r n á n d e z . 
L a p r u e b a de P a m p l o n a 

P A M P L O N A . 8.—Se h a d i s p u t a d o u n a 
i n t e r e s a n t e c a r r e r a s o b r e 160 k i l ó m e ­
t r o s , e n l a q u e p a r t i c i p a r o n 34 c o r r e ­
d o r e s . R e s u l t a d o : 

1, L U C I A N O M O N T E R O . T i e m p o : 4 
h o r a s , 4 6 m i n u t o s . 

2, A n t o n i o M o n t e s . 
3, S a l o m . 

E l G r a n P r e m i o de P a r í s 
P A R I S . 7 . — E s t a t a r d e se h a c o r r i d o 

l a f a m o s a p r u e b a c i c l i s t a p a r a p r o f e ­
s i o n a l e s , l l a m a d a " G r a n P r e m i o d e P a ­
r í s " , q u e h a b í a d e s p e r t a d o , a l i g u a l q u e 
t o d o s lo s a ñ o s , e x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a ­
c i ó n . 

L a p r u e b a f u é g a n a d a p o r e l c o r r e ­
d o r f r a n c é s M i c h a r d . q u e v e n c i ó f á c i l ­
m e n t e a l c a m p e ó n d e l m u n d o , e l b e l g a 
S c h e r e n s . 

U n a c a r r e r a de l a D . R e a l i d a d 

M i é r c o l e s y s á b a d o s , e n 
v e r d a d e r o " p u l l m a n " de 

c a r r o c e r í a m e t á l i c a , c o n b u t a c a s i n d i v i ­
d u a l e s . E x c u r s i o n e s a P o r t u g a l , M a l l o r c a 
e I b l z a . V e r a n e o e c o n ó m i c o . V i a j e s I b e ­
r i a , S . A . C a b a l l e r o G r a c i a , 60. T.n 22017. 

IIIIHIIIIWIIIHIIiniim^ 
L o s b a ñ o s d u r a n t e e l v e r a n o e n l a 

P L A Y A D E 
M A D R I D 

e v i t a r á n l a v i s i t a d e l m é d i c o d u r a n t e e l 
i n v i e r n o . G r a n R e s t a u r a n t . T é , 3 p e s e t a s . 

A l m u e r z o , 8. C o m i d a s , 10. 

B U E N O S A I R E S , 7 . - E n e l p a r t i d o 
c e l e b r a d o h o y d o m i n g o , e n t r e e l e q u i p o 
e s p a ñ o l y l a s e l e c c i ó n a r g e n t i n a , E l í c e -
g u l , d e l a n t e r o c e n t r o , m a r c ó e l p r i m e r 
" g o a l " p a r a E s p a ñ a a l o s s i e t e m i n u t o s 
d e j u e g o . E l i n t e r i o r i z q u i e r d a a r g e n t i ­
n o , C h o r r o , c o n s i g u i ó m e t e r e l b a l ó n e n 
l a m e t a e s p a ñ o l a d o s m i n u t o s d e s p u é s . 
C u a n d o h a b í a n t r a n s c u r r i d o c u a r e n t a y 
d o s m i n u t o s d e j u e g o , e l d e l a n t e r o a r ­
g e n t i n o d i ó l a v e n t a j a a s u e q u i p o m a r ­
c a n d o u n b u e n t a n t o . E l d e l a n t e r o c e n ­
t r o e s p a ñ o l d i ó a s u e q u i p o e l e m p a t e a 
l o s c u a r e n t a y t r e s m i n u t o s d e l s e g u n ­
d o t i e m p o . E l p a r t i d o f u é p r e s e n c i a d o 
p o r 6 0 . 0 0 0 e s p e c t a d o r e s . L o s e q u i p o s sej^cudid a C O R C O N T E a lavar V U S S 
a l i n e a r o n a s í : P a c h e c o , C o r r a l — A l e j a n -

d r o , A r o c h a — S o l é — L o r e n z o , P r a t — M a - tra sangre, con preferencia en ju-
r i n — E l í c e g u i — V a l í n o — B o s c h . E q u i p o 

/QUEREIS VIVIR 
MUCHO Y BIEN? 

a r g e n t i n o : Y u s t r i c h , F a z i o — N e r y , S a n ­
t a m a r í a — L o z a t i — W e r i h i f l e x , L a u n 
— V a r r a l o — Z o z a y a — C h e r o — G a r c í a . — 
U n i t e d P r e s s . 

tt * * 
L I S B O A , 8 . — E n e l p a r t i d o d e " f o o t -

b a l l " j u g a d o a y e r t a r d e e n t r e e l c a m ­
p e ó n d e l a L i g a p o r t u g u e s a . F o o t - b a l l 
C l u b de O p o r t o , y e l d e l a L i g a e s p a ­
ñ o l a , B e t i s F . C . de S e v i l l a , t r i u n f a r o n 
l o s p o r t u g u e s e s , q u e d e r r o t a r o n a l o s es­
p a ñ o l e s p o r c u a t r o t a n t o s a d o s . 

E m p a t a e l M a d r i d 
L A S P A L M A S . 8 .—Se h a c e l e b r a d o 

e n e s t a p o b l a c i ó n e l ú l t i m o d e lo s p a r ­
t i d o s c o n c e r t a d o s p o r e l M a d r i d e n es­
t a s i s l a s . F u é c o n t r a e l T e n e r i f e . 

E l c a m p o se l l e n ó d e b o t e e n b o t e . 
L o s t i n e r f e ñ o s , q u e j u g a r o n a f a v o r 

d e l v i e n t o , d o m i n a r o n d u r a n t e e l p r i ­
m e r t i e m p o . 

E n e l s e g u n d o e l M a d r i d r e a c c i o n ó y 
d o m i n ó , p o r s u p a r t e , p e r o s i n c o n s e ­
g u i r m a r c a r , g r a c i a s a l a e x c e l e n t e l a ­
b o r d e l t r í o d e f e n s i v o c o n t r a r í o . 

E n t r e lo s j u g a d o r e s m a d r i l e ñ o s s o b r e ­
s a l i ó C i r í a c o . 

E l M a d r i d a l i n e ó e l s i g u i e n t e e q u i p o : 
Z a m o r a , C i r í a c o — Q u i n c o c e s , P . R e -

g u e i r o — B o n e t — S o u t o . L a z c a n o — H i l a -
r í o — H e r r a n z — L e ó n — D i z . 

E s t e p a r t i d o se j u e g a c o n b a l o n e s de l a 
C A S A M E L I L L A , B a r q u i l l o , 6. 

Un homenaje al equipo de 
"rugby" de la S. G. E . 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o d o s lo . ' 
s i m p a t i z a n t e s q u e m a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
se c e l e b r a r á u n a c e n a - h o m e n a j e a l e q u l -

L a D e p o r t i v a R e a l i d a d c e l e b r o u n a p 0 d e " r u g b y " de l a S o c i e d a d G i m n á s -
i m p o r t a n t e c a r r e r a , s o b r e e l r e c o r r i d o t i c a E s p a ñ o l a , p o r h a b e r c o n q u i s t a d o 
M a d r i d - S a n A g u s t í n - M a d r i d , de u n o s 
60 k i l ó m e t r o s . R e s u l t a d o , 

1 , E V A G L I O D E L R I O . T i e m p o : 1 h . , 
59 m . . 5 s. 

2, M a n u e l d e l R e a l , 1 h . , 59 m . . 5 8 

3, V i f r e d o G a g u e l , 1 h . . 59 m . 20 s. 

E n C a s t e l l ó n j g a n ó e l c o r r e d o r A s e n s i o M a r t í n e z . C u -
C A S T E L L O N . 8 . — L a c a r r e r a o r g a n i - j b r i ó e l r e c o r r i d o e n 1 h . , 4 5 m . 

z a d a p o r e l C l u b C i c l i s t a C a s t e l l ó n l a I T o m a r o n l a s a l i d a 5 5 p a r t i c i p a n t e s . 

c o n g r a n b r i l l a n t e z e l c a m p e o n a t o d « 
E s p a ñ a c o n t r a l a F . U . E . de V a l e n c i a 
e l p a s a d o d í a 3 0 de j u n i o . 

L a s I n s c r i p c i o n e s e n e l l o c a l s o c i a l , 
B a r b í e r í , 20 . 

lio y septiembre. Buenos hoteles, 
buenas comidas, buen fresco, bue­
na altura y precios económicos. 

A L H A J A S 
P A P E L E T A S D E L M O N T E P A G A 

M A S Q U E N A D I E G R A N D A 

E S P O Z Y M I N A , 3 
e n t r e s u e l o 

Juzgado de Primera Ins­
tancia número 10 

E D I C T O 
E n e l e x p e d i e n t e de s u s p e n s i ó n d e p a ­

pos q u e se t r a m i t a e n d i c h o J u z g a d o a 
i n s t a n c i a de d o n B e n i t o P e l e g r í n G a r ­
c í a , a v i r t u d d e s o l i c i t u d d e d u c i d a p o r 
d i c h o s e ñ o r , se h a d i c t a d o c o n f e c h a d a 
h o y e l a u t o q u e c o n t i e n e l a p a r t e d i s ­
p o s i t i v a d e l t e n o r s i g u i e n t e : 

E l s e ñ o r d o n M a r i a n o L u j a n V i c e n , 
j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a n ú m e r o d i e z 
de e s t a V i l l a de M a d r i d , p o r a n t e m i e l 
s e c r e t a r i o d i j o : Q u e c o n s u s p e n s i ó n d e l a 
J u n t a d e a c r e e d o r e s s e ñ a l a d a p a r a e l 
d í a t r e s de j u l i o p r ó x i m o a c u e r d a q u e l a 
m i s m a sea s u s t i t u i d a p o r l a t r a m i t a c i ó n 
e s c r i t a r e g u l a d a e n l o s a r t í c u l o s d i e z y 
o c h o y d i e z y n u e v e de l a l e y de v e i n t i ­
s é i s de j u l i o de m i l n o v e c i e n t o s v e i n t i ­
d ó s , p a r a c u y o t r á m i t e se s e ñ a l a e l p l a ­
zo d e t r e s m e s e s . Y p u b l í q u e s e e s t e 
a c u e r d o p o r e d i c t o s que , a d e m á s de f i ­
j a r s e e n e l s i t i o p ú b l i c o d e c o s t u m h r a 
de es te J u z g a d o , se i n s e r t a r á n e n lo s pe ­
r i ó d i c o s o f i c i a l e s l a " G a c e t a de M a d r i d " 
y " B o l e t í n O f i c i a l " de e s t a p r o v i n c i a y 
e n e l d i a r l o de e s t a c a p i t a l E L D E B A ­
T E , d o n d e l o h a n s i d o d e lo s e x p e d i e n ­
tes a n u n c i a n d o l a c o n v o c a t o r i a de l a 
J u n t a s u s p e n d i d a . — A s i , p o r este s u a u t o , 
l o m a n d a y firma e l e x p r e s a d o s e ñ o r j u e z . 
D o y f e . — M a r i a n o L u j á n . — A n t e m í . C á n ­
d i d o G a r c í a . 

Y p a r a q u e s i r v a de n o t i f i c a c i ó n a lo s 
a c r e e d o r e s d e l s u s p e n s o d o n B e n i t o P e ­
l e g r í n G a r c í a , a l o s fines c o n d u c e n t e s , 
se e x p i d e e l p r e s e n t e e n M a d r i d a v e i n ­
t i o c h o d e j u n i o de m i l n o v e c i e n t o s t r e i n ­
t a y c i n c o . — E l j u e z de p r i m e r a i n s t a n ­
c i a . M a r i a n o L u j á n . — E l S e c r e t a r i o , C á n ­
d i d o G a r c í a . 

i i B a i n i i i n n i 

¿ S u f r e u s t e d d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s ? 

S E R V E T I N A L 
G U M M A 

Curación radical del DOLOR, A C I D E Z , PESO, ARDOR, M A L A S DI­
GESTIONES, U L C E R A , VOMITOS BILIOSOS, D E SANGRE, CO-
LITIS, ESTREÑIMIENTO, D I A R R E A , MAREOS, etc., etc., siendo, 
por lo tanto, un poderoso regenerador de las paredes del ESTOMA­
GO e INTESTINOS. 

S I S U F R I S P ~ÍTJ E S T O M A G O E I N T E S T I N O S Y N O H A B E I S P R O B A D O T O D A V I A E L F A M O S O S E R V E -

T I N A L G U M M A , A D O P T A D L O S E G U I D A M E N T E C O N S U U S O D E S A P A R E C E R A N V U E S T R O S D O -

L O R E S Y M O L E S T I A S Y P O D R E I S E X P E R I M E N T A R L A I N M E N S A F E L I C I D A D Q U E P R O P O R C I O -

N A U N A P E R F E C T A S A L U D 

H e a q u í u n n u e v o c a s o que n o s c o m p l a c e o f r e c e r a l p ú b l i c o : 

Don AMERICO PEREZ LOPEZ, maestro constructor, residente en PA-
DERNE DE SAN SALVADOR DE MOREDA (UIGO-MONFORTE DE 
LEMOS), nos remite la atenta carta que tenemos el gusto de copiar 
a continuación. 

P a d e r n e d e S a n S a l v a d o r de M o r e d a , 5 de m a y o de 1935. 

S r . D . A . G u m m á . — B A R C E L O N A 

M u y s e ñ o r m í o : 
P o r l a p r e s e n t e he do c o m u n i c a r l e q u e p o r e s p a c i o de t r e s a ñ o s h e s u f r i d o i n t e n s o s do­

lores e n e l e s t ó m a g o , a c o m p a ñ a d o s de f u e r t e s h e m o r r a g i a s q u e p u s i e r o n m i v i d a e n e r a v e 
p e l i g r o » 

H e g a s t a d o m u c h o d i n e r o e n u n s i n fin d e t r a t a m i e n t o s y p r o d u c t o s , y todo f u é en v a n o . 
L e í a m u y f r e c u e n t e m e n t e e n " E l S o l " o " I n f o r m a c i o n e s " , d e M a d r i d , los c a s o s d e c u ­

r a c i ó n q u e u s t e d p u b l i c a b a , p e r o , s i n c e r a m e n t e , he de d e c i r l e q u e n o c r e í a en e l los , h a s t a 
q u e u n d í a e n c o n t r é u n b u e n a m i g o m í o q u e , d e s i n t e r e s a d a e I n s i s t e n t e m e n t e , m o r e c o m e n ­
d ó t o m a r a s u e s p e c í f l e o . 

S e g u í s u c o n s e j o , y , p a r a q u e t e n g a u s t e d i d e a de l a e f i c a c i a de s u p r o d u c t o , lo d i r é 
s o l a m e n t e q u e m e f u e r o n m e n e s t e r dos f r a s c o s p a r a n o r m a l i z a r m i s a l u d , s i n t i é n d o m e c o n 
b u e n o s á n i m o s p a r a c o n t i n u a r m i t r a b a j o y s i n n o t a r e l m á s p e q u e ñ o dolor , ni m o l e s t i a . 

R u e g o a D i o s l e c o n s e r v e p o r m u c h o s a ñ o s l a v i d a y l a s a l u d en benef ic io d e l a H u m a ­
n i d a d , e n g e n e r a l , y , p a r t i c u l a r m e n t e , do los q u e s u f r e n . 

S e p a q u e t i e n e u s t e d e n m í u n e n t u s i a s t a p r o p a g a d o r de s u p r o d u c t o , p o r los I n m e n s o s 
benef i c ios q u e d e é l he r e c i b i d o . 

S i n o t r o p a r t i c u l a r y a u t o r i z á n d o l e l a p u b l i c a c i ó n de l a p r e s e n t e c a r t a e n l a P r e n s a , 
a t e n t a m e n t e le s a l u d o s u a f m o . s. s., q . e. s. m . 

F i r m a d o : A M E R I C O P E R E Z L O P E Z 

E x i g i d e l l e g i t i m o S E R V E T I N A L y n o a d m i t á i s s u s t i t u c i o n e s i n t e r e s a d a s d e e s c a s o o n u l o r e s u l t a d o . 

D e v e n t a , 6,80 p e s e t a s ( t i m b r e I n c l u i d o ) , e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y e n M a d r i d : (3 A Y U S O . A r e n a l . ¿ . — F A R ­

M A C I A D E L G L O B O , P l a z a A n t ó n M a r t í n . — F E L I X B Ü K K E L L , P u e r t a d e l S o l , 6. 
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C I A L Y F I N A N C I E R A 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 

* , * • M.000 
«. 36.000 D, <!• 12.300 ..... 
C, «U 6.003 
B, de 2.500 
X «• 500 
C y H, *e 100 y 20C 

Sxterlor 4 % 

T, dé 24.000 a , <u 12.000 
D, «.OW 
C, d* 4.000 
B, d« 2.000 
A, d* 1.000 
G y l i , *«100y 20C 
AmartiBabl* 4 % 

« . d» 25.000 
B, d» 12.500 
C, d« 6.000 
B, d» 2.500 
-A-, de 600 

Amcrt. 6 % 19«0 

F, d» 50.00& 
?C, d« 25.000 
D, d* 12.500 
C, da 5.000 
B, da 2.500 
A, da 600 

Amart, 5 % 191'. 

F , da 50.000 
da 25.000 

r>, da 12.000 
C, da 5.000 
B, da 2.500 
A da 500 

Antr. Dfa 8 

Amar*. 5 % me 
T, da 50.000 
C, da 25.000 
D, de 12.500 
C, da 5.000 
B, de 2,500 
A, da 500 

Amart. 6 % 1927 I. 

T, de 50.009 
X, de 25.000 
D, da 12.500 
C, da 5.000 
B, de 2.500 
A da 600 

Amort. 5 % 1927 c. 

f, de 60.000 
X, ds 26.000 
B, de 12.609 
C. da 6.000 
B, da 2.500 
A, de 609 

Aaaart. S % 192! 

H, da 959.009 
G. de 100.009 T, da 60 009 
S, da 
D, de 
C, da 
B, de 
A, da 

35.000 
12.500 
8.000 
2.500 

500 

AKart. 4 % 192* 

H. da 500.000 G, de T, da 
X, da 
X>, da 
C, da 
B, da 
A. da 

80.000 
40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.000 

400 

rt. 4 Vi % 1922 

T, da 50.009 
da 25.000 

D, da 12.500 
C, da 5.000 
B, da 2.500 
A, da 600 

Amart. 6 % 1919 

T, da 50 000 
X, de 25.000 
D, da 12.500 
C, da 6.000 
B, da 2.500 
A, da 600 

Baaoa Ora 

A ... 
B ... 
f. e. f. f. 

4 % abHi 1935 A .. 

6 % octubre A 
— — B 

6 % abril 1934 A. 
— — — B. 

4 1/2 % Julio A 
— — B .... 

— noviembre A .. 
— — B .. 

5 % 

»arr*Ttarla S % A 

7 
7 7 
7 7 
7 7 
7 7 
7 7 
7 -i 

9 1 
9 1 
9 1 
9 2 
9 2 
9 S 
9 2 

8 6 
87 
8 6 
8 6 
8 7 

9 8 
9" 7 
98 
9 8 
9 8 
9 8 

9 6 
'.) 6 
9 ü 
9 T 
9 7 
9 'i 

101 10 2 102 102 10 2 10 2 

10 2 102 102 102 102 10 2 

9 6 
9 6 
9 6 
9 6 
9 6 
9 6 

79 
79 
7 9 
7 9 
7 9 
79 
7 9 
S 1 

9 4 
9 4 
97 
9 7 
9 7 
9 7 
9 7 
9 7 

1 0 0 100 10 0 10 0 
100 
10 0 

102 102 10 2 10 2 1 (52 10 2 

2 43 
2 43 

101 
101 
101 
101 
10 2 
10 2 
103 
103 
103 
10 3 

101 

7 7 
7 6 
7 6 
7 6 
7 6 
7 6 
7 4 

9 1 
9 1 
9 1 
9 2 

8 6 

9 8 
9 8 

9 8 
9 8 
9 8 

102 10 10 2 102 10 

102 10 2 10 2 10 2 10 2 10 2 

9 6 
9 6 
96 
9 G 
9 G 

7 9 
79 
7 9 
79 
79 
814 

9 T 
9 7 
9 7 
9 7 
9 7 
9 7 

10 0 100 10 0 10 0 10 0 

102 102 10 2 10 2 10 2 102 

23 7 
237 
2 3 7 

101 101 102 102 
103 
103 

101 

8 5 

— JS 
— C 

Ferr^v. i Va % 

4 V* 

4 Vu 

% 1928, 
B 
C 

% 1929, 
B 
C 

Ayonttunientea 
Maflríd, 1868 3 % 
Exprops. 1909 5 % 
D. y Obras 4 y2 % 
V. Mad. 1914 5 % 

1918 5 % 
Mej. Urb. 5 ya % 
Subsuelo 5 Yt % 
— 1929 
Int. 1931, 5 % % 
Ens. 1931, 5 y, % 

Con garantía 

Prensa, 6 % 
O. Emisiones, 5 % 
HidroETáficas, 5 % 

— 6 % 
H. Ebro 6 % 1930. 
Trasatl. 5 % •% m. 
Idem id. id. nov. 
Idam id. 5 % 1926 
Idem id. 5 % 1928 
Turismo, 5 % 
E . Tánger-Fez ... 
E . austríaco, 6 % 
Majzén A 

Cédulas 

Hip. 

Antr. Dfa 8 

10 1 
102 

9 7 
9 7 
9 8 
9 7 
9 7 
9 7 

118 
9 8 
7 9 
8 5 
8 8 
92 
9 4 
8 2 
9 5 
9 5 

9 5 
9 3 
8 9 
99 
9 8 
9 S 
9 2 
9 7 
8 9 
8 7 10 3 
9 7 10 9 

91 
9 9 

10 3 
10 9 

101 

9 8 
9 8 

9 8 
9 8 

118 

9 B 
95 

7 5̂  9 3 

5 0 9 9 

97 

103 

100 

91 
99 

10 4 
10 9 

2 5 

2 5 

C. Local, i 
— £ 

Interpror. 
C. Local 6 

— 5 

% 
% 

i % 
; % . 
% 1932 
jU 1932 

Efcc. Extranjeros 

E . argentino ..... 
Marruecos 
Céd. argentinas .. 

— Costa Rica ... 

Acciones 

Banco C. Looal ... 
España 
Exterior 
Hipotecario 
Central 
E . de Crédito ...... 
H. Americano 
L. Quesada 
Previsores 25 

— 50 
Rio de la Plata ... 
Guadalquivir 
C. Electra A 

— B 
H. Española, C... 

Chad©, 'A, B, C ... 
[Idem, f. c 
Idem, f. p 
jMengemor 
Alberche o. f. c... 
Idem, f. p 
Sevillana 
U. E . Madrileña... 
^TelefónicaiS, pref.-
Idem, ordinarias... 
Ril, portador 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Idonl, nominativas 

Antr. Día 8 

Ouro Falguera 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Guindos 

— f. c 
Petróleos 
Tabacos 
C. Naval, blancas 
Unión y Fénix 
Andaluces 
M. Z. A 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
(Metro Madrid ..... 
Norte 
Idem, f. c 
Idem, i, p. 
Madril. Tranvías. 
|ldem, f. c 
Idem, f. p 
El Aguila 
A. Hornos 
Azucareras ordln. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 

I— Cédulas 
Kspañ. Petróleos. 
Idem, f. c 
Idem, £. p 
Explosivos 
Idem, f. c. 
Idem, f. p 
Idem en alza .. 
Idem en baja .. 

Antr. Día 8 

Cotizaciones de Barcelona 

5 0 

25 

Acccionea 
Tranviaa Bar. ord. 
'Metro" 
Ferroc. Orenae .... 
Aguají Barna 
Cataluña de Gas. 
Chade, A, B, C 
Hullera Española.. 
Hispano Colonial.. 
Crédito y Docks.. 
Asland, ordin.. 

— prefer..,. 
Oros 
Petrolitos 
Hispono-Suiza 
Indus. Agrícolas... 
Maquinista terrea. 
Tabacos Filipinas. 
Rif, portador 
Alicante 
Norte 
Explosivos 

Oblltaciones 
Norte 3 % 1.» ..... 

— — 2.» 
— — 3.» 
— — 4.» 
— — 5.» 
— «sp. 6 

Valen. 5 % % 
Prior. Barna. 3 % 
Pamplona 3 % ... 
Asturias 3 % 1.» 

— — 2.« 
— — 3.' 

Segó vía 3 % 
— 4 % 

Córd.-Sevilla 3 %. 
C. Real-Bad. 5 % 
Alsosua 4 Vi %... 
H.-Canfrono 3 %• 
M. Z. A. 3 94 1.» 

— — 2.» 
— — 3.» 
— Ariza 5 Vi 
— E , 4 
— F , 5 ... 
— G, 6 ... 
— H, 5 ^ 

Almansa 4 
Trasatl. 6 % 1920 

— — 1922 
Chade 6 % 

Antr. Día 8 

18 3 

4 3 6 

41 

3 8 1 
6 1 
38 
4 0 

12 6 

5 5 
58 

5 8 
9 0 
5 6 
5 4 
5 4 
5 4 

5 9 

84 
71 
52 
7 6 
74 

62 
72 
85 
7 8 
60 

7 5 

3 5 

43 3 

4 1 

6 0 

2 5 

2 5 

7 5 

3 9 1 
6 1 
3 8 
4 9 
26 

5 9 
5 6 

5 8 
9 1 
8 7 

5 6 
5 5 
5 6 
5 5 

5 9 

7 2 
52 
7 6 
7 4 

7 2 
8 5 
7 8 
G 1 

5 0 

9 0 

5 0 

1 5 

5 0 

2 5 

Cotizaciones de Bilbao 

Aecienca 
Banco de Bilbao. 
B. Urquijó V .. 
B. Vizcaya A .. 
F . c. L a Robla 
Santander - Bilbao 
F. c. Vascongados 
Electra Viesgo 
H. Española .... 
H. Ibérica ..... 
U. E . Vizcaína 
Chades 
Setolazar, nom. 
Rif, portador .. 
Rif, nom 

Antr. Día 8 

1170 
1 0 0 

114 0 

100 
3 4 5 
186 
733 

6 0 

29 0 

3 4 5 
18 6 
7 3 5 

60 

2 9 0 

Naviera Nervión... 
Soba y Aznar 
Altos Hornos 
Babcock Wilcox ... 
Ba-sconia 
Duro Felguera .... 
Euskalduna 
S. MediterríLneo ... 
Resinera 
Explosivos 
Norte 
Alicante 
Interior 4 % ...... 

Antr. Día 8 

4 20 
3 8 0 

8 4 
110 
3 80 

41 

2 9 
8 

6 17 
245 
19 1 

7 3 

50 

1 0 

4 1 6 
3 8 0 

85 

7 
G15 

195 

5 0 

Cotizaciones de París 
Antr. Día 

Bonque de París. 
B. de l'Union 
S. G. Electricité... 
Sociét* Générale... 
Peñarroya 
Riotinto 
Wagón Líts 
Et. Kuhlmann 
E. et G. du Nord. 
Senella Maubeuge. 
Suez Nouveaux ... 
Nord 
C. T. de Portugal. 
Madrid 
Milán 
Bruselas 
Londres 
Nueva York 

8 4 5 
421 

1021 
1301 

16 8 
1205 

5 0 
5 2 6 
4 16 

196 
1100 

2 7 05 
2 0 7 2 
1250 
2 5 5 

7 47 
151 

8 5 8 
4 2 8 

1000 
168 

12 0 8 
51 

5 3 2 
4 12 
1885 

10 9 0 
2 7 2 
2 0 7 2 
12 5 
2 5 5 

7 4 7 
15 0 

Cotizaciones de Zurich 
Antr. Día 8 

Chade serie A-B-C 
Serie T> 
Serie E 
Bonos nuevos 
Acc. Sevillanaa ... 
Donau Save Adría. 
Italo-Argentina ... 
Elektrobank 
Motor Columbus... 
I. G. Chemia .. 
Bro-vm Bovery 

9 10 
17 8 
178 

3 9 
19 0 

3 1 
119 
3 7 4 
17 9 
4 2 5 

58 

5 0 
902 
17 6 
17 5 

3 9 
18 5 

3 2 
117 
3 7 3 
17 3 
42 5 

5 9 

5 0 

5 0 

Cotizaciones de Londres 
Antr. Día 

Pesetas 
Francos 
Dólares 
Líbs. canadienses. 
Belgas 
Francos suizos ... 
Lira^ 
Marcos 
Coronas suecas ... 

— danesas... 
— noruegas. 

Címea. austríacos. 
Coronas checas ... 
Marc. finlandeses. 
Escudos port 
Dracmas 
Leí 
Pesos areientinos. 

uruguayos. 

3 6 
74 

4 
4 

2 9 
15 
59 
12 
1 9 
2 2 
1 9 
26 

118 

110 

1 8 7 5 
19 75 

3 6 
7 4 

' 4 
4 2 9 

1 5 
6 0 
1 2 1 9 2 2 
1 9 2 6 

118 

UO 
485 

18 
19 

G % 
5 ya 

Obligaciones 

Alberche, 1930 
Idem. 1931 
Gas Madrid 6 % 

— - 5 1/2 %. 
H, Española 

• serie D 
Chado 6 % ., 

— 6 1/ % 
Sevillana 10.* 
R. Levanto 1934... 
U. E . Madril. 5 r< 

— 6 % 1923 .. 
Idem 1936 6 % .. 
Idem 1930 0 % 
lldem 1934 
Telefónica 
Rif A 6 % 
— B 6 % 
— C 6 % 

S. Ponferrada 6 % 
Norte, 

2. » 
3. » 
4. « 
5. * 

[Alman.-Val. 3 
Asturias, 3 % 1.» 

2. " 
3. « 

Alsasua, 4,50 % ... 
Huescá-Canf., 4 % 
Especiales, 6 % ... 
Pamplona, 3 % ... 
Prioridad B. 3 ft. 
Valencianas, 5,50. 
Alicante l.«, 3 %. 
5 % A (Ariza) ... 
4,50 % B 
4 % C 

% D 
|4,50 % E 

% F 
% G 

5,50 % H 
% I 
% J 

C. Real-Bad 
Córd,-Sevilla 
Metro 5 % A 
Idem 5 % B 
Idem 5.50 % C ... 
M. Tranvías 6 1/2. 

— B 1/2 %. 
Azuc. sin estam. 

estam. 1912. 
— - 1931. 

[Idem 5 Va % .... 
- Int. pref.... 

IB. de Petró. « %. 
Asturiana, 1919 ... 

— 1920 ... 
— 1926 ... 

1928 ... 
Peñarroya, 6 % ... 

MONEDAS 

iFnancos máximo.. 
— mínimo., 
suizos, má,x.,. 
mínimo 

Belgas, máximo... 
mínimo.... 

(Liras, máximo ... 
mínimo ... 

[Libras, máximo ... 
mínimo ... 

pólares, máximo.. 
— mínimo... 

[Marcos oro, máx. 
— mínimo. 

(Esc. port., máx... 
— mínimo. 

P. argent., máx.. 
— mínimo. 

[Florlnea, máxime. 
— mínimo.. 

Cor. norue., máx. 
— mínimo.. 

Checas, máximo.. 
— mínimo.. 

Danesas, máximo. 
— mínimo. 

•— «uecas, máx. 
— — zolnimo. 

4 1 
4 1 
45 

2 2 2 2 2 3 
18 7 2 3 8 2 7 
6 0 0 

1 2 
19 1 
19 1 

12 8 
2 4 3 
2 4 2 

105 

S41 
8 5 
3 8 
38 

100 
2 5 

6^9 
6 3 0 

10 1 
10 1 
10 7 
i o r. 

9 9 
9 6 

10 5 
104 
1 0 3 

9 9 
10 0 
10 7 
107 
10 5 
10 9 
10 2 
102 
102 
102 

83 
5 9 
6 5 
0 0 
6 0 
6 1 

30 0 
5 7 
5 7 
5 6 
7 2 
6 6 
9 0 
5 7 
6 4 

2 4 6 
6 9 
60 
5 5 
5 8 
6 8 
73 
8 4 
7 6 
83 
72 
8 5|5 0 

2 4 41 
9 7 

5 n 

5 0 

4 0 

137 

2 3 3 

19 4 
19 4 

12 8 
2 47 

107 
108 

5 0 

5 0 

Comentarios de 
Bolsa 

A r m i l l i t a y O r t e g a t u v i e r o n u n a g r a n t a r d e e n T o l e 
En Madrid el novillero Rafaelillo cortó las orejas de sus dos toros y el 

mejicano Alvarez la de su primero 

TERMINADA L A CORRIDA, SE DESENCAJONARON LOS T O R O S 
QUE SE LIDIARAN EN LA DE LA PRENSA 

Toda 
dos los 

2 0 
0 3 0 
6 3 1 

10 1 101 

9 9 
9 8 

10 
108 
102 

9 7 10 5 10 6 
IOS 

7 3 
8 3 
7 2 
9 0 
5 2 
8 7 
9 2 
93 
8 6 
8 6 
S 3 

4 8 
48 

239 
2 3 9 
123 
123 

6 0 
6 0 
3 6 
3 6 

7 

3 8 
3 2 

4 
4 
1 
1 

3 0 
3 0 

1 

90 

52 
6 9 

73 

5 1 

8 3 

48 
4 8 

7 5 2 3 9 23 9 
12 3 
12 3 

6 0 
60 
3 6 
3 6 

7 
7 
9 
2 

3 3 
3 2 

4 
4 1 1 

3 0 
3 0 1 

:; 5 

so 

7 5 

5 0 

la sesión, ea decir, to-
comentarlos de lá se­

sión se dedican casí integramen­
te a la cuestión de los Bonos 
oro. 

Como de intento, se esperó a 
la lectura del proyecto a un dia 
en que no hubiera sesión de 
Bolsa, él "fin de Semana" ha 
dado ocasión a que la gente re­
flexione. 

Del mismo modo que en estos 
últimos tiempos tenían todos su 
proyecto de cónversión de Bo­
nos oro, en estos momentos te-
nian también todos Su opinión 
formada sobre el proyecto de 
conversión propuesto por el mi­
nistro. 

Y la consecuencia fué la ba­
ja inmediata de 243,50 a 237; es 
decir, seis enteros do pérdida. 

Demasiado 
Pero el comentarlo general In­

dicaba que la bajá había sido 
excesiva. L a gente lo ha pen­
sado demasiado en el curso de 
estos dos días de vacaciones, y 
ha habido con ello una acumu­
lación de órdenes que origina 
la depresión súbita en mayor 
escala do lo que, casi todos pro­
veían. 

Porque a 237 ol cambio no só­
lo no cotiza ya prima alguna 
correspondiente al importo del 
cupón corrido, sino que el cam­
bio está dos enteros por debajo 
do su paridad. E l reembolso se 
efectuará a la par, y el franco 
suizo se cotiza a 239,50. 

Oscilaciones de péndulo 
L a impresión general es que 

el cambio se asentará, una vez 
cosen estas oscilaciones do pén­
dulo, ligeramente por encima de 
la paridad indicada, h a b i d a 
cuenta del cupón corrido. No 
faltan los que croen que el cam­
bio merecerá todavía alguna 
mayor apreciación, si se tiene 
en cuenta que otros valores del 
Tesoro tiene en estos momen­
tos cambio bastante mejor. 

De todos modos, reina una 
g r a n desorientación, relativa 
principalmente al término en 
que la operación se llevará a 
cabo. ¿Antes o después de las 
vacaciones parlamentarias? 

L a misma desorientación se 
refleja en las condiciones en que 
el cierre se verificó: todo el 
mundo estaba acorde en que 
era a 237. Pero las opiniones es­
taban muy divididas respecto a 
la posición si predominaba el 
papel sobre el dinero o el dine­
ro sobre el papel al cambio de 
cierre. 

Las Deudas del Estado 
Pero había otro sector en que 

la indecisión era también gene­
ral: en Fondos públicos, en los 
que abundan también las con­
tradicciones. 

No es que se hable de la re­
percusión que la conversión de 
los Bonos oro pueda ejercer en 
la marcha general de este gru­
po. Pero, en cambio, se alude a 
la posibilidad de que la conver­
sión de Bonos oro sea el prin­
cipio de la política financiera 
que desde hace mucho tiempo 
se propugna, y que tuvo ya an­
tecedente en la emisión de obli­
gaciones del Tesoro al 4 por 100 
realizada por el entonces mi­
nistro de Hacienda, señor Za-
vala; política de abaratamiento 
intensivo del dinero como pre­
paratoria de uaa conversión de 
deudas de máyor alcance de lo 
que puede significar la opera­
ción que se prepara en Bonos 
oro. 

¿Se llevará a cabo esta con­
versión, una vez el ministro de 
Hacienda pueda dedicar todas 
sus actividades al nuevo presu­
puesto, libre de los agobios par­
lamentarios de cada día? 

Ferrocarriles 
Ahora, en espera del quórum, 

y nada más. 
Entre tanto, las obligaciones 

ferroviarias siguen su marcha 
ascensional: las Alicantes, pri­
mera hipoteca, en alza de vein­
te enteros en tres días. L a reac­
ción ha sido pujante. 

¡¡¡Toros, toros y toros!!! 
Cuando terminó, entre aplausos cla­

morosos, la gran novillada celebrada el 
domingo en Madrid quedó el público 
saturado de emociones, de las emocio­
nes producidas por la feliz conjunción 
de seis novillos bravísimos y de tres 
espadas valerosos. 

Y cuando creía el público que nada 
podía llamarle ya la atención después 
de lo visto, he aquí que anunció el al­
tavoz de la plaza el inmediato desen­
cajonamiento de los ocho toros de Aya-
la que han de lidiarse el jueves pró­
ximo en la gran corrida de la Prensa. 
Porque «gran» corrida puede llamárse­
le después de visto el magnífico trapío 
dé las reses. 

¡Vaya toros! 
Uno tras otro fueron saliendo de los 

cajones, siendo corridos al hilo de las 
tablas para completa visualidad de ca­
da uno de los maravillosos ejempla­
res. ' 

¡Qué salidas! ¡Qué arrancadas! ¡Qué 
remate bravo en los burladeros! ¡Qué 
arrogancia ante los tendidos, como si 
desafiaran a los espectadores desde la 
candente arena! 

Esto sin contar el peso corrido y los 
pitones prolongados y la línea impeca­
ble de los hermoseo animales. 

Dos jaboneros saltaron al ruedo, de 
la más pura estirpe veragüeña. Un cár­
deno precioso. Tres negros lustrosos, 
do finos remos y melena rizada. Y dos 
castaños, uno de ellos «albarclao», que 
salló el último y produjo entre los afi­
cionados verdadera estupefacción. 

¡Gran corrida de toros! No pudo ha­
cerse mejor reclamo de la corrida a 
beneficio de la Prensa que éste de en­
señar los toros al público con la hon­
radez y el orgullo de ofrecer la flor y 
nata de la española dehesa de reses 
bravas. 

* * * 
Y ahora detallemos la gran novillada 

del domingo en Madrid. 
Fué el primer novillo de la corrida 

un bicho fino, recogido de cuerna, de 
mucha casta, pero muy reparado de la 
vista, defecto que le hacía embestir de 
largo, atrepellando por todo. Así se 
arrancó a los caballos, cambiando pu­
yas por violentos revolcones. 

Este nervio y poder receló a las cua­
drillas en un principio, convirtiendo la 
lidia en un lamentable herradero. 

Los picotazos cayeron en todas par­
tes menos en el morrillo, y los pali­
troques se repartieron por todo el toro. 

Pero, en cambio, el matador, «Ven-
turita*, salvó el reparo de la res, apre­
tándose por verónicas en el primer ter­
cio y castigando con valientes muleta-
zos sobre la diestra a la hora final, 
marcada por una estocada algo tenden­
ciosa, pero de efecto rápido. E s decir, 
que fué el espada el que anduvo más 
desahogado con el toro, lo que demuestra 
que no hay bicho malo arrimándose a él. 

E l cuarto bicho, bravísimo, como to­
dos, le acorraló en tablas del 9; pero 
repuesto del acosón, crecióse «Ventu-
rita» y se prodigó con la capa en los 
quites con lances de verdadera emo­
ción. 

Con el trapo rojo hizo en los medios 
una gran faena, intercalando cuatro na­
turales sobre la zurda, que es la mano 
del toreo de la verdad. Con poca más 
ración de tela, tumbó a su enemigo 
de tres estocadas. Multiplicóse con la 

£1 B. de España reduce 
el 

E n el Consejo ordinario que esta ma­
ñana celebró el Banco de España se 
acordó, a requerimientos del ministro 
de Hacienda, la reducción del tipo de 
descuento bancario del 5,50 al 5 por 
ciento. 

Balance del Banco 

F u e r a ¿ e l c u a d r n 
Además de los vale - incluidos en el 

cuadro, se han cotizado: 
Electra del Lima, A, sin cupón, 85.50; 

Hidroeléctrica E s p a ñ o l a , A, 96,25; E , 
106,50; Bonos Rif, 1933, 102,25; Segovia-
Medína, 50; Auxiliar Ferrocarriles, segun­
da, 90, sin cupón, Central Aragón, 5 por 
100, 79. 

Bolsín de última hora 
Al terminar la jornada se produce un 

decaimiento en los cursos de los valores 
de especulación, que afecta principalmen­
te a los valores ferroviarios. Los Alican­
tes se contratan a 193 y 192,50, quedan­
do dinero a este último cambio, con pa­
pel distanciado. Queda papel de Nortes 
por colocar a 244, sin que llegue a inte­
resar. Los Explosivos se inscriben a 629, 
y quedan ofrecidos a dicho cambio. Sa­
len compradores de Tranvías a 108, sin 
contrapartida visible. Todo a la liquida­
ción. 

L a impresión de última hora revela 
una pérdida de consistencia en "ferros" 
y Explosivos. 

COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de cierre.—Nortes, 244,25; Ali­

cantes, 192,50; Explosivos, 627,50; Chades, 
434; Rif, portador, 309,25. 

BOLSA D E B E R L I N 
Continental Gummíwerke 100 3/4 
Gesfürel Aktien 130 1/4 
A, E . G 47 3/4 
Parben 155 
Harpener 11S 1/2 
Deutsche Bank & Diskontoges. 94 
Dresdener Bank 94 
Reichsbank Aktien 191 
Hapag Aktien 36 1/4 
Siemens und Halske 180 3/4 
Schuckert 126 1/2 
Rheinische Braunkohle 227 1/4 
Bemberg 
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Fábrica! 
Valverde, 1 cpdo. Portada Roja. Riego, 13. 

Sucursal Valladolid: Miciiel Iscar, 5. 
Salamanca: San Justo, 14. 

Elektr. Litcht & Kraft 136 
Berliner Kraft & Licht 140 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
7/8 

33 
35 
9 

128 
26 
9 

5/8 
5/8 
5/8 
7/8 
3/4 
7/8 
5/8 
5/8 

13,74 
6,6275 
4,9612 
8,28 

32,79 
40,37 

General Motors 
U. S. Steels 
Electric Bond Co 
American Tel. & Tel 
General Electric 
Canadian Pacific 
Anaconda Cooper 14 
National City Bank 27 
Madrid 
París .' 
Londres 
Milano 
Zurich 
Berlín 
Amsterdam 68,20 
Buenos Aires 26,50 

BOLSA D E ZURICH 
Madrid 41,90 
París 20,22 
Londres 15,12 
Nueva York 30,05 
Berlín ; 123,15 
BOLSA D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
Cobre disponible 29 3/4 
Tres meses 30 1/8 
Estaño disponible 230 7/8 
Tres meses 224 7/8 
Plomo disponible 13 11/16 
Tres meses 13 13/16 
Cinc disponible 13 3/4 
Tres meses 13 7/8 
Cobre electrolítico disponible.. 33 
Tres meses 34 
Oro 140 
Plata disponible 80 7/16 
Tres méses 30 9/16 

NOTAS INFORMATIVAS 
Con gran expectación era esperada es­

ta sesión bursátil, después de las noti­
cias financieras circuladas en los últi­
mos días de la semana anterior. E l pro­
yecto de conversión de los Bonos oro 
sorprendió en vacaciones al mercado, y 
como el sábado en las cotizaciones en­
tre particulares no pudo advertirse la 
influencia de aquél en la Bolsa, la gen­
te esperaba con interés los primeros es­
carceos. 

L a repercusión no ha sido muy exten­
sa, aunque sí algo intensa en el corro 
de Bonos oro, que llegan a hacerse al 
cambio de 237, contra 243,75 y 243,50, el 
viernes anterior. 

E n lo demás predomina la irregulari­
dad, tanto en renta fija como en valo­
res industriales. 

Irregularidad en Fondos públicos, en 
cuyo departamento se advierte de todo: 
baja en el interior, que tiene al cerrar 
dinero al cambio de 76,90, y algo más 
firme el sin impuestos de 1927, Pero unas 
clases quedan pedidas y otras ofrecidas; 
sin que a ciencia cierta pueda saberse 
cuál es la trayectoria de este departa­
mento. 

Bonos oro abrieron a 237,50; llegan a 
238, y quedan a 237, unos dicen que ofre­
cidos y otros que con dinero. Más bien 
ofrecidos. 

Para valores municipales, papel de Vi­
llas nuevas a 95,50, y dinero a 95,25, es 
decir, sin variación. 

Nada de particular en ambos grupos de 
cédulas. Dinero en obligaciones de Tán­
ger-Fez. 

» * * 
Poco interés en el corro bancario, en 

el que se nota una ligera reacción para 
Hipotecarios, a 260 por papel a 261. Pa­
pel también, como de costumbre, en Río 
de la Plata. 

De electricidad, sin novedades de nin­
guna índole, con cambios casi análogos 
a los precedentes, salvo una mejor dis­
posición observada en Hidroeléctricas Es­
pañolas, a 188 por 197,50; Cooperativas, 
con dinero a 163; Guadalquivir, papel, a 
105; Mengemor, ofrecidas, a 142; Unión 
Eléctrica Madrileña, papel, a 110. 

Algo más flojo también el sector tele­
fónico, con papel para las ordinarias a 115 
y dinero para las preferentes a 111,80. 

Mineras continúan sostenidas. Las Rif, 
portador, con dinero al contado a 309, y 
las nominativas, con dinero a 295. Para 
Guindos se oye papel al precio de 222. 

Nada nuevo en Felgueras. 
* * * 

E n el grupo de valores ferroviarios si­
gue predominando la buena tendencia, 
que se intensifica en el curso de la se­
sión. Alicantes, q̂ue abrieron a 193, que­
dan con dinero a 194 por 194,50; Nortes 
abren a 247 por 244 y cierran a 245 por 
247. Las obligaciones Alicantes, primera 
hipoteca, quedan a 252. 

E n Explosivos queda papel a 631 por 
629, a ñn corriente, sin gran entusiasmo. 

Dinero en Tranvías, a. 108 a fin corrien­

te; Campsas, 138,75 por 138,50; Tabacos, 
238 papel; "Metros", 128 por 127. 

V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 

Bonos oro, 238, 237,50 y 237; Rif, porta­
dor, 308 y 310; Alicante-, 193.50 y 191. 

Banco de E s p a ñ a 
(Balance del día 6. Millones de pesetas.) 

ACTIVO 
Oro en Caja: 

29 junio 8 Julio 
Tesoro 20.7 
Banco 223.4 
Cuentas corrientes 2.4 

E n el extranjero: 
Tesoro 58.0 
Banco 223.4 
Plata 704.8 
Bronce 3.3 
Efectos a cobrar en el 

día 11.8 
Descuentos 1.043.3 
Pagarés del Tesoro 77.4 
Cuentas de crédito 369.7 
Créditos disponibles 105.3 
Cuentas de crédito con 

garantía 2.412.6 
Créditos disponibles ... 1.359.7 
Pagarés de préstamos... 20.8 
Otros efectos en Cartera 35.6 
Corresponsales 9.5 
Amortizable 4 por 100, 

1928 344.4 
Acciones de Tabacos ... 10.5 
Acciones Banco de Ma­

rruecos, oro 1.1 
Acciones B a n c o Exte­

rior 6.0 
Anticipo al Tesoro 150.0 
Bienes inmuebles 81.4 
Tesoro público — 

20.7 
223.9 

2.4 

58.1 
223.4 
700.1 

3.1 

29.6 
1.054.8 

77.4 
368.9 
102.6 

2.409.6 
1.359.4 

20.7 
35.3 
7.0 

344.4 
10.5 

1.1 

6.0 
150.0 
81.6 
17.0 

Total 6.368.C 
PASIVO 

Capital del Banco 177.0 
Fondo de reserva 33.0 
Fondo de previsión 18.0 
Reserva especial 21.7 
Billetes en circulación... 4.540.6 
Cuentas corrientes 897.6 
Cuentas corrientes en 

oro 2.4 
Depósitos en efectivo... 10.3 
Dividendos 97.4 

6.407.1 

177.0 
33.0 
18.0 
21.7 

4.658.0 
866.7 

2.4 
10.4 

111.7 

E l balance del Banco de España au­
menta en esta última semana en 39 mi­
llones de pesetas. L a principal diferen­
cia, el cambio efectuado en la cuenta 
del Tesoro, cuyo saldo favorable de 
73 millones se convierte en saldo con­
trario de 17 millones. Los descuentos 
aumentan en 11 millones de pesetas. E n 
el pasivo los billetes en circulación au­
mentan en 18 millones y las cuentas 
corrientes disminuyen en 31 millones. 

La vacante de agente 
Como anunciamos, se celebraron los 

exámenes para la provisión de la va­
cante de agente de Cambio y Bolsa de­
jada por fallecimiento del señor García 
Gutiérrez (q. e. p. d.). Se celebraron en 
una misma tarde los dos ejercicios, oral 
y escrito, y fueron aprobados los tres 
concursantes, señores García Ibarroula, 
Helguero y Ruiz y Ruiz. 

capa en todos los toros, logrando su 
voluntad un éxito prolongado, sin arre­
darse por las «caricias» de los pitones, 
que más de una vez destrozaron los 
caireles de oro, haciéndole visitar la 
enfermería durante la lidia del quinto. 

«Rafaelillo» aguantó la bravura del 
segundo de la tarde, floreándose varia­
do en los quites por faroles y revoleras 
con salsa y valor. Luego le tanteó de 
muleta con las dos rodillas en tierra, 
logrando acto seguido cuatro pases na­
turales, muy ajustados, con el remate 
clásicj del muletazo de pecho. 

Con aplauso general volvió al toreo 
valeroso, con dos naturales más, serie 
que repitió echándose otra vez todo '-i 
toro por delante. 

Un poco de filigrana adjetiva prece­
dió a un pinchazo de buena ejecución 
y derechura, colando al segundo envite 
con una gran estocada hasta las uñas. 

Claro es que se le concedió la oreja 
y dió la vuelta triunfal a la redonda, 
todo muy merecido, pues el valenciano 
toreó muy bien y a un toro bravo y que 
empujaba, cosa que no es corriente en 
los llamados «ases» de la tauromaquia. 

E n idéntico plan temerario saludó 
Rafaelillo al quinto con apretadísimas 
verónicas que se aplaudieron a rabiar, 
y tornó a liarse el cornúpeto a la faja 
encendiendo el lucidísimo torneo de ca­
pa con sus compañeros de cartel. 

Brindó la muerte del astado desde 
el centro de la plaza, y tras un breve 
tanteo por bajo, tiró dos naturales, que­
dándosele el toro al engendrar el terce­
ro. Entonces llevóse al enemigo al cen­
tro del redondel y allí le obligó a tomar 
tres veces el zurdo muletazo, tirando 
materialmente del toro, en cada lance, 
justamente jaleado. Un espadazo al ter­
cer viaje, rindió al cornúpeto salaman­
quino, del que cortó también la oreja el 
torerito de Levante. 

Su intervención en todos los tercios 
ú quites fué notabilísima por el ajus­
te de los capotazos y el florido estilo de 
su toreo. 

E l debutante mejicano Arturo Alva­
rez, corpulento mozo, de muy pareci­
das facultades a las de «el Soldado», 
sorprendió a los madrileños por su ex­
traordinario valor. No posee grandes 
recursos toreros; pero con la capa se 
arrima enormemente y da una sensa­
ción de serenidad pasmosa. Rompió el 
fuego con un quite en la quimera del 
segundo toro, que fué por gaoneras, 
con remate de chicuelinas, en las que 
parece quedar a merced de los pitones 
a cada lance. Luego, ante el primer no­
villo de su lote, ajustóse a la fiera de 
un modo increíble, no sólo aguantando 
el ímpetu bravo, sino templando con 
cadencia el ritmo de las verónicas. 

Su juego peligroso de capa lució a 
través de la corrida entera, cosechando 
aplausos a granel. Su repertorio com­
pleto le permite Intentarlo todo y rea­
lizarlo casi todo, desde la revolera vis­
tosa al lance de rodillas emocionante, 
pasando por el «marcíalesco» quite de 
la mariposa. 

Como buen mejicano, presume de 
banderillas, y así lo hizo a la repetida 
en sus dos toros, con más facilidad que 
estilo en la ejecución. 

Con la muleta decae mucho, y suple 
su endeblez con rasgos de audacia. 

Con más valor que eficacia, trasteó 
a su primero con parones y naturales 
para tirar la muleta a la hora de ma­
tar, entrando a herir con un pañuelo 
en la zurda y cobrando un sopapo de­
lantero que le valió la oreja del bicho. 

Al sexto hubo de entrarle seis veces 
con el acero, después de tan deficiente 
como temeraria faena, pero el pueblo 
le aplaudió de todos modos, porque donde 
hay valor hay siempre mérito grande. 

* * * 

¿No decían que no había toros? 
Pues ahí están esos seis novillos ma­

ravillosos de bravos y de limpios lidia­
dos el domingo con divisa de Coquilla. 

Y ahí están esos ocho estupendos to­
ros de la corrida de la Prensa, que se 
celebrará el jueves próximo. 

¡Hay que verlos! 
Mucho cuidado, señores, y a no que­

darse sin billete. 
Curro CASTAÑARES 

DE COMERCIO DE MEJICO 
E n Asamblea celebrada por la Cáma­

ra de Comercio de Méjico en Madrid, 
quedó proclamada por unanimidad la si­
guiente Junta directiva; 

Presidente, doctor Alfonso Fernández 
de Alcalde; vicepresidente primero, don 
Baltasar Márquez; vicepresidente segun­
do, don Crótido de Simón Martínez; se­
cretario, don Julio Cola Belver; vicese­
cretario, don Luis Aguírre; contador, don 
José Manuel Verdú Illán; tesorero, don 
Manuel Morán Pérez; vocales, don Her­
mán W. Rothentreich, don José Huerta, 
don Marcial Cabezón, don Cecilio Borre-
gón, don Max F . Berlowitz, don Juan 
Martín, don Gonzalo González, don Ma­
nuel Iñigo Olea, doctor Valentín Gutié-' 
rrez Solana, don Juan Ruiz de Luna. 

L a nueva Junta, al tomar posesión de 
sus cargos, acordará la fecha de la inau­
guración oficial de esta Cámara por el 
embajador de los Estados Unidos Meji­
canos y ministro de Estado. 

Ganancias y pérdidas... 12.1 
Diversas cuentas 484.9 
Tesoro público 73.4 

14.5 
493.3 

Total 6.368.6 6.407.1 
Tipo de interés.—Descuentos, 5,50 por 

100. Créditos personales, comerciales y de 
Mercancías, 6,50 por 100, Créditos y prés­
tamos con garantía: Amortizable 3 y 4 
por 100 1928, 4,50 por 100; los demás va­
lores del Estado, 5 por 100; Obligacio­
nes Tesoro Abril y Octubre 1933 y Abril 
1934, 5 por 100; ídem id. Julio 1934, 4,50 
por 100; Valores industriales, 5,60 por 100. 

U N D E S A S T R E E N T E T U A N 
Vimos seis novillos grandes, gordos, de 

tipo precioso, pero broncos, duros, pega­
josos y difíciles, para todo lo que podían 
dar de si "Niño de Valencia, Julián Ro­
darte y Liborio Pérez. 

Así vimos a Liborio bailar toda la tar­
de con el capote, pasar el pico de la 
muleta lo más lejos posible por los ho­
cicos de las reses y calar varios sa­
blazos, aunque no de mala factura el 
que proporcionó al último de la tarde. 

No sabemos si Rodarte se descompu­
so con las condiciones del ganado, o es 
que es un fresco. Lo que él hizo ayer 
con el estoque no puede hacerlo nada 
más que un Rafael—porque hasta para 
dar sablazos por los cuartos traseros 
hay que tener salero y haber nacido en 
Tríana—. Pinchó, en sus dos toros, en el 
pescuezo, paletillas, barriga y hasta qui­
zás asegurara que en el rabo, todo ello 
a paso de banderillas, a la media vuel­
ta, al abrigo de un capote, etc.; una 
calamidad. Oyó tres avisos. 

"Niño de Valencia"" ganó la batalla; si 
no pudo con arte, por lo menos con un 
gran derroche de valentía y hasta con 
cierto conocimiento de los "pavos" que 
tenía entre manos. Toreó apretado, cla­
vó varios pares al quiebro, de estupen­
da ejecución, que se ovacionaron; y con 
la muleta estuvo en todo momento va­
liente y decidido; bien con el estoque, 
que le valió la oreja de su primer toro y 
una gran ovación en su segundo. 

L . G. H. 

tocada, que mata. (Orejas, rabo y ovación 
apoteósica. Pasó a la enfermería.) • 

E n el último mete varios pases de ro­
dillas y termina agarrando el pitón. Mete 
todo el estoque en lo alto. (Orejas y-,ra­
bo. Grandes ovaciones.) 

E N PAMPLONA 
PAMPLONA, 8.—Primera de feria. To­

ros de don Rafael L. de Claírac. 
"Cagancho" estuvo mal en el primero. 
Segundo. Bienvenida lanceó muy bien. 

Mató al cuarto Intento. 
Tercero. " E l Estudiante" lancea bien. 

Da varios pases formidables. Al séptimo 
pinchazo, el toro se echa. 

Cuarto. " E l Soldado" lancea bien. Al 
empezar la faena de muleta, recibe un 
puntazo en el pecho. Mata con la punti­
lla, después de tres intentos. 

E n el quinto estuvo mal. 
Sexto. Bienvenida veroniquea colosal­

mente. Da una primera ladeada y ter­
mina con la puntilla. 

E l séptimo fué retirado. " E l Estudian­
te lancea al sustituto, da unos pases ayu-
dndos y mata de cuatro pinchazos. 

" E l Soldado" mal en el octavo. 
SEGUNDA D E F E R I A 

PAMPLONA. 8.—Segunda de feria. To­
ros do don Pedro Fernández. 

Primero. Barrera no hace nada con 
la muleta. Acaba de una estocada y un 
descabello. Aplausos. 

Bienvenida no pudo hacerse con el se­
gundo. Entró a matar sin estar prepa­
rado el toro. Terminó de un descabello 
a la primera. 

E n el tercero. Barrera hace un quite 
de su marca. L a Serna deja pasar el 
tiempo sin dar un solo pase. Luego, a 
distancia, atiza media sin soltar y des­
cabella a la segunda. • 

Cuarto. Barrera da tres verónicas 
magníficas. Sin lucimiento, atiza un pin­
chazo en alto, medía, y termina el pun­
tillero. 

E l quinto fué mandado al corral. 
Bienvenida lancea magníficamente al 

quinto bis. Con la muleta se muestra 
valiente. Pincha tres veces. 

Del sexto no vale 1? pena ni hablar. 
UN H E R I D O E N E L E N C I E R R O 

PAMPLONA, 8.—-Esta mañana, al ve­
rificarse el encierro de los toros, uno de 
éstos alcanzó al joven de San Sebastian 
Luís Arana, al que produjo una henda 
en el muslo izquierdo de ocho centíme­
tros de extensión y dos trayectorias. 
Otra res dió un paletazo en el pecho a 
Fidel Cocejes. 

COGIDA L E V E D E B E L M O N T E 
E N PALMA 

PALMA D E MALLORCA, 8.—Toros 
de Gallardo. 

Belmente recoge al primero con unaa 
verónicas superiores. Al muletear es al­
canzado por el toro, que le lanza al 
aire. Niño de la Palma entra al quite. 
Belmente es retirado al callejón, donde 
se repone, y sale de nuevo, entre una 
ovación. Al intentar seguir la faena, se 
resiente de dolores en el hombro y pasa 

la enfermería. Marcial despacha al 
toro de dos estocadas. 

Segundo. Marcial lancea bien. Hace 
una faena que es ovacionada y termi­
na de dos estocadas y descabello. (Gran 
ovación.) 

Tercero. Niño de la Palma, superior 
con la capa y en quites. Un pinchazo 
hondo y media bien colocada. (Ovación.) 

Cuarto. Tras una faena buena y va^ 
líente, Niño de la Palma despacha de 
media bien colocada. (Ovación.) 

Quinto. Marcial realiza una eñorma 
faena para una gran estocada. (OvaT 
ción. orejas y rabo.) 

Pasean los matadores, siendo ovacio­
nados. 

Sexto. Niño de la Palma realiza una 
faena vistosa. Remata de dos estocadas 
y un descabello. (Ovación.) 

Belmente, según una radiografía que 
se le ha hecho, sufre una fisura leva 
en la clavícula, que le impedirá toreai 
durante diez días. Ha salido para Bar­
celona, desde donde marchará en avión 
a Madrid. 

E N E L F E R R O L 
E L F E R R O L . 8.—Seis de Aleas, man­

sos, para Víllalta, Barrera y Domín­
guez. Villalta fué ovacionado en sus doa 
toros. Domínguez, en su primero; en su 
segundo fué aplaudido. Barrera cortó 
orejas y rabo en su primero; en el que 
cerró plaza, bien. 

Novilladas 

E N P R O V I N C I A S 
T O L E D O , 8. — Seis toros de Antonio 

Pérez. Armillita hace una faena de aliño 
y acaba de cuatro pinchazos y un des­
cabello. 

E n su segundo cumple con el capote, y 
termina de dos pinchazos, media y una 
entera. (Ovación y salida a los medios.) 

E n el quinto es ovacionado al veroni­
quear; inicia la faena con el pase de la 
muerte y sigue con naturales y de pecho, 
que se ovacionan. Tres pinchazos y me­
día en su sitio. (Orejas, rabo y ovaciones.) 

Ortega veroniquea bien a su primero. 
Entrando a volapié, mete un estoconazo 
que hace rodar al toro sin puntilla. (Ova-
clones, prendas, orejas, rabo y vuelta al 
ruedo.) 

E n el cuarto Ortega de naturales con 
ambas manos. Las ovaciones se suceden 
delirantes. Cuadra al toro y larga una es-

E N BARCELONA 
BARCELONA, 8.—En la Plaza de las 

Arenas; novillos de Nogales y Mej'ías. 
Velázquez voluntarioso, estuvo regular 

en sus tres toros. 
Barrera de Méjico valiente y artista. 

DOS COGIDAS E N ZAMORA 
ZAMORA, 8.—Ganado de Fonseca. 
E n su primero, Alonso fué ovacionado 

con el capote y muleta. Despachó de una 
buena estocada. (Ovación.) E n su segun­
do estuvo superior con el capote, Al dar 
un pase de muleta fué alcanzado y vol­
teado. Ingresó en la enfermería con una 
cornada en el brazo Izquierdo. Menos 
grave. E l toro alcanzó también al peón 
"Pastoret". que resultó con varetazos, en 
la cara posterior del muslo y en el pe­
cho, con fractura de la quinta costilla. 
Pascual Montero, con miedo. Cuadrado 
cortó oreja y rabo. 

DE BILLETES 
LA CORRIDA DE LA PRENSA 

L a petición de localidades para la 
tradicional y clásica corrida de la Pren­
sa es enorme, hasta el punto de haber 
tenido que destacar varios empleados 
para recibir los innumerables encargos 
de billetes. 

Y es natural. E l público y la afición 
madrileños responden siempre que se 
les ofrece un cartel sincero de toreros 
y toros. 

Durante el dia de hoy se despacha­
rán las localidades abonadas, y mañana 
miércoles, de diez a doce y de cuatro a 
ocho, en la Asociación de la Prensa, 
Plaza del Callao, 4, se servirán los en­
cargos y las localidades sobrantes al 
público en general, siendo casi seguro 
que antes del día de la corrida se pon-
ga el consabido cartel de "No hay bi­
lletes", pues si algún aliciente faltaba 
a la corrida, se encontró con la extra­
ordinaria baratura de las localidades. 
E l despejo lo harán los famosos cha­
rros mejicanos. 

' !iiiiBi!iiii!i:;iii!n!¡!iini'iiiiH:iiiiH!iin:iiiffiiiimiiiia!iiiii 
^ F L 

se enriquece con un 
complemento de 

P A S A S DE MALAGA 



Martes, 9 de julio de 1935 (8) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXV.—Núm. 7.989 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 
E n la iglesia de San Jerónimo el Real 

se celebró ayer la boda de la encanta­
dora señorita María del Pilar de Villo-
ta y Muniesa, con el médico militar don 
Eugenio Domínguez y Tenreiro. 

Bendijo la unión el señor cura párro­
co, don Antonio Calvo. 

L a novia vestía elegantísimo traje de 
«crepé satin» blanco y velo de tul que 
realzaba su graciosa figura. 

Fueron padrinos: doña Eugenia Ten­
reiro de Domínguez, madre del novio, y 
don Anselmo de Villota y Muniesa, her­
mano de la novia. 

Firmaron como testigos: por parte 
de él, sus tíos, el ex ministro don Julio 
Wals, don Rafael Martínez Uzal, don 
Fernando Dalré, don Julio Saracibar y 
don Mariano Gómez Ulla; y por parte 
de ella, sus tíos, don Isidro de Villota, 
don Fidel Pérez Mínguez, don Félix de 
Gregorio y Hernández Mozo, don Félix 
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P R I M E R ANIVERSARIO 

DON JULIAN BENITO 
L O P E Z 

Que falleció el día 9 de 
julio de 1934 

a los 77 años de edad 

Habiendo recibido todos los San­
tos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

R. I. P. 
Su desconsolada esposa, doña 

María Delgado Ergueta; hijos, do­
ña Catalina, don Francisco y do­
ña María; hijos políticos, doña 
Gertrudis Pérez y don Matías Al-
vear; nietos, Paquito, Conchita y 
María Teresa; hermanos políticos 
(ausentes), sobrinos, primos* y de­
más familia 

R U E G A N a usted se sirva 
encomendar su alma a Dios 
y tenerle presente en sus 
oraciones. 

E l funeral que se celebre hoy 
día 9 del corriente, a las once de 
la mañana, en la iglesia parroquial 
de San José, será aplicado por el 
eterno descanso de su alma. 

de Gregorio y Villota y don Manuel Mu­
niesa Mateos. 

L a concurrencia, muy numerosa, fué 

Escuelas y m a e s t r o si S a n t o r a l y c u l t o s 

M a r í a del P i l a r de V i l l o t a y M u n i e s a 

obsequiada con un espléndido «lunch». 
Los recién casados han salido para 

Baleares y diversos puntos de el ex­
tranjero. 

— E n la iglesia parroquial de Nuestra 
Señora de los Dolores, y ante el altar 
mayor, exornado con exquisito gusto, 
se ha celebrado el enlace de la bella se­
ñorita María Luisa Caballero Alonso, 
de linajuda familia gallega y el oñcial 
de Infantería de Marina, don Luis Al ­
berto del Corral Hermida. 

Realzaba la belleza de la novia un 
lindo traje blanco de «crépe satín». 

Bendijo la unión el R. P. escolapio 
Manuel Hermida, tío del novio. 

Fueron padrinos: doña María Alon­
so, viuda de Caballero, madre de la no­
via, y el padre del novio, coronel diplo­
mado de Infantería de Marina, don Adol-
do del Corral Albarracín, Juez instruc­
tor en el ministerio de Marina. 

Como testigos firmaron el acta el ex­
celentísimo señor don Ambrosio Risto-
ri, coronel de Inválidos, laureado; don 
Manuel Otero, don José Núfiez de Cas­
tro y don Angel de Benito, por la no­
via; y el excelentísimo señor don Be­
nito Hermida, don Ernesto Medina, don 
Rodrigo y don Arturo Hermida y don 
Eduardo Sanchíz, por parte del novio. 

Durante la ceremonia el tenor Ma­
nuel Medina cantó el «Ave María» de 
Gounod. 

Los numerosos invitados fueron ob­
sequiados con un espléndido «lunch». 

E l nuevo matrimonio ha salido en via­
je de novios para San Sebastián y di­
versas capitales del extranjero. 

—Para el próximo día 16, Festividad 
de Nuestra Señora del Carmen, se 
anuncian dos bodas aristocráticas. L a 
primera, a las doce de la mañana, en 
la iglesia de la Concepción, es la de la 
bellísima señorita Luciana Escrivá de 
Romaní y Luxan, hija de los marque-

Excedencias.—Se concede la exceden­
cia por más de un año y menos de dos 
a don Manue'l del Jesús Moreno, maes­
tro de Navalcarnero (Madrid), y a do­
ña Balbina Fernández Peña, maestra de 
Veguilla de Soba (Santander). 

Se concede la excedencia ilimitada a 
doña Mercedes Montesinos Socías, maes­
tra de Alcanar (Barcelona), que pasa a 
servir Escuelas Municipales de Barce­
lona. 

Maestro de Sección.—Para la Sección 
vacante en la escuela aneja a la Normal 
de Orense, se nombra a don Manuel Vi­
dal Pórtela. 

Casa-habitación.—Se reconoce el dere­
cho a percibir la indemnización de casa-
habitación correspondiente a doña Ma­
ría Arace'li Crespo, maestra de la Sec­
ción de maternales del grupo "Julio Ce-
jador" (Jardines de la Infancia). 

Direcciones de graduada.—Se elevan a 
deñnltivos los nombramientos provisio­
nales de directores de graduadas publi­
cados por la "Gaceta" del 22 del pasa­
do, considerándose a los interesados co­
mo posesionados de sus respectivos, pa­
ra toda clase de efectos, excepción hecha 
de los económicos, con fecha 3 del co­
rriente, quedando autorizados los intere­
sados para posesionarse de hecho den­
tro del plazo reglamentario de treinta 
días y dentro de él los que lo efectúan 
a partir del día 16 de los corrientes en 
adelante, en atención a la época de va­
caciones, lo podrán efectuar en las Sec­
ciones Administrativas de primera, en­
señanza de las provincias en que se en­
cuentren residiendo. 

t 
E L SEÑOR 

D , F e r n a n d o de E g u í a M a r t í n e z 
DIRECTOR DE "IDEAL" DE GRANADA 

H a f a l l e c i d o 
E L 8 D E J U L I O D E 1 9 3 5 

víctima de accidente de automóvil 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

R . I . P . 

L a Editorial Católica, S. A. , sus fami­
liares y amigos 

R U E G A N a sus lectores le en­
comienden a Dios Nuestro Señor. 

ses de Argelita, con el distinguido jo­
ven don Luis Bittini y López-Guijarro. 

A las seis de la tarde, y en la misma 
iglesia, se celebrará la de la encanta­
dora señorita Mercedes Casani y Car­
vajal, hija de la marquesa de San Ro­
mán, condesa viuda de Giraldeli, con el 
capitán de Caballería don Faustino Do­
mínguez y Salgado, de antigua familia 
gallega. 

— E l día 17 de este mes tendrá lugar 
en Zaragoza, en el Oratorio particular 
de la familia de la novia, la ceremonia 
del enlace matrimonial de la bella se­
ñorita Manolita Delgado y de Parza 
con el ingeniero agrónomo y caballero 
hijodalgo de la Nobleza de Madrid, don 
Alfonso Herreros de Tejada y Servet. 

= E 1 nieto del ministro de Justicia, 
Pepito Lancha Casanueva, de un año 
de edad, se encuentra gravemente en­
fermo. 

Santa Amalia 
Mañana, esta festividad, celebran su 

santo: 
Marquesas de Premio Real. San Juan 

de Buenavista, Tremolar, Villaverde de 
Limia y Vista Alegre. 

Condesas de Peñañorida, San Antolín 
de Sotillo, Trígona y Villarrea. 

Baronesa de Benasque. 
Señoras López-Dóripa de Ibarra (don 

Fernando-José), Escrivá de Fresneda 
(don Francisco), Molina de Pavía (don 
Manuel), Díaz-Ordóñez de Collantes (don 
Rafael), Fernández Gamboa de Oñate 
(don José), viuda de Manso de Zúñiga, 
Cavanillas de Ochoa (don Francisco). 

Señoritas de Saenz de Tejada y Zu-
lueta (Benasque), Maldonado y Alvarado, 
Marichalar y Bruguera (Eza), Sánchez 
de Movellán y Sánchez-Romate (Move-
llán), Goicoerrotea y Valdés (Goicoerro-

(tea), Silvela y Montero de Espinosa (Sil-
jvela), Mayans y de Jáudenes (Trígona), 
Oñate y Fernández de Gamboa, Fernán­
dez de Miranda y Rengifo (Premio Real), 
Peyroncelli y Aguilar, López-Dóriga y 
Muñoz. 

E l conde de Jimeno. 
Viajeros 

Han marchado a E l Escorial la señora 
viuda de Martínez Pedresa y las señori­
tas de García del Cid y Alarcón; a San 
Rafael, los señores de González de Aledo 
y sus hijas Margot y Carmina; a Mur­
cia, la señora viuda de Ruiz de Assin y 
sus hijas Josefina, Pilar y Concha. 

Necrológicas 
Confortada con los auxilios espiritua­

les, que recibió con piedad ejemplar, ha 
fallecido en Daroca (Zaragoza), a la edad 
de ochenta y dos años, la virtuosa seño­
ra doña Catalina Cascajares, viuda de 
Abad, madre del director general de Con­
tribución territorial, don Pascual Abad 
Cascajares, a quien, en unión de su hijo 
don Luis, enviamos nuestro sentido pé­
same. 

— E n sufragio del excelentísimo señor 
don Julián Casildo Arribas Arauz, fa­
llecido en agosto de 1915, y de su es­
posa, la excelentísima señora doña Con­
cepción Turull y Comadrán, que falle­
ció en julio de 1920, se celebrarán mi­
sas en diversas iglesias de Madrid y 
provincias. 

—Hoy se cumple el primer aniversa­
rio del fallecimiento de don Julián Be­
nito López. E n sufragio de su alma se 
celebrará hoy un funeral en la parro­
quia de San José. 

—Ayer ha fallecido el catedrático don 
Francisco Hurtado del Valle, en su do­
micilio de Madrid, calle de Príncipe de 
Vergara, 25. E l entierro se verificará hoy 
a las seis de la tarde. 

DIA 9, martes.—Stos. Cirilo, Audacio, 
Zenón y Alejandro, mrs.; Bricio, ob. y 
cf., y Stas. Anatolina, vg. y mr., y Veró­
nica de Julianis, vg. 

L a misa y oficio divino son de este 
día, con rito simple y color verde. 

Adoración Nocturna. — Sagrada Fa­
milia. 

Ave María.—11, misa, rosario y comi­
da a cuarenta mujeres pobres. 

Cuarenta Horas (Parroquia de Santos 
Justo y Pástor). 

Corte de María.—Del Rosario, iglesia 
de las Catalinas (P.), Oratorio del Oli­
var, San José, Santo Domingo, iglesia 
de la Pasión y San Fermín de los Na­
varros. 

Parroquia de San Ginés.—A las 8 no­
che, santo rosario y visita a la Santí­
sima Virgen de las Angustias. 

Parroquia de Santos Justo y Pástor 
(Cuarenta Horas).—8, exposición; 10, mi­
sa solemne, y a las 6,30, solemnes com­
pletas y procesión de reserva. 

PP. Benedictinos (San Bernardo, 79). 
De 7 a 8, en el salón de conferencias, 
clase de canto gregoriano, por el reve­
rendo padre Emilio Santamaría. 
NOVENAS A N U E S T R A SEÑORA D E L 

C A R M E N 
S. Iglesia Catedral.—Por la mañana, a 

las 7,30, y por la tarde, a las 6,30. 
Parroquias: De Nuestra Señora de los 

Angeles: 7 t., exposición, estación, ro­
sario, sermón, don Clodoaldo Velasco, re­
serva y Salve.—San Antonio de la Flo­
rida: 5,45 t., exposición, estación, rosa 
rio y sermón por don Manuel Yunta 
Osuna.—Santa Bárbara: 10,30, misa can­
tada: 6,30 t., exposición, estación, rosa­
rio, sermón, don Ramón Molina, reser­
va. Salve. 

Nuestra Señora del Carmen.—10,30, mi­
sa cantada; 6,30 t.. Exposición, estación, 
rosario, sermón, don Diego Tortosa, re­
serva, salve.—Nuestra Señora del Car­
men (C. Aragón, 40): 8, misa comunión; 
7 t.. Exposición, estación, rosario, ser­
món, reverendo padre Enrique E . Chau-
bel, bendición y reserva.—Santa Cruz: 7 
tarde. Exposición, rosario, sermón, don 
Mariano Benedicto, ejercicio, reserva.— 
Nuestra Señora de los Dolores: 6,30 tar­
de. Exposición, estación, rosario, sermón, 
don José Suárez Faura, novena, reserva. 
San Ildefonso: 10, misa mayor, con ser­
món y Exposición; 6,30 t., Exposición, 
estación, rosario, sermón, don Jesús Gar­
cía Colomo, reserva y bendición.—San 
Jerónimo el Real: 9, misa solemne; 6,30 
tarde. Exposición, estación, rosario, ser­
món, don Enrique Vázquez Camarasa; 
bendición, reserva.—San Marcos: 7 t., Ex-

j posición, estación, rosario, sermón, reve­
rendo padre Miguel de Alarcón; Santo 
Dios, reserva y salve.—San Martín: 10, 
misa cantada; 6 t.. Exposición, estación, 
rosario, sermón, reverendo padre José 
Olea, rector del Colegio de PP. Escolapios 
de Getafe, reserva, salve.—San Millán: 

Mercados de Madrid 
(8 julio de 1935.) 

Las cotizaciones e impresiones del 
mercado no varían de las de 6 del 
actual, que publicamos en el número 
correspondiente. 

Se han sacrificado hoy 302 vacas, 
138 terneras, 2.212 reses lanares, 71 le­
chales, 60 cerdos. 

Han ingresado en Madrid las siguien­
tes reses foráneas: terneras, 186; le­
chales, 120. 

Hoy se han vendido en el mercado: 
terneras, 399; lechales, 174. 

Hay en cámaras: terneras, 1.072; le­
chales 293. Con lo cual está Madrid 
bien abastecido. 
S U I M ^ U W , "** 
7 t., estación mayor, rosario, sermón, don 
Carlos Jiménez Lemaur; reserva, salve.— 
Nuestra Señora del Pilar: 7 tarde, Lx-
posición, rosario, sermón a cargo de don 
Martín Pérez Carbonell, novena, gozos 
y salve cantada.—El Salvador y San Ni­
colás: 10, misa cantada; 7 t.. Exposición, 
estación, rosario, sermón, reverendo pa­
dre José María Ibarrola, novena, reser­
va, salve.—San Sebastián: 10, misa ma­
yor; 7 t, Exposición, estación mayor, ro­
sario, sermón reverendo padre fray Teo-
domiro de Villalobos, reserva, s a l v e -
Santiago: 9, misa solemne; 7 t.. Expo­
sición, estación, rosario, sermón, reveren­
do padre Enrique Martínez Colón, nove­
na, reserva, salve.—Santa Teresa y Santa 
Isabel: 6,30 t., estación, rosario, sermón 
que predicará el reverendo padre Luis 
Urbano, novena, reserva y salve. 

Iglesias: Calatrava.—A las 10,30, misa 
solemne; durante la misa de 11,30 se re­
zará el santo rosario y la novena; a las 
7,15 t., estación, rosario, sermón, don Jo­
sé Suárez Faura, reserva, salve—Iglesia 
de Nuestra Señora del Carmen (C. Ato­
cha).—A las 6 t., solemne novena, predi­
cando don Carlos Jiménez Lemaur.—Cla­
risas de San Pascual: 6 t., estación, ro­
sario, novena, Tantum Ergo, reserva y 
salve.—^Religiosas Franciscas Descalzas: 
10, misa cantada y Exposición para re­
servar a las doce; 6 t. Exposición, esta­
ción, sermón, por don Juan Causapié, re­
serva y salve.—Santísimo Cristo de la Sa­
lud.—A las 8, misa, rosario y novena; 11, 
misa solemne; 7 t.. Exposición, estación, 
rosario, sermón, don Juan Mugueta, ma­
gistral de Ciudad Real; reserva y salve. 
Templo Nacional de Santa Teresa (Pla­
za de España).—A las 7 y 8,30, misa, co­
munión y ejercicio; 9, Exposición hasta 
la misa de 12. Por la tarde, a las 6,30, 
Exposición, rosario, novena, sermón re­
verendo padre Rodrigo de la Virgen del 
Carmen, reserva.—Capilla del Cemente­
rio de la Almudena.—9,30, misa, ejerci­
cio. Cinco y tres cuartos, rosario, novena, 
salve solemne, responso cantado. 

* * * 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio ( E . A. J . 7, 

274 metros).—8: «La Palabra».—9: Co­
tizaciones de Bolsa. Calendario astro­
nómico. Santoral.—13: Campanadas. 
Boletín meteorológico. «El «cock-taib 
del día». Música variada.—13,30: «El 
fallero», «¡Guapa!», «Bajo los techos de 
París», «La mujer de bandera», «En ca-
rriole», «Bella of Barcelona».—14: Cam­
bios de moneda. Música variada.—14,30: 
«El mundo en canciones».—15: «La Par 
labra». Música variada.—15,30: «Pa­
rándola», «Pavana», «La rosa de Stam-
bul».—15,50: Noticias—17: Campana­
das. Música ligera.—17,30: «Guía del 
viajero». Música ligera—18: Cursillo de 
divulgación psiquiátrica.—18,30: Coti­
zaciones. «La Palabra». «La flauta en­
cantada», «Canción india», «El murcié­
lago», «Oriental», «La forza del desti­
no», «El amanecer», «Enseñanza libre». 
19,30: L a hora agrícola—20,15: «La 
Palabra». Recital de canciones.—21: 
«La labor de la reciente Conferencia 

Internacional del Trabajo» (La semana 
de cuarenta horas, el Paro y la juven­
tud, la primera Conferencia americana 
del trabajo). «Lohengrin», «La arlesia-
na», «La Dolores». Recital de canto.— 
22: Campanadas.—22,05: «La Palabra». 
«Amaya», «Cataluña», «La isla del 
Reyj,.—23: Los poetas españoles de 
ayer vistos e interpretados por un 
poeta español de hoy. Información de­
portiva. Música de baile.—23,45: «La 
Palabra».—24: Cierre. 

Radio España (E. A. J . 2, 410,4 rae-
tr0S) __14; Sintonía. "Los dos Adolfos", 
"Rapsodia noruega", " E l sombrero de 
tres picos", "La Walkiria", "La del Soto 
del Parral", " E l último vals", " E l Ama". 
Noticias.—17,30: Sintonía. Fragmentos 
de óperas.—18,45: Peticiones de ra­
dioyentes.—19: Noticias. Música de bai­
le.—22: Sintonía. «Semirámide», «Rap­
sodia húngara número 2». Charla lite­
raria. «El aprendiz de brujo», «Diverti-
mentos», «Cuarteto».—23,30: Música de 
baile.—23,45: Noticias.—24: Cierre. 
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O P O S I C I O N E S Y C O N C U R S O S 

E L SEÑOR 

D . F r a n c i s c o H u r t a d o d e l V a l l e 
C A T E D R A T I C O 

Descansó en el Señor 
E L D I A 8 D E J U L I O D E 1 9 3 5 
D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O TODOS LOS SANTOS SACRA­

MENTOS Y ,LA BENDICION D E SU SANTIDAD 

R . I . P . 
Su desconsolada esposa, doña Carmen Azpeítia; hermanos, Manuel, 

Clotilde y Valentina; madre política, doña Dolores Floren; hermanos 
políticos, don Fernando Berenguer, don Luis, don Florentino y doña 
Dolores Azpeítia, don Primitivo Mateo Sagasta, doña María Montero 
y doña Carmen González; tíos, sobrinos y demás familia 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar 
a Dios el alma del finado. 

L a conducción del cadáver tendrá lugar hoy, día 9, a las S E I S de 
la tarde, desde la casa mortuoria, Príncipe de Vergara, 25, al cemen­
terio de la Sacramental de San Justo. 
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Auxiliares de Meteorología. — Aproba­
dos en el último ejercicio: 1, Luis Gar­
cía Amorena, 29; 2, María de las Mer­
cedes Potau Gilí,, 28,9; 3, José María 
Vidal Llenas, 28,8; 4, Joseñna Ricart 
Sau, 28,2; 5, Francisco Casares Martí­
nez, 28; 6, Eduardo Diez Hernández, 
27,8; 7, Eugenio Oliva, 27,3; 8, Antonio 
Roldán, 27; 9, Guillermo Gutiérrez, 25,7; 
10, Pedro Fernández, 24,6; 11, Juan Ló­
pez Cayetano, 24; 12, Inocencio Font, 
23,8; 13, Santiago Valenzuela, 23,1; 14, 
Antonio Mibguell, 22; 15, María Cristina 
Gonzalo Pastor, 21,8; 16, Antonio Bara-
soain, 21,8; 17, Felipe Gracia, 20,8; 18, 
Miguel Liso Puente, 20,1; 19, Pilar Mar­
tínez, 19,8; 20, Ricardo Salcedo, 19,6; 21, 
Manuel Sáez, 19,5; 22, Angel Fernán­
dez, 19,3; 23, Fortunato Benito, 18,1; 24, 
Francisco Fernández, 17,9; 25, Francis­
co Torio, 17,7. 

Sanidad Militar. — Veterinarios-alum­
nos. Aprobados: 13, Victoriano Rubio 
Ballesteros, 27; 22, Francisco Martín 
Marassa, 24. 

Médicos de Guinea,—Para mañana, a 
las ocho de la mañana, están convoca 
dos en la Sala de Juntas del Hospital 
General del 1 al 12 de los aspirantes 
para realizar el primer ejercicio de las 
oposiciones. 

Opositores a la Judicatura. — Se nos 
ruega la publicación de la siguiente 
nota: 

"En breve se publicará en la "Gaceta" 
la lista de los opositores admitidos a 
los ejercicios de oposición a plazas del 
Cuerpo de aspirantes a la Judicatura. 
Los interesados deberán tener en cuen­
ta que el vigente Reglamento no con­
cede plazo alguno para subsanar de­
fectos de documentación, después de pu­
blicada la expresada lista, pero que, en 
cambio, les faculta para completar aqué­
lla antes del día en que se celebre la 
primera sesión para el examen de ex­
pedientes, por lo cual deberán entregar 
con urgencia, en la Secretaría del Tri­
bunal, que radica en la Subsecretaría 
del ministerio de Justicia, los documen­
tos que sean necesarios." 

Carabineros. — Aprobados del primer 

grupo: Joaquín Rodríguez Carvajal, Ma­
nuel Aguilera Casanova; Manuel Alcal­
de Jiménez, Manuel Alcocer Cortés, An­
gel Alvarez Céspedes, Jesús Alvarez Lo­
renzo, Juan Alvarez Pinera, Modesto 
Arduan Zamora, Luis Arroyo Reepila, 
Juan Atienza Gómez, Antonio Ayló Gó­
mez, José Barranco Gavira, Vicente Ba­
rrios Balboa; Julio Barroso González, 
Antonio Blanco Layunta, Manuel Ba­
rrios del Río, Cristóbal Carrasco Pa­
checo, Dositeo Castro Díaz, Juan Cerra-
to Escobar, Calixto Cerrato Enrique, 
José Sacal Peón, Antonio Díaz Asensio, 
Angel Fernández García, Gabriel Fer­
nández González, Francisco García Al-
vea, Francisco García Azorín, Mariano 
García Garnica, Honorio González Gar­
cía, Ricardo García Gordillo, Francisco 
Gil Abreu, José Gil Marín, César Gil 
Redondo, Nicolás Gil Redondo; José 
González Bartolomé, Manuel González 
Sixto, Antonio Degrado Flores; Fran­
cisco Guardia Helguera, Fernando Gu­
tiérrez González, Manuel Hernán Mar­
tín, Francisco Iglesias Luis, Domingo 
Juárez Carrasco, Domingo Llovell Ron­
da, Diego López Bustos; Federico López 
Montoya^ Miguel Martí Quetglas, Anto­
nio Martín Alonso, Miguel Martín Arro­
yo, Teodoro Martín Prieto, Jesús Mar­
tín Torres; José Martín Torres, Rafael 
Martínez de los Reyes; Ramón Matas 
Llave; Emilio Miguel Fernández, Emi 
lio Mirón López, Antonio Montero Mo­
reno, Ignacio Montero López, Joaquín 
Norato Gracia; Luis Muñoz Marcos y 
Miguel Muñoz Marcos. 

Secretarios de Ayuntamientos de se­
gunda categoría.—^Aprobados el domingo, 
día 7: 4.469, Eduardo Fernández Eiriz, 
11,15; 4.472, Antonio Fernández Fernán­
dez, 11,10; 4.475, Angel Fernández Gar­
cía, 11,60; 4.478, Benito Avelino Fernán­
dez, 11,15; 4.485, Salvador Fernández Ca­
nez, 11,15; 4.492, José Fernández de Ca­
ñete Guerrero, 12,15; 4.498, Gerardo Fer­
nández Lanceros, 11,00; 4.505, Luis Fer­
nández Martín, 11,55; 4.508, Félix Fer­
nández Martínez, 11,15; 4.515, Nicanor 
Fernández Mesa, 11,00; 4.517, José Fer­
nández Muñoz, 12,30. 
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ANIVERSARIOS 

D E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 

Q u e f a l l e c i ó 
E L DIA 15 D E A G O S T O D E 1915 

Y SU ESPOSA, LA EXCMA. SEÑORA 

D ; CONCEPCION TURULL V COMADRAN 
Q u e f a l l e c i ó 

E L DIA 10 D E JULIO D E 1920 

R . I . P . 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, hermanos políticos, sobrinos y de­

más parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar sus 

almas a Dios y tenerles presentes en sus oraciones. 
Todas jas misas que se celebren el día 15 de cada mes, a las once 

de la mañana, en el altar de Santa Casilda, en la iglesia de Nuestra 
Señora del Carmen; el día 15 de agosto, en el Cristo de la Salud, en la 
Catedral de Cuenca y en la iglesia parroquial de Tragacete; todas las 
que se celebren el día 10 de cada mes, a las once, en el altar de la Pu­
rísima Concepción, en la iglesia de San Jerónimo el Real; el 10 de ju­
lio, en la iglesia de Nuestra Señora de la Concepción, en la iglesia 
parroquial de Tragacete, en el altar de la Purísima Concepción en la 
parroquia de San Félix, en Sabadell, y las que se celebren los días 
10 de julio y 8 de diciembre en el oratorio particular de la calle de 
O'Donnell, 11, serán aplicadas, respectivamente, por el eterno descanso 
de sus almas. 

Varios excelentísimos e ilustrisimos señores Cardenales, Arzobispos 
y Obispos han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

(6) 
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ESTOS ANUNCIOS 
S E R E C I B E N EN: 

Agencia Alas, Alcalá, 12. 
Agencia L a Prensa, Carmen, 16. 
Agencia Ekos, Postas, 23. 
Agencia Laguno, Preciados, 58. 
Agencia Rex, F i y Margall, 7. 
Agencia Corona, Fuencarral, 63 

moderno. 
Agencia Publicitas, Av. Pl y Mar­

gall, 9. 
Agencia Prado, Montera, 15. 
Señores Hijos de Valeriano Pérez. 

PL Progreso, número 9. 
Agencia Los Tiroleses, Peligros, 2. 
PubUcidad Alor, Carmen, 36. 
Publicidad Domínguez, P. Matu­

te, 10. 
Agencia Reyes. Preciados, 27 (Pla­

za Callao). 
Sociedad Alfa TJmitada, Ferraz. 82. 

Teléfonos 40507-45256. Madrid. 
Agencia K. Cortés, Valverde. ». I." 

ABOGADOS 
SE*OB Cardenal, abogado. Cervantes, 19. 

Consulta tres-siete. (5) 

AGENCIAS 
PATENTES, marcas, nombres comerciales. 

Osuna Compañía. Hortaleza. 38. Teléfo­
no 24833. ^ 

DETECTIVES, vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares garantizadas, 
divorcios. Instituto Internacional (funda­
do 1918) Preciados, 50. principal. 

DETECTIVES particulares, informaciones 
reservadas. Seriedad. Leganitos, 33, en­
tresuelo derecha. 27381. (5) 

AGUAS MINERALES 
SERVIMOS domicilio toda clase aguas mi­

nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (V) 

ALMONEDAS 
LIQUIDACION. Salón dorado, comedor es­

tilo español, mesa consejo. Leganitos, 17. 
(20) 

VALE 10 % descuento en todas las ventas. 
Grandiosa liquidación de alcobas, come­
dores, despachos, tresillos, camas, mue­
bles en general; precios reducidísimos 
por reforma. Flor Baja, 3. (5) 

MUEBLES, los mejores, los más baratos, 
de mayor duración. Tenemos estas nor­
mas de siempre; hoy con más motivo, 
por reformas. Flor Baja, 3. (5) 

CASA completa, 500 pesetas; turcas, 14; 
mesltas, 10. Puente. Pelayo, 31. (Tj 

MUEBLES, camas, precios sensacionales. 
Luna, 22, portada naranja. (8) 

BUENOS muebles arte, regio despacho, 
porcelanas, bronces, arañas, cuadros, 
otros San Roque, 4. (2) 

NOVIOS. Ocasión única para amueblar 
vuestras viviendas. Del 9 al 12 de julio, 
descuento gradual en alcobas, comedores, 
despachos, salones, tapices de piso y pa­
red, arañas, relojes, cortinajes y cuanto 
estiméis a propósito para embellecer vues­
tros futuros hogares. A todo comprador 
de 1.000 a 2.000 pesetas, 10 por 100. De 
2.000 a 4.000, 15 por 100. De 4.000 a 8.000, 
20 por 100. De 8.00O a 15,000, 25 por 100. 
De 15.000 a 40.000, 30 por 100. De 40.000 
a 60.000, 35 por 100. De 60.000 en adelante, 
40 por 100. A mayor compra mayor des­
cuento. Emporio de ventas. Leganitos, 33, 
35 y 37. (10) 

VEAN ocasión única. Despacho, comedor, 
alcoba, tresillo, recibimiento. Fuencarral, 
21, entresuelo. (4) 

ALCOBA, piano, tresillo, objetos, vendo ba-
i-atisimos, marchar extranjero. Hermosi-
11a, 38; tres a cinco. (3) 

MUEBLES, objetos procedentes almonedas 
y subastas judiciales. Torrijos, 60, hotel. 

(2) 
GRAN liquidación, lujosos muebles, alco­

bas, despachos, comedores, recibimientos, 
camas doradas, tresillos, salón dorado. 
Desengaño, 12, primero. (2) 

NOVIOS. Casa completa. Alcoba, comedor 
y recibimiento, 550, 850 y 1.200. Fernán­
dez de los Ríos, 31. Garrido. (V) 

POR ausentarme vendo bonito dormitorio 
y comedor. Núñez de Balboa, 4, tercero 
A izquierda. (T) 

ANTIGÜEDADES 
OBJETOS arte, plata antigua, Pedro Ló­

pez. Pez, 15. Prado, 3. Madrid. Alame­
da, 25. San Sebastián. (21) 

ALQUILERES 
PISOS. Listas, 2 pesetas. Centro Alquile­

res. Principe, 1; Preciados, 10. (V) 
TIENDAS, 70 pesetas; con vivienda, 150: 

taller con Idem. 80; naves. 60. Embajado­
res, 104. (2) 

BRAVO Murillo, 25. Exteriores, seis habita-
clones, baño, calefacción central, gas. (T) 

ATICO, entresuelo, todo confort, cinco ha­
bitables. 38 duros. General Arrando. 16. 

(3) 
CASA modernísima, sana, amplia, confor­

table. 62 duros. Modesto Lafuente, 78. 
frente Parque Artillería. (3) 

TIENDA con vivienda alquilase barata. 
Núñez Balboa, 92. (10) 

PRINCIPAL, diez piezas, cuatro balcones, 
calefacción, 165 pesetas Núñez Balboa, 
92. (10) 

MENDIZABAL, 76. Casa lujo, exteriores 
siete habitaciones, todo confort, baño, ca. 
lefacción central, ascensor, montacargas 
55 duros. (6) 

LISTA, 95. Exterior cinco habitaciones am­
plias, ducha, bidet, baño, calefacción cen­
tral, teléfono, 36 duros. (6) 

MENDIZABAL, 85. Exterior cinco habita­
ciones, baño, calefacción central, teléfo­
no, ascensor, 31 duros. (6) 

ALQUILO piso amueblado, todo confort, 
sitio céntrico. Teléfono 40788. (3) 

INFORMACION gratuita pisos desalquila­
dos, "El Centro". Mudanzas, guardamue­
bles, traslados provincias. Menéndez Pe-
layo, 3; San Bernardo. 95; Goya, 56. (21) 

VERANEANTES. E n Navas de Riofrlo al-
quilo hotelitos plena Sierra, inmejorables 
condiciones, jardín y ricas aguas, esta­
ción de ferrocarril Madrid-Segovia. Feli­
pe Tarragato. Teléfono 6 de Navas de 
RIofrio. (V) 

ALQUILO dos bonitas casas unidas, amue­
bladas, jardín, arbolado, baño, ocho du­
ros mes. Trenes, autobuses. Escribid: 
Francisco Fernández. Pinto, (2) 

ALQUILASE piso todo confort, elegante, 
siete habitables, 65 duros. Ayala, 76. (T) 

TIENDA, cuartos calefacción. Hermosllla, 
esquina Porlier, casa nueva, (3) 

CUARTOS calefacción, tiendas, casa nue­
va. Porlier, esquina Hermosilla. (3) 

ALQUILO piso con 14 habitaciones, cale­
facción central, 250 pesetas. Ramón y Ca-
jal, 16. (A) 

ALQUILO piso, calefacción central. Prin-
cesa, 68. (A) 

CUARTOS exteriores, casa nueva. Bonitos, 
baratos. Francos Rodríguez, 38. (T) 

SAN Sebastián, piso cerca playa, cinco ca­
mas, baño. Plaza E'aso, 6, segundo iz-
qulerda. Precio económico. (T) 

SANTANDER, aldea, playa, siete camas 
agua. luz. Teléfono 58229. (T) 

CASA moderna, cinco habitables, ascensor, 
baño, calefacción central, 100 pesetas. 
Montesa, 30 moderno. (T) 

ATICO moderno, 30 duros, Fernández ele 
la Hoz, 4. (T) 

LOS Molinos, Hoteles amueblados, 1.500, 
1.800 pesetas. Francisco Rojas, 5, se­
gundo. (3) 

ALQUILO hoteles en Villalba. Adolfo Uro-
sa. Teléfono 88. (3) 

PRECIOSO cuarto, 28 duros, ascensor. San­
ta Engracia, 72. (2) 

HERMOSOS pisos Mediodía, modernos, re­
bajados, calefacción central, dos cuartos 
baño, ascensores, gas. Marqués Riscal, 9. 

(3) 
HOTELES San Rafael, 800, 1.000 pesetas. 

Príncipe, 14. (3) 
GRANDES, calefacción central, 57, 46 du-

ros. Benito Gutiérrez, 27. (3) 
HERMOSO cuarto, nueve balcones, sitio in­

mejorable. Princesa, 20. (2) 
CUARTOS, 60; ático, 85. Embajadores, 104; 

Ercilla, 19. (2) 
ALQUILO veraneo casa E l Campillo (Ar-

ganda), cor̂  14 habitaciones, baño, gara­
ge y jardín. Razón: Gallinópolis. Goya, 6. 

(3) 
GABINETE para caballero, matrimonio. 

Huertas, 23, principal izquierda. (11) 
NAVAS del Marqués, estación. Colonia 

García. Hoteles lindantes ferrocarril, 
frondosos pinares, agua, luz, piscina, ga­
rage, teléfono. Informarán: Torrecilla 
del Leal, 1, salchichería. Teléfono 70966. 

(11) 
AMPLISIMO local para garage o taller, 

próximo calle Alcalá, se vende, precio mó­
dico. Informarán: Montera, 15. De 7 a 8 
tarde. (16) 

90 pesetas, preciosos exteriores, cuatro bal­
cones, gas. Cartagena, 21 (final Lista), 

(3) 
HERMOSAS habitaciones, precios baratísi­

mos. Independencia, 4, tercero izquierda 
(frente Teatro Real). (18) 

CEDERIA clínica pasar consulta. Hortale­
za, 7, segundo izquierda. (3) 

ALQUILO, vendo hotel colonia Estación 
Robledo Chávela. Luchana, 11. Busto. (T) 

SES'ORA honorable desea, estable, señorita, 
matrimonio, casa comodidades. Luchana. 
34, tercero derecha. (S) 

COLINDANDO Retiro, espléndidos exterio­
res, todas comodidades, 120, 210, 285. Lo­
pe Rueda, 28 antiguo (esquina Menorca). 

(2) 
ALQUILO despacho amueblado, teléfono, 

económico. Preciados, 42, segundo. (2) 
ALQUILO pisito amueblado, económico; 

baño, gas, ascensor. Lombía, 6. (T) 
PARA instalación fábrica artículos limpie­

za necesito urgentemente local 200 metros 
cuadrados. Gas, agua, buena ventilación. 
Wahl. Ramón Cruz, 62. (9) 

EXTERIOR, 25 duros; otra, industria, vi­
vienda, 19. Alvarez Castro, 11. (3) 

ALQUILO cuarto interior, 45 pesetas. San 
Cosme, 6. (3) 

MENDIZABAL, 42. Buenos cuartos exte­
riores, con calefacción central, baño, as­
censor, teléfono, 40 duros. (3) 

PISOS desalquilados, diariamente muchísi­
mos, todos precios. Príncipe, 4. (3) 

S E alquilan dos cuartos céntricos, 275 y 300 
pesetas. Calle Veneras, 5. (T) 

PISO amueblado, todo confort, hermosas 
vistas, económico. 61850. (T) 

LOS Molinos alquilo hotel amueblado, am­
plio, confortable, propio familia distin­
guida. Informes en el mismo "Campo 
Aris". Madrid. Teléfono 16919. (3) 

HERMOSO entresuelo, oficinas, clínica, cin­
cuenta duros. Barbieri, 3. (E) 

ESPACIOSO piso, 35 duros. Pelayo, 53. (E) 
MAGNIFICO piso, quinientas cincuenta pe­

setas. Plaza Matute, 11. (E) 

AUTOMOVILES 
¡AUTOMOVILISTAS! Neumáticos seml-

nuevos. Los más baratos. Santa Felicia­
na, 10. Teléfono 36237, (21) 

FORT) 8 cilindros, seminuevo, barato. Ga­
rage Cotisa. Alcántara, 28. (T) 

KNSKSAMOS conducir automóviles. 19 pe­
setas. Nlceto Alcalá Zamora, 56. (2) 

NEUMATICOS y radio. Para comprar ba­
rato. Casa Ardid. Génova, 4. Envíos pro­
vincias, (y) 

GARAGE independiente, dos camionetas 
100 pesetas. Embajadores, 104. (2) 

ALQUILER automóviles 1935, 2 pesetas ño­
ra. Viajes, 0,25 kilómetro; servicio per­
manente. Doctor Castelo, 20. Teléfono 
60006. (7) 

RENAULT descapotable, 4 plazas, matri­
cula 51.000, estado nuevo, con la garan­
tía que pidan. Automóviles Hudson. Fran­
cisco Giner, 35. (9) 

FORD 2 puertas, 8 cilindros, perfecto es-
tado, 6 ruedas, entregamos repasado per­
fectamente. Automóviles Hudson. (9) 

n.YMOUTH cupé, 2-4 asientos, completa­
mente nuevo, se entrega con toda garan­
tía. Automóviles Hudson. Francisco Gi­
ner, 35. (9) 

HUBSON cupé, nuevo completamente, pre­
cio sorprendente. Automóviles Hudson. 

(9) 
VARIOS 7 plazas, de 1.500 a 3.500 pesetas, 

en estado perfecto de ser utilizados en 
grandes v i a j e s . Automóviles Hudson. 
Francisco Glner. 35. (9) 

ADLttR, vea nuevos modelos en Ata. Go­
ya, 24. (9) 

AUTOPLANO cabrlolet, 2-4 asientos, per-
fecto estado. Automóviles Hudson. Fran­
cisco Glner. 85. (9) 

G. M. C. Stewart, baratos. Alcántara, 28. 
(T) 

CITROEN pequeño, 2.500. Olóriz, 4, colonia 
(final Hermosilla). (3) 

LIQUIDO camionetas pequeñas, coches, fa­
cilidades. General Pardiñas, 89. (5) 

AUTOMOVILISTAS. Carnet, reglamento, 
documentos, 90 pesetas. Cuesta Santo Do­
mingo, 12. (5) 

ACADEMIA automovilista La Hispano. Co­
ches europeos, americanos, nuevos, San­
ta Engracia, 6. (2) 
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iw pesetas. Marqués de Zafra, 18. ( E ) 

SSwS SSlf NÚñC2 de Balb-. 3- Te . 
At'nAmí,unllA Am«ri«aiMis Conducciones au 

m^n n r ' mol0t:'c|eta3. mecánica, regla-
memo. General Pardlftas. 8». (5, 

AlAÍm!,jíeln,,lrrtoar au tom( '^ estupendos 
Alquílelos, dos pesetas hora. Torr los 2(1 
Teléfono 61261. Servicio permanente (tj 

ÍLffi^íí neiímát'cos oc:a8l6n- nüévc i 
n»- nt̂ . eCoU<í.hutad0í'- ^ descuento.» que nadie. Badals. Madrazos, 9. i y . 

ftüíS^^^0 irk bien j i p a d o si 
le falta Toalla Purmaan". Venta i Acce­
sorios Alvalat. Caballero Gracia, 7. (18) 

Ilfp\ 'A^DO .las <:ubiei,tas evitaréis acciden­
tes durante el veraneo. Invar. Alberto 
Aguilera. 18. Trabajo efectuado en el 
acto. (3) 

r^^KI> lláá6,8Í5,n»D' diPlomático regresa Inglaterra. Teléfono 51158. Tres-cinco tar­
de. (T) 

V E N D O Auburn 7 plazas. 20 HP., excelen­
te conservación. Barato. Teléfono 10017. 

(T) 
Cn)oIPKO conducción interior Ford, años 

32 o 33. Aleix. Calle del Prado, 15. (3) 
H I E L . M A X D 10 ca,ballos, perfecto estado, 

vende particular. Teléfono 34577. De 3 a 5. 
(T) 

P E U G K O T 201, 9 caballos, último modelo. 
Hortaleza, 106. (7) 

ABONO, medio abono coche lujo tempora­
da, muy barato. Conducido su dueño. Te­
léfono 52291. (T) 

MlTY urgente, Morris pequeño, calzado nue­
vo. Motor magnlñco, baratísimo. Ato­
cha., 5. (V) 

F A L S O cabriolet, dos puertas, americano, 
baratísimo. O'Donnell, 10. (8) 

C O C H E C I T O Austin, 7 caballos. Teléfono 
56579. (18) 

1 ' A R T I C U L A R , directamente precioso cou-
pé 4 plazas, Singer, impecable. Príncipe 
Vergara, 31. (18) 

O P E L dos plazas, seminuevo. Garage E x ­
tremeño. Montesa, 47. Mañanas. (9) 

¿ Q U I E R E vender su automóvil sin inter­
vención corredores? Llévelo a Montserrat, 
4, garage. Teléfono 36539. Estancia gra­
tuita; garantizo valor automóvil en me­
tálico. (3) 

B U 1 C K , faetón, cinco plazas, calzado, 1.500. 
Prueba. Manuel Cortina, 9. (16) 

F O R D cuatro puertas, particular. Ponza-
no. 34. (T) 

F L V M O l T H , Citroen 7, Autoplano, Chrys-
1er, Graham, otros cinco, siete plazas. 
Ayala. 7. (T) 

G R A N D E S ocasiones. Automóviles moder­
nos, cinco, siete plazas. Ayala, 7. (T) 

BALNEARIOS 
B A L N E A R I O de Boñar (León). Aguas bi-

carbonatado - sódico - cálcicas - nitroge­
nadas. L a s más nitrogenadas de España. 
Muy eficaces para todas las afecciones 
del aparato respiratorio. Artritismo y 
convalecencias gripales. Clima seco, 1.000 
metros altura. Temporada oficial: 30 de 
junio a 30 de septiembre. (T ) | 

B A L N E A R I O Uayangos (Burgos). Agua.-
•ulfurosas, veraneo fresco, tranquilo, eco 
nómico. Soliciten precios. (T) 

CAFES 
C A F E S , los mejores. Plaza Santa Ana, 12. 

(LU 

CALZADOS 
Z A P A T O S descanso: señora, a,75; caballe 

ro, 12,50. Jardines, 13, fábrica. (21) 

A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
"Jeromin", 
pleta de Aventu 

la gran revista para n i ñ o s , p n b ü c a todos los JufvM Rm» plana com-
r e n f u n ú del Gato Fé l ix , diferentes de las que publica E L D R B A I I U 

Inr. Otfti *ñnin nglm 1 

—El caso es que no sé qué vamos a 
hacer. ¿No hay nadie que conozca la 
''radío"? 

—Voy a ver si yo recuerdo el morse. —¡Ah, sí! Eso es. S. O. S. Ahora 
veremos quién puede más. 

A L M A C E N carbones detall. Servicio ápi-
do Antracita moro, 5,50, y almendrilla 
4 50 v almendra, 4,75. Sacos precintados, 
íum&tro contrato calefacciones, gran-
de" descuentos; astillas 40 kilos. 3,50 
C ".taños, 15. Teléfono 36401. (V) 

r r M > R O S , antigüedades, objetos de arte. 
Expó' ic iones interesantes. Galerías íe-
rieres. Echegaray, 25. V*' 

t \i i ."Rl\S Ferrcrcs. Echegaray, 2d. Cua-
Gt?0B-decorativos, cuadros colecciones, 

cuadros Muscos, cuadros religiosos. E x ­
posiciones permanentes. 

PIANOS baratísimos, Plaz0^,1,ftePara^Íe0i^0S: 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Telólo 
no 20328. ' ^ T 

PIANOS, autopíanos. R " 1 - » " 1 ' 2 ^ - C < ^ ' 
pra. v¿nta. alquiler. Antigua Casa Co­
i-redera. Valverde, 20. 

CON el mayor apetito t,om"Í "st̂ méner 
be vino virgen de uva Pedro « r n t o W 
Envío desde 16 litros. Francisco Chacón 

] m m i M m m i i m m m i i m i m m i i i i i m m m i m i i m i i m i i i i i m m i i m i i i i i m i m m i m i ^ ^ 
P F R D i n A*? i D O N C E L L A , chica para todo. No importa 
f ü K l / l W A O fuera CIaudio coello, 58. (2) 

G R A T I F I C A R E devolución piel perdida "ta. O F R E C E S E ama seca Joven, informada, 

CONSULTAS 
M E D I C O Loco. Pajseo Extremadura, 4b 

Consulta, 25 pesetas. (2. 
E M B A R A Z O , matriz. Doctor especializado 

Hortaleza, 61. Contesto provincias. (2) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina­

rias, blenorragia. Preciados, 9; diez-una. 
«iete-nueve. (4) 

C U R A C I O N E S prontas, alivio Inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
X!C£a. sexuales. Clínica especializada. Doc­
tor 'Hernández. Duque Alba, 10. Diez-
una, tres-nueve. Provincias correspon­
dencias. (5) 

E N F E R M E D A D E S sexuales y genitourina­
rias. Médico especialista. Consulta parti­
cular. Hortaleza. 30. (5) 

C L I N I C A acreditada. Tratamientos serios. 
Venéreo, sífilis, anális is . Once-una, cua­
tro-nueve. Especial, 5; económica, 2. 
Fuencarral, 59, entrada Emilio Menéndez 
Pallarés, 2 (antes Santa Bárbara) . (10) 

P E N S I O N naturista, adecuada al mejora­
miento enfermos crónicos. 19498. (3) 

COMADRONAS 
M E R C E D E S Garrido. Asistencia embaraza­

das, pensión, consultas. Santa Isabel. 1. 
(20) 

P A Z Iscar, consulta reservada, hospedaje. 
Especialista. Glorieta Bilbao, 7. (8) 

N A R C I S A . Consultas profesionales, hospe­
daje embarazadas. Conde Duque, 44. (2) 

P R O F E S O R A partos. Consulta, hospedaje 
embarazadas. Médico especialista. Car­
men, 33. Teléfono 26871. (2) 

P R O F E S O R A partos, consulta reservada 
embarazadas. Médico especialista. Alca­
lá. 157, principal. (5) 

E M B A R A Z A D A S . Consulta médica gratui­
ta. Hortaleza, 61. Provincias, sello. (2) 

P A R T O S . Estefanía Raso, asistencia em­
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 

A S I S T E N T A partos, consulta, hospedajes. 
Felipe. V . 4. (Opera). (5) 

J O S E F I N A Martínez. Hospedaje embara­
zadas. Inyecciones económicas. Hortale­
za, 7. 21687. (2) 

COMPRAS 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 

que nadie Granda. Espoz y Mina, 3, en­
tresuelo. (T) 

A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 

I M P O R T A N T I S I M O . Compro mobiliarios, 
porcelanas, plata, cuadros, infinidades ob­
jetos. Hidalgo, 74330. (T) 

T R A J E S caballero, gabanes, muebles, ob­
jetos, pisos enteros, porcelanas, cristale­
rías, condecoraciones, libros, cuadros, 
pago inmejorablemente. Teléfono 52776. 
Adolfo. (3) 

COMPRO muebles, ropas, pisos, saldos, má­
quinas, libros. 71267. Miguel. (2/ 

L A Casa Orgaz: compra y vende alhajas, 
oro. plata y platino con precios como nin­
guna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Teléío-
na, 11625. (2) 

COMPRO muebles, arañas , objetos. Mero-
dio. Recoletos, 4. Teléfono 59823, (3) 

A L H A J A S , objetos, papeletas del Monte. 
• máquinas de coser, escribir, aparatos dt 

radio. L a Casa que más paga. Sagasta. 4 
Compra-Venta. (2) 

P A R D I Ñ A S . 17. Paga insuperablemente 
pisos, antigüedades, buhardillas, vamo? 
rápido. 52816. <5> 

COMPRO máquinas escribir, sumar, calcu-
lar. Enrique López. Puerta Sol, 6. (9) 

J E S U S paga espléndidamente mobiliarios, 
ropas, antigüedades, plata, condecoracio­
nes, menudencias. 74883. (V) 

B I T A C A S usadas, en buen estado, nece­
sito en filas de 4, 6 u 8 asientos por 
fila. Popular Cinema. Vegadeo. (18) 

M U E B L E S , alhajas, oro. papeletas Monte, 
ropas, pago su valor. Espíritu Santo, 24. 
Compra, venta. Teléfono 17805. (20) 

ORO. 5.85 gramo. Pagamos todo su valor 
alhajas, plata, platino, dentaduras. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad Rodrigo). Te­
léfono 15657. W 

C O N T A D O R trifásico desequilibrado. 10 a 
120 voltios, compro. Francisco Fernández. 
Pinto (Madrid). W 

COMPRO buhardillas, muebles, ropas, ob­
jetos. Enrique. Teléfono 72794. ( \ ) 

ÍVO venda nada sin avisarme. Compro toda 
clase ant igüedades , pisos enteros, oro, 
plata, condecoraciones, libros, maquinas 

• coser, escribir, alfombras, tapices, me­
nudencias, sótanos, buhardillas. •Balles-

i ter. Teléfono 75748. ^> 

DENTISTAS 
D E N T I S T A Cristóbal. Atocha. 39. Teléfo 

no 206O3. u 
C I R R E A , dentista. Alcalá, 22. Teléfono 

11536. (21) 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A Bilbao. Cursos verano. Ingre 

•o Universidad, bachillerato, comercio 
ciencias griego, latín, mecanografía (ai 
quilamosi, laquigrafía, cultura. Fuenca 

C O M P L E M E N T O S de Física, Química > 
Biología para Medicina y Farmacia. Hor. 
taleza, 110. Clases Ramos, 

A C A D E M I A Domínguez. Cultura general, 
taquigrafía, mecanografía, 5 pesetas. Al-
varez Castro. 16, (¿) 

A L E M A N A , excelente profesora, da clases 
conversación, traducciones, prepara exá­
menes; precios verano. Señora Trude. Al­
berto Aguilera, 5. (3) 

C A T E D R A T I C O alemán, católico, encarga-
rlaso preparación exámenes estudiante 
buena familia, admitiría interno. Apar­
tado 3071. (3) 

I N G L E S . Profesor Wolseley. Castelló, 37. 
Especializado en la enseñanza rápida, fa-¡ 
cilitándose estudios, adquiriéndose pron-J 
tamente importantes y prácticos conoci­
mientos del inglés. (4) 

C L A S E S bachillerato, matemáticas , cien­
cias, por alumno último curso ingeniero. 
Honorarios económicos. Escribid: D E B A ­
TE' , número 52893. (T) 

P E R I T O S agrícolas. Preparación completa 
total ingreso Escuela, 150 pesetas, en tres 
plazos. Cardenal Cisneros, 62, principal. 
Teléfono 49597. Matrícula: 4 a 9. (3) 

T A Q U I G R A F I A , mecanografía, contabili­
dad, aritmética, gramática, ortografía. 
Atocha, 37. (4) 

E S C U E L A Berlitz. Francés , inglés, alemán, 
por profesores nativos. Grupos y clases 
particulares. No cierra en verano. Are­
nal, 24. Teléfono 10865. (2) 

A M E N A enseñanza postal Taquigrafía Gar­
cía Bote, taquígrafo Congreso. Libro in­
comparable. (24) 

M E C A N O G R A F I A , taquigrafía, aritmética, 
gramática. Academia "Helios". Carretas, 
12. (3) 

I N G L E S . Miss Mobbs, licenciada Londres, 
diplomada, experimentada Institutos de 
Inglaterra. P i Margall, 9. (T) 

P R E P A R A C I O N exámenes septiembre, ma­
temáticas, electricidad, hidráulica, mecá­
nica. Ingeniero siete años experiencia pro­
fesorado. Teléfono 56459. Cuatro a seis. 

(5) 
I N G L E S , alemán, profesor diplomado; pre­

paración exámenes . Teléfono 48286. (3) 

ESPECIFICOS 
E N F E R M O S estómago. Probad "Gastrili-

na", porque es medicación que combate 
la causa de vuestra enfermedad. Farma­
cias. (3) 

I 'KKSONAS que padecen vértigos, mareos, 
pesadez o tienen arteriocsclerosis, tomen 
lodasa Bellot, que fluidifica la sangre, pu­
rificándola, evitando congestiones. F a r ­
macias. (22) 

FILATELIA 

E S T A B L E S , próximo Sol; habitaciones ex 
teriores, tres platos, teléfono, baño, 4,50. 
Arrieta, 8, entresuelo izquierda. (2) 

R E S I D E N C I A Hogar señoritas, dirigido fa­
milia distinguida; calefacción. Pavía, 2. 

(4) 
G R A T U I T A M E N T E , proporcionamos habi­

taciones particulares, personas escogidas. 
Internacional. Principe, 1. Preciados, 10. 

(5) 
P E N S I O N Millán. Edificio teatro Fontalba, 

económica. Jiménez Quesada, 2 (Gran 
V i a ) . (5) 

I 'KNSION confort. Serrano, 8, segundo iz­
quierda. (T) 

E S T O S anuncios. Agencia Reyes. Precia­
dos, 27 (plaza Callao). Grandes descuen­
tos. 21333. (18) 

D E S KO huésped estable, habitación exte­
rior, barrio Salamanca. 61695. (18) 

P E N S I O N , cuatro pesetas; balcón calle; 
habitaciones independientes. Pez, 20, se­
gundo. (18) 

F A M I L I A R M E N T E . 5,25 a 6,75, incluido 
baño, calefacción, teléfono. Preciados, 35. 
primero izquierda. 

P A R T I C U L A R , pensión en familia, baño, 
teléfono; completa, cinco pesetas. Precia­
dos, 29, primero. (16) 

P E N S I O N desde 5 pesetas; baño, teléfono. 
Montera, 18, tercero. (16) 

H A B I T A C I O N fresquísima cédese; baño, 
ascensor, teléfono. Montera, 46, segundo. 

(T) 
C E D O medio piso exterior, económico, con, 

sin. Barquillo, 39. Jansen. (T) 
S E S O R A alquila habitación señora hono­

rable. Serrano, 21, lechería. (T) 
P E N S I O N en familia. Bárbara Braganza, 

14, primero. (T) 
A L Q U I L O alcoba, baño. General Pardiñas, 

24, primero derecha interior. (T) 
P A R T I C U L A R admite dos personas, pen­

sión. Núñez Balboa, 30. (T) 
A L Q U I L A N S E dos habitaciones, todo con­

fort, económicas. Hermosilla, 94, prime­
ro centro izquierda. (T) 

CASA seria, tranquila, alquila despacho, 
dormitorio, teléfono. Vergara, 9, princi­
pal (Opera). (5) 

(18) [ H A B I T A C I O N con, sin, teléfono, baño, ca-

C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén­
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4; 
Concepción Arenal, 3. (2) 

A L Q U I L O hermosa habitación, baño, dor­
mir; preferible extranjero. Calle Florida, 
17, portería. (3) 

E L E G A N T E M E N T E , todo nuevo, desde 
6,50. "Baltymore". Miguel Moya, 6, se­
gundos. (18) 

P E N S I O N Work, la mejor instalada, la 
más económica. Rodríguez San Pedro, 61, 
entresuelo derecha, esquina Gaztambide. (3) 

D E S E O habitación dos camas, para madre 
e hija (po enfermas), pueblo cercano Ma­
drid. Viuda Martínez. Fuentes, 1. (T) 

E X T R A N J E R A ofrece habitaciones baño, 
ducha, teléfono ascensor, calefacción. 
P i Margall, 11. ' ' (9) 

P E N S I O N honorable para señoras y seño­
ritas. Sacramento, 6. (A) 

P E N S I O N Rodríguez. Gran confort. Cocina 
de primer orden; pensión desde 10 pese­
tas; habitaciones desde 5. Avenida de Pe-
ñalver, 14 y 16. (T) 

H A B I T A C I O N todo confort, con, sin, eco­
nómico, frente "Metro". Santa Engracia, 
34, primero izquierda. (T) 

C E D E N S E una, dos habitaciones para se­
ñora honorable. Velázquez, 128, entresue­
lo derecha. (3) 

P E N S I O N confort. Goya, 6. (A) 
N U E S T R A Señora de la Antigua. Viajeros, 

estables, sitio inmejorable. Cocina bilbaí­
na. Paseo del Prado, 12, primero izquier­
da. (T) 

P A G O estupendamente sellos España. AcV E X T E R I O R E S amplios. Matrimonios, ca-
quinría archivos viejos, pagando bien. 
Goitiandía. Asúa (Vizcaya). (16) 

lefacción, ascensor. Cárceles, 13, primero 
(Argüelles) . (5) 

DOS amigos estables, confort, económico. 
Barquillo, 22, segundo izquierda. ( E ) 

H O T E L Norteña, siete pesetas; aguas co­
rrientes. Espoz y Mina, 6. (6) 

P E N S I O N Pili. Fuencarral, 19, segundo; 
tres platos, vino, postre, habitaciones ex­
teriores, baño, teléfono, ropa, cinco pe­
setas. (4) 

P E N S I O N confort, económica; excelente 
comida. Terrazas. Miguel Moya, 8, quinto. 

(V) 
F A M I L I A bilbaína daría pensión; exterior, 

ascensor, baño, teléfono. Juan de Aus­
tria, 6, tercero izquierda (Chamberí) . (4) 

A R G U E L L E S , magnífica pensión confort, 
6,50; limpieza. Teléfono 40665. (3) 

CF2RCA Salesas, matrimonio, compañeros, 
confort, particular, 42043. ( E ) 

H A B I T A C I O N espaciosa, aguas corrien­
tes. Ferraz. Avenida Pcñalver, 23035. ( E ) 

LABORES 
D I B U J O S , iniciales, figurines, patrones. 

"Casa de los dibujos". Carmen. 32. (5) 

LIBROS 
E Q U I V O C A C I O N E S católicas. Antes dine­

ro para Prensa que para escuelas, asilos, 
iglesias. Pío I X . Léase libro general Man­
tilla. (T) 

xls". Teléfono 61815. (T) 

PRESTAMOS 
P A R A grandes negocios se precisan capita­

les buen interés y bien garantidos. Ca­
rretas, 3, primero. (V) 

10Ó % para capitalista joven aporte 75.000 
pesetas, administrándolas en negocio ga­
rantizado. Apartado 836. (3) 

RADIOTELEFONIA 
R E P A R A C I O N E S radios todas marcas. Ga­

rantía, rapidez y economía. Vívomir. Al­
calá, 67. (T) 

RESTAURANTES 
M A R T I N . Fuencarral. 13. Tres pesetas 

cuatro platos, entremés, pan. vino, pos­
tre. (18) 

SASTRERIAS 
T R A J E S caballero, hilo puro, lavables, no 

dan calor. Camisería Samaral. Conde Pe-
ñalver, 16. (3) 

CASA Zorty. Confecciones medida. Mode­
los verano. Traje franela. 45 pesetas. Che­
viot, 65 pesetas. Tropical, traje 60 pese­
tas. Esteril la lino inglesa, 65 pesetas. Ne­
cesitamos representantes. Pida catálogos. 
Corredera Baja, 19, Madrid. (3) 

S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje, 45 
pesetas; vuelvo, reformo trajes. Alma­
gro. 12. (T) 

H E C H U R A de traje, 40 pesetas; vuelta, 25. 
Arrieta, 9. <5) 

instruida. Madrid, provincias. Teléfono 
11716. (ID 

M A T R I M O N I O , guardia, desea portería, co­
branza en horas francas, cosa análoga, 
con informes. Escribir: José Pérez. A l ­
calá, 2, continental. (T) 

si; l l V I D U M B R B informada facilitamos, 
Madrid, provincias. Cruz, 30, principal. 
Teléfono 11716. d D 

SEÑORITA francesa. Joven, colocaríase ex­
terna, niña. 36448. (8) 

O F R E C E S E para tbdo o doncella, no im­
porta fuera. Montesquinza, 36, segundo 
centro. (4) 

be vino virgen de uva Pedro Ximéne^. 
Envió desde 16 litros. Francisco Chacón 
Chacón. Puente Gemí. ^ ' 

CAMAS las mejores y más barbas de ta-
bricante al consumidor. Bravo MuiUlo. 
50. L a Higiénica. 

E N C I C L O P E D I A Espasa. Colección com­
pleta y tomos sueltos. Verdadera ocasión^ 
Librería Universal. Desengaño, 13. Tele­
fono 16821. 

A C U D A N a la liquidación ^ enseres de 
bar: cortadora fiambres Universal, 200 
sillas, mesas, saturadora, cafetera mos-
trador. mesas tresillo, sillones. Alcalá. 10. 

SOFACAMA trr.nslorma comedor, despa­
cho, en alcoba. Torrijos, 2. Wi, 

A 13,50 se liquidan 2.000 camas turcas. Val -
verde, 8, rinconada. *1U' 

P E R S I A N A S ¡ baratísimas ! Hortaleza, 76, 
esquina Gravina. Teléfono 14224. (4) 

MOLINO viento elevador agua vendo. A l ­
calá, 2, continental. Señor Bernabé. {¿} 

P E R S I A N A S , 1,50 metro colocado; limpie­
za alfombras, tapices, baratísimos, maá. 
Santa Engracia, 61. Teléfono 40976. (5) 

D U L C E para misa. Serrano. Paseo Prado. 
42. Teléfono 71007. Domicilio. (V) 

CAMAS cromadas, garantizadas, últ imos 
modelos, baratísimas. Valverde, 8 (rinco­
nada). CIO) 

N O D R I Z A S , las mejores y servidumbre to- OCASION. Vendo baratísimo alhajas, re-
das clases; asistentas, amas secas, pro- lojes, máquinas fotográficas, escribir, to­

da clase objetos. Preciados, 39, esquina 
Veneras, 

porcionamos gratuitamente. Mundial, lla­
mando 16279. Palma, 7. (8) 

O F R E C E S E cocinera con informes. Horta­
leza, 30, huevería. i (8) 

O F R E C E S E cocinera, cocina sólo, Madrid, 
preferible Sierra Cercediila. 40852. (8) I 

C H O F E R mecánico sin pretensiones, ofré­
cese Madrid, provincias. Fuencarral, 143, P R O C E D E N C I A mueblista importante, ur-
tardes. García. (3) i pe liquidación muebles exposición lujosos. 

MAQUINA Yost, escribiendo bien, 90 lía­selas. Cava Baja, 30, principal. (V) 
M U E B L E S , objetos procedentes almonedas 

y subastas Judiciales. Torrijos, 60. ^otel. 

C A B A L L E R O desea colocación, como en­
cargado almacén, conserje "oficinas, pe­
queña administración o cargo análogo; 
amplios informes. Escribid D E B A T E 
53.361. (T) 

S E ofrece doncella para Francia. Contes­
ten a E L D E B A T E , 53.368. (T) 

Comedores, armarios, piano cola dorado, 
tapices, alfombras, telas, cortinajes, es­
pejo, relojes, objetos arte, materiales, 
maquinaria, herrajes, madera, chapa, 
obras empezadas. Venta: Torrijos, 60, ho-
tel. u ' 

T R I G O Mentana. Vendo diez vagones. 
Apartado 9.084, Madrid. 1 

M U J E R joven formal, ofrécese para lim­
pieza de oficinas o cosa análoga. Telé- l R G E vender hoy mismo dos colchones la-
fono 55228. (T) na superior, gabanero, dos camas, cual-

S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje, ga- S E R V I D U M B R E informada, hoteles, pen- <luier Precio- Fernández de la Hoz, 4. (2) 
bán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo, i slones, Madrid, provincias. Hortalesa. V E N D O coche niño, semi nuevo. Doctor 

(24) 116. Teléfono 44523. (D Esquerdo, 51. Lucas. (23) 
X P A R A Id P R O F E S O R A plano acompañaría verano VKN1j0 máquinas caramelos usadas. Her-
1 rKf\DJ\j\j señora, niños. Escribid E L D E B A T E nú- manos Aguirre, 11, Puente Vallecas. (3) 

Ofertas 
Agu 

mero 1.875. ( E ) | M A G N I F I C O tfesillo moderno, baratísimo. 
I N S T I T U T R I Z alemana, francés, inglés,! Fernando el Católico, 46. (3) 

B U E N sueldo ganarán personas residan; español, Madrid, provincias. Casto Pla-
pueblos, provincias. Apartado 9.077. Ma- sencia, 8, principal derecha. (5) 
drid. {3) J O V E N católico, sin pretensiones, ofrécese 

A N U N C I O S todos periódicos. Agencia Re- interno colegio para clases repaso, vigi-
yes. Preciados, £ (plaza Callao). Des- lar, etc. E L D E B A T E , número 1.854. ( E ) MAQl IN A Singer. 35 duros, semmueva 
cuentos. 21333. (18) O F R E C E S E cocinera salir fuera. Claudio! Huertas, 23. principal izquierda^ (1L 

100-200 semanales ganarán (localidades pro-1 Coello. 12. Carbonería. 52424. (E) L I Q U I D O muebles oficina. comedores._tre 

S E S O R A deja piso, vende magnifico des­
pacho español, comedor, buen dormitorio, 
tresillo, varios sueltos. Villanueva, 5. (3) 

A D R I A N Piera. Sucursal cuarta, avenida 
de García Hernández, 8 (Puente Valle-
cas). (3) 

vincias) colaboradores, representantes. 
Apartado 544, Madrid. (5) 

R E S I D E N T E S pueblos, ofrezco ocupación 
remunerada artículos sensacionales, ven­
ta facil ísima. Apartado 9016, Madrid. (2) 

D I R E C T O R sanatorio naturista precísasej 
con 25.000 pesetas, asegurándosele 1.000 MADERAS pesetas mensuales. Celenaue. 1. Morcillo. 

(3) 

O F R E C E S E cocinera informada. Teléfono 
30520. ( E ) 

E X T R A N J E R O , soltero, busca señora de 
edad, con algún medio propio de vida, 
ofreciendo a ella vivienda, luz y calefac­
ción, a cambio de los menesteres domes-
ticos de un piso pequeño. Contestacio­
nes Apartado 114; 9-11. 

sillos, baúles-armarios, máquina Sínger. 
Undenvood. Hermosilla, 87. (5), 

U R G E vender comedor moderno. Alcalá, 
157, segundo derecha. (18), 

VERANEO 

FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, solares, compra 

o venta, alquiler villas, pisos amueblados. 
Administraciones "Hispania". Oficina la 
más importante y acreditada. Alcalá, 60 
lindando Palacio Comunicaciones). (3) 

M A R T I N E Z ofrécese reparación, conserva­
ción edificios, albañilería. Trafalgar, 27. 
Teléfono 33222. (16) 

V E N D O , alquilo hotel confort, Villaverde 
Alto; facilidades. Jean. Alcalá, 37. (T) 

V E N D O finca 21.000: renta 4.320, hipoteca 
Banco. R a z ó n : Princesa, 41, confitería. 

(T) 
V E N D O casa rentando 8 % %. Magnífica 

situación. Alquileres de 100 pesetas. Ren­
ta 48.000 pesetas. Tiene del Hipotecario 
250.000 pesetas. Adquiérese desembolsando 
148.000 pesetas. Apartado 855, Madrid. (2) 

C A S A nueva, buena orientación, sólida 
construcción, próximo Goya, 73.000 pese­
tas renta; precio 650.000. Teléfono 42042. 

(3) 
C A S A , renta 60.000 pesetas, permuto por 

hotel Sierra o finca rústica y metálico. 
Apartado 186. (16) 

V E N D O finca recreo en Alcobendas. Ra­
zón: Plaza Santa Ana, 11, Madrid. (11) 

T R I N I D A D . Sobre buenas casas, y sin li­
mitar cantidad, ofrece dinero ventajosas 
condiciones. Hileras, 17. Teléfono 15354. 

(18) 
F I N C A S rústicas compro y cambio por ca­

sas en Madrid Brito. Alcalá, 94. Madrid. 
(2) 

U R G E N T I S I M O vendo casa, disolución So­
ciedad, capitaliza 9 %, en 325.000. Hipo­
tecario, 150.000. Mañanas, 11 a 1. Telefo­
no 25621. (18) 

H O T E L , capacidad, confort, vendo barato. 
Teléfonos 50463, 53206. (3) 

D E S E O monte perdices. Apartado 12337 
Teléfono 11604. (3) 

A'ER A N E A N T E S . Viviendas sanas próxi­
mas, solares, económicos, locales para in­
dustria, vendo o arriendo. Fuencarral, 45. 
Teléfono 10503. Barquillo, 44, papelería. 
Teléfono 34265. (21) 

V E N D O casa céntrica, renta 37.800: precio, 
300.000. Avenida Pablo Iglesias, 38. Señor 
Blas. Seis a ocho. Deténganse interme­
diarios. 

E N sitio céntrico vendo dos casas nuevas 
en 90.000 y 70.000 pesetas. Rentan 9 %. 
Teléfono 56220. W> 

T O M A R I A alquiler anual económico, hote-
lito 6 habitables baño, corral, Jardín, 
próximo tranvías. Teléfono 49054. (T) 

C A S A testamentaría próxima Avenida Pe-
ñalver 110.000 pesetas, 8 libre, hotel Jardín 
entrada Ciudad Lineal, 30,000 pesetas. Di­
rectamente comprador. Apartado 76. (T) 

V E N D E S E casita. R a z ó n : Granada, 46. ca­
charrería. (V) 

P E R M I i T O finóa rústica por casa Madrid. 
Informarán: 16279. (8) 

V E N D O barato solar 4.000 pies, bien situa­
do, barrio Salamanca ; "Metro", tranvía, 
autobuses. Teléfono 44411. De 11 a 5. (3) 

GUARDAMUEBLES 
MI E D L E S , cinco pesetas, recogida gratis. 

Paseo Marqués Zafra, 18. (5) 
E S P L E N D I D O guarda muebles, a lmacén, 

20 duros. Fernández la Hoz, 4. (T) 
G U A R D A M U E B L E S económico. Inmejora­

bles locales. Oficinas: Goya, 59. Muebles 
Cormenzana. Teléfono 55570. (3) 

HIPOTECAS 
RODENAS, agente préstamos para Banco 

Hipotecario. Hortaleza, 80. (16) 
O R T I Z . Facilito préstamos Banco Hipote­

carlo. Carmen, 6, Madrid. (3) 
DISPONGO dinero hipotecas desde cinco 

medio interés. Consorcio. Ancha, 56. (3) 

HUESPEDES 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, des­

de siete pesetas. Mayor. 9. (20) 
PENSION confort, casa moderna. Goya, 75. 

"Metro" Goya. (T> 
PENSION Nueva Bilbaína. Espoz y Mina. 

17, primero. Todo confort. (23) 
PENSION familiar, uno, dos amigos, 6 pe. 

setas. Fuencarral, 39. principal. (3) 
PENSION Cristóbal. •Contorlabilisima. des. 

balleros, baratísimos. Hortaleza, 76, se­
gundo. (21) 

P E N S I O N Vizcaína, confort, abonos, cu­
biertos. Plaza Santa Bárbara, 4. (V) 

C A T E D R A T I C O alemán, católico, encarga-
rlase preparación exámenes estudiante 
buena familia, admitiría interno. Apar­
tado 3071. (3) 

R E S I D E N C I A Internacional Señoritas. Ma­
yor, 71 moderno. Pensión completa des­
de 195 pesetas. (10) 

N U E V A Pensión. Todo confort. Paseo Pra­
do, 12, segundo derecha. (2) 

H A B I T A C I O N con, económica, individual, 
familia. Teléfono. Andrés Mellado, 21, en­
tresuelo derecha. (2) 

G R A N Vía, particular, alquilo elegante ha­
bitación, uno, dos amigos. 16109. (4) 

P E N S I O N Gredola, antes Credos. Ponte-
Jos, 2, tercero. Pensión económica. (23) 

Euki ld; facturadoras. contabilidad. Nue­
vas y reconstrucción. Master Grade ga­
rantizada. Accesorios. Consúltenos pre­
cios. Contado, plazos, alquiler. Importa­
dores: Maquinaria Contable. Vallehermo-
so, 9. (3) 

MAQUINAS escribir ocasión a 125, 300, 400, 
500 pesetas. P ídanos catálogo gratis. 
También alquilamos buenas máquinas. 
Enrique López. Puerta Sol, 6. (9) 

MAQUINAS escribir, alquiler, venta pla­
zos, reparaciones perfectas. Morell. Hor­
taleza, 17. (21) 

MAQUINAS coser Singer, todos precios, ga­
rantizadas. Reparaciones baratís imas 
Apodaca, 6. Teléfono 24943. (8) 

CINCO pesetas pensión completa, baño, te- UNDERAVOOD como nuevas, 550 pesetas. 

C O L O C A C I O N E S todas clases pagando 
después. Corredera Baja , 7, entresuelo; 
tardes. (5) 

M A l ^ U l I N A o i S K necesita señorita católica, maestra, es-
U N D E R W O O D , Continental Royal, Re-

mington. Mercedes, sumadoras B u -
rroughs, Sundstrand, Dalton, Barret; 
calculadoras Mira, Walther, Mercedes-

rral, 119. segundo. (2; de 10 pesetas. Preciados. 4, orincipal. (16) 35 péselas. 49950. 

léfono. Hernán Cortés, 9, principal. (18) 
H O T E L Niza. Pensión completa, ocho pe­

setas. Dato, 8. (10) 
P E N S I O N nueva, cerquísima Sol; cuatro 

platos, abonos comidas, pensión comple­
ta, camas. 22110. (3) 

MONTEMAR. Pensión-hotel Dato, 31. Des­
de 10 pesetas. (9) 

P A R T I C U L A R , todo confort, completa, 
seis; dos, diez. Doctor Cortezo, 10, ter. 
cero derecha (Progreso). (2) 

D I S T I N G U I D A pensión, comida excelente, 
baños; teléfono 40609; desde 7,50. Hi la­
rión Eslava, 6. Casa las Flores. (5) 

P E N S I O N Hispanoamericana, habitaciones 
refrigeradas, menú colosal. Precios redu­
cidos. Principe, 15. (2) 

P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Vía. Teléfono, Carmen, 31. (20) 

M A D R E , hijo, inmejorables referencias, de­
sean dos habitaciones, derecho cocina, en 
casa honorable, económicos. Escribid a 
Vera. Príncipe, 7. (3) 

P A R T I C U L A R alquilo, preferible sin, ma­
trimonio, caballero. Españólelo, 9, prime­
ro C. (3) 

OCASION. Azotea amueblada, confort, eco­
nomía, o habitación sanísima. Mendizá-
bal, 85, ático izquierda. Subir directa­
mente. (T) 

I I K R M O S A habitación exterior, confort. 
Teléfono 61443. Matrimonio o dos ami­
gos con o sin. (T) 

P A R T I C U L A R , gabinete espacioso, econó­
mico, baño, teléfono. Hortaleza, 7. se­
gundo izquierda. (2) 

O K R E C E S E habitación pensión completa 
una, dos personas, económica. 23860. (A) 

P A R T I C U L A R da pensión matrimonio y 
señorita honorable. Peñalver. 21261. (V) 

G A B I N E T E y alcoba exterior, cedo, indus­
tria, matrimonio, dos amigos, 5 pesetas 
completó, baño y teléfono. Montera, 33, 
jirincipal derecha. (V) 

E S P L E N D I D O gabinete exterior todo con­
fort para matrimonio, dos amigos esta­
bles. Salud, 13, segundo izquierda. Rol-
dán. (T) 

A L Q I ' I L O habitación caballero formal. Go-
ya. 80, primero izquierda. (V) 

E S P A C I O S A habitación uno, dos amigos. 
Carlos I I I . 3, tercero derecha, Junto "Me­
tro" Opera. (2) 

P A R T I C U L A R , excelente trato, ascensor, 
baño, piano, económico. Princesa, 59, re­
lojería. (2) 

H O T E L Sari. Arenal, 2. Pensión completa 
desde seis pesetas. (2) 

P E N S I O N E l Grao. Extariores conforta­
bles, aguas corrientes, desde 7 pesetas. 
Preciados, 11. (4) 

C E D O habitación. Hermosilla, 94, primero 
izquierda B. (3) 

F A M I L I A cede hermosa habitación exte­
rior. Goya, 75, entresuelo izquierda. "Me­
tro" Goya. (4) 

PROPORCIONAMOS huéspedes y gratuita­
mente informamos detalladamente hospe­
dajes. Preciados, 33. (4) 

P E N S I O N Naranjo. Viajeros, estables. 
Hortaleza, 37, principal izquierda. (10) 

F A M I L I A honorable, seria, habitación todo 
confort. Francisca Moreno, 6. (4) 

H U E S P E D E S , cocina española, francesa. 
Teléfono, baño, ascensor, cinco pesetas. 
Torrijos, 33 moderno, segundo izquierda. 
Nada portería. (ig) 

G R A T H I T A M E N T E recomendamos buenl-
simas pensiones, habitaciones particula­
res, Príncipe, 4, principal, (3) 

P A M I H A honorable cede bonita habitación 
(4) 

(T) ISANTANDER, alquilo hermosos p i s o s 
' amueblados. Alameda 1.». 28. primero. TINTAS Santala, 11, quinto. Rebajados precio. 
| Baño, siete y ocho camas, respectivamen-

A L F A . Pedirlas en papelerías. Para csti-¡ te. Escriban: Santala, 11. quinto. Carús. 
TO'gráñcás y irsos corriente?. (T) • • i V ) 

pecializada en párvulos, que pronuncie co­
rrectamente el castellano, de gran sim­
patía personal y presencia agradable, pa- T R A S P A S O barato gran local, mucho fon­

do, sitio comercial primer orden, mucho ra cuidar durante el verano en una playa 

T R A S P A S O S S A N T A N D E R , paseo Pereda, alquilas?, 
i iv. ». J , v, temporada verano, piso amueblado, todo 

confort. Informes: Patrocinio A. de Se-
cunza. San Francisco, 29, Santander. (1) 

del Norte un niño c}e cinco años. Se exige 
toda clase de informes y garantías . In­
formarán en la calle del Factor, núme­
ro 10. De 4 a 5. (T) 

U R G E administrador para riqueza indus­
trial, residirá pueblo castellano, disponga 
fianza 30.000 pesetas, con interés legal. 
Sueldo mensual, 500 pesetas. Trujillos, 1. 
C. í . A . S. (5) 

V E N D E D O R introducido talleres importan­
te ramo maquinaría se necesita. Sueldo, 
comisión. Referencias, al apartado 6045. 

(3) 
C O R R E D O R plaza, especializado lubrican­

tes, necesita importante empresa. Suel-

tránsito. con facilidades pago. 
Toledo, 43, portería. 

Razón: 
(7) 

F U E N T E R R A R I A . Piso amueblado, cerca 
playa. Informarán de 4 a 6. Teléfono 
17038. (TJ T R A S P A S O o cambio por finca acreditadí- . 

simas zapaterías Santander. Madrid. Are- V I L L A L B A . Hotel hermoso, agua abundan-
nal, 19 (3) t ís ima. Calle Alejandro Lerroux. R a z ó n : 

V I U D A con inmejorables referencias daría' Caños- 6- Señor Sam- Teléfono 12522. .18) 
traspaso portería. Alcalá, 2, continental. V E R A N E A N T E S . Casa próxima Santander,-
Marín, (2) 

T R A S P A S O barato tienda instalada poca 
renta, próximo mercado Legazpi. Cual­
quier articulo o almacén de plátanos. 
R a z ó n : Tomás Bretón, 2, tienda. (7) 

T R A S P A S O carbonería con gran local para 
vagones completos. R a z ó n : Vicente Cre­
cente. Florida, 7; 2 a 3. (3) 

do, comisión. Apartado 6045. A L M A C E N carbones, materiales construc-

Marqués Cubas. 8. (T) 
MAQUINAS nuevas y reconstruidas en bue­

nas condiciones de pago; alquiler, repa­
raciones, accesorios para toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras. Otto 
Herzog. Andrés Mellado, 32. Teléfono 
35643. (T) 

MODISTAS 
A. Rilova, de San Sebastián, confecciona 

24 horas. Abada, 23, Junto cine Avenida. 
21387. (4) 

M A R I E . Alta costur«; vestidos, abrigos, 
admite géneros. Marqués»Cubas, 3. (5) 

CASA, domicilio, económica, enseño corte, 
confección. Teléfono 13308. (4) 

MODISTA domicilio confección esmeradí­
sima. Pérez Galdós, 6, segundo. (T) 

SEÑORITA sabiendo francés y corte co­
locaríase sin sueldo, pasar verano, fami­
l ia distinguida. Alcalá, 146, segundo iz­
quierda. (VJ 

MODISTA francesa liquida modelos tempo­
rada, precios económicos; admite géne­
ros, entrega rápida. Fuencarral, 137, en­
tresuelo derecha. Teléfono 48266. (18) 

PAZ, alta costura, vestidos, abrigos, admi­
to géneros. Hortaleza, 7, segundo. (18) 

MODISTA costurera económica, domicilio. 
Mesón Paredes, 69, segundo C. (4) 

M O D I S T A , vestidos desde 15 pesetas. Telé­
fono 45636. (5) 

MUEBLES 
M U E B L E S . Veguillas. Desengaño, 20. Ca­

mas doradas, plateadas. Veguilla. Des­
engaño, 20. (10) 

CAMAS, muebles esmaltados, lavables, cha­
lets, hoteles. Torrijos, 2. (23) 

OPTICA 
O P T I C A S Arnau. Proveedor Clero, Orde­

nes religiosas, 15 por 100 descuento; gra­
duación vista gratis, personal competen­
te. Plaza Matute, 4; Conde Romanones, 3. 
Madrid. (V) 

PATENTES 
L I C E N C I A de explotación se ofrece de la 

patente 112.273 por dispositivo chicanas 
para aparatos tubuladorcs. Para deta­
lles. Tavira y Botella, agentes oficiales 
de Propiedad Industrial. Caracas, 10. Ma­
drid. (T) 

L I C E N C I A de explotación se ofrece de la 
patente 112.205 por un haz tubular con­
densador perfeccionado. P a r a detalles, 
Tavira v Botella, agentes oficiales de . 
Propiedad Industrial. Caracas. 10. Ma- V ^ V ^ % 

L I C E N C I A de explotación se ofrece de la PRprOK.CIONAMOS servidumbre todas 
patente 111.999 por un aparato perfec- clases informada, gratuitamente. Teléfo-

P A R A industria eléctrica se precisa perso­
na Joven que disponga de algún capital, 
pagándole buen sueldo. Apartado 114. (T) 

F A L T A doncella Joven, dispuesta, sabiendo 
obligación, buena presencia, informadísi-
ma. Plaza Salesas. 11. (T) 

J E F E oficina, apoderado o gerente necesí­
tase para importante fábrica harinas. In­
útil sin buenas referencias y competencia 
en negocios y administración. Apartado 
780, Madrid. (3) 

N E C E S I T A S E institutriz francesa dos ni­
ñas, imprescindible buenas referencias, 
presentarse 10-12 mañana. Olivos, 21 (Par­
que Metropolitano. (T) 

N E C E S I T O chica para todo. Estrada. In-
fantas-, 23. (2) 

B U E N sueldo ganarán personas residan 
pueblos, provincias. Apartado 9.077. Ma­
drid. (5) 

C O C I N E R A S , doncellas, chicas todo, co­
lócense mismo día. Leganitos, 33. entre­
suelo derecha. (5) 

P O L I C L I N I C A . Faltan dentista y oculis­
ta. Teléfono 70260. (6) 

N E C E S I T O cocinera sencilla, sin lavado, 
ayudando quehaceres casa. Marqués Cu­
bas, 26. ( E ) 

V E N D A por su cuenta, en su taller, ofici­
na, etc., artículos fácil venta. Aumenta­
rá sus ingresos. F . P . Apartado 12.101. 
Madrid. ( (5) 

C O L O C A C I O N E S particulares, administra­
dores, cobradores, mecanógrafas, orde­
nanzas, porteros; * 16.000 colocados. Cos­
tanilla Angeles, 8. (4) 

S K S O R I T A con buena letra. Referencias 
por escrito. Apartado 4.079. (18) 

M U C H A C H A trabajadora y limpia. Ris­
cal, 6. (18) 

C H I C A ayudar limpieza necesito. Teléfono 
59220. Señor Frutos. (T) 

Demandas 
SEÑORAS: L a Milagrosa, institución cató­

lica proporciona servidumbre cristiana. 
57269. (23) 

T A P I C E R O , ebanista, económico, dentro, 
fuera Madrid. Cortinajes. 33524. (2) 

D O N C E L L A S , cocineras, amas, nodrizas 
informadas. Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 

l ' K O F E S O R particular ofrécese. Informes: 
Institución Divino Maestro San Vicen­
te, 82. (V) 

S A C E R D O T E licenciado Teología, bachi­
ller, inspector, preceptor. José Pascual. 
Goya, 16. (T) 

ción. Callejón Preciados, 4. Garrido. (3) 
T I E N D A 2 huecos, céntrica, barata. Ca­

llejón Preciados, 4. (3) 

5 camas, 400 pesetas; local coche. Paca 
Jerez. Herrer de Camargo. '3), 

Z A R A U Z . Vil la 20 camas sobre playa. Te­
léfono 50730. '2). 

SAN Sebastián. Alquilo magnífico hotel 
amueblado, jardín, garage, "tennis", 12 
camas, linda tranvía Atcgorrieta. Cuatro 
mil pesetas. Teléfono 46116. (T), 

S O L A R E S , Santander. Se alquila cas* 
amueblada con aguas corrientes. Buenas 
condiciones. Informarán: Publicidad T U 
Rol. Apartado 200, Santander. (3), 

OCASION. Fruterías, hueverías, mucha 
venta. Callejón Preciados, 4. (3) 

OCASION. Varias tiendas ultramarinos, co­
loniales. Callejón Preciados, 4. (3) 

C I N C O lecherías céntricas, 80 litro. Ca­
llejón Preciados, 4. (3) 

L E C H E R I A céntrica barata, hermosa vi- , 
vienda Aduana, 15, primero. (16) S A R D I N E R O . Hospedajes, villas y pisos 

_ „ . <• . < i, • * amueblados. Información gratuita. Amu 
S E traspasa frutería y huevería por te-1 Sardinero. Santander. (VJ 

ner que marchar fuera, poco alquiler.; e • . .,. 
(C) C A T E D R A T I C O alemán, católico, encarga-

C E R C E D I L L A . E l mejor clima del mun­
do. E l mejor veraneo lo pasarán en el 
hotel Arivel; confort, servicio inmejora» 
ble, economía. 13), 

V E R A N E A N T E S . Gabinetes amueblados, 
céntrico, primer piso. Apartado 173. San­
tander. (A), 

ríase preparación exámenes estudiante 
buena familia, admitirla interno. Apar­
tado 3071. (3), 

traspaso o alquilo. Informa- MAVtL&S* casa poca familia baño Jar-

•do Dato, 27. Costa Azul, ma- ^n,- L a s R°™*{*La*ndh,h0 enterm°fí 
Velázquez, 20.- Teléfono 52157. (V), 

clonado para recalentar el agua de ali­
mentación de caldera. P a r a detalles. T a ­
vira y Botella, agentes oficiales de Pro­
piedad Industrial. Caracas, 10. Madrid. 

(T) 
O F R E C E S E licencia explotación patente 

número 126.978 por "Cierre de cremalle­
ra". I T ) 

L A propietaria de la patente de invención 
número 112.791 por "Una máquina de 
punto plano con una disposición auxi­
liar", concederla licencia de explotación 
para la misma. Dirigirse al Registro de 
la Propiedad Industrial o a los agentes 

no 44043. (T) 
O F R E C E S E cocinera informada dentro o 

fuera Madrid, sabiendo obligación. F a r ­
macia. 12. (A) 

S E S O R A desearía limpieza de oficina o 
cosa análoga. Escribir Pilar Santos. Pos­
tas, 23. Anuncios. (V) 

C O C I N E R A se ofrece persona ser ía y for­
mal para matrimonio o persona sola. Mar 
qviés de Urquljo, 4, segundo derecha. 

(T) 
SEÑORITA informadísima ofrécese acom­

pañar señoritas, niños, regentar casa Te-
¿nda le s Schleicher y Sancho. Cruz 23, I léfono 55228' droguería. (T) 
Madrid (23) 1 E X T R A N J E R A , idiomas, labores, música, 

I A nrop'íetaría de la patente de introduc-¡ bachillerato colocaríase Madrid, provin-
rión numero 112.923 por "Un hogar uni- Escr ibir: Hermime. Prensa. Car-
versal de parrilla móvil", concedería li- mpr1, ie-
concia de explotación para la misma, Di- PMOFESORA práctica enseñanza Idiomas, 
rigirse al Registro de la Fvopiedad I n - bachillerato, prepararla alumnos septiem-
dustrial o a los agentes oficiales Schlei- bre. Escribir: María, Prensa. Carmen, 16. 
ohér v Sancho. Cruz, 23 Madrid. (23) 1 (2) 

Blasco de Garay, 61. 
T R A S P A S O local importante para camise­

ría, mercería, bar, estanco. Atocha 21. 
Bar. ( E ) 

F A R M A C I A 
rán: Eduardo 
ñañas . (T) 

T R A S P A S O tienda instalada. Gravina, 3,1SAN Rafa-el. 5 camas, baño, lavadero. 1̂ 400, 
1.800 pesetas Tratar: Hortaleza, 28, pri-! Otro 4 camas, terraza, 600 pesetas. Púa» 
mero (16) 1 f*0 adquirirse todo en 14.000 pesetas. Ta« 

! léfono 30928. (18), VARIOS \ 1 NDO o alquilo hotel nuevo en Cercedla 
lia. Avenida Ruiz Senén, 5, Madrid. Te-
léfono 42210. (T» T R A N S P O R T E S , mudanzas, camiones, ca­

mionetas, guardamuebles económico, tras­
lados Madrid, provincias. Teléfono 60158. 

(T) 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es­

padas, galones, cordones bordados de 
uniformes. Príncipe, 9, Madrid. (23) 

MUDANZAS con camioneta desde 15 pe­
setas. Teléfono 32244. (V) 

SEÑORAS: Arreglo, t iño bolsillos. Prínci­
pe, 22, fábrica. Especialifiad encargos. 

(3) 
E L Maño. Mudanzas, transportes. Madrid, 

provincias, económico. 54135. (5) 
Z U R C I D O R A , tejedora, económica, rápida. 

Ramón Cruz, 80. (T) 
O F I C I N A Belliure. Redacción de documen­

tos. Blasco Ibáñez, 60. (11) 
S E I S fotos carnet, pasaporte, en 8 minu­

tos, 1,50 pesetas. Unicas que se pegan 
fáci lmente. Vittaphot. Príncipe, 4. (T) 

I M P O R T A N T E fábrica en marcha solicita 
comanditario para ampliación negocio. 
Señor Rozas. Santa Catalina, número 8. 

(V) 
S A C E R D O T E o seglar, señora o señorita 

de cualquier población de España.. ¿Quie­
re usted disponer dignamente de quince 
pesetas diarias para sus obras de cari­
dad? Escr iba al apartado 10002. Madrid. 

(V) 
D E P I L A C I O N eléctrica inofensiva. Doctor 

Subirachs. Montera, 47. Madrid. (8) 

V E R A N E O niños. Sierra Gredos. San Es^ 
teban del Valle (Avila). Residencia in­
fantil. Director: A. Vicente. (T), 

F A M I L I A S veraneantes Deva. Zarauz, Atu* 
tocares, bar Esparza. Calle la Cruz, 26* 
Teléfono 23318. ( T ) 

V E R A N E A N T E S : Alquilo Manzanares el 
Real casa amueblada con Jardín. R a z ó n ; 
Arenal. 23. Pensión Castillo. (T)n 

A E Q U I E A S E amplio piso confortable, quin^ 
ce camas. Teléfono 31404. Campoamorn 
19, Madrid. Escorial, Gonzalo Guisado* 
Floridablanca, 3. (T); 

M I R A C R U Z (San Sebast ián) . Alquilo villa 
amueblada, garage, económica. Informes s 
Esnaola. Castelló, 13. (T), 

L A CORUÑA. cerca playa, alquilase piso* 
Teléfono número 21976. 3 a 5. (T) | 

C E R C E D I L L A . Ocasión. Hotel 8 camas,, 
baño, terraza, Jardín, sitio espléndido» 
1.650 pesetas. Otro independiente, • amue* 
blado, 850 pesetas. Esparteros, 11, prinel* 
pal izquierda. ( T ) 

V E R A NEO Corufia. Ciudad Jardín, chalet 
amueblado, copfort. R a z ó n : Buen Suca-
so, 18, Madrid. Pérez Lugln, 5, Coruña. 

(3) 
SAN Rafael, hotel todo confort, hermoso 

jardín, garage. Teléfono 58866. (8) 
S A N T A N D E R . Piso «.mueblado, bañe, gas. 

Santa Engracia 155, entresuelo. Teléfono 
59301. (5) 

H E R N I A S , eventraciones, escoliosis, mal S A N T A N D E R . Piso amueblado, baño, gaa. 
de Pott, coxalgla. Tratamiento sin ope­
rar. Doctor J . Campos, único médico or­
topédico. Montera, 47, Madrid. (3) 

PEÑA, cirujana, callista. San Onofre, 3. 
Teléfono 18603. (3) 

T I N T O R E R I A Francesa. Limpieza vesti­
dos, 5; teñido, 6; limpieza traje, 6. Ser­
vicio domicilio. Teléfono 48586. (5) 

S A N T A Teresa. Espejos manchados los de-
Ja nuevos. Teléfono 70530. (2) 

A U T O C A R S a Lugo, 40 pesetas. Coruña, 55. 
70400. (4) I 

ZURZO, tejo, vuelvo, arreglo trajes caba­
llero. Ramón Cruz, 80. (T) 

SEÑORAS, tendréis espléndido cutis usan­
do Agua Divina Ideal, indispensable para! 
viajes. Farmacias. (5) | 

P I N T O R decorador habitaciones 6 pesetas. 
Garantizo trabajos. Teléfonos 22240-23474. 

(4) 

VENTAS 
J O Y E R I A Infantil. Alhajas pequeñitas, fi­

nas y de imitación. Montera, 7. (V) 

Santa Engracia. 155, entresuelo. Teléfo­
no 59361. Dos-seis. (5), 

SAN Sebastián. Mejores pisos, villas, o'á-e» 
cemos. Internacional. Bengoechea, 3 (Ma­
drid. Príncipe, 1). (5) 

E S T O S ANUNCIOS 
S E R E C I B E N E N : 

Librería Fe , Puerta del Sol, 15. 
Quiosco S á n c h e z Herrero, calle Al­

calá , entre Barquillo y Ministerio 
de la Guerra. 

Quiosco Puerta del Sol, frente al 
B a r F lor . 

Quiosco calle de Goya, esquina a 
Alcalá. 

Quiosco de lu glorieta de Bilbao, 
esquina a Sagasta. 
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Una omisión importante del proyecto de 
reforma de la Reforma agraria 

L a ley de Reforma agraria de 15 de 
septiembre de 1932 contiene un precep­
to tan notoriamente injusto que no se 
explica cómo ha pasado inadvertido en 
la redacción de aquel proyecto de re­
forma, pendiente hoy de discusión en 
las Cortes, precepto contenido en los 
dos primeros párrafos de la Base 22. 
Dicen asi: 

"Base 22.—Quedan abolidas, "sin de­
recho a indemnización", todas las pres­
taciones en metálico o en especie pro­
venientes de derechos señoriales, aun­
que estén ratificadas por concordias, 
laudos o sentencia-s. Los Municipios y 
las personas individuales y colectivas 
que vienen siendo sus pagadores deja­
rán de abonarlas desde la publicación 
de esta ley. 

Las inscripciones o menciones de di­
chos gravámenes serán canceladas en 
los Registros de la Propiedad de todos 
o de cualquiera de los actuales pagado­
res y por acuerdo del Instituto de Re­
forma Agraria." 

Lo dispuesto en dicha ley de 15 de 
septiembre de 1932, en cuanto a las 
fincas rústicas expropiables para des­
tinarlas a asentamientos y otros fines 
de carácter social en beneficio de per­
sonas necesitadas, tiene perfecta expli­
cación, prescindiendo ahora de si la de­
terminación de tales bienes y los pro­
cedimientos por aquella ley adoptados 
al efecto eran o no acertados. 

Lo prevenido en la propia ley en 
cuanto a los bienes de la grandeza que 
serían expropiables sin indemnización, 
si bien envolvía una notoria injusticia 
y un reprobable despojo, también ad­
mite una clara explicación, que es el 
odio a una clase determinada, explica­
ción, claro es, inaceptable en absolu­
to, pero explicación al fin. 

Pero lo relativo a la abolición de las 
prestaciones provenientes de derechos 
señoriales, aunque estén ratificados por 
concordias, laudos o sentencias, no sólo 
envuelve una enorme injusticia, sino 
que tampoco obedece a fin social algu­
no, ni menos favorece precisamente a 
personas necesitadas. 

Los que tenían derechos de tal ori­
gen, o los habían adquirido por heren­
cia, o por titulo oneroso. Si lo prime­
ro, en la participación en que les hu­
biesen sido adjudicados tales derechos 
se habrían adjudicado a la vez a sus 
coherederos otros bienes o derechos de 
valor equivalente, de suerte que. con 
notorio beneficio de sus coherederos, 
resultan tales perceptores de prestacio­
nes perjudicados ahora, sin derecho al­
guno contra sus coherederos por razón 
de la evicción, pues la ley no se lo re­
conoce. Si los habían comprado, tam­
poco les concede aquella ley derecho al­
guno a reclamar del vendedor la devo­
lución del precio. 

Los compradores de los bienes gra-

Agresión a los condes de 
La Rochefoucauld 

vados con tales prestaciones ya ha­
brían tenido buen cuidado de descon­
tar del precio de tales bienes el capi­
tal representativo de aquellas prestacio­
nes, de modo que ahora resultan agra­
ciados con un regalo sin obligación al­
guna de completar el precio total (va­
lor integro, sin cargas, de los bie­
nes comprados) mediante la entrega 
de la parte del precio total que al com­
prar los bienes gravados habían reba­
jado al vendedor, con evidente perjui­
cio para éste. 

Tampoco exige la ley que sean ne­
cesitadas las personas favorecidas con 
tal abolición. Conocemos casos en que 
los pagadores actuales de tales presta­
ciones, a quienes se exime tan liberal-
mente a costa ajena de seguir pagán­
dolas, son personas acaudaladas (y 
hasta algunas son precisamente gran­
des de España, por paradójico que es­
to resulte tratándose de una ley tan 
rabiosamente inspirada en la animad­
versión a esa clase), y, en cambio, 
aquellos a quienes en tal forma se des­
poja de esos derechos, acaso no tienen 
otro patrimonio que el de que ahora 
se ven privados. 

E s , pues, un palo de ciego que ca­
balmente se desvía de los fines socia­
les perseguidos por la ley de Reforma 
agraria, y sólo inspirado en el odio a 
una antigua y ya hace más de cien 
años pasada institución (como las ex­
propiaciones sin indemnización de bie­
nes rústicos a la grandeza de España, 
injusticia ésta que ahora trata de re­
mediarse), y no parece que implique 
reparación alguna justa la abolición de 
un derecho que durante siglos venia 
pagándose sin protesta de nadie, y con 
tal evidente perjuicio para los actuales 
perceptores (algunos de los cuales se 
quedarán en la miseria, según hemos 
visto), después de haber sido transmi­
tido tal derecho desde su origen mul­
titud de veces, tanto por título heredi­
tario como por título oneroso. 

Y como si no fueran ya bastante 
graves y lamentables las consecuencias 
de tal disposición contenida en dicha 
Base 22, el decreto de 24 de noviembre 
de 1933 vino a hacer todavía más odio­
sa tal abolición, pues establece deter­
minadas presunciones «juris et de jure» 
como demostración de que las presta­
ciones, de cualquier clase que sean, pro­
vienen de derechos señoriales, presun­
ciones que ni están autorizadas por la 
ley, ni responden tampoco a la rea­
lidad. 

Llamamos, por consiguiente, la aten­
ción del señor ministro de Agricultu­
ra y de la Comisión correspondiente de 
las Cortes acerca de la necesidad de 
incluir en el proyecto pendiente la de­
rogación de la citada disposición de la 
«Base 22» de la ley de Reforma agra­
ria. 

Darío B U G A L L A L Y A R A U J O 

Se desborda en China 
el Río Amarillo 

P O R F I N , por K-H1TO 

— ¡ V a y a barcaldíbilis! 

Una granja al presidente 
del Consejo polaco 

VARSOVIA, 8.—Una delegación del 
grupo agrario que forma parte del blo­
que gubernamental ha entregado ayer 
al presidente del Consejo, señor Slavek, 
en su calidad de presidente del partido, 
um. granja situada en Reclawice en 
prueba de fidelidad y gratitud. 

Ha llegado a Roma el 
general Condylis 

ROMA, 8.—El general Condylis, mi­
nistro de la Guerra griego, llegó ayer 
tarde a esta capital, siendo recibido por 
el ministro de Grecia en Roma y por 
representantes de los ministerios de Ne­
gocios Extranjeros y de la Guerra ita­
lianos. 

E N E L H O M E N A J E A M I T R E 
E l homenaje que se rinde en Madrid 

al ilustre general don Bartolomé Mitre 
es el testimonio de la admiración con 
que España sigue desde lejos la obra 
de la organización argentina, intere­
sante por muchos conceptos. Ese ho­
menaje expresa, asimismo, un, áfecto 
profundo, alimentado por las inequívo­
cas manifestaciones con que la gran 
República del Plata se declara unida 
a la tradición hispánica en cuantas 
ocasiones se le presentan para ello. 

E l general don Bartolomé Mitre per­
tenece a una generación de idealistas 
y figuró en un grupo de luchadores be­
neméritos. Como españoles no debemos 
recordar las divisiones políticas en que 
tomaron parte los hijos de aquella no­
bilísima tierra sino para comprobar 
con regocijo que 1,03 nombres de las 
batallas de Caseros, Cepeda y Pavón, 
como los de las jornadas que ensan­
grentaron el territorio paraguayo en el 
Paso de la Patria, Estero Bellaco, Tuyu-
ti. Boquerón, Curupaytí, Humaytá y Ce­
rro Corá no corresponden a sentimientos 
que perduren. Hoy la República Argenti­
na, con Chile y con el Brasil, ha contribui­
do a detener el torrente de sangre ge­
nerosa, de sangre hermana, que se per­
día en los desiertos del Chaco. Eleva­
dos impulsos de solidaridad unen a les 
pueblos de habla española y portugue­
sa, y en esfuerzo común pueden zan­
jarse las últimas incompatibilidades 
que dejaron los problemas de la ocu­
pación de territorios demasiado exten­
sos para la escasa población, pero que, 
por el ansia de crecimiento, cada agru­
pación tiende a incorporar en la órbi­
ta de sus destinos. 

L a República Argentina conoció tam­
bién estas causas de disensión geográ­
fica dentro de las fronteras nacionales. 
L a cuestión de la capitalidad retardó 

Costa transformó el aspecto educativo 
de la nación. Los escritores argentinos 
dicen que sus dos grandes problemas 
son el de la población y el de la ense­
ñanza. Mitre contribuyó a resolverlos, 
asociando a sus esfuerzos los de estas 
dos figuras nacionales. Otro ministro 
dé Mitre, don Dalmacio Vélez Sarsfield, 
el codificador de la ley civil, duplicó las 
rentas, y don Rufino de Elizalde dió el 
tono de su distinción a las relaciones 
diplomáticas. 

Hoy apenas se comprende cómo pu­
do desarrollarse aquella larguísima y 
apasionada pugna entre los «autono­
mistas» que intentaban conservar la 
ciudad de Buenos Aires para la provin­
cia de su nombre, y los «nacionalis­
tas» que la cedían para centro común. 
Sin embargo, este punto muerto de la 
política siguió entenebreciéndola hasta 
el 8 de diciembre de 1880, en que des­
pués de la ley del 20 de septiembre, 
que federalizaba el territorio del Muni­
cipio de Buenos Aires, con el asenti­
miento de la legislatura provincial, la 

Paliques femeninos 
E P I S T O L A R I O 

Debatófilo (Alicante). — Echó usted 
mal la cuenta: sólo son 60 millones de 
pesetas. 

Uno que tiene gracia (Motril) .—¿Es­
tá usted seguro, seguro? Porque si 
bien nos da usted "palabra de honor" 
de que la tiene y de que todos sus ami­
gos proclaman "que es usted graciosí­
simo", a lo mejor esos amigos resulta 
que son los... graciosos dándole a us­
ted "coleita" fina. Y nuestras dudas se 
fundan en que el chascarrillo político 
que nos cuenta usted y nos ofrece co­
mo prueba de su gracia, si tiene gra­
cia, pero... no es suyo y tan viejo co­
mo conocido. De manera que: o se traa 
usted "cosas" hilarantes y "carcajean­
tes", de su propia cosecha, o queda de­
mostrado que usted... no tiene gracia. 
Lo que, por otra parte, no constituya 
un delito contra la propiedad ni contra 
las personas. 

Morona (Villarrubia de los Ojos).—i 
mkTnífica'ckidadrobjeto d'ela "disputa, i Respuestas: 1.", E s cosa de la Adminis-
dejó de ser causa de disidencia entre | tración, exclusivamente, y a ella debe 

i , • T \ . _ J . fHi-io-ir la nraímirtrixi 9 • TMn. ilAnnr* ATI «porteños» y «provincianos». Desde ese 
día no hubo ya sino argentinos con una 
hermosa capital, patria de todos. E l 
doctor Avellaneda cerraba su fecunda 
administración, y abría la suya, preña 

dirigir la pregunta; 2.% No, señor; en 
ninguno de los dos periódicos, por 
ahora. 

Juaki (Madrid).—No se moleste, lec­
tor simpático; pero la serie de cando-

Julio A. Roca. 
Mitre fué actor en todas las agita­

ciones de su patria. Conoció el destie­
rro con Mármol, con Rivera Indarte, 
con Gutiérrez, con Várela, con Alberdi, 
con Sarmiento y con cuantos se afa­
naban por «una política de principios». 
Nacieron entre ellos hondas discrepan-
cías. No se recuerdan los nombres de 
Mitre, López y Alberdi sin las memo­
rables polémicas que son todavía, y se­
rán siempre, documentos históricos, a 

los avances del pueblo, obligándole a la vez c3ue apasionantes sucesos. Sar­
miento y Alberdi se acometieron como 
dos titanes, arrojándose peñas andinas. luchar para resolverla. Pero antes y 

después de lograr este fin, sus Gobier­
nos procuraron recuperar el tiempo 
perdido en las reyertas civiles. L a pre­
sidencia de Mitre tuvo, entre otros 
aciertos, el de reunir colaboradores ca­
paces de esfuerzos extraordinarios. E l 
ministro D. Rawson fué el genio de la 
«olonización, y su colega don Eduardo 

11. 

D O S i n d i v i d u o s l e s A T A C A R O N Están inundados algunos barrios 
E N S U C A S A D E p a r í s de Hankeu y Pekín 

PARIS, 8.—El conde y la condesa de 
L a Rochefoucauld ha nsido esta mañana 
víctimas de un intento de asesinato. 

E n efecto, mediada la mañana llegaron 
al hotel de los condes, situado en las 
cercanías del Parque Monceau, dos in­
dividuos a quienes el conde ha favore­
cido en determinadas ocasiones. 

Tan pronto como estuvieron en pre­
sencia de los condes, los dos individuos 
en cuestión se abalanzaron sobre ellos, 
causándoles algunas lesiones de carác­
ter leve en la cara. 

Como a los gritos de los condes acu­
dieran los criados, los agresores huye­
ron rápidamente. 

L a Policía realiza gestiones con obje­
to de detener a los agresores, creyén­
dose que éstos no tardarán en caer en 
manos de la Policia. 

Para la Aviación t u r c a 
Un suplemento en los transportes 

de viajeros el domingo 

E S T A M B U L , 8.—A petición de la Fe­
deración Aeronáutica turca, las Compa­
ñías de vapores del Bósforo y del Mar 

SHANGAI, 8.—Las lluvias torrencia­
les aumentan en la provincia de Hupei 
el peligro de nuevas inundaciones. 

E n la ciudad de Chang, a orillas del 
Yan-Tsé-Kiang, millares de casas están 
inundadas y se cree que han perecido 
muchas personas y gran cantidad de ca­
bezas de ganado. 

E n Hankeu las aguas han invadido 
parte de las concesiones internacionales. 
Los almacenes han sido evacuados. 

También están inundados algunos ba­
rrios de Nankin. 

* * * * 
H A N K E U , 8.—Las inundaciones en la 

China central, causadas por las aguas 
desbordadas del Yan-Tsé Kiang a con­
secuencia de las lluvias torrenciales, ad­
quieren cada vez proporciones más in­
quietantes. 

Se teme que la inundación llegue has­
ta la misma Hankeu. 

Los daños materiales causados por las 
aguas son de enorme consideración. 

de Mármara y las Compañías de tran­
vías de Escutari y Estambul, cobran los 
domingos y días de fiesta una pequeña 
sobretasa destinada a aumentar las fuer­
zas aéreas turcas. 

ES INSUSTITUIBLE Y DE 
RESULTADOS MARAVILLOSOS 

EN L A S E M B A R A Z A D A S Y L A C T A N T E S que ai tonificar-
se transmiten a ios hijos el vigor necesario para que se críen S A N O S , 

F U E R T E S y R O B U S T O S 
EN L O S NIÑOS tomándolos ellos a partir de la edad de £os a tres 
anos, porque es un supremo antirraquítico y antiescrofuloso, suministrándoles 

una vida llena de salud y alegría 
L posee los más entusiastas testimonios de . ios médicos 

VENTA FARMACIAS 

da de porvenir, el gran gobernante don ¡ rosos disparates impregnados, eso si, 
de buena fe, a que se reduce su consul­
ta, prueban que usted no ha hojeado en 
su vida un Tratado de Religión, y es 
esto lo primero que tiene usted que 
hacer. Adquiera en una buena libre­
ría uno de esos Tratados, por ejemplo, 
el que se titula "La Religión demos­
trada", de Hillaire. 

Un hombre inútil (Ateneu Barcelo­
nés, Barcelona).—Su estimada carta 
(estimada por varios estilos) ha sido 
trasladada a la superiocidad. Inteli­
gente y culto, además de bien inten­
cionado, desde luego, reconocerá qua 
hay en su firva consulta puntos de vis­
ta que pertenaoen a lo opinable... X. 
otros a lo abstracto, con olvido de la 
realidad, incluso "táctica y estratégi­
ca". Nos estamos refiriendo, huelga la 
aclaración, a la primera parte de su 
consulta. E n cuanto a la segunda, y me­
canografiada, tomamos buena nota da 
ella. 

Unos «Jocistas» vitorianos (Vitoria), 
También, también la amabilísima y so­
bre todo entusiasta y bien redactada 
consulta de ustedes, jóvenes amigos y 

Las «Cartas quillotanas», la «Ciento y 
una», los otros libros y los folletos en 
que se injuriaron, lejos de deshonrar­
les, prestigian a los dos adversarios, 
que antes de morir se tendieron la | 
mano. 

Todo era pasión. Mitre, en su «His­
toria de Belgrano», en su «Historia de 
San Martín», en sus «Comprobaciones 
históricas» y en sus voluminosos escri­
tos, deja testimonio de convicciones 
propias al dilucidar hachos de pasado. 
Los generales eran historiadores, a ve­
ces sorprendentes, como Paz en sus ¡lectores, pertenecientes a la Juventud 
Memorias, y los historiadores iban a Obrera Católica, es trasladada a la su-
los campamentos. Mitre tuvo otros as- | perioridad. Lo merece. Y al mismo 
pectos en su vida. Amó apasionada- j tiempo se harán ustedes cargo de qua 
mente la historia y la prehistoria de i la debida respuesta no es posible (en-
América. Amó todo lo que era ameri-Itre otras razones por falta de espacio): 
cano. Acumuló las más peregrinas ri- |en esta Sección. 
quezas que pueden ser orgullo del co- | Un médico no sectario, pero... mé 
leccionista diligente, estudioso a la vez 
Y fué letrado. Y fué poeta. E n suma: 
no alentó sólo para los goces amargos 
de la política y para las combinaciones 
de la guerra. 

Su «Testamento político» nos servirá 
para que cerremos esta brevísima evo­
cación, presentando uno de los aspec­
tos más ejemplares del magistrado, que 

dico (Valladolid).—«¿Difícil persuadir­
le de la naturaleza superior, de la «es­
piritualidad» del alma?» No lo fué, por 
ejemplo, entre mil ejemplos, para Pas-
teur... médico también. ¿Difícil persua­
dirle de que esa fuerza vital que se 
manifiesta en la «actividad» y «uni­
dad» de nuestra conciencia, es «algo» 
que está por encima de la condición de 

desde la cima del poder pronuncia pala- las cosas corpóreas y que no se iden-
bras de cordialidad afectuosa para to- tífica, por tanto, con nuestro organis-
dos los aspirantes al primer puesto de 
la República, trazando los procedimien­
tos de una contienda civil, patriótica y 
digna. «"Sólo en una elección libre pue­
den surgir candidaturas como las de 

mo, ni hay razón para pensar que haya 
de disolverse con él por la muerte? Ño, 
no. Si hemos de estimar la naturaleza 
de las «causas» por la de los «efectos* 
que producen (y éste, sabe usted bien, 

Elizalde y Sarmiento, Rawson, Valen-1 que es único criterio verdaderamente 
tín Alsina, Paz, etc., que no pueden sino i «positivo» y «científico»), resulta que 
representar fuerzas de opinión en un i las propiedades de nuestro pensamien-
momento dado, y que sólo pueden sacar to, verbigracia, nos demuestran que la 
su poder para gobernar de esa misma j inteligencia del hombre no puede ser 
opinión... E n esa atmósfera pura y lu­
minosa, sólo pueden diseñarse figuras 
puras y correctas, que realicen, hasta 
donde es posible, el ideal de un pueblo 
libre y ese instinto de la belleza moral 
que en política triunfa siempre, cuando 
el patriotismo, el buen sentido y el po­
der material de que disponen los hom­
bres inteligentes se ponen a su servi­
cio, en vez de capitular cobardemente 
con el vicio, queriendo y creyendo ha­
cer política práctica, que yo llamo po-

una cualidad de la materia. E l pensa­
miento humano «abstraed y se eleva a 
lo «uno» y «simple» hasta la generali­
zación universal que constituye las 
ciencias; luego no puede ser función 
de la materia, que es, por su natura­
leza, como todos sabemos, «extensa» y 
«compuesta» de partes. Nuestro pen­
samiento, y por consiguiente nuestra 
inteligencia, desborda los linderos de la 
materia, superándolos y traspasándo­
los; luego es espiritual, luego es inde-

lítica grosera, sin alcance y sin altura.» |Pen(3iente del organismo «en su exis-
Aun cuando con frecuencia los pre- ¡tencia», aunque no lo sea del todo en 

sidentes quieren influir en la designación sus operaciones, mientras el alma vi-
del que ha de sucederles, el hecho es ¡ve unida al cuerpo que anima. Crea 
que, como escribe el notable tratadista usted que esto es mucho más racional 
don José Nicolás Matienzo, «ningún pre- Que el racionalismo materialista que lo 
sidente (de la Argentina) ha sido ins-!Pone en duda o que lo niega a veces... 
trumento de su antecesor». ¡sin razones concluyentes y convincenr 

— » — — . .tes, positivas y serias, que prueban la 

Primer <<hidro,, construídor0 espirituaUdad^ y Por 10 tant0' la 

en Checoslovaquia 
mo inmortalidad» del alma humana. 

E l Amigo T E D D Y 

P R A G A , 8.—La fábrica de aviones Ito los flotadores, fabricados en Ingla-
Letoy, de Letnan, cerca de la capital, 
ha entregado a la Comisión intervento­
ra el primer hidroavión construido en 
Checoslovaquia. Todo el material, excep-

terra, procede de Checoslovaquia. 
E l «hidro» está provisto de un mo­

tor Walter de 650 HP. y tiene una tri­
pulación de dos hombres. 
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G E O R G E S T H I E R R Y 
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(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

magia, y sobre una almohadilla de terciopelo negro, se 
mostraban las dos piedras preciosas. 

¡Oh!—exclamó Dallarah contemplando entusiasma­
do los destellos casi cegadores que despedían las ge­
mas. 

Y a entre sus manos el estuche que las guardaba, 
munnuró con acento admirativo: 

¡Trescientos cincuenta quilates! ¡Más que el Re­
gente, considerado hasta ahora como el diamante ma­
yor del mundo, más que el Kohinor! ¡Y qué habilidad 
tan asombrosa la del artífice que los ha tallado! Jamás 
ha visto nadie piedras tan bellas, ¡por supuesto, tienen 
un valor inapreciable! 

Eso es, precisamente, lo que excita la codicia de 
los miembros de la banda " E l As de Bastos", 

Lázaro sonrió imperceptiblemente, a la vez que di­
rigía una extraña mirada a la ventanilla de la por­
tezuela, que tenía bajado el vidrio. Un espeso bosque 
desfilaba vertiginosamente, como en una cinta kaleidos-
cópica; luego, y sucesivamente, pasaron un escarpado 
montículo sin un árbol y sin un matojo, un puente de 
ladrillo y, por último, un prado, que del lado de allá 
de un seto se extendía paralelamente a la vía férrea. 

Lázaro bajó la tapa del estuche, que se cerró auto­

máticamente. Bielsky acogió con una sonrisa el gesto 
de asombro del minerólogo y alargó la mano para 
recuperar la caja metálica. 

Pero Dallarah, que se había levantado súbitamente 
del asiento, como si lo moviera un resorte, dirigió una 
nueva ojeada a la ventanilla, y luego, de una manera 
brusca, con todas sus fuerzas, arrojó el estuche, que 
fué a caer en la hierba del praderio. 

Estupefacto, sin dar crédito a sus ojos, Tadeo no 
tuvo tiempo de sujetar el brazo del delegado de la 
Academia de Ciencias; pero se lanzó contra su extraño 
compañero de viaje, que, lejos de refugiarse en la ban­
queta, como se hubiera podido creer, resistía con vi­
gor, procurando rechazarlas, las acometidas del polaco. 

—¡Totilotombo!... ¡Totilotombo!—llamó el explora­
dor—. ¡Aquí! 

Lázaro llevóse un dedo a los labios. 
—¡Silencio!—ordenó imperativamente—. No grite us­

ted, porque seria inútil. 
Y como Bielsky se dispusiera a insistir en su peti­

ción de auxilio, añadió flemático: 
—Totilotombo no vendrá, por una razón sencillísima, 

que voy a decirle ahora mismo a manera de explica­
ción de lo que acaba de suceder entre nosotros. 

Hablaba con tan absoluta tranquilidad, en un tono 
tan natural, que Tadeo, que lo tenía cogido por am­
bas manos, se las soltó; pero con un movimiento rá­
pido de la diestra suya, hizo funcionar el timbre de 
alarma. 

Acababa de ver a dos hombres que huían a través del 
prado, y que, al llegar a un determinado sitio, subieron 
a un automóvil que los estaba esperando sin duda al­
guna. E l coche arrancó a toda marcha y no tardó en 
desaparecer, sin dejar huella alguna visible. 

Lázaro, que se mantenía a la defensiva, pronto a 
repeler cualquier agresión, le tendió a su adversario un 
naipe: ¡el as de bastos! 

—Creo que podría ahorrarme la identificación de mi 
personalidad, que resulta innecesaria—dijo socarrona-

mente—; pero, en fin, voy a hacer mi presentación... 
Soy Epsilonn, el brazo derecho de nuestro jefe Sigma... 
En cuanto al verdadero Lázaro Dallarah, sabio mine­
rólogo y miembro íhistre de la Academia de Ciencias, 
le aconsejo que no se preocupe de su suerte: está en­
cerrado en su propia casa, para que la prisión le sea 
más grata, y lo vigilan de cerca nuestros hombres... 
¡No volverá usted a ver nunca más sus "gemelos del 
Sur"! Y ahora hágame usted detener s i le place, ¿qué 
me importa? No por eso me veré desposeído de mi 
parte en el botín, en posesión de la cual entraré al­
gún día... 

Tadeo Bielsky se había llevado a la boca su extraño 
silbato, la bolita de cristal., Pero el gigante de ébano 
permanecía sordo al llamamiento. 

—Me parece haberle dicho, y se lo repito—comentó 
Epsilonn—, que Totilotombo no vendrá por mucho que 
reclame su presencia... Voy a convencer a usted de que 
no le engaño... ¡Mire! 

Al tiempo que pronunciaba estas palabras abrió la 
puerta del departamento contiguo. Derribado en el di­
ván, amordazado y sujeto por fuertes ligaduras, inmo­
vilizado y sin poder gritar, Totilotombo, huraña la mi­
rada, se debatía en vano. 

De nuevo Tadeo oprimió el pulsador del timbre de 
alarma. E l tren, que llegaba en aquel momento a la es­
tación de Velars, paró en seco. 

Casualmente, dos gendarmes paseaban su aburrimien­
to por los andenes. Siguiendo a los agentes de la auto­
ridad, los viajeros y los empleados de servicio en el 
tren se precipitaron hacia el departamento desde donde 
se reclamaba auxilio. Tadeo había cortado ya las liga­
duras que sujetaban los miembros hercúleos de Totilo­
tombo. 

No bien hubo aparecido en la puerta el jefe del tren 
acompañado por los gendarmes, Bielsky señaló con un 
gesto a Lázaro Dallarah, que esperaba tranquilamente, 
imperturbable. 

—Detengan, bajo mi responsabilidad, a ese hombre 

—dijo el explorador—. Acaba de robarme los dos dia­
mantes mayores del mundo, mis famosos "gemelos del 
Sur". 

E n todos los vagones se produjo un murmullo que 
recorrió el tren, desde la locomotora al furgón de cola. 
" E l As de Bastos" había dado un nuevo golpe de mano, 
audaz como ninguno. ¡Los misteriosos afiliados a la 
temible banda habían conseguido apoderarse de unas 
piedras preciosas de valor incalculable!" 

L a incredulidad, en un principio, y el espanto des­
pués, al ser confirmada la noticia del robo, cundieron 
entre los viajeros del rápido, que no se sentían segu­
ros. 

Los gendarmes habían colocado las esposas en las 
muñecas de Epsilonn, en quien se clavaban todas las 
miradas; pero nadie se atrevía a proferir la más pe­
queña amenaza contra el bandido, ni a insultarlo, si­
quiera por temor a las venganzas y represalias que 
" E l As de Bastos" solía decretar contra las personas 
que de algún modo se oponían a sus planes y de los 
que se sabía que pocas veces quedaban incumplidos. 

Tadeo declaró que no descendería del tren porque 
tenía necesidad de proseguir su viaje a Niza. 

—Mi secretario, el señor Max Dardaine—dijo—acom­
pañará a los gendarmes y formulará ante el juez com­
petente la oportuna denuncia... Me es imposible dete­
nerme en este momento, pero compareceré ante los 
Tribunales siempre que sea preciso, porque no desis­
tiré de la querella. 

Todos, comenzando por los agentes policiales, se mos­
traron asombrados de la tranquilidad y presencia de 
ánimo del polaco. Epsilonn, atado codo con codo para 
frustrar cualquier intento de fuga, permanecía entre 
los dos gendarmes encargados de su custodia y que de­
bían conducirlo a Dijon para entregarlo a la Justicia. 
Max Dardaine se trasladaría en un automóvil alqui­
lado al efecto. 

Ultimados estos detalles, el rápido reanudó su inte- i 
rrumpida marcha. 

Tadeo Bielsky rehusó el servicio de escolta que la 
Policia le brindaba y apartó cortésmente a los impor­
tunos que se le ofrecían con el designio de inquirir no­
ticias. Para cuantos ofrecimientos se le ofrecieron tuvo 
una sola respuesta, siempre la misma. 

—Me basta con Totilotombo—dijo—, no necesito más 
compañía que la suya. 

Sino que ahora hizo que el negro pasara al mismo 
departamento en que él iba e incluso le ordenó que se 
sentara a su lado. 

Cuando se quedaron solos Bielsky volvióse hacia su 
criado. 

—¡Uf!—exclamó frotándose las manos y lanzando un 
profundo suspiro—, ¡por fin podemos estar tranquilos!... 
¡Ya era hora! 

E l negro sonrió, enseñando sus dientes blancos y po­
derosos. En el rostro de Tadeo se habla pintado tam­
bién un gesto de expresión indefinible. E l explorador, 
que conservaba en la mano el "as" de bastos que Lá­
zaro Dallarah le diera, rompió el naipe en trozos pe­
queños, que arrojó al viento por la ventanilla del coche. 

C A P I T U L O II 

Un preso bien guardado 

Algunas horas más tarde el rápido se detenía en la 
estación de Lyón. Repuestos apenas de la emoción que 
les había causado el suceso, trataron de obtener de 
Tadeo Bielsky pormenores y detalles más precisos del 
modo cómo se había desarrollado. E l polaco envió nora­
mala a los más audaces, sobre todo, a un hombre grue­
so y nada simpático que superaba en indiscreción a 
los restantes curiosos. 

(Continuará.) 


